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AMABILÍSSIMA

SENHORA.

ERIA ittdifiulpavel erro do meu aj- 
jcclo, e defabono grande da minha 
obrigação , não tributar ao lHujhr, 
e fempre Brcclãrijfimo Titulo de vojja 
myjleriofa Conceição ejle dcbil farto 

da minha curiojidade. Bem reconheço fer tenue a 
ojfcrta que à vojja grandeza tributo , quando me­
recíeis de todos Jingulares olfequios çfuppra , Ex- 
celfa Senhora , à minha impojjtbilidade alguma Ji- 
milhança metafórica que ejia Obra tem com as vof- 
fas excellencias. Sois a primeira Voz crcada, c Pa­
lavra de De os na voJfaConceiçao maraviihoJir.^ÈP 

* ii ex



ex ore Altiífimi prodivi primogénita ante omitem 
crestaram. Sois Signo Cekjle, de que o Ceo fe ador­
na : Stgnum magrtum apparuit in Codo : de Uozes, 
e Signos confia ejle vofo Theatro; e Je a jimilhança 
he caufa do amor , iimilitudo eft eaufa amoris , e a 
todos os que vos amao eft ais patente para o patro­
cínio ; com razão bufco o vojjo amparo. Cojhtmao 
os Autbores dedicar jeus livros, ou aos mais fa- 
bios da Sciencia que ejcfevem , ou aos mais pode- 
rojos, ou a quem são mais obrigados. Aos mais 
fabios pura que contra os murmuradores fejao in­
vencível efeudo ds fuas fettas. Aos mais poderofos 
para que com o feu poder lhes grangeem créditos , 
e tributem difpendios. A quem são mais obrigados 
para que com a oferta lhes lifonjeem a vontade, 
c je confeffcm agradecidos. E como em Véós tenho 
todos ejles Títulos unidos com tao excefva grande­
za , a quem o podia eu dedicar ? O' Santijjima Se­
nhora , já que tive a dita de oferecer a vojjos pés 
cjla pequena obra , pertence-vos, não fó defender j 
mas também reger dos meus compaffos os "dejacer- 
tos , vigiando , e illnminanào , Mãi Cíementifima, 
o efpirito de todos os que delles je qtiiferem apro­
veitar , para honra de vofo Unigénito Filho , glo­
ria do vofo inclyto Nome , e conjlante prémio do 
pouco que vos merece ejle vofo humilde , e aman- 
tijjimo jilho

Fr. Domingos do Rofario.
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THE ATRO ECGLESIAST1CO.

ACTO PRIMEIRO,
EM QUE SE TRATA DOS SIGNOS,

Propriedades, Cantorias, Deducçócs , Claves, Vozes, 
Mutan^as , Figuras, Tons , &c.

DOCUMENTO I.
Dos fete Signos daMtificà*

S Signos sao fete afaber: G.fol, Fe, ut; 
A. la, mi, rf • F.jfo, U- j G.fol, jfa 
Z). la ,Jol, re ; F. la ,mi; F.jfa, «?. Eftes 
fe repetem treS vezes: os primeiros fetc 
fe chainão graves , por fuas vozes ferem 
baixas: os fegundos agudos, por fuas vo­

zes ferem mais altas , que as dos graves : os terceiros fo- 
breagudos , por fuas vozes ferem mais altas, que as dos 
graves , e agudos. Eftes Signos fe devem repetir ás avef- 
fas, dizendo : F. fa, ut; E. la, mi-, D. la ,fol, re-, G.fol, 
fa, tit; B.fa, mi; A. la , mi, re; G. foi, re, ut.

G. foi, re , ut, tem tres vozes, que são foi, re, ut.
A. la, mi, re, tem tres vozes, que sao la, mi, re.

ut\

Bi fa, U- mi, tem duas vozes, que sao fa, mi. 
foi, fa, ut, tçm tres vozes, que sãofol,fa, ut.

tres vozes, que são la, foi ,
E. la

C.
D. la, foi, re 

Parte I.
re.tem

A



Theate.o Ecclestastico.
E. la, mi, tem duas vozes, que são la, mi.
F. fá ,ut, tem duas vozes , que são fa, ut.

2

DOCUMENTO II.
Das Propriedades, Cantorias , e de Deducçees.

À S Propriedades sao trcs : quadro, que fe aíli-
XJLgna em G. foi, re, ut; N atura, que fc affigna em 
C. foi, fa , ut; B. mol, que fe aífigna em F. fa , ut. Pe­
la propriedade de -fc- quadro cantamos humas vezes , e 
outras pela do B. mol-, mas para fer cantoria perfei­
ta fempre deve ir acompanhada qualquer delias-com a de 
Natura; donde fe legue , que

As Cantorias são em duas maneiras; a fabcr, de íf.qua- 
dro, e Natura; e de B. mol, e Natura. Pela Cantoria 
de B. mol, e Natura fe cantão os quintos , efextosTons, 
ainda que não tragao o B. aílignado junto á Clave , e to­
dos os mais fe cantão por fcr. e Natura.

Às Deducçoes são tres . ã primeira he de ífc quadro. 
Â fegunda de Natura. A terceira de B. mol.

Primeira Deãucçao de G. foi, re , ut.
O nt, de G. foi, re, ut, que nafce de ÍI mcfmo. O 

re , de A. la, mi re. O mi, de B. fa, V. mi. O fa, de 
C. foi, fa, ut. O foi, de D. la , foi, re. O la , de E. la, 
mi. Todas eítas vozes fe cantão por fc-. quadro, por­
que nafcem do ut de G. foi, re , ut, dizendo para 
fubir, ut, re, mi, fa, foi, la; epara defcer, la, foi,
fa , mi, re , ut.

Segunda Deãucçao de C. foi , fa, ut.
O ut y de C. foi, fa, ut, que nafce dc fí mefmo. O 

re, de D. la, foi, re. O mi, de E. Ia, mi. O fa, de 
F. fa, ut. O foi, de G. foi, re , ut. 'O la, de A. la , mi, 
re. Todas efas vozes fe cantão por Natura; porque naf-

cem



ÀCTO PlIMElBO. 
cem do ut de G. foi, fa, ut; dizendo para fubir, u-t, 
re, mi, fa , foi, la; e para defcer, la , foi, fa , mi, re , ut.

Terceira. Deducçao de F. fa 
O ut, de F. fa, ut, que nafcc de li mefmo. O re , dc

3

ut.

G. lol, re, ut. O mij de A. la, mi. Qfa , de B. fa, jj.
O foi, deC. foljfa, ut, O la, de D. la, foi, re. 
das eíias vozes fe cantão por B. mol, porque nafeem do

mi.
To~

ut, de F. fa , ut • dizendo para fubir, ut, re , mi, fa, 
foi, la • e para defcer , la , foi, fa , mi, re , ut.

DOCUMENTO III.
Das Claves, e Vozes.

S Claves , que fe usao no Canto-chão , são 
duas : Clave de F. fa, ut, que fe alligna com 

tres pontos na fórma feguinte;
Clave de C. foi, fa , ut, que fe aífigna com 

dous pontos na fórma feguinte:

Temos em a Mufica feis vozes , que são : ut, re, mi , 
fa,fol,la. Filas vozes cantadas ás direitas , e principia­
das do ut, de qualquer Deducçao, até terminarem no la , 
fervem para fubir. Cantadas ás avelfas , e principiadas do 
la, até terminarem no ut, fervem para defcer. Advirto 
que eítas vozes fervem para fubir, e defcer; excep tu an­
do o utr, que fempreferve para fubir, eo/^para defcer.

Como a Mufica ordinariamente fóbe acima do la, e 
defee abaixo do ut , he neceJTario multiplicar as vozes 
fazendo mutança. Veja-fe com reflexão o feguinte Docu­
mento, pelo qual fe cantará toda a Solfa por mais alta 
ou baixa que feja.

E5EA
=E

DO-A ii



Vr HEATBO ECC LESIAST ICO.4
DOCUMENTO IV.

Das Matanças.
vozes : he deixar hu- 
mefmo Signo. Faz-fe 

mutança quando a Solfa fóbe acima do la , e defee abai­
xo do ut; mas fe acima do la fubir huma fó nota, não 
haverá mutança; porque elda não fe faz , fenao por ne- 
celTidade. E fubindo hum fó ponto, ou nota , fe fará 
fa , accidental. Iíto não fe entende dos terceiros y e 
quartos Tons, como fe ve no Documento'XIII. As mu- 
tanças fe fazem defta forte : Em a Clave de F. fa , ut, 
quando cantamos por U. quadro, e Natura, fazemos mu- 
tança para fubir em A. ia, mi, re , mudando o la em re * 
e para defeer em E. la, mi , mudando o mi em la. Em 
a mefma Clave, quando cantamos por B. mol, e Natu- 
ra fazemos mutança para fubir em G. foi, re , ut, mu­
dando o foi, em re ; epara defeer emD.la, foi, re, mu­
dando o re em la.

Em a Clave de C. foi, fa, ut, quando cantamos por 
íji. quadro, é Natura, fazemos mutança para fubir em D. 
la, foi, re , mudando o foi em re ‘ e para defeer em A. 
la, mi, re , mudando o re em la.. Em a mefma Clave, 
quando cantamos por B mol, e Natura, fazemos mutan­
ça para fubir em D. la, foi, re, mudando o la em re, _e 
para defeer em A. la, mi, re, mudando o mi em la.

\ Mutança fc faz por falta de 
x~\ ma voz , e tomar outra em o

DOCUMENTO V.
De alguns fignaes, que fe acbao no Ganto-chao. 

EXEMPLO.
-4- ±jl
Linhas ? B. mol? tr quadro Virgula, Guião, Paufas geraes.

Em



P r I M E I R o.
as Linhas ,: que fe contão do 

que efião.'-de linha

Ã ' 4G T O
Em o primeiro fc vem 

modo que vão affignàdas: os claros 
a linha, fe chamão Efpaços. O fegúndo he B. mol 
qual denota aonde-eilã o tal B. mol aílignadõ , que ha de 
ler fa , ou fe cante natural, ou accidentalmente : fempre 
fe poe em B. fa, fc. mi ve accidentalmente em E. la, mi , 
e A. la , mi , re. O terceiro fe chama -jv. quadro . e de­
nota que onde eílá fe ha de dizer mi, e cantar-fe pela 
Cantoria de fc quadro , e Nátura, e não pela- de B. moL 
O quarto fe^chama Virgula , que são humas rilhas que 
atravefsao’ as quatro linhas, dividem as palavras ,
•cluem as fentenças e fcivcm para defeançar. Algumas 
não atravefsao as quatro linhas , e eítas fó fervem para 
tomar a reípi ração. O quinto fe chama Guião , o qual fe 
poe no fim das regras , e moílra o Signo que fe fcgué na 
outra regra. Também fe poe muitas vezes no meio da 
regra , quando ha mutança de Clave. Eftando o Guião , 
v. g. na quarta linha , ea nota na primeira , ha de fer o 
tom da nota, aonde eftiver qGuião de forte, que elle 
he o que guia, e que vai regendo a voz, para tomar eílé ou 
.aquellc tom na nota que fe fegue. Finalmente , o ultimo 
exemplo são Paufas geraes , que sãó duas rifeas , as quaes 
atravefsao as linhas, e denotão finalizar a tal Cantoria.

o

e eon-

DOCUMENTO VL
Das Entoaçoes.

Ij'’ Stando o que aprende inilruido em contar cs Si» 
Hj gnos , tanto para baixo , como para cima , paliará 
ás Entoaçoes , aonde nellas também, para clareza , fe 
lhe poe a voz , que ha de cantar, pela parte debaixo, 
e o Signo pela parte de cima, na fbrma feguinte:

C



T.heatuo Eccl*StASf I «0.6
C D E F G A.____A G F E D C.

-a—i
*t, re, ini, fa , foi, la , la , foi, fa , mi, re , ut.

c; D E C E. D E F D F.

5 !M r»a
ut , rc , 1111, ut , mi , rc , mi, fa, re, .fa.j

F G A F A.E F G E G. ■■&■
fa, foi ,1a, fa , 3a.mi, fa , foi, mi, foi,

G F E G E.A G F A F.
m

foi ,fa , mi, foi,mi.la, foi, fá , la , fa,

F E D F D. E D C E C.
H

SS
mi, re, ut, mi, ut.fa, mi, re , fa , re f

CDEF CF. DE FGDG.

nt s»W Bha
ut, re, mi, fa , ut, fa , re , mi, fa, foi, re, foi.

E
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A G F E A E.

7

E F G A EfA. 
-*-----3=S—= B

B % Ki-------BT
t

mi, fa, foi, la, mi, ia, ia, foi, fa, mi, la, mi.

F E D C F G.G F E D G D.
M :h:■=* m 58

fa , mi, re, ut, fa, ut.
Temos moítrad-o , com a clareza poflivel , as Entoa­

ções ; mas como neftas fe nao encerra inais dificuldade-, 
que faber entoar alguns faltos de terceiras , c quartas , 
vejamos agora a maior dificuldade do C-ante-chao no ex­
emplo que fe fegue , das mutanças , pelas notas da Sol- 
fa, vifto eítar acima dito em que Signo fe devem fazer : 
é para maior clareza, em o Signo que ha de fazer mu- 
tança lhe pomos hum femi-breve : aonde eíli»vcr o íkni- 
breve he para fe fazer mutança.

foi, fa , mi, re, foi, re ,

Exemplo em a Clave de C. foi, fa, ut, quando cantamos
por quadro , e Natura.

j£.-ar-»B ♦
t a-a-H

ut, re mi , fa, foi, re , mi, fa , foi, la ,
M St M -« ♦ b

M ■B- B
la, foi, fa , mi, Ia , foi, fa, mi, re, ut.

ut,



Theat ro. E c c l fi S r as ¥ r c d..'8 iI ís■ ♦H9B
ut,re, mi,fa, foi, la, rc, mi, fa , foi,

E •B *->

lol , fa, mi, rc , la , foi, fa, mi, re , ut.

Por B. e Nãtura\
4aEi Xamw,

5» íut tf re , mi, fa, foi, la , re , mi, fa,

Ei -s-
> mi, re , la, lol,fa, mi,re,.ut.

------------ _ . a s
■a H * a ■S*

*
ut, re , mi, fa , foi, re , mi, fa , foi, la ,

JSL_™ -
----H ♦Et

9 ai—m
la, foi, fa, mi, la, foi, fa, mi , rc , ut.

Ex-



1 0 t ò Primei r o.
Exemplo" das Matanças na Clave de F. fa y ut ^ por 

tp quadro . e Natura.

9

■ iÚ
■«—*-

a 4 ®g> a
ut, re, mi , fa, foi re , mi , ia , foi ,J

4 ♦
SE

foi, ia, mi, la, fol,fa, mi, re , ut.
j£aa-a ♦£ ac

ut, rc, mi, fa, foi, ia, rc, mi,fa, foi,
a- B » ♦ Bff36

foi, fa, mi, re, la, foi, fa nu , re, ut.

P<?r B. <? Natura.
p

36 w*m~Êz±!'•
a-_ ~
ut , rc , mi, fa /foi, la, rè, mi, fã r foi,

3Ê=?=®rB
k -B- T -SB-

fol, fã , mi, rc , ia, foi, fa , mi, re, ut. 
Parte 1..í n ut,
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tfB- a

3 m—a * ♦a*
ut, re , mi, fo , foi, re , mi", fa , foi ,'la ,

B B~> aa-«
la , foi, fa , mi-, la, foi, fa , mi, re , ut.

PRÁTICA DAS MUTANÇAS.

Em eftes exemplos, quS fe poe abaixo9 fe achao todas as 
Matanças das Claves, em a Clave de F. fa y ut, como
de C. foi yfa, ut; £ é?/» ambas as Cantorias de B. mol, e Na- 
tura, e de'W. quadro 'y e Natura, 0 #«<? aprende tomar

fentido em*os Guiões 7 que com facilidade cantar d, ainda
que lhe pareça dificultofo ; e não fó cantará eftes exemplos , 
íww tendo, prática paftcmte ãelles , cantará toda a SolfaÇ
que fe lhe oferecer em o Canto-chão.

Primeiro Exemplo por 1^. quadro y e Natura.

C. ■ . *
|Sm

Sê S
a
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Segundo Exemplo por quadro , e Natura.

£
m

ÍS-?t
4Tar^:rft

¥

-ft i

1
@ I
Terceiro Exemplo por íp quadro 7 e Natura.
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***» H ^ ^*

C

I

?g 5*
Quarto Exemplo por Í£. quadro , e Naturct.

_________ _____  «_BJÍ-------- Sfacr---------*—
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DOCUMENTO VII.
jDôJ Intcrvallos Cantaveis.

S efpecies dos intervallos cantaveis, que fe usão 
no Canto-chão são nove 7 e.são os íeguintes.:To- 

, Semi-tono, Di tono , Semi-ditono , Diathefarão ? Dia- 
pente , Hcxaeordo maior, Hexacordo menor, Diapasão.

DOCUMENTO YIIL
^ I ^ Ono he a diftancia que vai de hum ponto grave a 
X outro agudo: compõe-fe de nove comas j a diíiaw- 

eia he do nt, fuppcndo ao re • o re, fuppondo ao mi 7 
o fa, fuppondo ao fol \ e o foi, fuppondo ao la.

O Semi-tono maior he a diftancia que vai de wi , a 
fa 7 ou de fa, a mi, ou também accidentalmcntç: eile 
confta de cinco comas. Chama-fe Semi-tono cantarei , 
para differença de outro, que fe forma do fa, de B. 
fa , |r. mi, ao mi do proprio Signo, e cdníla de quatro co~ 
mas fc chama Incantavel.

A
no

Di-*



T H E A T -R O E c C L E 3 I A S T I C O.
Ditono, ou terceira maior, he intervallo de tres vo- 

aes com a diftancia de dous Tonos: fórma-fc de ut^ a 
mi r e dc fa , a la.
I Semi-ditono , ou terceira menor, he intervallo de tres 
vozes, cuja eoinpoíigão confta dc hum Tono, c Scmi- 
tono maior.

Diathefarão, ou quarta perfeita , he intervallo de qua­
tro vozes , compoftas de dous Tonos , e hum Semi-to- 
no maior.

Diapente , ou quinta perfeita , he intervallo de cinco 
vozes, compoftas de tres Tonos, e hum Semi-tono maior.

Hexacordo, ou fexta maior, he intervallo de feis vo­
zes. Contém diftancia de quatro Tonos , e hum Semi-to­
no maio/.

Hexacordo, ou fexta menor, he intervallo de feis vo­
zes. Tem a diftancia de tres Tonos, e dous Semi-tonos 
maiores.
' Diapasão, ou oitava perfeita, he intervallo de oito 

Confta a fua diftancia de cinco Tonos , e dous 
Semi-tonos maiores.

14

vozes.

DOCUMENTO IX.
Das Tons.

S Tons são doze, enão podem fer mais, nem mc- 
nos | mas como o nolfò empenho he tratar delles 

do modo ntais fácil, por não meter em confusões aos
principiantes , lo expenderemos os que mais fc usao, que 
são oito j a íaber: 1. 1. 3. 4; y. 6. y. 8. Deftes , quatro 
fe chamão Meftres , ou Authenticos , e quatro Difcipulos, 
ou Piagaes : os Meftres- são x. 3. 5. e 7. , os Difcipulos são 
a. 4. 6., e 8. Eftes Tons fenecem em os Signos, em que 
fórinão Diapente perfeito, é aflim:

O primeiro e fegundo fenecem no primeiro D. la, foi, re.



A C T O P R I M E I R o.
O terceiro, e quarto no primeiro E. la , mi.
O quinto, e fexto no primeiro F. fa , ut.
O fetimo, e oitavo no fegúntio G. foi, rc , ut.
A primeira coufa que fe ha de fazer para conhecer 

qualquer Tom , he olhar para o final onde acaba. Eftes fí- 
Antifonas são antes do Saeiilorurn j iíto he, 

antes da cadencia dos Pfalmos; em os Introitos, antes 
dos Verfos : nos Graduaes , Tra&os , Offertorics , e PofU 
communio, são aonde eftiverem as Paufas geraes 5 (que, 

fe dille no Documento V. defte A£lo , são duas rif- 
Refponíos são antcs. do Verlo. Os Hymnos , 

Kyries, Credos , fe podem conhecer de que Tom fejao 
Yerfo. E aílim vendo-fe que qualquer das

naes em as

como
)3 s em os

qualq
fobreditas Cantorias fenecem, v. g. em D. la , foi, re , fe­
ra primeiro ou fegundo Tom; e para fabermos qual dcl- 
les he, veremos o que fóbe do Diapente, que são cin­
co pontos acima do feu final, e o que defee do final pa- 
ra baixo : fe do Diapente para cima fóbe mais do que 
defee do final para baixo , ferá Mefire ; e pelo contra­
rio , fe defee mais do final para baixo, do que fóbe do 
Diapente para cima, ferá Difcipulo.

em u 1 r

DOCUMENTO X.

Da variedade, com que fe achao as CompofiçÕes, e Tens 
no Canto-chao.

A Chao-fe os Tons em feis maneiras, que são: Per- 
/ \ feito, Imperfeito, Supérfluo, ou Plufquam-perfei- 

to , Mixto, Commixto , e Irregular; de cada hum dos 
quaes trataremos em particular.

O Tom Perfeito, fendo Meflxe, fóbe acima do feu fi-- 
nal oito pontos , e nefta fôrma cumpre o feu Diapasão; 
e fendo Difcipulo , fóbe «jeima do final hum Diapente,

que



'té Tií-e.a tro Ecclesiastico. 
que são cinco pontos, e defce abaixo hum Diathcfarão , 
que são quatro pontos , e affim cumpre o feu Diapasão.

O Tom Imperfeito he aquelle que , fendo Meílre , não 
fóbe oito pontos acima do feu final; e fendo Difcipulo, 
oú não fóbe cinco , ou não defce quatro ; advertindo f 

e o Meftre fó póde fer Imperfeito pela parte fuperior^ 
e o Difcipulo , tanto pela parte fuperior, como infcd^r > 
póde fer Imperfeito ; porque para cima não terá a quin^ 
ta perfeita, nem para baixo a quarta.

O Tom Supérfluo, ou plufquam-perfeito, he aquelle 
que , fendo Mcftre , fóbe acima do feu final dez pontos ; 
e fendo Difcipulo defce dez do extremo fuperior do Dia- 
pente para baixo. Muitos Tons fe achão, que tem dez 
pontos, e não são Supérfluos ; pois ha Tons, que tèm 
abaixo do final hum ponto , e outro acima do extrema 
fuperior do Diapasão; os quaes não fe devem denominar 
Supérfluos, porque eftes pontos, que de mais tem , fc 
chamao de licença.

■ O Tom Mixto he aquelle que, fendo Meílrc , defce tan­
to como o Difcipulo , e fendo Difcipulo fóbe tanto como o 
Meítre ; como v. g. fe hum Tom que fenece em D. la , fòl, 
re , fubir acima do feu final oito pontos , e defeer quatro 
para baixo , éfte ferá primeiro Tom Mixto. Se fenecer em 
D. la, foi, re, e defeer abaixo do final quatro pontos, 
e fubir fete , ferá fegundo Tom Mixto. Advirta-fc, po­
rém , que fe algum Tom defeer abaixo do final tres pon­
tos, e fubir acima da fua quinta outros tres , ferá Tom 
Mcftre; porque eíte fernpre prefere citando iguaes; mas 
algumas vezes eílão iguaes , e he Difcipulo Mixto.

O Tom Commixto he aquelle que pelo decurfo da fua 
compofição, ou Cantoria, fórma efpecies de outros Tons; 
como fe fendo primeiro formar Diapente, ou Diathefarão 
de qualquer outro, cantando de falto,.ou gradátifn

qu

O



A C T O P R I M E I R Ó.
O Tom Irregular he aquelle que não fenece 

guns dos quatro finaes ordinários,- que são: D. la, foi, 
re , E. la , mi, F. fa , ut, G. foi, ré , ut; mas em os eon- 
finaes, que são os Diapentes : coítumão acharem-fe eítcs 
cm A, la , mi, rc, e C. foi, fa , ut. Os que fenecem em 
A. la , mi ,re , fe denominao primeiros e fegundos Irregu­
lares. Os que concluem cm C. foi, fa, ut, quintos e íex- 
tos Irregulares.

Temos moftrado os yarios modos dc Tons que fe ad- 
mittem no Canto-chão, e também os Irregulares , os quaes 
não fe podem chamar verdadeiramente Irregulares , citan­
do pela opinião , que diz: Os Tons são doze , como afiir? 
mão a maior parte dos Authores que neíte particular ef* 
creverão.

tf
cm al-

D O G U M E N T O XI.
Das entoaçoes ou levantamentos dos Pfalmosy ef tas conclusões,

A Cabando a Antifona em re, e principiando a ca- 
MjL. dencia do Pfalino em la, he primeiro Tom: fe a 
Antifona tem fim em re, c o Pfalmo princípio em fa rhc 
fegundò : a Antifona: em mi, a cadencia em fa, he ter­
ceiro: a Antifona em mi, a cadencia em la, he quatro: 
acabando em ut, de F. fa , ut, c principiando em foi, de 
C. foi, fa , uthe quinto : fe em fa, e principia em la , 
fexto: fe acaba em utc principia em foi, de D. la, foi -9 
re, he fetimo : acabando cm ut, e principiando em fa 
he oitavo. Mais breve fe moítra deita forte: re, la, x. 
Tom; re yfa, 2.; mi ,fa , 3.; mi, la, 4. j ut, mi yfol, 5*.; 
faylay6.y ut yfol, 7. j ut yfa y 8.

Segue-fe vemios os levantamentos dos Pfalmos pelos' 
fõbreditos Tons; e como cada hum tem feu levantamento 
particular, por fua ordem os iremos notando. Os levan­
tamentos são de dous modos; Solemnes , ou Feriaes; os

So-. Parte I. G



T II E A T E O E C G LE S I A S <T í C O . !
Soicmnes usác-fe em fcftas Dúplices e Simi-duplioes, 
os Feriaes nas Vigilia^pe Ferias. Outros levantamentos 
fc achão nos CamicoG: :||vangelieos , que são : Benediãus, 

~~Magnificat, e.-Nune dimittw,, mas são fó os fegundos e 
oitavos Tons. A differença que tem , he em todos os ver- 
los principiar, dizendo: ut, re , ut r fax eâes Cânticos 
fempre fc dizem com muita folemnidade. Para maior cla­
reza deve advertir o Cantor, que quizer levantar osPfal- 
mos, que a entoação de qualquer Pialmo tem duas. par­
tes : a primeira termina no Afterifco; ifto lie , no meio 
do Verfo, em que fe deve fazer pauia: a fegunda he até 
o fim do me imo V erfo ; r. g. no Pfalmo THx.it Dommus, 
as primeiras palavras Dixit Dominus Domino me o são a pri­
meira parte; as outras fede à dextris meis são a fegunda. 
A entoação da primeira parte fempre em todos os Tons 
he huma , e a rnefma ; mas a fegunda , as mais das vezes, 
he direrfa , ou de vários modos ; exccpto no fegundo , 
quinto , e fexto Tem, que efles não tem mais que huma 
tcnninsção.
• O primeiro, Tom , como já diífemos , fenece em D. la, 
ÍÒI, re , etraz o feu levantamento folerxmc em F. fa , ut, 
tres pontos acima do feii final; de forte que a Antifona 
âcaba em re; e para fe levantar o Pialmo fe vai bufear o 
fa , dizendo , fa rfol, Ia; advertindo , que a primeira no­
ta que fe achar em as entoaçòes dos Pfalmos, que abai­
xo fe hão depor, denota a ultima da Antifona. Tudo fc 
manifefta clara , e evidentemente neftes feguintes exem­
ples do primeiro Tom. Tem oito finaes..

*:# -H-B
Di xit Dó mi nus Dó mi no me o:

S»



Àcto Primeiro. *9

-H-m
Se de à dextris mc is. Se de à dextris

de à dextris me is. Se de à dextris me is.

$ iS—ES-
«H

Se de à dextris me is. Sede à dextris

m
me is. Se de à dextris me is.

O fegundo Tom fenece também cm D. la , foi, re , c 
tem o feu levantamento Íalcmne em C. foi, fa , ut, hum 
pontò abaixo do final; de forte , que acaba a Antífona 
em ré ; e para fe levantar o Pfalmo fc vai bufear 6 ut, di­
zendo: «£, re‘yfa. Tem hum final, e he o feguinte :
n

- s
Di xit Dó mi nus Dó mino mo o : Se-

El^-a-- a as
de à dextris me is.

OC ii
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Th,èats0 EqcfÉí Ii!t ic».

O terceira Tuin fenece em E. la, mi; traz o feu le, 
Wtitanientcr íolcinne emG. foi, rc,ut, tres pontos acima 
do feu final; açsba a Antífona em mi, e para fe levantar 
o Pfalmo , fe vai bufear acima o ut, dizendo : ur, re, fu. 
Tem cinco fiaaes, e sao os que í'e feguem;

zo

—g- Se-Di xit Dó mi nus Dó mi no me o:

a »
de à dex tris me is. Se de à dextris me is.

Se-de à dextris me is. Se de à dextris me-

E m.
m

1 is. Se de à dex tris me is.

O quarto Tom fenece em E. la , mi; traz o feu levan­
tamento folemne em A. la y mi, re, quatro pontos acima 
do feu final y de forte , qwe acaba a Antífona cm mi yc pa­
ra fe levantar o Pfalmo fc procura o la de A. la y re y dizen­
do : reyitty re. Tem fete , finaes , como fe vê neíte exemplo:

Di xit mitius
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tf«
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dc à dextris me is.
-HJL

Se de à dextris me is.

Se de à dex tris me is. Se de à dextris me-

r±
$«=■

Se de it dextris me is. Se de à dex-is.

m li
Se de à dextris me is.

O quinto Tom feneere em F. fa r ut; traz o feu levanta­
mento folerrme no mefmo F. fa? ut.. Para fe levantar o 
Pfalmo fe dirá : ut, mi rfoL Tem hum- fó final, como fe vê.

tris me is.

Hflxit Dpminus Sé deDó mino me o:

à dextris me is.

O fexto Tom acaba eih F. fa, ut j traz o fèú. icranía* 
mento folenme no mefinoF. fa , ut, dizendo :
Tem hum fó fin£il x como abaixo fe manifeíb.

Di-



Theatro Ecclesiasíico.X2
fe:3 st

Di xit Dó mi nus Dó mi no me o: Se-

%
de à dextris me is.

.O íetiíftD Tom fenece em G. foi, re ,.ut; traz o feu le­
vantamento folemne em G. foi, fa , ut, quatro pontos aci­
ma do feu final; de forte, que acaba a Antifona era ut • 
epara fe levantar o Pfalmo fe procura o fa , dizen do : fa, 
mi, fa, foi. Tem íeis finaes, como abaixo fe moftra.

a

Di xit Do minus

Se de à Déxtr-isinc is. Se de à dextris me-

is. Sc de à dextris me is. Se de à dextris

B a,B.a

me is. Sede à dextris me is. Se de à 'dex-

otris me is.



A c- T o P R l M E t s Ô.
- O oitavo Tom fenece era G. foi j re, ut; tra# o feu le­
vantamento folemneno mefmo G.fol, re, ut, dizendo : 
ut, re, fa , e tem dons finaes.

$ sP-I- e- bJfi-
==* I-&w M

Dixit Dó mi nus Dó mi no me o: Se de

-b-h-he-feri ta
. à dextris me is. Se de à dextris me is» ^

Além das precedentes entoaçóes dos Pfaímòs , le áclia 
. a de In exitu Ifrael, o qual he nono Tom, ainda que al­

guns dizem ler primeiro, outros fegundo , outros final­
mente oitavo irregular: ocèrto hc, que os melhores Au- 
'thores dizem fer nono Tom pela razão acima dita de fe­
rem os Tons infallivelmente doze. A entoação defte Pfal- 
mo he a feguinte:

-ffi-
In, éx- i tu If- ra el de JE gy- pto:

m-
domusja eob de pó- pu lo barba-' ro.

Exemple dos Cânticos Benedíftugr e Magnificai, nofegim* 
do y e oitavo Tem*2. Tom. 8 Tom.

ij-hbb
Be ne diétus Dóminus De m, Ifrael. 
Magnificai. O?



ThEATBO EceiESIAST IG o.
Os levantamentos' dos Tons Feriaes são ma is pefcepti* 

veis : o feu levantamento fe coflnma nas Ferias -, Santos 
de Rito fimplice, e nas Horas Diurnas de todo o anno. 
A differença que tem dos folemnés he principiar logo di­
reito na corda do Tom, não lhe pondo ligados: o pri­
meiro , quarto , e fexto , principiao em A. la, mi-, rc; o 
terceiro , quinto, c oitavo em G. foi, fa ,ut; o fegundo 
em F. fa, ut; e o fetimo cm D. la., foi, rc, Osiina.es são 
os mefmps que os- dos folemnes: os feus levantamentos 
são como abaixo fe moífra.

*4

i.T.T

Dixit Dóminus Dó mino me o. Di-

xit Dó minus Dó mi no me o. Di xit

±1$W-
Di xit Dó- .Dó minus Dó mi na me o.

*

mi nus Dó mi np me o. Di xit Dó-

■■■ $■} 6. T. m .
- Pi. xit D.ámh*minus Dó mi no me o.

nus



Ac to Primeis o.

b
nus Dó mi no me o.

7-T-g
Dixit Dó mi nus

5' » 38 B B
.8. T.

Di xitDó mi nus Dó. mi-Dó mi no me o.

no me o.
D O C U M E N T O XII.

Hm que fe continua a meftna matéria*
Â’ nos Documentos precedentes tratámos do modo de 
levantar os Pfalmos, tanto Solemnes ? como Feriaes : 

agora não he menos precifo notarmos alguns Verfos de 
Pfalmos , que tem ma is de duas partes , como acima difíe- 
mos. Sirva-nos por exemplo o primeiro Verfo doPfalmo 
Beatus vir, como fe vê nas primeiras palavras Beatus vir , 
qui non abiitin concilio impiorum, a primeira parte; & 
in via peccatorum nonjletit, a fegunda; <fcr m tathedrapefti- 
lentice non fedit, a terceira. O mefrno que fe diz deite , 
fe deve fazer nos mais Verfos que forem compridos, fa­
zendo paufa antes do Verfo mediato , cpie fe afligna com 
o afterifeo , da mefma forte que declaramos ndte exemplo:

i.parte, e mediato*

j

i.r. i .parte.

Beat.vir.qu! non abiitifl C.ouç.iiupioru, 5c in-via peccatotú nvn fl.e lit;
- Pane I. D i?r.



T R..E atro E c c l E S I A S T I CO.
2.parte, e mediato. *

26
z.T. 1. parte.

—M—M—<
Jutundi/s hotrto,q,ui miféretur & cõmodat: difponat fermoncs fuosin judicio:

Eítes íimiles bafíao para fe vir no conhecimento do qtre 
temos dito ; e eífa mefma regra fc obfervará em todos 
os mais , nao fó antes doVerfo mediato, mas também 
na outra parte doYerfo, em que faz fua couclusão.

Acontece muitas vezes em as primeiras partes dos Pial- 
mos fenecerem os Yerfos em monofyllabos , como v. g. 
me, te pum ,

2. Tom. 8. Tom.

8 Sk®’
M

Deus in nómine tuo falvum me fac:4. Tom.

n
Cré di di pro pter quod lo cu tus fum: 

y. Tom.

■in
Me mén- to Dó- mi ne Da- vid : 

6. Tom.
b

Me-mén- to Dó- mi- ne Da- vid :
Pomos fomente dfes exemplos no 2. 4. 5% 6. c 8. Tons, 

porque fó neílcs occotre alguma dúvida. Eíles Tons *0
. me-



À G V O P R I M E í H 0.- 
mediato íevantão a penúltima nota , c abaixao a ultima , 

não deve fer aíHm , vindo femelhantes entoações; 
pelo contrario abaixa-fc a penúltima, e levanta-fc a 

ultima, como fe vio nos exemplos acim*a referidos.
Q mefmo fe obfervará em os Verfos das conclusões,, 

que tiverem monofyllabos , de que também apontamos 
alguns exemplos : ■ apontamos fó a primeira parte dos 

1'e vê no primeiro Tom,

o que 
mas

Verfos, e a fegunda toda, como 
que pdde fervir para femelhança dos mais.

Reminifcere* & mifericòrd. túáríí quas àfas culo funt.
In setérnum* quia in ipíis vi- vi- fi- cá- iti me *
Nas Feitas Simpliees , e Feriaes , vindo monofyllabos y 

e accentos agudos , não tem outra diíferença dos Duplex' 
mais que em não levar ligados, como abaixo fe moftra.

Duplex, e Se mi-duplex. Feriai, e Simplice.

!.. ■»—m
Deus in nómine tuo folvu me fac. De us &c. me fac..'

DOCUMENTO XIII.
Mojlra-fe como fe evita o Tritono, e fe ha de applicar A 

letra d Solfa.
A Inda que no Documento VII., tratando das efpe- 

XJLcies de cada Intervallo, notámos a do Tritono, e-
fe faz da le-.agora intentamos eníinar a applicação que 

tra com a Solfa , he neceíTario advertir, que cm qualquer 
genero de Mufica, tudo que for afpero , e difíhnante-, -fe 
deve .evitar. Delta cathegorica hè o Tritono, e por

D ii mo-



T H E A TrR O EgCLESIASTiCO. 
motivo ò Cantor fabio deve evitallo. Já diílemos que o 
Tritorio confiava de tres Tonos: Intervallo he cite incan- 
tavel j e prohibido no noíTo Canto, por nao fer fácil aí- 
finar-fe com melodia. Para emendar eíte erro, ufarernos 
da quarta perfeita, que confia de dous Tonos, e hum 
Semi-tono. Também he bom evitar o Sotni-diapente, ou 
quinta menor , principalmente em os terceiros , e quartos 
Tons, aonde commummente muitos por ignorância o nao 
fazem. Todas as vezes que o Canto gradatim\ iíto he, 
ponto por ponto , ou de falto , fubir de F. fa , ut, a B. 
fa, t. mi, ou deícer de B. fa, fr. mi, a F. fa , ut , have- 
hâosTfazer fa em B. fa , Jv. mi, porque aíGm fica a quar­
ta perfeita; pois/í* ,fol, he hum Tono foi, la, outro; 
la,fa, hum Semi-tono, que de todos efies fe compoe a 
quarta perfeita, e com eíta compoíição de vozes evita­
mos a afpcrcza doTritono.

iV

"Exemplo do fobredito.

Podemos exeeptuar delia regra quando a Solfa vier de 
B. fa , |r. mi, á F. fa, ut , e fizer claufula cm G. lol, re, ut; 
porqueoentão diremos mi èm B. fa , mi; e/k emF. fay 
ut , com luítinido. Deite modo ficada quarta perfeita , 
porque mi, la, he hum Tono ; la, foi, outro; foi, fa, 

fuítinido he hum Semicom -tono.



À C T O P
Quando a compoíiçao confiar de Diathcfatao com Dia* 

pente ambos juntos, e procederem gradatim, cumpri re-* 
quarta, por efiarem os extremos mais perto , 

e a diíTonancia fer maior; mas fe vierem ambos de falto + 
cumpriremos com huma , e outra , fazendo bb melados ac- 
cidentalmente , como podemos fazer cm E. la, mi, e A* 
la , mi , re , c neíles exemplos fe mofira.

I M EI. R O*

mos com a

jr
—hj;

No primeiro exemplo fica a quarta perfeita i e a quin­
ta imperfeita : no fegundo fica perfeita a quarta, e a 
quinta ; porque de B. fa, fr. mi, a E. la , mi, com b mola- 
do vai a difiancia de tres^Tonos , e hum Semi-tono, vo­
zes de que confia a quinta perfeita ; porque fa, la, he 
hum Semi-tono ‘ la,fel, hum Tono yjbl ,fa , outro yfa^fa^ 
outro, e aflim ficaráó ambas as cfpecies perfeitas, quan­
do ambas vierem de falto ; mas vindo htuna gradatim, e 
outra de falto , cumpriremos com a de falto; e quando 
a Solfa for deB. fa, |c. mi, para E. la, mi, o que fuccede 
vir no quinto Tom , para ficar a quarta perfeita fe ha de 
dar fay em E. la, mi: tudo aqui lc declara.

i-Jss.
Nò
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'No primeiro exemplo fc vê que fica.perfeita a efpc- 

cie que procede de falto; no fegundo a quarta perfeita.,, 
quando a Solfa vai dc B. fa, jj. mi, a E. la, mi; porque, 
lc diíTeíTemos mi, em E. la , mi, ficava fendo T ritono; 
e dizendo fa, fica a quarta perfeita; porque fa,fol, he 
hum Tono ; foi, la , outro ; e la ,fa , hum Semi-tono.

Suppofto diíTemos que vindo quarta. com quinta fe ha 
de fazer a quarta perfeita , ficando a quinta imperfeita; 
ifto he , vindo ambos gradatim; com tudo,, vindo eílás 
cm terceiro, e quarto Tom, faremos a quinta perfeita, 
e a quarta imperfeita; porque eites dous Tons são Tons 
de mi, que formão fempre as fuas quintas de E. la , mi j 
aB.fa,jr. mi, è ao contrário de B. fa, jj.mi , aE.la , mi» 
Senão ^dermos mi, em ambososSignosTfaremosSemi-dia- 
pente, ou faremos quinta menor, ficando mui diífonati- 
te; por cujo motivo nos parece mais acertado que vin-? 
do as fobreditas efpecies no terceiro e,quarto Tom , fc fa­
ça a quinta perfeita, e a quarta fe quebrante; e vindo quin­
to , ou fexto Tom neílas taes efpecies, faça-fe a quarn 
perfeita, e fe quebrante a quinta; porque le do terceiro 
c quarto Tom o feu natural he formar quintas de E. la , 

‘, a B. fa, T- mi'; no quinto e fexto também fe formão 
Diatheíãróes cie F. fa, ut, a B. fa, T- mi, ou de B.fa, fr mi, 
a F. fa, ut. Támbem poderemos em terceiro e quarto To 

com ambas as efpecies , fazendo/tf, fuítinido
. mi: deita forte fica

nu

emcumprir
F. fa, ut, e dizeudo mi, em B. fa, fr. 
huma, e outra perfeita , e ainda que fe não aíiignc em 
o Canto-chão o fuítinido, em femelhantes cafos fe deve 
fuppôr.

A letra fe mete deite modo: À cada fyllaba pôr huffli 
nota : iíto fe entende nas que forem foltas, porque nas 

que eítiverem ligadas., mete-fc fomente na primei: 
ra, e as mais com a mcfma fyllaba.
notas

ACTO
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AC TO SEGUNDO,

EM QUE SE MOSTRA O MODO DE IGUALAR OS TONS EM 
Uniíono , e-outras coufas de que prccifa o leu conhecimento para 

fe cantar com perfeição.

DOCUMENTO I.
Do modo de igualar os Tons em XJnifono.

Ara reduzir os Tons fempre em a mefma corda, he 
neceíTaria muita fciencia, e experiencia; que lem 
cfla ferá inútil ao Officio do So-Chantre , ou Vigá­

rio , o faber cantar bem. Terá o Vigário grande vigilan- 
cia, cantando-fe v. g. hum as Vefperas , em levallas até o 
fim no mcimo Tom. Eíle Documento fe exercita notando 
bem , que a corda Coral he em A. la ,-mi, re : fendo nelle 
Tom, poderáó fem violência cantar qualquer Cantoria que 
fe lhes offerecer, ainda que fejão Tons mi x tos, ou fuper- 
fluos , em que ha mais diíficuldade para fe lhes dar o Tom 
de fórte que fe pofsao cantar fem incommodo dos Cantores 5 
por cujo motivo neítes Tons fomos de parecer lhes dein 
hum meio ponto mais abaixo. He verdade que para hum 
Vigário eítar fixo na corda Coral de A. la, mi, re, lhe he 
precifo ter continuação de orgão, tocando-o, ou cantan­
do a elle ; mas onde o não houver, a regra que aqui 
podemos dar he , que a corda Coral, pòuco mais , cu me­
nos , he aquella voz que qualquer Tenor, ou Contrabai­
xo coítuma natural mente defpedir ; porque cilas sao as: 
Verdadeiras vozes do Coro. Eíle o diéla 
explicar nos mudos cccos de hum papel.

Para reduzir os Tons tm a mefma corda devemos ad­
vertir , e notar, em que Signos trazem os Tons a fua cor­
da Coral, governando-fc pela regra feguinte: Em o pri­
meiro 7 quarto, e fexto, hc corda Coral no la, de A. la ?

. - mi ?

P

que podemosmi
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mi, rc j e vindo eíles Tons todos juntos em diverfos Plal- 
mos , e Antífonas, pouca ou nenhuma diíficuldade ha pa­
ra fe levarem no mefmoTom. Em o fegundo, terceiro, 
quinto , e oitavo, ferá a corda Coral fempre em fa, na 
linha, onde a Clave cifiver aíUgnada ; advertindo porém, 
que o terceiro, e oitavo, algumas vezes fe achão cora 
Clave de F. fa,ut, emafegunda linha: então não toma­
remos o Tom em a Clave , mas íhn acima do Signo de C. 
foi, fa, ut; porque o terceiro, quinto, e oitavo , fempre â 
fua corda Coral he em C. foi, fa, ut. Era o fetimo Tom 
ferá a corda Coral no foi de D. la , foi, rc. Manifâftos af- 
fim eíles princípios, ponhamos por exemplo : Vem humas 
Vcfperas, as quaes tem as cinco Antífonas de primeiro até 
quinto Tom. Em a primeira fe toma a corda Coral no k 
de A. la, mi, re, como fica dito. Na fegunda , que he de 
fegundo Tom, tomar-fe-ha erri ofa de F. 'fa., ut, ficando o 
fa no mefmo Tom do la, que teve o primeiro Tom. 'Era 
a terceira ferá no/tf de C. foi, fa , ut. Em a quarta no k 
de A. la , ini, re. Em a quinta no foi de C. foi, fa, ut. Def- 
te modo fe govemão humas Vefperas fempre no mefmo 
Tom da corda Coral, fendo os Tons diverfos; e neíle ex­
ercício devem ter os So-Chantres , e Vigários, grande cui­
dado , fuftendo o Coro ao principio, de forte, que não 
levante, ou abaixe, para que lhes não fucceda , fendo 0 
Còro grande, pelo meio da Cantoria não poder fuavizar 
a fua dilTonancia , antes fim acabarem no mefmo Tom era 
que principiarão , de que procede o acerto , e confonancia 
de qualquer Cantoria, A me fin a regra que damos para as 
Vefperas , fe obfervará em todas as mais Cantorias. A prá­
tica deíles Tons fe expóe no Exemplo feguinte :

i. T.
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D O G U M E N T O II.
Das Figuras, ou Notas , qae devemos tifar na Cánlo-chãe.
TT'M cite Documento moítraremos a pouca neceffidade 
XL que ha para ufarmos de tanta variedade de Figuras i 
ou Notas, quantas achamos no Canto-chao; porque lia 
alguns livros que as trazem ; para que os Vigários do Go­
ro fe não embaracem com tanta, variedade , e conhcção o 
que os Authores fobre cila matéria differão, ufando fó das 
que apontarmos. Achão-íe no Canto-chao varias formas 
de Pontos , ou Notas , do modo fcguinte : Pontos alfados , 
Semi-breves alfados , Semi-breves triangulados, Pontos 
dobrados , Pontos ligados , Longos , Breves , Semi-bre­
ves ligados, Minimas , e Seminimas. De todas cilas fe en­
contrão nos livros. Alas antes que paliemos a declarar ef- 

pontos , obfervemos a fua grande variedade , qu 
Canto-chao fe acha fendo ociofa tanta multiplicidade. 
Admiramos muitos corpos de formas differentes, mas uni-, 
formes no valor. Defde o feu principio teve o Canto-chao 
as fuas figuras de igual valor: o contrário foi abufo de ah 
guns Efcritores curiofos, que quizerão lifongear os ouvi­
dos dos Cantores, não advertindo fer cfta multiplicação 
de entes , fem necellidade , perniciofa ; porque fe çonful- 
tarmos aos melhores Authores , nos dirá primeiramente o 
Doutor Aíellifiuo , que o Canto-chao he huma fimplice pro- 

. Par te I,

tes c no

11E
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laçãp dc Figuras, ou Notas, as quaes nem fe podem au- 

diminuir: Mufi-ca plana notavmn fimphx .gmentar ,
Cr uniformis prolatio, gii<z nec atigeri, nec rninut potuit. ( Dit 
Hem. lib. i. fu£ Mnjica apuâMonian. iuprincip.) Efta Be a 
di-fierença que tem a Muíica Uniforme, a que chamamos 
Canto-chão da Muíica Multiforme, ou Menfura’, conforme 
diz o meíino Montano: Efi notar um diverfa quantítas figu- 

huc qualitas, quorum augcntur , Cr minuantur juxt& 
moâi , temporis , ac prolatmiis exigentiam. ( Mont. init.)

Claramente fe mamfcfta do que temos dito, que aquel- 
les que eoítumão executar o Canto-chão com tanta varie­
dade de Figuras, não cantão bem. Não fiquem os éferu- 
pulofos menos fatisfeitos , imaginando que nós fem áu- 
thoridade , pertendemos dar nova definição : ouçao o que 
neíte particular diz o D. Franchíno, declarando na fui 
prática o motivo porque os Gregorianos , e Ambroíianos 
chamão a efte canto Canto-chao : Quoniam fimplkiter ,$* 
de plano fingidas notas a que brevi temporis menfura pro- 
nuntiant. (Frmc. lib. i„ c. i.) E em outra parte aífirma, 
que- achando-fe- Figuras. diverfas no Canto-chão , todas íe 
devem pronunciar com igual medida: Qmnes igitur Mwfi- 
£fe hujnfmodi netulx, etfi diverfis figurationibus defribwi- 
tur , ésquali temporis menfura àebent pronuntiari. ( Lib. i, 

.) For eíle motivo forão excluídos os Semi-b reves-, 
dos quaes foliando o mefmo author no lugar citado diz: 
(d# ter is autem teqnales fimt m pronuntiatione, ac temporis 
menfura. O Doutor ZarlLno , definindo o Canto-chão, diz 
que he huma harmonia, a qual nafee de huma fimplice, 
e igual prolaçao , que íe effeitua fem variação alguma de 
tempo, demonftrada com algumas Figuras fimplices, a quem 
os Muíicos como práticos, chamão Notas, as quaes não fe 
augmentão , nem diminuem. João Maria Lanífanco 
fua Prática Mufical, (^Part.. i.) diz que o Canto-chao hê

nem

rarum

e. i

em a
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hrnna prol ação de Notas fimplices, e uniformes , que fe 
hão podem augmentar, nem diminuir, porque o feu tem­
po he inteiro, e indiviíivel.

, Mas nas. (Cantorias onde as palavras são ordenadas com 
metro, como são as Sequências , Glorias, Credes , Hytfi- 
nos, Prefácios, e outras coufas , que por efte eílylo fe 
hourerem dc cantar 9 poderão ufar 'das trcs Notas, que 
traz o Direci-orium Chori, que são L onga , Breve , e Se- 
rni-breve : as Longas de compafíb e meio , as Breves hum 
compaífo , e as Semi-breves meio compaífo. Deite modo 
fe cantará nos Coros com decencia.

DOCUMENTO III.
Eíh que fe moftra como fe cant ao os Graduaes.

A Indaque parece empreza de pouca confideração.eftc 
Documento j com tudo, porque temos prefenciado 

em muitas partes cantar os Graduaes fem o modo com que 
.deve fer , e a clareza he contrária, a qualquer abulo., ou 
ignorância; para evitar elta, daremos a regra feguinte: 
Em as MilTas que vierem defdc a Dominga da Trindade 
jaté á Septuâgefima , fe cantarão os Graduaes d efte modo : 
Priftcipião os Cantores o Gradual até á primeira paúfá; 
dahí por diante profegue o Coro. O Verfo que fe fégué , 
tonião a principiar os Cantores também até á primeira pau- 
fa ; c continha o Coro até o fim delle. Ã primeira Alleluia 
dizem os Cantores. A fegunda o Goro. Cantão os Canto­
res o Verfo que . fe fegue ; efte acabado , diz o Coro a 
Alleluia que entoárao os Cantores antes do Verlb.

Da Septuageíima até. áPafchoa, hão fc rezando da Fe­
ria , cantão-fe os Graduaes deita forte : Começao és Çan- 
tore. o Gradual até á primeira paufa, e o Coro profegue 
até o fim. Tornão os Cantores a principiar o Verfo'que íé 

: v E ii fe-
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fcgue também até á primeira patifa , e o Coro profc- 
gue até o fim. Do Traéto dizem os Cantores o primeiro 
Verfo; o fegundo Verfo cantão outros dous Cantores alter­
nadamente ; em o ultimo Verfo, do meio para diante 
canta o Coro.

DaDominga da Refurrciçao até oSabbado feguinte fe 
cantão os Graduaes, principiando os Cantores: Ha-c dm 
até á primeira paufa, e o mais profegue o Coro: acaba­
do eíle, começão os Cantores o Verfo até. á primeira pau­
fa , e o Coro profegue: dizem os Cantores huma Alleluia, 
€■ o Coro a outra : acabada ella entoão os Cantores o Ver­
fo até á penúltima paufa , e o Coro o finaliza. Principiáo 
os Cantores a Sequencia , e da parte da Hebdomada conti­
nua o Coro o primeiro Verfo , e o fegundo Coro diz o 
outro alternadamente até o fim : tem nelle Alleluia, a 
qual dizem ambos os Coros. Alfim fe obfervará ein tudo 
que no Coro fe cantar alternatim , como sao Kyries, Glo­
rias , Credos , Hymnos, c outras coufas do mefmo teor, 
fendo fempre perfeição no ultimo Verfo cantarem ambos 
os Coros.

3^

No tempo daP-afchoa, que principia da Dominica in 
Álbis até á Trindade, cantaremos os Graduaes do modo 
feguinte: Dizem os Cantores huma Alleluia, c o Coro a 
outra. Principiáo os Cantores o Verfo até á primeira pau­
fa-, e o Coro diz ornais até o fim. Seguc-fe Alleluia, a 
qual os Cantores começão, c o Coro finaliza por fer fo­
mente huma. Entoão os Cantores o Verfo que fe fegus 
até o fim, e o Coro canta a Alleluia que fe diífc antes 
do Verfo. Nas Milfas das Ferias , e Vigilias, fe cantão os 
Graduaes d cila forte: Principia hum Cantor fò oGradud 
até á primeira paufa, e o Coro continua, até o fim. O 
Verfo, que fe fegue , diz o Cantor até á penúltima pau­
fa , e p mais finaliza o Coro,

ACTQ
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ACTO TERCEIRO,

EM O QUAL SE fRATA DE TODAS AS COUSAS QUS
pertencem aos Presbyteros, Diáconos, c Subdiaconos, airim ro Al­

tar, como no Córo , conforme o ufo Romano.

DOCUMENTO I.
Em que Jí trata do que pertence as Vefperas, Completas , 

Matinas, e Làudes.
Oftumão no Goro cantar-fe as fete Horas Caííoni-; 
cas, que são Vefperas , Completas , Matinas , Lau-, 
des, Prima , Terça , Sexta, e Noa, a que também 

eftao annexas as MiiTas cantadas. As Pioras Canónicas fe 
folemnizao de cinco medos: Dúplices maiores. Dúplices 
menores , Scmi-duplices , Simpliccs , e Feriaes. Todos ef- 

fe reduzem a dous, Solemnes, e Feriaes : os Solem- 
conílao dos Dúplices, e Scmi-duplices; os Feriaes

C
tes
nes
são os Simpíices, e Feriaes. De todos trataremos por fui 
ordem, pondo .em particular cada huma das fete Horas 
com todas as obrigações que competem, ou pertencem 
aos fobreditos Miniftrõs*

Principiamos pelas Velperas. Nos dias Dúplices, e Se- 
mi-duplices, a Vefperas entoa o Hebdomadario Deus iu 
adjutorimn do modo íeguinte :

Deus in adju to ri um me um in tén- de.

Çi Dó mi ne ad ad juvándum me fe- lti na. Gló-
ri«
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-a-q -»-a*~q-B-jJ
ri a Pa tri, & Fi li o, & Spi ri tu i Sanâo:

£
¥

Ai ie lií ia.Si cut e rat, &c. Amea.

La .us ti bi, Dó mi nc , Rex se ter nse Gló ri se.
Nos dias Feriaes, que são de Rito Simplice, a Veípe- 

ra's, Matinas, e Laudes, fe diz como aqtti fe mofirra:

‘ De us in ad ju tó ri um me um in tén de.
Capitula. '

ni fiFratres, Mi hi autemab ílt glo ri á fi

a- ís *
in c-rii cc Dó mi ni noítri Je fu Chrifii , per que

h ^ a a s •» i-a as « -]-■ a a
& e go mun do.mi hi miitiiis cru c-i 'fi xus eft,

Í*afc3
NasDe o gra ti as.Çc. o 'Core.
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vierem interrogações, monsqfií.- 

fe deveio lazer- como i&
Nas Capitulas em que

ou nomes, Hcbraiõos 
moftra em os exemplos feguintes i
íabos j,

&Ç H ♦
di li gén ti bus fe.L4 pi de Çhrifto Je fu

Quis cfthicy& l.au dá bimus e um?
Acabada a Capitula entoa o Hebdomadafio o Hymno : 

completando-fe efte , dizem-os afíiftentes , oU Cantores ^ 
oVcrfo, como abaixo fe moftra:

Duplex.

AI le lú ia.Verbmn ca ro faftum eft.

jj=ãg^cf
Semiduplex.

Verbum ca ro la &um eft. AI le lú ia.
Feriai,

af céndat ad te ? Dó mi-Vefper rí na o rá ti o

Ha-ne..
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Havendo mais alguma commemoração, excepto a pri­

meira Antífona do OiHcio Divino , os Verfos fe cantaráa 
como fe declara neíte exemplo:

&

gi -a^-l a-a-a 4-»
Gló ri a, & ho nó re co ro ná fti e um, Dò mi ne.

Aílim fe dirão todos os Verfos, havendo commemora- 
çóes votivas , das Preces : Panem de Ccelo,. &c. em todai 
as Procifsóes, a refpoíta he do mefmo modo que o Ver- 
fo ; mas fe algum terminar em inonoíillabo 
defeermos ao,Signo de re, abaixaremos a penúltima nota, 
levantando a ultima ao fa, deita forte :

lugar deem

An ge lis fu is
Acabada a Antífona de Magnificai, diz o Hebdomada- 

río aOraçáo, a qual hc de dous modos, Feítiva, e Fe* 
rial: a Feítiva fe diz nos dias Dúplices , e Semi-duplices, 
nas Vefpcras, Matinas, eMiíTas , e também nas Domin* 
gas. Havendo mais alguma Oração depois da primeira, 
tanto nas Vefperas , como nas Matinas , eMiíTas, todas 
devem ter os mefmos pontos como a primeira. Para regra 
geral deite Documento havemos de notar, que todas as 
Orações antes do Benedicamus Domino, em que entrao tam­
bém os fuffragios, Santta Maria, Petrus Apofiolns, &c. 
nos dias Dúplices, e Semiduplices, fe cantão com dous 
pontos. O primeiro he/h, mi, re ,fa ; eíte fe faz aonde a 
Oração tem dous pontos. O fegundo he fa, mi; deve-fe 
fazer aonde na Oração vierem eítas palavras : Concede , Da, 
■qucefmms, Concede propicias. E quando não tenha as taes

De us man dá vit de te.

pa-
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palavras, far-fe-ha cfte ponto na primeira virgula, o qual 

1 Te chama meio ponto ; e o primeiro , ponto inteiro. Tudo 
mais até o final he direito. Em a penúltima palavra fefaz 

ultima direita. A conclusão tem os mef-

4*

refpiração, e a
pontos , pondo o primeiro cm Filium tuutn, com o 

meio ponto; e o fegundo em as palavras Spirittis Sanílí 
Deus r ao contrário do principio. E quando acabar Ouí te- 

vivit, & regnat, ou Qui vivis, far-fe-ha fó o ponto 
principal f/t, mi, re ,/«; como também fe vier alguma Ora­
ção , que por mais breve fe não pofsão fazer ambos os pon­
tos, como v. g. a Oração dos Ss. Mm. Cie ti ,ér Mar-cellmi.

mos

um

Exemplo da Oração fejlrja.

f. Dò mi nus vo bíf cú. Et çum fpí ri tu tu o.
a---- -----------n----W " a,

Orémus. Dciis, qiiiEc clé fi am tu am Bé á-

tf
ti Pa tris noítri Francífci mé ri tis , fee tu íio va:

^ -a—ia--ia-BS d

pro lis amplí ii cas: trí bu e no bis ex c jus i-

l-SJ '.a a 'Km ep- % r, s 13 4
. mi ta ti 6 nc ter ré na def pí ce re, & cx lé Td- 

Parte I. F tlm
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donórumiempet par-ti ci pa ti ó ne gaudére.um

PerDóminumnoftrumJefumChriíhim Fi liumtuum,

^ 9BB ■«
qui te cu vi vit , & regnat in u ni tá te Spí ri tus San-

(Tl

Bi Dc us. Per ómni a fx cu la fx cu ló rum. Amcn.

Nos diãs Feriaes e Simpliccs , nas MiíTas de Defuntos, 
nas Horas de Prima , Terça , Sexta , Noa , e Completas de 
todo ò anno , principiará o Hebdomadario em voz direi­
ta, e igual, fazendo em lugar de ponto principal, e meio 
.ponto, fomente páufa, e relpiraçao: fará virgulas conio 
no Tom fefrivo: o mcfmo fe obferva nas conclusões' Per 
Dominum nqftrmn, &c.

Acabada a Oração pelo Hebdomadarío, os Cantores 
.cantão o Bénèílicamús Domino, e ò Coro reíponde da mef- 
ma forte: ferá hum dos que abaixo apontamos conforme 
a folemnidade do dia.

Nos dias- da primeira Clajfe.

^tr—M~ig — rE

Be ne di cá mus D ó-
8* mi­gra-o
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mi no. 
ti- as.

Nas fe/ias àeNojfa Senhora.

*
mi no. 
ti as.

Nas fcjlas da Jegmda Clajje , e de Rito Duplex maior, 
ou menor.

Be- ne di cá mus 
De-

Dó-
grá-O

aBe nè di ca- 
De-

mus Dó- 
o grá-

mi no. 
ti as.

Nox dias Semi-dtiplices, Infra odiavas, todas as Domingas 
do anno , afim no Advento , como na Quarejrna.

.^JHT I' ~-H§-
Be ne di cá mus Dó- 

o gra-
mi no. 
ti as.De-

ÃTof a
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No tempo da Fajchoa, dcfde o Sabbddo Santo , até d 

JDominga in Albis.

44

tfrfiara:m
Be ne di cátnus Dómi no. Al le lá ia , al le- 

De o grá ti as. Al le lá ia ? al le-

% * ■*
lá ia. 
lá ia.

Nas Vefperas, Matinas, e Mijas da Feria.

Be ne di cá mus 
De o grá-

Dó mi no. 
ti as.

Nos dias de Rito Simplice.

41
mi no. 
ti as.

Be ne di cá mus Dó- 
grá-

Depois diz o Hebdomadario : Et fidelium 'animce, &c. 
huma terceira abaixo, e o Goro no meímo Tom reípon- 
dé Amen. Acabado o Pater nojer , diz o feguinte :

De- o

4
Dá.n u.is det nobís íuam pa cc Çi Et vi ta x térná. Amen.

Le-



Agto Terceis o.
Levantao os Cantores a Antífona do tempo , dizendo o 

Verio da rnefma fórte que nas cornmemoraçtíes votivas 
apontámos. A Oração he como a feriai; mas tem dife­
rença no final, porque no fim da Oração vem do./i< aon , 
e o mefmo na conclusão Per Chrijlmn Dominam noftrtim.

Deite modo fe dizem todas as Orações das Antífonas 
do tempo, como são Salve Regina, Regina Coe li, érc. as 
Orações nos Refponfos de Defuntos, Dirigere, irf,i:t'.i- 
ficare, no fim dePrima; a do Afperges, nas Orações das 
Bênçãos nos dias de Cinza, e Palmas; e todas as mais 
que occorrerem em alguns calos.

4?

P(as Completas principia ham Cantor 'virado para oHebclo~ 
mudaria com alguma inclinação:

*- ^—$—jg ■ —-j^-
f-®

Ju- be do nine be ne dí- ce re.

Ao qual o Hebdomadario bota a bençao: No fiem quie­
tam r & finem pcrfeãtim ? érc. no mefmo Tom; fó no fi­
nal acabará huma quinta abaixo, como no "Jube àomne le­
ne dicere , e o Coro refponde Amen. A razão he, porque as 
Horas Diurnas , Prima , Terça , Sexta Noa , e Completas 
em todo o atino fe reputao porFeriaes ; ifto he , os levan­
tamentos dos Pfalmos, Bênçãos, e outras còufas mais , que 
cm feu lugar notaremos. Diz o Cantor : Trátres fobrii, ire. 
também tudo direito; fó no fiiri defcèrá com huma quin­
ta abaixo, e o mefmo fará no Tu autem Domine, pela 
rnefma razão já dita. Réíponde o Coro : Dee grafias, 
abaixando da rnefma fórte huma quinta. Canta o Hebdo- 
madario o feguinte:

't-
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■U
JÉr. Adju tó ri um no-ítrum ia nó mine Dó mi ni.

~m—m—m ■ -■ ■ as - m St
Çi. Qai fe- cit Cce lum & ter ram.

A Confifsao he rezada em huma terceira abaixo; do 
mefmo modo o Coro : toma o Hebdomadario , depois de 
feita a abfolvição, ao mefmo Tom da corda Coral , di­
zendo o feguinte:

Con Yér te nos De us fa lu tá ris no ítêr. Et a-

Ç a aaai i a i s ' b -b » b m '

vér te i ram tu atn à no bis. De. us in ad ju-

f=af=»H
tó ri um me um in tende.

A refpoft i he a me fina que diíTemos nas Vefperas , por­
que. íó tem diífcrença no Deus in adjutortum , è a refpoíb 
he do mefmo modo, tanto nos Solemnes, como iids Fe* 
riaes ; mas rezando-fe da Feria , fera defta forte:

De us in ad ju tó ri um me um in tén de. En*
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Entoa o Hébdomadario 'a Antífona Mifer&re, e o Se? 

Chantre, ou Vigário do Coro, levanta o. Pfalmo Cb?» *>/- 
Tom feriai , ó que fe obferrará em todas as 

fellividades. Levanta o Hébdomadario a Antifona Salva, 
nos, e logo o Vigário entoa Nitnc dimittis fervam 
Domine, dizendo uty re, fa, o que fe obferva cm todes 
osVçrfos. À Oração Vifita queejumus he direita em Tom 
feriai, o que fe deve obfervar em todas as Orações das 
Horas Diurnas de qualquer folemnidade. O Benedicamus 
Domino he ó que fe canta todos os dias nas Horas Diur­
nas de qualquer feítividade, que ferá dcíla forte :

47

voe ar em cm

tuum

m
Dó mi no. 
grá- ti- as.

Diz o Hébdomadario Beneàicat, <£r ciiftodíat , huma 
terceira abaixo da corda Coral. O Verfo he feriai, e a 
Oração , a qual depois de concluida , fe diz Divim.m 
auxiliam, no Tom cíe terceira abaixo.

Nas Matinas -principia o Hébdomadario na Corda Coral ^ 
dizendo: ...........

Be ne di- cá mus
De o

$7 Dó mi ne lá- bi 
1J£. Et os meum

Delia 'forte fe diz fempre , tanto nos dias Dúplices, 
e Semi-duplices , como nos Feriaes , e Simplices. Deus m 
adjutorium, tanto nas Matinas , como nas Laudes , he do 
mcfmo modo que diífemos nas Vefperas, Acabado o Pfal- 

Vmite, levanta o Hébdomadario o Hymno, a primei-

a me a a- pé ri es. 
an nun ti- á bit laudem tu ara.

mo
ra
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m Antífona, c,depois de concluídos os Pfalmos do pri- . 
meiro Noftumo, diz Pater nojler , o qual canta deite mo­
do , como também as Abfolviçòes, e Bênçãos, em os dias 
Dúplices, e Semi-duplices :

Pa ter-noíter. f . Et nenos in dú cas in ten ta ti óncm. 
Çi. Sed lí be ra nos 

ÂbfQlutio pro Duplic. & Scmiduplic,
à ma lo.

^ a g a a; » a asa b -a-a a-a- J

Ex au di Dó mi ne Je fu Chriíte preces fer vó-

órum , .& mi fe ré re no bis : qui cumPatre,rum tu

vi vis & regnas in Tas cu la& Spí ri tu Saneio

ííe cu lórum. Amen.
O que houver de cantái* a Lição,. inclinado para: o Heb- 

domadario , diz Jube domne benedicere, abaixando huma 
quinta, como apontámos nas Completas, o qual exem­
plo fervirá fempre. Diremos o modo de cantar as Lições, 
o . qual ferá fempre o mefmo. No ponto fe fórma humâ 
quinta abaixo ; nos dous pontos, e ponto , e virgula, faí- 
fc-ha ròfpiração; e quando algumas Lições tiverem pou­

cos



Acro Tercei* o. 
pontos, e muitas virgulas, dc tres em tres fe fará ref- 

puação, como fe FoíTem dous pontos: os de monofylla-* 
Bo, e interrogação, tem diveríidade , como abaixo fe vé :

4 9
ços

Ben. i.
Be ne di-£H ó ne per pé tu a be ne dí-

cat lios Pa ter se ter nus A men.
Modo com que fe cmtdo asLifoes.

&
-Gon fiteor tibiPa ter, Dó mi ne Coeli, & ter ra:.

j-8^»»iaiia

Con fi te or ti bi, laudo te. Laudo te, non ac cu fo me.-~

In quo te lau do ? Qui a abfcon di-fti hsec- a Sa pi*

én ti bus, &pru dén ti bus, & re ve lá íti e- a pár-

I
, _ Fs. Quid eít hoc Fra tres ? A con trá ri o fen fu 

-Bkrte I. G ia-
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^ ----------  ai- liK8; ¥i £â S 81- « -SS t3 í ■

Intcl irJ t? Reveláfti c-a ftul tis, & im prud&S

a raaia-ga e egj
#-ssti bus. Seddi xití reveláfti c- a párvu lis. Tu

au tem Dó mine mi íé ré re nó bis. De o grá ti as.

|J«Ben. z.

U ni gé ni tus De i Fí li us nos be ne dí ce-

ís -s -a-a-ss-s d-i
- re,& aã ju 'vi re di gnétur.

Ben. 3. fr-B-pS lp<|-SE—J

Spí ri tu s,San cU g ri ti a il lú mi net

£
fen fus, & cor da no- ftrg.

Infecundo, & tertio NoElurno Pater noíler, Abíolutio, 
& Bencdift. ut fupra in primo Notiurno.

Ternos vifto como fe cantão asLiçocs, e Bcnçãos nos 
dias Dúplices , e Semi-duplices; razão ferá moftrar tam­
bém como íe- hão de cantar em os dias Fcriaes. de Rito

Sim-
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Simplicé , e quando fe rezar de SanEia Maria in Sabbatho. 
e também na Sexta feira quando fe canta o No&urno, a 
que chamamos BcnediSia, ferão as Lições , e Bênçãos da. 
módo feguinte : Pa ter nofter, ut fupra.

9

Prè ci bus, & mé ri tis Be a tas Ma rí as fem-

perVír ginis, & ó mni umSan&órum perdúcatnos

Dó mi nus adRegnaCoeló rum. 
Jube domne benedícere. ut fupra.

A mcn.

Bpned.
m

Nos cú pro le pi a be ne dicat Vir go Ma ri à.
Às mais são da mefma forte, tanto as Ab foi viço çs, 

como as Bênçãos, em que fe conhece a diveríidade entre 
humas, e outras. As Lições são do mefmo modo que nos 
dias Dúplices, e Semi-duplices: fó tem diíFercnça em o 
Tu autem, Domine, que he direito, como fe vê:

Tu autcmjDómine.j mi fe rc tc no bis., 
G ii Da
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■! Da, Hora de Prima.

Rincipia a Prima, dizendo o Hcbdomádario: Deus 
iu.adjutoriam , domo diiTemos nas Completas. , ,

Levanta o So-Chantre , ou Vigário dò Coro , o Hym- 
no , e Pfalmo : diz o Hebdomadario a Capitula do mefmo 

do que nas Vefperas.
Quando na Hora de Prima houver preces fe dirão pe­

los Livros; mas onde as não ha, para que nos não ex­
ponhamos a eífar cantando de cór , devemos advertir, 
que o primeiro Kyrie eleifon, e Chriíte, he direito; o 
íegundo Kyrie vem dofa a re, e torna a finalizar em fa. 
Pater nojler he fa, re. Et ne nos inàucas da mefma forte. 
Credo , e todos os mais Yerfos acabao em re. Mifereatur, 
é a Confifsão fe diz em huma terceira abaixo, e no mef­
mo Tom diz o Hebdomadario Mifereatur, e Inãulgentiatn, 
Dignar e Domine canta-fe no Tom do fa , e todos os mais

érc. he era

P
mo

Verfos que fe feguem. Á Oração Domine Deus,
Tom feriai: o Benedicamus Domino he como diíTemos em 
as Completas, que fervirá para as Horas Diurnas. 
r Segue-ie cantar a Calenda , cujo modo he o mefmo que 
o das Lições. AdaYigilia do Natal tem muita diíferença. 
Principia a Calenda no Tom da cõrda mais favoravel, dê 
forte que polfa formar o ponto em baixo , e em cima. 
Nas palavras In Betblehem principia acima da corda huma 
quarta. Nativitas hum ponto mais acima na forma feguinte:

Od. Kal.Jan.Luii. prima. An no à cre a ti ó ne

mua di.In Bethlshemju dse naf ci tur ex Ma ri a
Vi*
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Virgi ne, fu ctus Homo. Nà tí vi tas Dó mi ni
B—B—i-HB~

li
no ítri Je fu Chri íti fe cúri diim car nem.

Acabada a Calcnda, diz o Hebdomadario Tretiofa iri 
conJpeSiuDonúni, finalizando cm \e. A Oração <5'anóia Maria 
he direita: tres yezes canta Deus in aàjutorium • os dous 
primeiros acabão em re, o ultimo he direito; e da'me£- 
ma forte a refpoíta. Glória Patri he direito. Kyrie éleifon , 
EPater nojler, ut fupra. Et ne nos inàucds, e os mais Ver- 
fos fenecem huma terceira abaixo. A Oração Dirigere em 
Tom feriai, o fim ferá com huma terceira abaixo. A Bên­
ção Dominus nos, Ò*c. he toda direita. As palavras JLt.fi- 
delium anima fc dizem até o fim huma terceira abaixo.

Das Horas de Terça, Sexta , e Noa.

A Hora de Terça levanta o Hebdomadario Deus in 
jC\_ aàjutorium<&c. como difiemos na Hora de Prima. 
O So-Chantre , ou Vigário , levanta o Hymno, e o Heb­
domadario canta a Antifona, a que immediatamente le­
vanta o So-Chantre o Pfalmo, Acabados os que a cila Ho- 
ra pertencem, canta o Hebdomadario a Capítula do mef- 
mò modo que difiemos a Vefperas, o que fe óbfervará 
em todas as Horas.
“ Diz o Hebdomadario a Cração , que , como já expli­
cámos , fempre em todas as Horas lerá em Tem feriai. 
O BenedicamUs Domino , & Viâelimn anima, &c. ut fupra.

DO-



Theatro Eccles iasí ICO.
D O C U M E N T O II.

? 4

Em que fe manlfejla o que pertence aós Miniftros do Altar, 
Presbytero, Diácono, £ Sub diácono.

M todas as Domingas do anno, antes que o Cele­
brante principie a MiíTa, canta a Antifona feguinte:

No tempo da Pafchoa.
E
Nas Domingas do anno.

Af- per- ges me.
Principiada a MiíTa, a primeira couía que o Celebrante 

canta lie Gloria in excelfis Deo, que conforme a folemnida- 
de do dia levantará huma das que abaixo apontamos..

quam.

Nos dias Solemncs, e Dúplices.

W
Glò- ri a in ex célíis De- o. 

Nas Mijfas de Nojfa Senhora.
m

in- ex cél íis
Nos dias Semi-duplices, Domingas, e Infra Oãa.vas ? que 

não forem de Nojfa Senhora.

Gld- De- o.ri a

a —
tíió- ri a in. ex- céi fis De o.



ActoTebceibo»
Nos âias Simpliccs.

55

nr~ir1l
in ex cél íls De o.

Depois diz a Oração, como aVefperas fica dito, con­
forme a folemnidade do dia. Algumas vezes vem Profe­
cias antes daEpiftola: efías fe devem cantar como as Li­
ções , fazendo nellas pontos, interrogações, monofylla- 
bos, e nomes Hebraicos, como já diífemos : fó em o fi­
nal tem difíèrença , acabando direito como abaixo dize­
mos das Epiftolas. Antes das Orações , que fe dizem de­
pois das Profecias , fe dirá o feguinte pelo Sacerdote, 
Diácono, e Subdiacono.

Saccrâos.

Glc- ri a

Diaconus. Subdiacomis.
i

tfpg- ,t--—-b-bh^-4-b
O- ré mus Flectámus gé nu a. Le vá- te,.

Canta o Subdiacono a Epillola, a qual fe canta toda 
direita; fó admitte pontos de interrogação: nos pentes, 
em o penúltimo nome fe faz refpiração , e o ultimo he 
direito. Em os dous pontos , ponto e virgula, far-fc-ha 
no ultimo nome refpiração: no final he a refpiração no 
ante-penultimo , e penúltimo, ficando o ultimo direito.

Ao Diácono pertence cantar ó Evangelho, o que fará 
do modo feguinte : Nos pontos fe defee do fa ao re;
mas fempre depois da fyllaba , era que cahir o re , ficsráÕ 
tres , ou quatro fyllabas; e nunca poderáõ ficar cm cima , 
depois dore, menos de três. Advirtãó que á fyllaba, em 
que cahir ore, não feja breve, porque faz humagrande

dii-
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diíTonancia á pronúncia. Os Evangelhos tem interrogações: 
nos dous pontos , ponto e virgula, fe faz refpiração. Quan­
do vierem Evangelhos com muitos pontos juntos, em to­
dos fe faz refpiração , e de tres em tres pontos fe fará o 
ponto principal: nao tem monofyllabos. .

-» a -a-n-m-a:í5^
Dó mi nus vo- bifcum. Se quén ti à San E- van-

sé li i . fe cúndú Matthéú. Se cáii díí Marcú. 
a ' rt,___________ _____ . ' m -f
g:itH m r>, a

In il lo témporè, di xitje fus.dif-cípulisfu is :

5a® * >
Si quis vult poli me ve ni re, tol lat cruçem fu ara,

a-a-a-a-3j-» -a-jVj
*
& fc-quáturme. Quid e nim prodeít hó mi ni, íl

T-a|-»-«i-fflaa8Í

' mundum ú- ni vérfum lu- crétur , á ni ma; ve rò fu se
a ;a Brg -|-^-g-!5-S-sãiÍ

de triméntum pa- ti 4 tur? - Et tunc tcddet u ni cru.-1
que
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íiEç=*=®=sS
pe ra . e- jus.que fe cún diuti, ó

s&i
in u num

Pertence também ao Celebrante cantar os Prefácios: 
eílcs fe achão nos MiíTaes y conforme as Feítividades; mas 
como todos andão errados na Solfa, não nos parece defa- 
certo apontarmos algum para exemplo ? e íeja o da San— 
tiíEma Trindade.

Credo De um.

Pr a fatio.

tbésHtJ
f. Peróm-ni a fe cu la fe cu 1c- rum. A-men.

ir.Dó mi nus vo- bíf- cum. Çi. Et cum fpi ri tu tu- o.

J
J^.Sur- fum cor- da. Çi. Ha bé- mus ad Dó mi num.

K:_ p
Grá ti as a gá- mus Dómi no De o no- firo.

Di- gnum, & ju- ftumd Vere cVignú & ju- 
Pqrte L H ' ftum-



The atro Ecclesiastico.5*
5=3$

ftum eft, x quum & fa- lu- tá- rc, nos ti bi fem-

per & u bique gráíi as á- ge re , Dó mine San-

í=3
&e:, Pa ter om ni po tcns, x tér ne De- us.

*
-S-i

Qui cu U ni gé ni to Fi li o tu o, & Spí ri tu San-

&o, u nus es De- us , u- nus es Dó-mi nus.

Non in u níusíin guia ri tá te.per- Xó- nx, fed

in u ní tis Tri ni tá- te fub-ftán ti se. Quod e-.

*3

nim do tu a Glò ri a, re ve lán te te, cré- di mus,
hoc



Ac to Terceiro. 59«í » B ,á
hoc de Fi li- o tu- o. hocdcSpíri tu Sancto,

Jt
íi ne diffb rén ti a dif cre- ti ó- nis fen tí- mus.

Utincon fef fi ó ne ve rx, ícmpi tér nxque Dei-

r£
ta- tis, & in pcrfónis pro prí- e tas , & in ef fcn-

ú- ni tas , & in ma jeítá te a do ré- turti a

x- quá- li tas. Quam laudant Án ge li , atque Àr-

chán.ge li, Ché rubim quoque, ac Sé- raphim, quinon

inlí
ceflant clamáre quo tí di e , u-na to- cc di-céntes. 

H ii Tc-



Theatro Ecclesiastico.
Temos moítrado o Prefacio , fegue-fe agora o Pater 

nojícr para os dias Dúplices , e Semi-dtiplices.

6 o

■
5

f. Per ó mni a íx cu- la fx cu- 16- rum. A mcn.

~§§~ ■

O ré- mus. Pne céptis fa lu tá ribus móniti, &

3
di ví na in fti tu ti ó ne for má ti, au dé mus dí- ce-

. rePa ter noftcr, qui es in Cce lis: fan £ti íi cé tur

% a»®- a^-ã- B^ e^ i:< ™ ^
no- men tu- um: ad yé ni at regnii tuum : íi at vo-
*

lún tas tu a, li cut in Cce lo , & in ter ra. Pa-

m*yu
né noftrum qúo ti di á num da no bis hò di e: & di-

3
mít- te no-bis dé bi ta no lira 3 H cut & nos di mit ti-

mus



6iAcro Terceiro.
IÈ ,B ss sssa J

mus de bi tó ri bus noflris. Et ne nos in dú cas in ten-

'É

ta ti ó- nem. Sed li bc ra nos à ma- lo.
-ft

Pax D6- mi ni íit fem per vo bíf cum.

3 a ■
K. Et cum fpí rir- tu tu o.

NasMiflas da Feria da Quarèíma, antes da ultima Ora­
ção , o Diácono virado para o povo diz o feguinte:

Humi-li- á~ te cá-pi- ta ve ílraDe o.
Quando aMiífa tem Ite, Miffa eft ^ diz o Diácono hum 

dos que apontamos conforme a folemnidnde do dia.
Nos dias Solemnes.

I- te,

Mi .ff» eft.
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Theatbo Ecclesiastico. 
Nos dias da fegunda Clajje, e Dúplices.

6i

I- tc ,;

s=it
MiíTa eft.

Nas fejias de Nojfa Senhora.

I- te, * " Miffa eft.
Nas Domingas, fejias Semi-duplices, e iW/r# Qtíavas , 

não ferem de Nojfa Senhora.

!
« * É»
Miffa eft,.I- te ?

Nb tempo da Páfchoa, defde Sabhado Santo, ^ Sabhaã» 
in Albisi

v fjS» azerg :^}a:ja
lú ia.I- te, MiíTa eft, AI le lú ia , AI le~ 

Nos dias Siniplices

I- te ? Mif- fa eft»
AC TO



ACTO QUARTO,.
EM QUE SE TRATA DOS OFFICIGS DO; NATAL SEMANA 

Santa , Paíchoa , Defuntos com Mifla , e Eftaçôes , Procifsóes 3 Pai­
xões , Preces, Antífonas Fina» , 8çc.

IN NATIVITATE DOMINI.
AD VESPERAS.

ANTIPHONA.

magni fi- cá tus eft , .

cu- jus vul tu de- fi- de- rat u- mvér fa ter ra. 
-g-g-g-í
e. u. o. iu a. e.

Vfalmus 109.
“T\ Ixit Dóminus Dómino meo: * Sede à; dextris 
XJ Donec ponam inimícos tuos y * ícabéllum pedun* 
tuórum.

Virgam virtútis tuas emíttet Dóminus ex Sion: * do~ 
mináre in médio inimicórum tuórum.

Tecum princípium in die virtiitis tusé in fplendóribus 
Sanftórum: * ex útero ante lucíferum génui te.

Jurávit Dóminus, & non peenitébit eum: * Tu es Sa- 
cérdos in artérnum. fecúndinn órdinem Melchíícdech.

Dó-
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Dóminus à dextris tuis, * cónfrégit in die ira» íuas 

Reges.
Judicábit in natiónibus, implébit ruínas : * conquaf- 

fábit capita in terra multórum.
De torrénte in via bibet: * proptéreà exaltábit caput, 
Glória Patri , &c.

Repetitur Antiphona Rex pacíficus , &c.

64

I
Ana.

Alagnifí cátus eíl Rex pa cí íi cus fu per

omnes Reges uni- ver íx terra:, e. u. o. u.a.e.
Pfalmus 110.

Onfitébor tibi, Domine, in toto corde meo; * in 
V^i confilio juítórum , & congregatióne.

Magna ópera Dómini: * exquillta in omnes voluntá- 
tes ejus.

Conféílío & magnificéntia opus ejus: * & jaiMtia ejus 
manet in fseculum fseculi.

Memóriam fecit mirabílium fuórum, miféricors & mi- 
fl&tor Dóminus: * efcam dedit timéntibus fe.

Memor erit in fseculum teílaménti fui: * yirtátem ópe- 
rum fuórum annuntiábit pópulo fuo.

Ut det illis hsereditátcm géntium: * ópera mánuum 
ejus, véritas , & judícium.

Fidélia ómnia mandáta ejus , confirmata in fseculum 
fseculi: * fafta in veritáte & sequitáte.

Redemptiónem mifit pópulo fuo : * mandávit insetér- 
num teftaméntum fuum.

San-

SJ...
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San&um, & terríbile nomen ejus: * inítium fapiéntias 

timor Dómini.
v Intelle&us bonus ómnibus faciéntibus eum: * laudáti© 

cjus manet in fseculum íxculi. Glória Patri, &c. 
Repetitur Antiphona Magnificátus eft, &c.
n—

■m- X 3Aiía.

Complé ti íiint di esMaríce., ut páre ret

Fí li um fu um primcigé ni tum.
. Rfalmus i n.

X> Eátus Vir , qui timet Dórainum: 
JJ volet nimis.

e. u. o. u. a. e. »

*: in mandátis ejua?

Pòtens in terra erit íemen cjus: * generátio re&órum 
benedicétur.

Glória, & divítias in domo ejus: * &juílítia cjus 
net in feculum fíeculi.

Exórtum eft in ténebrís lumen rè&is : ^ miféricors « 
& miícrátor, & juftus.

Jucundús homo qui miferétur & cómmodat, difpónet 
fermoncs íuos in judicio: * quia in setérnum non com- 
movébitur. ' ‘ ‘ ,

In -memória aatórna erit juftus: * ab auditióríe mala 
non timèbit.

Parátum cor ejus fperáre in Dómino > coníiírnátum. eít 
cor ejus-; non commòvébitur doncc defpíciat inimícos

ín iie-

Pcc-

ma-

fuos.
Difpéríltdedit pauperibus, juilitía ejus íiianet 

cíilum faíetili: * córnu ejus exaltábitur in glória. 
Parte I.
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Peccátor vidébit & irâfcétur, Aéntibus fuis frcniet & 
íabéfeet: * defidérium peccatórum períbít. Glória, &c. 

. Repetitur Antípkonu Compléti iunt, &c.

.66 .

1 4
Ana. ^ ■

Sei tó te, qui a propè eíl Regnu De i: a-
bBb-—r--------------------- [ra

mendico vo bis, qui a non tar dábit. e. u. o. u. a. e. 
Pfalmus 112 .

"Y" Audáte , púeri, Dóminum: * laudáte nomen Dómini. 
■ à Sid nomen Dómini benedí&um, * ex hoc,

& ufque in íkculum.
A’Solis ortu ufque ad occáfum, * laudábile nomen 

Dómini.
Excélfus fuper omnes gentes Dóminus , * & fuper Cce~ 

los glória ejus.
Quis íkut Dóminus Deus nofter, qui in altis habitat, 

* & humília réfpicit inCoelo & in terra ?
Súfcitans à terra ínopem, * & de ílércore érigens 

pauperem:
Út cólloeet eum eum Princípibus: * cum Princípibus 

pópuli fui.
- Qui habitáre facit llérilem in domo 
rum líetántçm. Glória Patri, &e.

1Xepethttr Antiphona Scitóte , &c.

nunc ,

* ma trem filio-

Le. vá te cá pi ta ve lira : ec ce appro-
pín-

ylna. ^ j-B—
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H -H
pín quat redémpti o ve ftra. e. u. o. U. a. e. 

Pfalmus i i 6.
TT Àudáte Dóminúm omnes gentes :
JL J omnes pópuli.

Quóniam confirmata eíl íuper nos mlfcricórdía ejtis: * 
& véritas Dómini manet in setérnuin. Glória Patri, &c. 

Repetttíir Antiphona Levate&c. 
fiymmts.

* laudáte eum

ém
J E

——ra-BLM.
a : ”' : ■------- ----

E fu, Re d;ém ptor ó- mninm, Quem lu eis -
ib

i
gi- nem, Pa- rem pa tér nx gló-an te o rí-

6i m
Pa ter fu- pré mus é- di d ir. Tu Iu-ri re

■53*M *- V'b

men , Se fplendor Patris, Tu fpes pe rcnnis

tf
* tén de quas fun dwit pre-

T ii ‘ees-
ó- mni um, In
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3*-*%
■——

- -a —:
ces T u i per or- bem íér- vu li. Meménto ,

*“HÍÍHg—Is^Hãb-flr----HS ■ ----------- ------- *------
-----——■■————:-----w——g-------------------------------------
re- ruiii Cón di tor , No ftri quòdo lim çór-

b

po- ris, Sa-crá ta ab alvo Vír si nis ,

Telhí tur hoc, . Nafçén do for maia íúmpfe ris.

"■ ijiF~ —r—-=rr:
pra: íens dies , Currens per anni cír- icu- lum,

B ■
— R-®

Quód fo lus è fí- nu Pa tris Mundi fa-

— u
lus ad- vé ne ris. Hunc a lira , tel lus, se-n

■ ■ ____
quo ra, Hunc omne, quod Coe lo fub eíl,

Sa-

i-
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i

HH-
Sa- lú tis Au ílórera no vse No vo fa-

eF=Í-• PS B----B-8gs—
M- tat cán ti co. Et nos, bc á- ta quos

li a a:

fa- cri Ri- gávit un da fan- gui- nis, Na-

ter"----- T—=—-ím
Hymni tri- bú- tttmtá lis ob di- em tu- i

i-B-Bi
«•

íbl vi mus. Jefu , ti- bi íit gló ri a^Qui
b

«3
natus es de V ir- gi- ne , Cum Patre, & al-

itr .13 BS

mo Spí ri tu , E fan pi- tér-'ria lte- cu la.

lí ■ n
A- men.

f.Crê;
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a a i-3B a—a-a m a
f. Crá fti na di e de lé bi tnr i- ní qui tas 
K. Et regnábit inper nos Sálvator mundi.

6=gfcj-"i
ter rse. Aà Magnificat, Antiphona.

Ciim or- tus fu- e rit Sol de Coe lo , vi-dé-

bi tis Regem Re- gum pro ce déri tem

a
à Pa tre , tamquam Spon fum de thá la- mo

a-a-a-a—-—-n----------

fíl O.

/f Agníficat * ánima 
XVJL E t exultávit fpíri t

Canticum Beata Maria Firgtnis.
ítlea Dóminum*

* in Deo, falútári meq. 
Quia réfpêxit huiflilitátem ancíllsè íuaj í - * ecce enirn 

ex hoc beátam me dicent omiles generatiónes.

us meus

Quia



In N ATI VI T AT E: D ok i!À%
"Qui fecit mihi magna , qui potcns eft, * & fanctum 

. nomen ejus.
Et mifericórdia ejus à progénie in progénies * timén- 

tibus cum.
Fecit poténtiam in bráchio fuo :■'* difpéríit - fupérbos 

mente cordis fui.
Depófuit poténtes de fede , * & exaltávit humiles.
Efuriéntes implévit bonis, & dívites dimííit inanes.
Sufcépit Ifrael púerum fuum, * recordátus mifericór- 

àix fuse.
Sicut locútus eft ad patres noílros, * Abraham, & fé- 

mini ejus in fecula. Glória Patri, &c.
Repetitur Antiphona Cinn ortus, &:c.

7J

A D MATUTINUM.
Invitatorium.

tus eft no-

bis, * Ve- a- do k-níte ,

Ve ní- te , ex ul té mus Dó mi no ,mus.

ju bi ié mus De o fa lu tá- ri no- ítio: prae-
occu-
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3
pé'mus fà ci em e- jus ín con tei-oc CU-

& in pfal mis ju bí-íi- ó- ne ,

Chrift Qiió ni am De-mus e- us.

us magnus Dó mi nus, & R,ex magnus íuper o-

JLa «m
mnesde-os: quó ni am nao re peiíet Dómi-

nus plebem fu-am , qui a in manu e-jusfunt

o mnes fi- nes ter rse, & ai- ti tú di nes
“---------*- ■ ■——^ — ------------------------ * *  ——yj-*~

món ti um i- íe cón fpi-i cit.
■ * Ve-
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A
* Vcnítc. Quó ní am i ps! us eft mj-

■«a ir a + ú■ w«-» ■ m
re , & i pfe fe cit il- lud , & á ri dam funda-

vé runt ma nus e- jus: ve ni te, a do ré- mus,

slãÊi
& pro ci dámus an te De um: pio rémus co-

3
ram Domino, quifecit nos, qui a i pfe eft Dó-

mi nus De us no* íler: nos au- tem pó pu-

lus ejus,

MD3
jus. Chriftus. 

farte I.
Hó di- e li vo cem

ejusK
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-a-n

ejus audi é- ri tis, no lí te ob du rá re

a+
cor dá ve Ura, fí cut in ex a cer ba ti ó-

»«
ne, íecúndum di- em tenta ti ó nis in de fér-

■ Am
to , u bi ten ta vérunt me pa- tres ve- Uri ,

pro ba- vérunt, & vi dé runt ó pe ra

Qtia dra gin ta* Veníte.me- a.

an nis pró xi mus fu- i ge ne ra ti ó ni hu ic ,

& di xi: Serhper hi er rant cor de: i píi ve-
rò



In S.uutitati. D o «is r. U

rò noncognoverunt vi as me- as , quitais ju rá-

¥
vi in i- ra me-a;. li in tro i- bunt

in ré- Chriftus.qui em me- am.

GIó ri a Pa tri, & Fí- li o , & Spi- ri tu- i

S
San £k>: li cut e- rat in prin- cí- pi o , &

E¥
nunc , & fem per, & in fx- cu- la fe-

i».» r
cu 16- rum. A- mfmen.

Hymnus Jcíu Redemptor òmnium ? nt fiipra in
Vtfperis.

mK ii
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IN I. N O C TU R N O.
ANTIPHONA.

íg -a-] ■■*

*a a
dí xit ad me : Fí li usmi nus

■a a ff

gé- te. e. u. o. u. a. e.nu i
Pfalmus i.

Uarc frcmuérunC gentes , * & pópuli meditáti funt 
inánia ?

Aftitérunt Reges terrx, & Príncipes convenérvmt in 
unurrv, * advérítis Dómirrum, & advérfus Chriítum ejus.

Dírumpa'mus ríncula eórum; * & projiciámus à nobis 
jugum ipfórum.

Qui habitat in CceIís , irridébít eos : * & Dóminus 
fubfannábit eos.

Tunt loquétur ad’ eos in ira íua,. * & ín furóre íuo 
eonrarbábit eos.

Ego autem conítitiítus fnmRex ab eo fuper Sion mon- 
ianftam ejus, * prxdicans pnecéptum ejus.

Dóminus dixit ad me: * Filius meus es tu, ego hó~ 
die génui te.

Póftula ame, & dabo tibí gentes hxredítátem tuim, 
* & pofleíEónem tuam términos terrx.

Reges eos inyirga férrea, & tamquam yas figuii eon- 
irínges eos.

í

tem

Ei
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Et nunc Reges intellígite: *: erudímini quijudkátis 

terram.
Servíte Domino in timóre: * éxultáte ei cum tremóre.
Apprehéndite difciplínam , nequándo iraícátur Dómi- 

nus, * & pereátis de via juíta.
Cum exárcerit in brevi ira ejus: * beáti omrres, qui 

confidunt in eo. Glória Patri, &c.
Repetitur Antiphona Dòminus dixit adme, &c.

' 77

Ana. 4
Tamquam Spon fus Dó mi nus pro cé dcns

£ tfri

de thá- Ia- mo fu o. e. u. o. u. a. e.
PfaJmus iff,

am Dei: * Sc ópera mánuum ejus(Eli enarrant glórí 
annúntiat Firmainéntum.

Dies diei erú&at verbum, *&nox no&i índicat fcién-
tiam.

Non íúnt loquélse , neque fermónes, * quorum non 
audiántur voces eórum.

In omiiem terram exívit fonus eórum: * & ín fines or- 
bis térra verba eórum.

In Sole pófuit tabernáculum fuum : * & ipfe tamquam 
.Sppníus procédens de thálamo fuo.

Exultávit ut gigas ad eurréndam viam : * à fummo 
Ceelo egrcflio ejus.

Et occúrfus ejus ufque ad fummum ejus: * nec eíl 
qui fe abfcóndat à calóre ejus.

Lex
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- Lex Dómini immaculáta, convértens animas: * tefti-» 

mónium Dómini fidéle, fapiéntiam prseíians párvulis.
JiiMtièe Dómini re£be, Isetifícántcs corda : * prsecé* 

ptum Dómini lúcidum ^ iilúminans óculos.
Timor Dómini fan&us , pérmanens in fascuíum fascu-* 

li: * judicia Dómini vera, juftificáta in femetípfa.
Dcfiderabíiia fuper aurura, & lapidem pretiófum muW 

tum: * & dulciórà fuper rncl j & favum.
Etenim fervustuus cuílódit ea, * in cuílodiéndis il- 

lis retribútio multa.
Delícia quis intélligit? Ab occúltis meis munda me .;v.

* & ab aliénis parce fervo tuo.
Si mei non fúerint domináti , tunc immaculátus era •

* & emundábor à delífto máximo.
Et erunt ut compláceant elóquia oris mei : * & medi­

ta tio cordis mei in confpéciu tuo femper.
Dómine , adjutor meus, * Redémptor meus»
Glória Patri, &c.

Repetitur Antiphona Tamquam Sponfus , &c.

fT

Ana.
m

DifRi fa eíl grá ti a ia lá bus tu is,

*nn
pro ptc re à be ne dí xit te De us in te- térnum.

0^a9
e. u. o» u, a. e.

Pfat-



In NatívitãíeDômoU'
TfaJmus 44.

Ru&ávit cor meum verbuin bonum , * diço ego 
ópera mea Regi.

a mea cálamus feribíC j * velóeiter ícribéntis. '
E

Lingu;
Specióíus forma pne filiis hóminum, diffúíu cít grátia 

in iábiis tuis: *proptérea benedíxit te Deus jn jçtérnum.
Acqíngere gládio tuo fuper fémur túiim, * potentíílimè.'
Spécie tua & pulchritúdinc Ltua * iiiténde,, . prófperè 

procede, & regna.
Proptcr veritátem , & manfuetúdinem, & juílítiam ; 

f & dedúcet te mirabíliter déxtera tua.
Sagíttas tua: acútK, pópuli fub te cadent, * in corda 

inimicórum Regis.
Sedes tua, Deus, infseculum feculi: * virga dire&ió- 

nis, virga Regni tui.
Dilexífti juítítiam, & odífti iniquitátem: * proptéreà 

unxit te Deus, Deus tuus, óleo Ixtítix pra confórtibus 
tuis.
- Myrrha, & gutta, & cáíia à veítiméntis tuis, a dó- 
mibus ebúrneis: * ex quibus deleflavérunt te filia: Re- 
gura in honóre tuo.

Aftitit Regina à dextris tuis in yeílítu deautáto , * 
Óircúmdata varietáte.

Audi, filià , & vide, & inclina aurem tuam: * & 
pblivífcere pópulum tuum , & domus patris tui.

Et concupífcet Rex decorem tuum: * quóniam ipfc eíl 
Dóminus Deus tuus, & adorábunt eum.

Et filia: Tyri in munéribus * vultum tuum deprecabún- 
tur, omnes dívites plebis.

Omnis glória ejus filia: Regis ab intus, * in fimbriis 
4ureis eircumainííia varietátibus. .

Adducéntur Regi vírgines poít eam; * próxime cius 
afferéntur tibi ,

Afie*
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Tkeatbo Ecclesiasticí).
Afferéntur in lxtitia & exultatiónc : * adducéntur ia 

templum Regis.
l’ro pátribus tuis nati funt tibi fila: * conilítues eos 

Príncipes fuper omnem terram.
Mémores crunt nóminis tui * in oinni gencratióne & 

generatiénem.
Proptéreà pópulí confitebúntur tibi in xtcrrunn , * & 

in fsGCulum fxculi. Glória Patri, &c.
Repetitur Antiphona Diffúfa cft, &c.

5 v
f. Tamquam Sponfus.
çt. Dóminus procédens de thálamo fuo.

Pater nofter, Abfolutio, &c.
Tres ,fe quentes Leãienes Ifaia leguntur fine titule, 

LeEUo i.
TQ Rimo témpore allcvíáta eft terra Zábuton , & terra 
1 Néphtháli: & novífllmo aggraváta eft via maris trans 

Jordánem Galilaeíe géntium. Pópulus , qui ambuiábat in 
ténebris , vidit lucem magnam: habitántibus in regióne 
umbrse mortis, lux orta eft eis. Multiplicáfti gentem, & 
non magriificáfti laetítiam. Lxtabúntur eoram te, íleut qui 
Isetántur in meíTe, íícut exúltant vi&óres capta preda ^ 
quando dívidunt fpolia. Jugum enim óneris ejus, & vir* 
gain húmeri ejus , & fceptrum exa&óris ejus fuperáfti, 
licut in die Mádian. Quia omnis violénta prasdatio cum 
tumúltu, & veftiméntum mifturn fánguine, erit in com» 
buftiónem, & cibus ignis. Párvulus enim natus eft nobis, 
& Fílius datus eft nobis, & faíbis eft principátus fuper hu» 
merum ejus: & vòcabitur npmen ejus, Admirábilis , Con- 
ftliirius, Deus Foxtis, Pater futúri fteculi, Princeps pacis;



Tn N ati vi tate Dom ini. 
Refponforhim I.

8í

5Í
♦O die no bis Cce- lo rum

de Vír- gi ne na- fei

_ ;r- -n a *“31- 5 ** - - * *

Rex

di- eft , ut hó mi-gna tus

*-r*
nem pér di tum ad ca: lé- fii- a Re-

cá- rer.gna re- vo-
Eac

* Gau- det ex ér- ci- tus An ge- ló- 

rum : qui a fa- Ius x tér na

te
V

hu má- 
íarte I.

no gé- ne ri ap-
L par
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m.
& in ter rain ex cél- lis De- ° >

vo lun tá-pax ho mí- ni bus. bo nae

tis. f. Gatidet. Glóri a

spi■B—»■

& Spi rí-Ii o,Pa tri, & Fí-

ólo.San-
Rep. Çi. Hódie nob. ufqué aci f. Glória in exçélfís. 

LetUo ii.

tu 1

é f-y Oníblámini, confolámini, pópule. meus, dicitDeus 
V ^ ygfer.. Loquímmi ad cor Jerúfalem , & advocáte 
cam : quóniam completa eíl malítia ejus, dimiíla eít iní- 
quitas illíus , fufcépit de manu Dómini duplícia pro ómni- 
bus peccátis Tais. Yox clamántis in deférto: Paráte viam 
Dómini , re£las fácite in folitúdine fémitas Dei r.oftri. 
Omnis vallis exaltábitur , & omnis inons & collis humi- 

9 liá-
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liábitur, & emnt prava in dirccla, & áipera in vias pía 

Et revêJábitur glória Dómini, 8c vídcbit oninis 
páriter quod os Dómini locútum eft. Vox dicentis: Clama.
Et dixi: Quid clamábo ? Omnis caro fenum ? & omnis 
glória ejus quaíi fios agri. Exííccátum cít foenum, & cé- 
cidit fios , quia Spíritus Dómini íufHávit in eo. Yerè foe- 

eít pópulus : exfiecátum eft fcenum, & cccidit; £os:
Yerbum autem Dómini noílri manet in xternum. &t.

Refponforium II.

8$ ■

rac Ci.ro

num

mar^-
O di e no bis . de Cce- Io pax

Wr

ve- ra

dit: * Ho di e mun-

il- In xit no bis di- es
L ii
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pti S nis no- VSS-.J re pa ra ti ó nis an-
sáir Wntis se- ter-, tí- quse , fe li ci tá-

W^spEf
f. Hó di- e.

Leclio Ui.
Oníurge, confórge, indiíere fortitúdine tua, Sion , 

j indúcrc veftiníéntis glórise tua;, Jerúfalem, Cívitas 
fanai: quia non adjíciet ultra ut pertránfeat per te in- 
circurocííus & immúndus. Exeútere de púlverc, confúrgc ; 
fede Jerúfalem: folve vincula colli tui captiva, filia Sion. 
Quia hxc dicit Dóminus *. Grátis venúmdati eftis, & fine 
argénfo redimémini. Quia hxc dicit Dóminus Deus: In 
jEgvptum defcéndit pópulus meus in princípio, Ut eoló- 

eiTet ibi: & AíTur abfque ulla caufa calumniátus eft 
. Et nunc quid mihi eít hic, dicit Dóminus , quo- 

grátis? Dominatóres ejus

IlíE.

nus 
eum
niam ablátus eft pópulus 
iníquè agunt, dicit Dóminus , & jugíter to ta die nomen 

bíafphemátur. Propter hoc feiet pópulus
in die illa: quia ego ipfe qui loquébar, ec-

meus

meus no-meum 
men meum. 
ce adfum.

Refponforuim III. ^

Uem vi- di ftis > pa- ftó- res ?
Di-
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Dí- cite, an nun ti- á- te no-

Jt —f' j ft*- f
pá ru­bis: ln ter ris quis ap-

^0^ |l—
it ? * Na- tum ví di- mus ,

$ a-a/ * « 3E5.
& Cho- ros An ge ló- rum

M^EjãEfz
Dó mi- num.col iau dán- tes

j£
quid nam vi-t. Dí ci- te ,

ítis , & annun ti- á- te Chriftidí-

-ps- —®
tá- tem. * Na-ti vi—-na-

tum



w
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tum. Glo ri a Pa tri , & Fí-
*j ^ 4* -a-a—

li o, & Spí ri- tu i San-

ão. * Na-
I N XI. M O C T 17 K M O.

A NTÍP H O N A.

tum.

4mís *r5
0 fcé pi mus, De us , mi íe ri cór di am 

«-B-b-B——|íhazi a ^ •* «ae

tuam in medi o tem pli tu í.
Pfalmuí 47.

IA ,f*Agtius Dóinínus, Sc kudábilis iiíinis, 
xVJL tate" Dei noítri, in monte fanclo ejus.

Fundátur exultatióne- univérfe terra* mons Sion, * lá- 
Aquilónis , Cívitas Kegis magni,.

Deus in dómibus ejus cognofcétur ? * cum íuícípiet 
eam. ~

e. u. o. u. ,a. e.

* in.Civi.

ter a

Quóniam ecce Reges terr# eongregáti funt: * çonve- 
riérunt in únum.

Ipfi.



In Nativitate Domint.
Ipfí videntes íic admiráti funt , cònturbati funt, 

móti funt : * tremor apprehéndit eos.
Ibi dolóres ut parturiéntis * 

conteres naves Tliaríis.
Sicut audívimus , fic vidímus in Civitáte Dòinini vir- 

tútum, in Civitáte Dei noftri: * Deiisfundávit eam iii 
íétérnum.

Sufcépimus, Deus., mifericórdiam túam , * in'médio 
templi tui.

Secúndum nomen tuum, Deus , fic &Iaus tua in íuics 
terrse: * Juílítia plena cít déxtera tua.

Líetétur mons Sion, & exúltent iiliaé Judas: * propter 
judicia tua , Dómine.

Circúmdate Sion, & compleélímini eam: * liarráte in* 
túrribus ejus.

Pónite corda veftra invirtúte ejus : * & difíribúite do- 
mos ejus, ut enarrétis in progénie altera.

Quóniam hjc eft Deus, Deus nofter in íetérnuiíi, & in 
fteculum fasculi: * ipfe reget nos in fascuia. Glória, &c.

Repetittír Antiphona Sufcépimus, &c.

S;
com»

in fpíritu veheménti

Ana,

O ri é tur in di é bus Dó mi ni a buii-

\

dán ti a pa cis, & do mi nábi tur. e. 11. o. u. a. e,
Pfalmus 71.

tuum Regi da: * & juftítiam tuam| A Eus, judícium 
jLA Filio Regis.

Judicáre pópulum tuum in juilítia: *' & páuperes tuos 
in judicio. Suf-



T H E A r RO Ecclesiast ICO.
Sufcípiant montes pacem pópulo : * & colles juítítiam,
Judicábit páuperes pópuli, Sc falvos faciet íiiios páu- 

pcrum: * Sc humiliábit calumnratórem.
Et pcrmanébit cum Sole, & ante Limam, * in gene- 

ratiónc & generatióncm.
Defcéndet ficut plúvia in vellus: * & ficut flillicídia 

ÍHllántia fuper terram.
Oriétur in diébus ejus juítítia , Sc abundántia pacis: * 

donec auferátur Luna.
Et dominábitur à mari ufque ad mare ; * & à flúaii* 

ne ufque ad términos orbis terrárum.
Coram ilio prócident iEthíopes: * & inimíci ejus ter­

ram lingent.
Reges TharíiS’ Sc Infulx múnera oíFerent: * Rege* 

Arabum & Saba dona addúcent.
Et adorábunt eum omnes Reges terra: * omnes gen­

tes férvient ei.
Quia liberábit páuperem à poténte; * Sc páuperem, 

cui non erat adjútor.
Parcet páuperi Sc ínopi: * Sc animas páuperum falvas 

fáciet.
Ex ufúris & iniquitáte rédimet animas eórum:*&ho- 

norábile nomen eórum coram illo.
Et vivet, & dábitur ei de auro Arábia:, & adorábunt 

de ipfo femper: * tota die benedícent oi.
Et erit firmaméntum in terra in fummis móntium, fu- 

:perextollétur fuper Líbanum fru£lus ejus : * Sc floré- 
bunt de Civitáte ficut fcenum terra.

Sit nomen ejus benedí&um in fascula: * ante Solèm 
pérmanet nomen ejus.

Et benedicéntur in ipfo omnes tribu* terra: * omnel 
gentes magnificábunt eum,

Benedí&us Dóminus Deuslfrael, * qui facit mirabíla, 
folus. Et

Li



I tt N ATI Vir ATE D 0 M 1SÍ. 8$
Et bcncdíctum nomen majeftátis ejus in xtérnum : * & 

replébitur majellate ejus omnis terra : iãat, fkt. Glória. &c. 
Repetitur Aiitipkona Oríétur , &c.

5» ■ tjifia.
i"■ s

Véritas, deter ra or ta ell, &ju ftí-
■ ■ _ ■ *-aBB ■ ■

ti a de Coe Io profpéxít
VJahniis 84»

T3 Enedixífti , Dómine , térram tuam *. * aveítífti ca** 
JJ ptivitátem Jacob.

Remiiifti iniquitátcm plebis tiíx t * operuííti ómnia 
peccáta eórum.

Mitigáíh omnem iram tuam: * avcrtííH ab ira indigna- 
tíònis tuce.

e. u. o, u, a. e.

Conrérte nos, Deus faiutáris noíler: * & avérte iram 
tuam à nobis.

Numquid in seternuin irafcéris nobiis K * aut cxténdçs 
iram tuam à generatióne in gencratiónem ?

Deus , tu convérfus vivificábis nos * * & plcbs tua ijc- 
tábitur in te. r '

Ofténde tiôbis , Domine , miferieórdiain tuam ;' *\$c 
falutáre tuum da nobis. : ,

_ Audiam quid loquátur ih me Dómínus Deus : * ;quo~ 
niam loquétur pacem in plebem íuaim

Et fuper Saiiãos fuos * * & in èos qui convertúntur 
ad cor.

Verúmtaiilen prope timéntes etim faíutáre ipíiús: * ut 
inhábítet glória in terra noftra.
Parte 1, ■



90 The AT no Ecclesiastico.
Miíericórdia & véritas obviavérunt íibi: * juftítia & ,

pax ofculátsE íiint.
Véritas de terra orta eft: * & juftítia de Ccelo prof- 

péxit.
Etenim Dóminus dabit benvgmtátem', * & terra noftra. 

dabit fruétum fumn.
Juftítia ante eum 

fuos. Glória Patri, &c.
Repetitur Antiphona Véritas , &c.

f-, Speciófus forma prse filiis hóminum.
Çi. Diifufa eft grátia in íábiis tuis.

Pater nofter, Abfolutio , &c.

Sermo Samfti Leónis Papai.
Leãio iv.

Alvátor nofter, dile&íílimi, hódie natus eft, gaudeá- 
mus. Neque enim fas eft locum efíe triftítise , ubi 

tális eft vitíc: quse confúmpto mortalitátis timóre, nóbis 
íngerit de promíffa retemitáte líctítiam. Nemo ab hujus 
alacritátis participatióne fecérnitur. Una cun&is ísetítia: 
commúnis eft rátio: quia Dóminus nofter peccáti mortís- 
que deftruélor, íicut nullum à reátu liberam réperit, ita 
liberándis ómnibus venit. Exúltet San&us , quia appro* 
pínquat ad palmam : gáudeat peecátor , quia invitátur 
ad véniam : animétur Gcntílis , quia vocátur ad vitaiíi. 
Dei namque Fílius fecúndiim plenitúdinem témporis , quam 
divíni coníilii inferutábilis altitúdo difpófuit, reconeilian- 
dam auflóri fuo natúram géneris affúmpíit humáni, ut in­
ventor mortis diábolus, per ipfam , quam vícerat, vin- 

' cerétur.

ambulábit: * & ponet in via grefíiis

na-

Ref-



In N AT IV It ATE D OMffl-i. 
Rcfponforium Ilr.

5>i

O Magnum my íté- n- um ,

!V<U, '
bi lemi rá-& ad-

mén- tum, uta- ni má-Sa- cra-

vi dérent Dó mi-Ji a

m-a
ti

tum, ja cén tem in prte lé-num na-

pi- o! *Be á- ta Vir- go,

^»r|« ~-m
cu jus yí- fcc ra me ru c- 

M ii
runt

por-



Tsiitio Ecclesusuco.&
I A ■

Chri ílttm.por tá re Dó- mi- num

Ma ri- a , grá ti a ple-f. A- ve

DÓ- mi- nus te- cum.na:

i
* Be á- ta»

LeElio rv.
T N quo conflíétu. pro nobis íníto, magno & miraBiíi 
JL a:quitátis jure certátum- eíl , dum omnípotens Dóminus 
cu® fievíffimo Rode non in fua majefiaté fed in noítrâ 
congréditur humilitáte : ©bjícietts. ei: eámdemf formam, 
camdémquè natúram r mortalitátis quidem noârx partici­
pem,, fêd peccati totíus expertem. Aliénum quippe ab 
íiac nativitáte cif, quod de ómnibus íégjtur : Nemo mun- 
dus à fordc, nec in£ansy cajus eft uníus diei vita jfuper 
terram.. Nihil erga. in iftam ÍIngulárem nativitátcm drcar- 
nis concupifcéntia tranfivit, nihil de peecáti lege- maná* 
vit. VirgaRégia Davídícse ftirpis elígítur, qux facro grar 
vidánda fcetu, divínam: humanámque- prol em prius cond- 
peret mente, quàm córpore. Eu ne fupérni ignara coníi-

1U



In N a T I VI TAfE Ú ÓU t% tl ’ 
líi ad imifiátos pavéret affátus , quòd in ea operándunf 
erat à Spíritu San&o, collóquio difcit Angélico : nec dam- 
ilum credit pudóris, Dei Génitrix mox futura.

Refponforium V.

M

i
ta De i Gé ni trix Ma rí- 
----- - •-----------y — ■. -4

ra in tá- .cu- jus ví fce-a,
Si

nent: * Ho di-éla pér rna-

tCB*B AÍ-t-
Sal va tó- reme gé- nu it

ff. f. B eá-far- tacu-

Ç ■ ■ j - a -» b b ^
quse cré di dit: quó niamper-fé 61a funt ó-

mnia’
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àa , qux di <5la funt e imm-

* Hó di-mi- no.
LcSUo vi.

Dó~ e.

A Gámus ergo, dile£tííEmi, grátias Deo Patri, per 
XjLFílíum ejus. inSpíritu San£lo, qui proptçr multam 
ehavitátem fuam, qua diléxit nos, mifértus eft noftri, & 
cum eíTémus mórtui peccátis, convivificávit nos Chrifto , 
ut eíTcmus in ipfo nova creatúra , novúmque figméntum. 
Deponámus ergo veterem hóminem cum áclibus fuis: & 
adépti particípatiónem generatiónis Chrifti, camis renun- 
tiémus opéribus. Agnófce, ò Chriftiáne, dignitáte 
& divina» confors ía&us natúra;, noli invéterem vilitátem 
degéneri converfatióne redíré. Meménto , cujus cápitis, 
& cujus. corpóris íls membrum. Reminífcere, quia érn- 
tus de poteftáte tenebrárum, translátus es in Dei lumen 
& Regnum.

m tuam:

te
Refponforium FT.

tas , qui bus tegí ni-vir-

láu-



In Nativitate Domíní. 9?

im
éf fe-bus]áu- di- ram,

* Qui aquemCoeli cá-né- íci- o:

pe re non po te-

-à-f
rant 9

tu o gré mi- o con tu lí- íti. f. Be-

a- "j *■*?' *ri**»*K !J
ne dí- éla tu in mu li é ri- bus,

^ i Bi igB W ■” » « - V Wfo*'

& be ne dí- dtus fru ftus

tu- i. * Qui a.

Pa tri, & Fí- Ji o,

ven tris

f. Gló- ri a

& Spi ri-
tui



T H E A ¥ J 0 F.O,-. LESt ASTICO.9«

San* ílo. * Qui a.
N III. NOCTURNO.

A N T I P H O N A.
■*

Pfe in vo cá bit me , ai íe~ Iií ia : Pa ter

me us es tu y ai Ie~ ki ia.
Pjaímiw 88,

1% fí Iferieórdias Dómini f. in setémum caíitábo.
1V1 In generatiónem & gencratiónem ■-* annuntiábo 

veritátem túam in ore meo.
Quóniam dixíiti: In xternum mifericórdia íedificábitur 

in Ccelis! * prseparábitur vóritas tua in eis.
Difpófui teftaméntum elé£Ks meis > jurávi Davi d ferva 

meo: * Ufque in setérnum pfíeparábo femen tuum.
Et tedificábo in generatiónem & generatiónem * fe­

dem tnam.
Confitebúntur Cceli mirabília tlia, Dómine: * étertim 

veritátem tuam in Eccléíia Saniítórum.
Quóniam quis in núbibus sequábitur Dómino: * fimí- 

lis erit Deo in Kliis Dei ?
Deus , qUi glorificátur in eoníilió San^órum • * .ma- 

gftus & terríbilis fuper otiliiesf qui in circúku ejús dunt.
Dómine Deus virtútiiin , quis íimiíis tibi ? * Po tens 

es 5 Dómini;Sc véritas* ida in cirCúitu *tuo.’

e. u. o. u. a. e.

Tu



In Nat.ivitate Domini.
Tu domináris poteiláti maris: * motum autcm flúéiu- 

um ejus tu mitigas.
Tu húíniliáíU íicut vulnerátum íupérbum: * inbráchio 

virtútis tua: diíperíiíti inimícos tuos.
Tui funt Cceli, & tua eíl terra, orbem terra: & plenitú- 

dinem ejus tu fundáíti: * Aquilónera & mare tu creáíii.
Thabor & Hermon in nómine tuo exultábunt: * tuum 

bráchium cum poténtia.
Firmétur manus tua, & cxaltétur déxtera tua : * juftí- 

tia, & judícium pra: parátio fedis tua:.
Miíericórdia, & véritas pracédent fácíem tuam: * beá- 

tus pópulus , qui ícit jubilatiónem.
Dómine, in lúmine vultus tui ambulábunt, & in lio- 

mine tuo exultábunt tota die: * & injuíUtia tua pxalta-* 
búntur.

Quóniam glória virtútis eórum tues: * & in beneplá­
cito tuo exaltábitur cornu noftrum.

Qpia Dómini eft aílúmptio noítra , * & fanfti Ifracl 
Regis noílri.

Tunc locútus es in viíióne Sanúlis tuis 
Pófui adjutórium in potente , & cxaltávi eléttum de 
plebe mea.

InvéniDavid fervum meum : * óleo fandlo meo unxi cum.
Manus enim mea auxiliábitur ei: * & bráchium meum 

confortábit eum.

& dixíRi: *

Nihil proficiet inimícus in eo , * & filius iniquitátis 
non appónet nocére ei.

Et concídam à fácie ipíius inimícos ejus: * & odien- 
tes eum in fugam convertam.

Et véritas mea, & mifericórdia mea cum ipfo : * Sc 
in nómine meo exaltábitur cornu ejus.

Etponam in mari manum ejus , * & in £umínibus déx- 
teram ejus,

<Parte A Ipfe 'N



T H E A ? * O E C C L E S I A S T I C 0.'
Ipíe invocábit me: Pater meus es tu: *' Deus meus5 

& fufcéptor falútis mese:
Et ego primogénitum ponam illum * excélfum prse 

Régibus teme.
In setérnum fervábó Eli. mifericórdiam meam : * & tef- 

taméntum me um fidéle ipíi.
Et ponam in fxculum íieculi femen ejus , * Sc thronum 

ejus íicut dies Cceli.
Si autem derelíquerint fílii ejus legem meam : * & in 

judíciis meis non ambuláverint.
Si juftítias meas profanáverint: * &mandáta mea non 

çuoftodícrint.
Viiitábo in virga iniquitátes eòrum : * & in verbéribus 

peccáta eórum.
Mifericórdiam autem meam non difpérgam ab eo : * 

iieque nocébo in veritáte mea.
Ncque profanábo teílaméntum meum , * & quaa pro- 

cédunt de lábiis meis non fáciam irrita.
Scmel jurávi' in Sandio meo r. íi David méntiar: * fc* 

tnen ejus in setérnum manébit..
Et thronus ejus ficut Sol in confpéclu mco, * & íicut 

Luna perfédta, in setérnum , & teftis in CceIo fidélis.
Tu verò rcpulífti & defpexííli: * diítulífti Chriílum tu um.
Evertííli teítaméntum fervi tui : * profanáíti in terra 

fandWrium ejus..
Deilruxífti omnes fepes ejus :: * pofuffti firmaméntum 

ejus formídinem.
Diripuérunt eum omnes tranfeuntes. viam : fadlus eít 

oppróbrium vicínis fuis.
Exaltáfti déxteram depriméntium eum : * laetiíicáíli 

omnes inimicos ejus.
Avertífti adjutórium gládii ejus,:, * & non es auxilia- 

*tUS ei in bello,
Def-



I N Nativitate Domisí.
Defttuxííti eum ab emundatióne: * & fedem ejus m 

tcrram colliíiíii.
Minoráíti dies tcmporis ejus: * perfudííli eum confu-

Ufquequò/ Domine , avértis íníinem: * çxardcfcet íi- 
cut ignis ira tua ?

Memoráre quse me a fubítántia: * numquid enim vanè 
coníiituííti omnes filios hóminum ?

Quis eít homo, qui vivit , & non vidébit mortem: * 
éruet animam íuam de manu inferi ?

Ubi funt mifcricórdia; tua; antiqua; , Domine, * íi* 
cut juráíti David iii veritáte tua ?

Memor eito, Domine, òppróbrii fervórum tuórum * 
( quod contínui in finu meo ) multárum géntium.

Quòd exprobravérunt inimíci tui , Dómine, * quod 
exprobravérunt commutatiónem Chritti tui.

Benedíclus Dóminus in setemum: fiat, fiat.
Glória Patri , &c.

Repetitur Antiphma Ipfe invocábit, &c.

99

Cóne.

4

Lee ténturCce li , & ex úl te terra
**—:aBra Ç|

an te fá ci em Dómi ni, quó ni am ve nit.
».-JI m * W ■

e. u. o. u. a. e.
Pfil-N ii



ThEATRO EcCLÊSTAStlCO.
Pfalmus 95*.

Antátc Domino cánticum novum: * cantáte Dómi- 
no Gmnis terra.

Cantáte Domino , & benedícite nómini ejus: * an- 
nuntiáte de die in dietn falutáre ejus.

Annuntiáte inter gentes gloriam ejus ? *■ in òmnibus 
pópulis mirabília ejus.

Quóniam magnus Dominus , & laudábilis nimis : * 
terríbilis eíl fuper omnes deos.

Quóniam omnes dii géntium daanónia: * Dóminus 
autem Ceelos fecit.

ConféíHo & pulchritudo in confpé&u ejus : * fanóli- 
mdnia & magnificéntia in fandfiíicatióne ejus.

AíFérte Domino pátrias géntium , aíFérte Dómino glo­
riam & honórem: * aíFérte Dómino glóriam nómini ejus.

Tóllite hòílias. , & introíte in átria ejus : * adoráte 
Dòminum in átrio fanclo ejus.

Commaveátur à fácie ejus univérfa terra.: * díc-ite in 
géntibus, quia Dóminus regnávit.

Etenim corréxit orbem terras , qui non eommovébi- 
tur: * judicábir populos in asquitáte.

Lasténtur Cceli , & exúítet terra: commoveátur mare 
& plenitúdo ejus: * gaudébunt campi 3 & ómnia quas in 
eis funt.

Tunc exultábunt ómnia Iigna íílvarum à fácie Dórnini 3 
quia yenit: * quóniam venit judicáre terram.

Judicábit orbem terras in asquitáte * & pópulos in 
veritáte íua. Glória Patri,, &c.

Repetitur Antiphona Lastóntur, &e.

too

c

'm í0
ulna. m-gf

ÒMotum fe ck Ddmi nus, ai Ie- já ia ,
fa-
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$

fa lu tá te fu um , al le- lú ia. e. u. o. u. a. e.
Pfaltnus 97.

áT~^ Antáte Dómino cánticum novum: * quia mirabília 
fecit.

Salvávit iibi dóxtera cjus, * & bráchium fan£him cjus.
Notum fecit Dóminus falutáre fuum: * in confpé£tu 

géntium revelávit juftítiam fuam.
Recordátus ell mifericórdias fux , * & veritátis “fuae 

dómui IfracL
Vidéruní omnes términi teme * falutáre Dei noílri. *
Jubiláte Deo omnis terra: * cantáte, & exultáte, & 

pfállite.
Piallite Dómino incíthara , ín cíthara & voce pfalini: * 

in tubis du£tílibus , & voce tubae cómeíe.
Jubiláte in eonfpéclu Regis Dómini: * moyeátur ma­

ré , & plenitúdo ejus j orbis terrárum, & qui hábitant in eo.
Flúmina plaudent manu , íimul montes exultábunt à 

confpéíkt Dómini: * quòniam venit judicáre tcrram,
Judicábit orbem terrárum in juftítia, * & pópulos in, 

sequitáte. Glória Patri , 8z<z.
Repetitur Antiphona Notum fecit , &c. 

f. Ipfe invocábit me, allelúia.
Pater meus es tu, allelúia.
Pater noílcr , Abfolutio, êrc.

Lccfio fan&i Evangélii fecúndiim Lucam.
• Leflio viu

X N ÍIIo témpore: Exiit edíclum à Csefare Áugúílo, trt 
JL defcribcrétur univórfus orbis. Et réliqua»

Ho-



T H E A T R O EceLESIASf ICO.

Homilia Sanéti Gregórii Papse.
Uia, Iargiénte Domino, Miflarum folémnia ter hó-, 
dic celebratúri fumus ,, loqui diu de Evangélica le- 

éHoae non pofíumus ; fed nos áliquid, vcl brevíter díce- 
re, Redemptóris noítri Natívitas ipfa compéllit. Quid eít 
enim, quod, nafcitúro Dómino, mundus defcríbitur , ni- 
fi hoc, quod apértè monftrátur, quia ille apparébat in 
carne , qui cléftos fuos adfcríberet in seternitáte ? Quó 
contra de réprobis per Prophétam dícitur: Deleántur de 
libro vivéntium, & cum Juílis non fcribáàtur. Qui bené 
étilfh in Béthlehem náfcitur. Béchlehem quippe domus 
panis interpretátur. Ipfe namque eít, qui ait: Ego íum 
Panis vivus, qui de Gcelo defcéndi. Locus ergo, in quo 
Dóminua náfcitur , donius panis ánteà vocátus eít ; quia 
futúrum' proféftò erat , ut ille ibi per matériam carnis 
apparéret, qui ele&órum mentes interna fatietáte rcfíce- 
ret. Qui non in paréntum domo, fed invia náfcitutq ut 
profeílo oftenderet, quia per humanitátem fuam , quam 
aflumpíerat, quali in alieno nafcebátur.

Rejponfbrium VII.

E á ta ví- fce- ra Ma rí- 

ce Vir gi-

t»

qus por-nis ,

ta vé- nmt x tér- ui Pa tris
Fí-



In Nati vtíÍte Dohí*& isj

ú-um: & be á taFíli-

be- ra , qute la £la vé- runt Chri- Ihim

e pro fa-Dó mi- num: * Qui hó di-

de Vír- gi- ne

gna tus

i
eít. f. Di- fan £li fi- cá tus il-

M- xit no- ní te gen tes, & á-bis: ve­

do rá- Dò-te num. 
* Qui,

ntu-

<2
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ff

S."a jsst 5
* Qui.

Lé&io fan£tt Evangélii fecúndum Lucatn. 
Leãio viiu

T N iilo témpore : Paftóres loquebántur ad ínvicem *. 
jLTranfeámus ufquc Béthlehem, & videáraus hoc Ver-
buin , quod faclum eft ? quod Dómínus ofténdit nobís. 
Et réliquá.

Humilía $an£li Âmbróíii Epífcopi.
"17 Idéte Eccléílae furgéntis exórdium* Chriftus náfcí- 

V tur , & paftóres vigiláre cceperunt: qui géntiura 
greges pécudum modo ante viventes, in caufam Dómi- 
ui congregarent, ne quos ípiritalium beftiárum, per 
fúfas nó£tium ténebras pateréntur incúrfus. Et benè pa­
ftóres vígiiant, quos bonus Paftor infórmat. Grex ígitur 
pópulus , nox fajculum , paftóres funt Sacerdotes. Aut 
fortáíTe étiam illi ftt paftor, cui dícitur *. Efto vígiians , 
& confirma. Quia non folàm Epífcopos ad tuéndum grc- 
gem Dóminus ordinávit, fed etiam Angelos deftinávit. 

Refponforium VIII.HL 1
f:T fattum eft,bum ca ro

‘4~ na-
& há bi- ta* vit iil

no-
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—■4

bis: * Et ví- di mus gló-no-

S^rr-zjjgjj
gló ri- amn am e- J»s ,

íá
qua íi U ni gé- ni ti à Pa- tre,

8- B ***^4®^-® * -B. eZB3^

ple num grá- ti sí & vc ri-

tá- tis. t. O mni a

© :

per i- pfum fa da funt,

tt
& íi ne i- pfo fa- 
Pme L

chim cft ni-
O hll.
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«Pf-H-K-Í-
io6

*

^ Et ví- di mus. $. Gló-

Pa-tri, & Fí- li-n a

^ - _ 7 ^ ^ ^
San-o , & Spi d- tu i
jfbS*piEj=5pp£=!

* Et ví- di mus.
Léclio fandH Evangélii íecúndíim Joáiinem.

Leãto ix,
N princípio erat Verbum , & Verbum erat apud 
Deutn, & Deuç erat Ycrbum. Êt réliqua.

Homília Saníti Augiiílíni Epífcopi* <

£to.

I
E vile áliquid putares, quale coníuevíhi eogitárc, 

_L ^1 ctim verba humana foléres audíre: audi quid cògh 
tes. Deus erat Yqrbum. Exeat. nunc néfcio quis mfidélis 
Ari anus , & dicat , quia Verbum. Dei faftum eh. Quth 
fnodo poteh fie ri , ut Yerbum Hei faéium fit, quando 
Deus per Yerbum fecit omnia? Si & Verbum Dei ipfurn 
fa£hun eh y per quod áliud Verbum facium eh ? Si hoc di- 
cis, quia lioc eh verbum Verbi,; per quod fa&uiíí eh ii-

lw.dy.



•In Nativitate Domini. 
liíd , ipfuin dico ego únicum Filium Dei. Si autem nóii 
dicis verbum Yerbi, concéde non faílum, per quocl fa- 
fta funt ómnia. Non enim per feípfum fieri pótiiit, per 
quod fa&a íunt ómnia. Crede ergo EvangeMcs.

Uymnus,

i.07

®—

-®- E De um lau dá- mas:* te Dó mi num

-E-

-SB—

còn fi te mar. Te £c téf num Pa- trem * ourais *

l_B_i

ve ne ra tur. Ti bi omnes An- ge li:ter ra

* ti bi Coe li, & u nivérfe Po te ltá- tes.

ShèêííííÍ•E-a»
TibiCherubim, & Sé- iaphiíri, * i'n cè ílá bi li

ctus, Sán-
ííus ,

vo ce pro clá mánt: Saii- 
O ii
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dlús, San ctus, * Dómi nus De us

li..?._® a j.
it----------------- t-------

Sá- baoth. Pie ni íunt Cce li & ter- ia * ma-

6 í
je flá tis g!ó ri te tu- ce. Te glo ri ó- fus

I
*Apoílo lórum Chorus. TeProphetá- rum

■=a*E-a-a^— -SS—a—S—SS-

* lau dá- bi lis nú me rus. Te Mártyriim can di­

a-a—i b! a®® a í
dá- tus *, lau dat ex er- citus. Te per 01 bem
!í=bB®

terrá- rum * fanéta con fi tc tur Ec clé fia.
Pa-



X N 'N A r tV 1T A> E 0ÓMlNf.' t«9

i®;

* imtnéniie roa je flá- tis. Ve-Pa- trem
-BE-

nerándum tu um ve- rum , * & ú nicum Fí- Ji-

-í
um. San- £lum quoque * Pa rá- cli tum Spí-

ri tum. TuRex*gló ri as Chri íte. Tu Pa tris *

6-* n v-4
£

fem pi tér nus es Fí- li us. Tu ad li bc rán-

3
dum fui ce- ptúrus hó mi nem, * non horru í- fíi

m
Vír gi nis ú- te rum. Tu , de ví £to mor tis a-

cu-



r
Th Ein o È ec t eí i.asti co.VÍO

Enqjqpp 4

cú- Ico, *a pe ruí íti Cre den ti bus Regna

LSi-

Coe ió rum. Tu ad déxte rara De i fe- des * in
E

«■

'«ã'Í
dex cré de ris * ef-gló ri a Pa- tris, Ju-

F¥*í-P&Tãrff-ar
fe ven tú ruí. Te er- go, qusdumus , tu is

fámu lis fúbve ni ,* quos pre ti ó fo Sángui ne
0 S3

nPÍ
re di rní- fli. iEtér na fac * cum Sanétis

rjra.yjqM*:

tu is in gló ri a nu me rá ri. Sal- vum fac pó-
Pl*
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sr“’—;—“

pu lum tuum, Dó- mine: * & bé- nc dic hae-

re- di- tá- ti tu x. Et re ge e- os, * &

extói le il los ufque in se térnum. Per fin- gu-

los di- es * be nedí- ei mus te. Et Iau dá mus

£■ ■ ■
nomentuumin faeculum, * & in fie- cu lum

i*cu li. Digná- re, Dómincdi ,e i fto * íi ne

fj B ■-« -SÉ•a-B.s
pèc cá to nos eu fto di- re. Mi fe- re re no flri,

Dó-



T HIE-AT » Ó ECC LS SI 'A 9T I C O.

Dòrainé j * rhife ré re no- ftri. Fi­ at mi fe-

Ga a
■

ricórdi a tu a, Dómi ne, fupernos:*quem ád-

I 4
modum fperá vimus in te. In te, Dó- mi ne,

fperá vi: * non con fun dar in ae- ter-
«—t ■

num.

AD LAUDES.

UTIt HO NA.

S~y* » « «a,"»},, 3»
»■ Uem vi dí ftis, pa- ító res ? Di- ci te,

í

Í1
annun ti á- te no bis: In terris quis ap pá-

ruit ?



Ik N AT IVIÍATE D O M INI. r

1-nm
ru it? Na- tum, ví- dimus , & choros An ge-

a s * a E aati
ló rum co! laudún tcs Dóuiinum, al ie lú ia.

I
JE

al le Id ia. e. u. o. u. a. e.
Pfalmus pz.

T\ Ominus regnávit, decorem-indútus eíl:
JLJ ett ifóninus fortitúdinem , & praicmxit fe.

Etenim fírmáyit orbem terra: , * qui ndn commové- 
bitur.

Paráta fedes tua ex tunc : * à fseculo tu es. 
Elevavérunt flúmina, Dòmine: * elevavérunt flúmina 

vocem fuam.
Elevavérunt flúmina fiu&us fuos, * àvócibus aquárum 

multárum.
Mirábiles elátioncs marís, * mirábilis in altis Dóminus. 
Teftimónia tua credibília fa&a funt ninais : * domum 

tuairi decet fanítitúdo , Domine, in longitúdinem diérum. 
Gloria Patri, &c.

Repetitur AntiphonA Quem vidíftis , &c.

* indútus

Gé nu it pu ér pe- ra Regem, cu i 
* ii no-



The a t'r o E c c l esiast i c o.

no- men te tér- num , & gáudi- a matris ha-

bens cum vir gi ni tá tis lio nó- re: nec

■»

primam íi- milem vi- ía eft, nec ha bé re

acSir-
fe quén tem, al le- lú ia.

f: ' PJalmus 99
T Ubiláte Dco omnis terra : *'
J títia.

Introíte in confpé&u ejus, * in exultatióne.
Scitóte quóoiam Dòminus ipfe eA Deus: * ipfe fecit 

=nos , & non ipii nos.
Pópulus ejus, & oves páfcuse ejus: * introíte portas 

ejus in confeílíónc, átria ejus in hymnis: conãtéminj illi.
Laudáte nomen ejus ; quóniam fuávis eil Dòminus, 

in cetérnum mifericórdia ejus , * & ufque in generatió- 
nenij & generatiónem véritas ejus. Glória Patrí, &c, 

Rtgetitur Ántipbona Génuit, &c.

e. u. o. u. a. e.

fervi te Domino in.lxr

Afia



In Nativitate Domini.

An ge- lus ád pa ltó res á- it :

An nún ti- o vo bis gáu di um ma gnum j

=i=s^a
qui a na- tus eít vobis hó- di- e Sal vá-

tor mun di, at- le lú ia.
-B—m------------- n—,7—■-----"—M—f-f 'mzm:

é. u. o. u. & e.

"T\ Eus, Deus meus, 
JLS Sitívi in te anima

Vfahnus 62.
* ad te de IucC vígilo, 
mea , * quàm multiplíciter tí-

In terra deíerta, & ínvia, & inaquóía: * íic in ían- 
fío appárui tibi y ut viddrem virtútem tuam , & gloriam 
tuam.

bi caro mea.

Quóniam mélior eít miícricórdia tua fuper vitas: * 
lábia mea laudábuiit te.

Sic benedícam te in vita mea: * & in nómine tuo le- 
yábo manus meas.

Si-



Theatro Ecclesiastido.
Sicut ádipe & pinguédine repleátur ánima mca: * & 

lábiis exultatiónis laudábit os meura.
Si memor fui tui fuper ftratum meum , * in matuti­

nis meditábor in te: quia fuíftl adjútor
Et in velaménto alárum tuárum exultábo , adhadit 

ánima mea poft te: * me fufcépit déxtera tua.
Ipfi verò in vanurn quseílèrunt animam meam , introí- 

bunt in inferióra terra: : * tradéntur in manus gládii j 
partes vúlpium erunt.

Rex verò betábitur in Deo , laudabúntur 
jurant in eo: * quia obítru£lum eft os loquéntium iní­
qua.

meus.

quiomnes

Hic non dicitur Glória Patri, &c.

PJdlmus 66.
Y> Eus miferiátur noftri , & benedícat nobis : * illu- 
jLJ' minet vulturn fuum fuper nos, & mifcreátur noftri.

Ut cognofcámus in terra yiam tuam , * in ómnibus 
géntibus falutáre tuum.

Confiteántur tibi pópuli , Deus: * confiteántur tibi 
pópuli omnes.

Lxténtur & exúltent gentes : * quóniam judicas p&- 
pulos in squitáte, & gentes in terra dirigis.

Confiteántur tibi pópuli, Deus: confiteántur tibi pó­
puli omnes: * terra dedit fru£lum fuum.

Benedícat nos Deus , Deus nofter , benedícat nos 
Deus: * & métuant eum omnes fines terra:.

Glória Patri, &c.
Repetitur Antiphona Angelus, &c.

á*
jlna.' Mazd;

ta cfa eft cum x\n ge Io mui ti tu do
cce-
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i
coe lé- ftis ex- ér ci tus lau dán ti- um De-..

pkmjbí
um, & di cén ti- um: GJó ri- a inexcél-

A
á

fisDeo,&in ter- ra pax ho- mí ni-

ttesEtETÍE
bus bo nK vojun tá- tis , al- le lú ia.

E=
e. u. o. «. a. e.

Canticum trittm piterorum.
a Dómini Dómino: * laudáteT> Enedícite ómnia óper 

JtJ & íuperexáltáte eum in fsecula.. •
Benedícite Angeli Dómini Dómino: * benedícite Cce- 

li Dómino.
Benedícite aqiue omnes, qwse íuper Ccelos funt, Dó- 

miúoi benedícite omnes virtútes Dómini Dómino.
Benedícite Sol & Ltma Dómino: * benedícite #tellíe 

Cceli Dómino.
Benedícite omnis imfcer'& ros Dóitiino: * benedícite 

omnes Spíritus Dei Dómino.
Be
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Benedícite ignis & adlus Dómino: * benedícite frigiís 

& sdtus Dómino.
Benedícite rores & pruína Dómino: * bcnedícite gelu 

& frigus Dómino.
Benedícite glacies & nives Dómino: * bencdicite 

âes & dies Dómino.
Benedícite lux & tcnebras Dómino: * benedícite ful­

gura & nubes Dómino.
Benedícat terra Dóminum: * laudet & fuperexáltct 

eum in íaecula.
Benedícite montes & colles Dómino : * benedícite 

univérfa germinántia in terra Dómino.
Benedícite fontes Dómino : * benedícite itiária & jflii- 

mina Dómino.
Benedícite cete

no-

& ómnia quas movéntur in aquis, 
Dómino: * benedícite omnes volúcres Cceli Dómino.

Benedícite omnes béftise & pécora Dómino: * benedí­
cite filli hóminum Dómino.

t

Benedícat Ifrael Dóminum : * laudet & fuperexáltet 
eum in liecula.

Benedícite Sacerdótes Dómini Dómino: * benedícite 
fervi Dómini Dómino.

Benedícite fpíritus & ánimse Juftórum Dómino: * bc- 
fiedícite Saníti & húmiles corde Dómino.

Benedícite Ananía,' Ázaría, Mííael Dómino : * lau- 
dáte & fupcrexaltáte cum in (xcúla.

Benedicámus Patrem & Fílium cum San£ío Spíritu: * 
laudéràus & fuperexaltémus eum in fxeula.

Benedí£lus es, Domine, in Firmaménto Coeli : & lau- 
dabilis , & gloriófus, & fuperexaltátus in fécula.

Hic. non àicitur Glória Patri ,
Repetitiw Antiphona Fafta eft p &c.

À3%
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jíiia.

Pár- vu- lus Fí- li- us hò di- e na-I
B H B -■-* ,
tus eft nobis, & vo ca bi- tur De us for-

-B-■
tis , ai ie lú ia , ai- ie Iú ia. 
~B—,—B——— — n-------- -------------§=!:

e. u. o. u. a. e.
Pfalmus 148.

~JT Audáte Dóminum de Coelis :
JLd célfis.

Laudáte eum omncs Angeli ejus : * laudáte eum 
olunes virtútcs ej,us.

Laudáte eum Sol & Luna : •* laudáte 
Stellíe, & lumen.

Laudáte eum Codi Ccelórum: * & aque omncs, qua:, 
fuper Çoelos, funt, laudent nomcn Dómini.

Quia ipfe díxit, & fada funt: * ipfe mandávit ,& 
creáta funt.

Státui ea in íetérnum , & in fícculum fscuíi: * 
ceptum pófuit, & non piseteríbit.

Laudáte Dómintim de terra, * dracónes, & cmnes 
abyHí, ’

* laudáte eum in ex-

eum omnes

prje-

Parte I. * *- Ignis,



The AT RO £ C C L E S I A S T I € 0.
ígnís , grando, nix, glácies, fpíritus procellárúm, * 

qqae fáciunt vcrbum ejus.
Montes , & omnes colles : '* ligna fruíHfera , & 

omnes cedri.
Béftia , & univérfa pécora : * ferpéntes, & volúcres 

pennátas.
Reges terrac, & omnes pópuli: * Príncipes,, & omnes 

Júdices terras. .
Júvencs, & vírgines , fenes cum junióribus , laudent' 

nomen Dómini: * quia exaltátum eft nomen ejus folíus. 
__ ConféíEo e]us fuper Coelum, & terram: * & exaltá- 
vit cornu pópuli fui.

Hymnus ómnibus San&is ejus : * filiis Ifrael, pópulo 
appropinquánti libi.

" Hic non âicitur Glória Patri, &c.
PJalmus 149.

. 1

* laus ejus inAntáte Dómino cánticum novum:G Eccléíia San&órum.
Loetétur Ifrael in eo , qui fecit eum 

exúltent in Rege fuo.
Laudent nomen ejus in Choro : * in tympano , & píal- 

fèrio pfallant ei:
Quia beneplácitum eft Dómino in pópulo fu 

’ exaltábit manfuétós in falútem.
Exultábunt San&i in glória : * laetabuntur in cubíli- 

bus fuis.
Exultatiónes Dei in gútture eórum : * &gládii ancípi- 

tes in minibus córum:
Ad facióndam vindiclam in natiónibus , * increpatió- 

rtes in pópulis:
Ad alligándos Reges eórum in compédibus: *' & nó- 

biles, eórum in mánicis fórreis.

: * & filii Sion

* &

Ut



In Nativitate Domini.
Ut fáciant in eis judícium confcríptum: * glória hxc 

eft ómnibus San&is ejus. -
Hic noH àicitur Glória Patri, &c.

Vfalnius lyo.
TT Audáte Dóininum in San&is ejus: 
J J in fumaménto virtútis ejus.

* laudáte eum

Laudáte eum in virtútibus ejus : & laudáte cura fecún- 
dum multitúdinem magnitudinis ejus.

Laudáte eum in fono tuba:: * laudáte eum in p falte-- 
rio, & cithara.

Laudáte eum in tympano , & Ghoro: * laudáte eum 
in chordis, & órgarto.

Laudáte eum in cymbalis benefonántibus : laudáte 
eum in cymbalis jubilatiónis : * omnis fpíritus laudet 
Dóminum. Glória Patri, &c.

Repetitur AntiphonaPárvulus , &c.
Hymnus.

■w=àm •-
So lis or- tus cár- di ne Ad uí-

que ter- rx lí- mi tem , Chri ftum ca ná-

mus Prín- ei pem , Natum Ma rí- a Vír-
* ** U



Theatro Egclisiastico.c. r<í-ti*-L« ■
Be á tus Au- flor fe- cu li Ser-gi ne.

M-■ *I
ví- le cor-pus ín- du k: Ut car­ ne car-

{ «a Mgg a
nem lí- be rans , Ne perde ret quos cón-

Ê=*-bJ
Caffee pa réh tis víf- ce ra Cce-di dit.

I
lé- flis in- trat grá- ti- a: Venter Pu-él-

B » B
Secré ta, quae non nó ve-

Sí
ite bá- ju lat

5=ic. jE®8:1 ■ *
rat Do mus pu- dí- ci pé Cio ris Tem-

pluin



In Nativitaíe Domini.

B W

plum re pén tè fit De- i: In- tá- ita néf-

i ■■ ■*■ ■ ■ :á■ * _
. ci- ens vi rum, Con cé pit al- vo Fí-

E ní ti- tur pu ér- pe ra, Quemli um.

Gá- bri el prse dí- xe rat: Quem ven- tre

ma tris gé- íti ens, lia pti fta clau- fiim

B

fén fe rat. Foenoja- cé- rè pér- tu lit: Prtc-

a «--a....■

fé- pe nonab hór ru it : Et la- $é mó-
*U-
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di co pa- ftús eft , Per quem nec a- Jes

£*■■ t=pi~ B a* Ba a" B a^
é fu rit. Gau det Cho rus coe- lé- fti um ,

Et An ge li- ca nunt De o; Pa Mm que

B H” "
Eaflor, Creá-fit pa- ftó- ri- bus - tor

:■ »
omnium. Je fu, ti bi íit gló ri a,

*
a

Qui na- tus es de Vír- gi ne , Cum Pa- tre ,

C- n
& a! mo Spí- ri tu , In fem pi tér- na

1z*_bz^:u
men.fs cu la. A- t.



In Na tcvi* ate Do mini.

t SfcB
f. Notum fe cit Dó minus , al le lú ia. 
Ç2. Sa lu tá re fu um , al le lú ia.

6=1*5
Ad Benedittus, Atotiphona.

-1^ ■■ 1:1
Ló- ri a ‘in ex cél íis De o, & •

in ter ra pax ho mt ni. bus bo nse -vo lun tá-
—I---=----- ------- 1—— ------ -rr E B m B5 3
tis, al- le lú ia, al-: le lú ia. e. U. o. u. a. e.

Canticum Zacharia.
Enedí&us Dóminus Deus Ifrael ,

-O & fecit redemptidnem pfebis fusc.
•Et eréxit comu falútis nobis: * in domo Davit piie- 

ri fui.
Sicút locHtus cft per os San&órum , * qui à fecula 

iunt , Prophetárum ejus:
Saltem- ex mimíeis nofiris , * & de manu ómnium 

qiai oclérunt nos ;

* quia viíltávit,

: Ad



Thí ATRO EcCLUíA
Ad faciéndam mifericórdiam cum pátribus noílris : * 

& memorári Teítamdnti fui fan£li.
Jusjurándum , quod jiirávit ad Abraham patem no- 

ílrum, * datúrum fe nobis:
Ut ímc timóre, dc raanu inimicórum nofírórum libe- 

ráti, * ferviámus illi
In fanclitáte, & juftítia coram ipfo, *: òmnibus dic- 

bus noítris.
Et tu, puer, Prophéta AltííTimi vocáberis: * proibis 

enim ante fáciem pómini paráre vias ej
Ad dandam fciéntiam falútis plebi ejus; * in remif- 

fiónem pcccatórum eórurn.
Per vífeera mifericórdiae Dei noítri : - * in quibus viil- 

távit nos , óriens ex alto.
Ulumináre his, qui in ténebris , & umbra mortis fe- 

dent: * ad dirigéndos pedes noftros in viam pacis.
Glória Patri , &c.

Repetitur Antiphona Glória ki excélíis, &c.

srreo.

is ■

IN FESTO PURIFICATIONIS B. MARliE V.

Quando occurrerit àie Dominica f ante Rroccjjionem > & 
dijlributionem , fit fequèns Àfperges. ■

AE i
S- pér- ges me, Dó- mi ne, hyilo-

í
po, & raun dá bor: lá- vá- bis me,

&



In Festo Pt*rificatiowis BrM.V. 113

al bá bor.fu- per ni vem de&

m
Pf. Mi fe rc re me i, De us , fe- cún dum

1-7-£S rif _ ■
magnum mi fe ri cór- di am tu- anr.

4
LAj

f. G!ó- ri a Patri, & Fíli o , & Spí ri tu i
1» a I ia£

cio: ^Sic^ut e^i'M m^prm^cí^o ^

nunc, & fem per, & in fie cu la fe- cu ló-

E=±=te-
rum ? A-

Repetitur Autiphona Afpérges
Finitis Orattonibtis ? dum CelebPans incipit àijlribucYC Csfí— 

delas, à Choro cantatur.
Pane

men.
me.

P And
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T » g"'i?3 **----- *••« a ^ Bg—■Pj—jf
J i U men ad re ve la ti- 6 nem Gcn-

Aiia

fr -B-B-

ti um : & gló- ri am pie bis tu se I ira ei.
Cantil, 
cum. — SJ

Nunc di mít tis íervum tu um, Dó mi ne ,
s—a-ã—m f»

íecúndum verbum tu um in pa ce.
Dèinâe repetitur tota' Aintifhona Lumen ? qusefimiUter re* 

petitur pofi quemlihet Vérfum , hoc modo:
Qiiia vidérunt òcuíi mei- íalutáre tuum. Ana* Lumen. 
QlioíI paraftí ante faciem omníum populòrum.

Ana.. Lumen.
Glória Patri, &c. AníCjjwmcm. Sicut erat? <kc. Ana. Lu- 

men.

LAna. 3
Xur ge.Dó mi ne, ád-ju- va

I g-BHit p-B—B—Z
& lí be ra nos pro pter no mennos,,

tit-



In Festo Pdeificationis B. M. V. uy

Pf. Deus, áu- ri bus no- ílris au-tu- um.

di- vi mus , patres noftri annun ti- a- vé-
$ <$'K

runt no- bis.
Ib-pnilur Antlphonâ Exúrge , Domine, &c. utfuprà.

A D PROCESSIONEM.

t. Gló- ri a.

TTi ^-s—a--«—b - - m-a- a - j -
Ro ce- dâ mus in na ce.

Diaconu 
dicit:

Et Chorus í 
refpondet :*•

In nó mi ne Chriftí. A men.

Dór na thá lamum tu- u m,

Si- on , & fuf ci pe Re gem Chri-

P ii ílúin:



Thbatiio Eccles IA st ICO.nê

Ma ri-ílum : am plé óte re

3?ís

fíis por ta : i- píàam , qux eft cee lé-

e nim por- tat Re gem gló ri- s no-

-H
vi lu- mi nis: fub-íi ftit Vir go ad dú-

ii um an te lu cí-cens má- ni bus Fi-

a6- a
fe rum gé ni tum: quem ac d- pi ens Si-

|4
a-j a

in ul nas fu as, prre di-cá- vit pó-me on
-BHB—Bh

pu lis Dó- mi num e um ef- fc vi-



In F R ST O PuRIFICATIONIS B.M.V. Ít/S

tx , & moí tis, & Saí \a td- \em rouft-

di.

iíífa.^*'

ac cé pit Si- me 011 àRef pón- fum

do , non vi- fú- rum feSpí ri cu San-

mor- tem , ni £L vi dé ret Chriítum Dó-

& cum in dú ce vent pú e rumnu m c
f,1 3?zsf

in Templum, ac cé- pit e-um in ul-

a 7S-B—f
& be ne- dí- xit De um , &nas fu. as ,

dí-



di xit: N une di- mit tis fer vum tu- ura,

*3—jj-
Dó- mi ne, in pa- ce. f. Calvin dú-

ce rent pú e rum Je- íum pa rén tes e-

1
jus, ut fá- ce rent fe- cúndum confu e-

4
tú- di nem le- i- pfe at-gis pro e o ,

cé pit e- um in ul- nas fu-
Et ingrediendo Ecclejiam cantai. Rejponjor.

as.

v-^ B tu lé- runt pro e o Dó-

-íg—
mi­

no par tur tu rum , aut du- os pul los to-
luin-



In Festo PuRiPiCAíiONís Ê. M. V. i i$
4

lum bá- rum. * Si cut feri- ptum elt in
fifft

----IHÉRafeE-
mi ni. ■$. Poft-Le ge Dó- quam

im pié- ti íiint di es pur ga ti 6- nis Marí- te

fecimdum Le gem Mó- y íi, tu lé runtjefum in

Je rú- fa lem, ut fi ilerent e- um D6-

*Sicut feriptum. f. Gló- ri ami­ no.

Pa- tri, & Fí- li o , & Spí ri- tu-

San- -fto. * Si cut feriptum.
DO-



TheatroEcclesíasticojllõ

DPMINIGA IN PALMIS.

Antequam Saceràos mcipiat 'BedediSiionem Pahnárum à Cho­
ro cantãtur Afperges fmt Gloria Patri, ut in Fejio Pu- 
rific. B. AU V. pag. na.

ANTIPHONÀ.

MM
O fan na fí li- o Da vid : be ne- di-

âus qui ve nit in riô- mi ne Dó mini.
Kl ±

ORexI- íra el; Hofán na in
^ j ^ ^ || D finde cantatur pro Graduali,

ex cél íis.

^—* Ol le gé runt Poií tí- S ces, & Phá-
a—a

ri-fe- i cond- li ura, & di xé runt:
Quii



Dominica i n 7 a l m f á. 12 1
-—,—Si B gi—ij
-^-g-P*  -----—a—a—

Quid fá- ci mus , qui a hic ho mo multa íi gna

3
fa- cit ? Sidi mit ti mus e- umiic, o-

dent in e- um:*Etvé nientmnes cre-

35 •gtSzixM
Ro má- ni, & tollent noftrum lo cum, &

tem. f. U- nus au temgen-

lis , Cá i phas nó- mine, cum ef-ex- il-

fet Pón ti fex an ni il lí- us, prophe tá- 
HurtQ I, vá,CL



Tjleatro Ecclesiastico.T2Z

vit, di- cens: Ex- pe dit vo- bis , ut u-

^^*Çíp4s5íb=
nus mo ri a- tur lio mo pro pó- pu Io , &

-8 E----- 43 H

pé- re ar. Ab il Jonon to ta gens

5E a m
er- go di- co gi ta vé-e runt m ter

fí- ce re e- um, di- cén tes. * Et vé ni ent.
Vel aliud

çj. In mon- te O li vé- ti o-

rá- vit ad Pa- trem : Pa-

■ f
teít, tranfeat àter fi fí- e ri no-

me



Dominica in PaIMíí. *23

me ca- lix i- fte. * Spx ri tus qui dem
M-hr

ptus eft, ca- ro au tem in fir-prom-

ma: n- at vo- Jun­ tu­ras

5
a. f. Vi- gi Ia­ te , & o-

|r^f:ÍM:r.a:::pí::a‘;
rá- te, ut non in tré tis in ten- ta-

ti ó- * Spí- ri- tus.nem.

It
V—/ Anftus, Sanítus, Sanftus, Do minus

Ej—■—É—jg-jg—j^-3^5 ■a-l ■

De us Sa ba oth. Pieni funt Cceli, & ter ra
gló-



Theateo E C C L E S I A S T rco;

hí-Í-b*3
gló ri a ta a. Hofán na in ex cél fis.

E ne díílus. qui ve uit in. nó mine Domi-
aa m

ni. Ho, fán na in ex cél íis.
•[ Sacerdos dum incipit diflribuere Ramos , cantantur a 

€horo Antiphome fequentes, qu£ Ji non fujjiciunt repetautur 
qtioujqúe Ramorum difíributio finiatur,.

Ana. Hebia: ó- rum por tán

tes ra mos o li- vá- rum ob vi- a- vé- runt

q5fg=azi=|-a1gir^ Bf&
Dó mi no , cia mán tes , & di cén tes : Ho-

•;*”y
in ex- cél íis..íán- na

Alit



£> O MI-M rc-i TN Pal tò' I’£- *£jr
jiiia — jn-------------- --------- -—_ ±

Pá e- 1Í Hebrteó- rum ve fti ménta

profter nébarit in vi- a & clamábant, dicén-

IfciH-1 ----®
tes : Hofánna fí- lr- o Da- vid: be ne dí-

«B B ff.
B—H—H— *- 

âus , qui ve- nit in: nó- mi ne Dó mi ni.

A D P R O G E S S I O N E M.

PlDiàconús 
dicit : Ro- ce- dá mus in pa- ce.

V,t Chorus -- 
refpondet

B-B-a—B|—1

In nó mi neChriíti. A men.

-Ana.

Ciim ap pro pin quá- ret Dó-
nit—



Tu í à r r a Ecctísusnco.tiS

» ■ ■ J*1*^
Je- ro- ío- ly- num, miininus

f= :sfe
ex dif- cí- pu íis fu- is ,lit du- os

te in caftellum, quod

con tra vos eít, & in ve ni é- tis pul-

S a

lum á- íi- nae ai li ga- tum , fu per quem

I
nul lus 1iq- mi num fe dit: foi- vi te , &

ad dú- ci te mi bi. Si quis vos ín-

i----k±*i
ci- te: O pusgá- ve rit, dí-terro

Dó-



Dominica in Palm ís, ; iíf
4

eíl. Sol véntes ad do xé-

runt ad Je- íum, & impo fu- éruntil-

li ve íli mén ta fu- a , & fe dit fu per

I.
e um : á- li i ex pan débant ve fti mén-

ta fu- a in vi- a: á- Ii i ra-

mos de ar bó- ri bus fter- né bant: & qui

S ■ a M:ili „,«* « h J
íequebántur, clamá-

a^a-as-
bant: Ho fán- na, be-

nedíclusqui venit in no mi ne Dó- mi m :
bc-J



The ATS 0 ÊCCLESTASTÍC O.itlt

¥*
be ne dí dum regnum pa tris no- ftri Da vid:

Hoíán-na in ex cél-

re no- bis, Fi- Ji Da- vid.

d

lis: mi fc ré-

AlmAna. ) " n

Cum atrdtí- fec pó- pu Jus,

qui-a Je fus ve- nit Je- ro ío iy- mam , ác-

f

ta - » “ - 1 m Pb- ■ jlhí
ce pérunt ra mos pal má- rúm , & ex i é-

runt e- i ób yi am , & da- má bant pú- e-
-i

ri-, di- cén tes: Idic eft, qiu ven-
tú-

I



Dominica in PalmiS. tif

■ ** ■=3
tú- rus eft in fa- lú- tem pó- pu- li.

Hic eft fa- lus no- ftra, & re-

dém pti o I- fra el. Quan- tus eft , i- fte,
f «■ «-”#1,^8-^

m-m-m
cu í Thro- ni, & Domi na- ti ó- nes

HD-
Ú

oc cúr runt ? No li ti mé re fi li Si- on;a

ec ce Rex tu- us ve- nit ti- bi, fe dens fu-

Tf
per pullum á- fi n® , )ic- ut feri- ptum eft.

I
Sal­ ve Rex fa- bri cá tor mun di,, qui
Parte 4 R ve-

I
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t r’*V
íti. re di-ve- ni- me re nos.

Alia Aiia.

An te fex di- es fo- lém nis

Pa- fchte, quando ve- nit Dó mi nus
**m~ãB*

in Ci vi tá tem Je ru fa- lem , oc cur ré runt

e- i pú e ri , òt in má ni bus por tá bant
■V

---------- — - ' a -! a ““ ———•—
ramos pal má- rum, & cia mábant vo ce ina-

gna,di- cén tes : Ho fán- na in ex- ccl-i

fis: beue- dí das qui ve ní- íti in mui ti-
tú-



tu- di- ne mi fe- ri- cor-dias tu- x: Ho-

■ | .■■■* *■
na, in ex- cél- £is.

In reverfione Procejfionis , duo vel quattior Cantores, 
intrcmt in Ecclefiam, fir clattfo ojlio, fimtes verjd facie ai 
ProceJJionem , mcipitur f. Gloria, laus, ■& decantant duos 
primos verjits. Sacerdos vero cum aliis extra Ecclefiam re- 
petit eofdem. Deinde , qui Jtmt intus , cantant alios verjits 
Jequentes, vel omnes, vel partem , prout videbitur , & qui 
funt extra, ad quoslibet duos verjits refpondent: Gloria, 
laus, ficut à principio f.

fán-

■®-4

m
Ló ri a, laus & ho- nor ti bi Ct

4
$1

Rex Chrifte Redcmptor : Cu i pu- e rí- le
g|- Çí. Gloria, 

[ laus, &cr
de- cus prompíit Ho fán n.a pi um.

m
t. I ira el es tu Rex, Da- ví dis & in-

R ii c!y-



Theatso EcetísrAsí rcn.'■131

-a-a-a áíV^-^s’::^irf
cíy- ta projes : Nómi ne quí ín Dó mí ní,

T*t. Gloria, 
laus, &c.35

Rex be- ne dí- £le , ve- nis.

f . Ccetus in ex- cél- ire te lau dat coe- li- 
~Om-------- r---------- J*

g
cus o mnis , Et mortá- lis ho- mo , & cuh-

{{Gloria
II laus , &e. g |_______

éis cre- á- ta fimul.
55

t. Plebs He-

55
bra; a ti- bi cum pai fnis db vi a venit,

Cum pre ce , vo- to , hymnis, ád- fu mus

-ft-a-a^-a-a-f! Giork, a aa«gft*5
'** 1t laus, &c. ny_______ : .

ec ce ti bi. f. Hi d bi paf fu­
ro
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ro foi vé- bant mú-ni a lau dis: Nos ti bi

™--------------- -—*—-—r——— ............7—^ us, &c.re gnan- n pan gt- mus ec ce me los.

piá ce at de vó-f . Hi pia cu é re ti- bi,
-y.

m
ti- o 110 ftra: Rex bone, Rex cie mens, cu i

R. Gloria, laus', &c.m
bo na cun da pia cent.

Vojleà Subâiaconus hajiili Cructs percutit -portam qiia Jía- 
thn aperta y ProceJJIo intrat in Ecclefumi ?* cantando ÇJ.

J. N gre di én te Dó- mi no in íán-
*-

ítam Ci vi tá- tein, He btte ó-
rum



Theatks Ecclesiastico.>34

rum pú- c ri re- fur re fti ó- nem vi- tte

* Cum ra- mis pal-pio nun ti an­ tes.

a-
má rum Ho fán na da má- bant

íis. f. Cum au díf fetcél-in ex-

-a-aa-a^-gSj f

pulus, quòd Jefus ve ní ret Je- ro-pó-

ly raam , ex i é- runt ób-ío- vi am

e- r. * Cum ra- mis.

Et non dicitrtr 
GLoria Pacri.

AD PASSIONEM.
(j

C.JL Af ft o Dómi ninoílrijefu Chriíli
fé-



Dominica in Palm is.
____________ . fD =i=íí

le cún dum MatthíE um. In il-lo tém po re :

S-
Di xi Tefus Difcípu lis fu is : )f< Sci-

qui a poft bí duum Pafcha fi et, & Fí li us hó-
-m—Ífr

minis tra détur,utcru ci fi-gá tur. C. Tunc

^I,hí b q » j-a-aT4
congrega ti funt Príncipes Sa cer dótum , & fe-

1 q—----Bj-^—♦-■B 4~K—E g ij

ni ó- res pópuli , in á- triutn Ptín ci pis Sa ces-
. rrs ___ ________,

4-
dó tum , qui di ce bá tur Cá i ph.as, & con sí li-

um fe cé runt, ut Jeíuin do lo te né rent, &
o c-



ThEATRO EccLESIASTI tfQv JS-3*

occí de rent. Dicébant au- tem: S. Non

k
indiefefto, ne for-tè tu múltus fi-e ret in

jj pó- ^ pu lo. C. Cirm au temje fus

efíet in Bethá ni a m domo Simó nis le pró-

fi , ac céf fit ad e um mú li er habens a la bá-
^jr*—s-^-a-g-a-^-a-

firam unguénti pre ti ó íi, & ef- ftí dic fu per
í-g-gjj-g-

caput ipsíus recum bén-tis. Vidén tes aiitem

*
difc/pu li, indigná tífunt, di céu- tes:

S,



Dominica in Palm i’s.’

fc
S. Ut guid perdi ti o haec r Pó tu it enim iíludve-

uunda ri mui tò, & da ri pau pé- . _ _ '
ri-

gtrPi
bus. C. Sciens autera Je íus , a it il lis:

f

>{< Quid mo Ié fti e ílis buic mu !í e- ri ? O-

Bi
pus e nim bonum o pe ra ta eíl in me. Nam

Et
femper páupe res ha bé tis vo bifcum: mc au tem

non femper ha- bé tis. Mittens enim hcec
Parte I,

un-
gúen-.S
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tr
guéntum lioe in corpus meum , ad fe peli éndnm

fe
me fe cit. A- men dicovo bis , u bi cúmque

prac di catumfú e rit hoc Evan gé li um in to-n T
to mun do, di cetur, & quod hsec fe cit ia me-

a—

jus. C. Time á bi itmó- rijam e-

u nus deduòde cim , qtii di ce báttir Judas I fea-
^tr-a-B^aT » a a —*

ri ó tes, ad Príncipes Sacer dótum : & a it il- ,

&lis: S. Qjid vulcis mibi da re ,
ego



*3?Dominica inPalmis.

t
e go vobis e um tta dam ? C. At il li cun fli tu-

i—

é runt e- i tri gin ta argén te os. Et ex ín de
*=“

Hl. ll
■m*

quse te bat oppo rtu ni tá tem , ut eum tiáderet.

Píi ma autem di e A zy mó rum , ac cef fé runt _t

Dif cí pu li ad Jefum , di cén-

S. Ubi vis parémus ti bi comede re Pafclta: C. At

te-
H.'El'a.GS!B $
te inCi vi tá temJe fus di xit: >J< I-

ad quemdam , & dí ci te e i; Ma gífter di-
cie‘:S a



T.HE ATRO E CC LES.IAST 1CÒ.I40

fb :£sof
cit: Tem pus mcum prope eft , a pud te Fá ci o

Pafcha cumDifcí-. pulis me- is C. Et

Ib-^a-a-a- 4
fe cérunt Difcí pu li íic ut cori ftí tu it il lism rç±^zmã
Je fus , & pa ra vérunt Paf cha. Véf pe re

autem fa éto difcumbébat cum dú- ó decim Dif-

'ÊM«p
cí pulis fu- is. Et e dén ti bus il lis , di xit:

tr
men di co vo bis , qui a unus veftruA-

E
me tra di tú- eft. C. Et

con-



D o mtw t cA ,i'h P a r4TL M i s.

Bj—g—Hj—1

tri ftá ti vai de , cce.pérunt fín gu H dí-COll

fc— ft
ce re: S. Nunquid ego su, Dómi ne ?

-d------

C. At i pfe refpóndens, a it: >J< Qui i

in tíngit mecummanum in paro pfi de, Jiic me

tr 3ÕÍ
tradet. Hliu.squklcmhó minis va dit , íi cut

t
■

fcnpttim eft de il lo : Vas au tem hó mi ni
r-'\i

il li, per quem Fí li us hòminis tra- dé tur :

f ’5
botmm e rat e i, li natusnonfuílíetFo- mo

il-



TheatroEcolesiastigo.14*

1
ie. C. Refpóndens autem Judas,

./?> . -. tmm ■_________ _ EI Ú
il-

± 4
qui trádi dit eum , di- xit: S. Num

quid e go fuin , Rabbi ? C. A- it il-

i6 ■ *
C. Coenán-

fT\

♦
ti bus autem eis, accépit Jefus panem ,& be- 

B-Kj-sg j
—.——,. — —_—— —i—~—'—■—■ ■ ^ ■

ne dí xit > ac fregit , de dítque Difcí pu lis fu is ,

cí pi te , & co médi-& a it: )%t Ac-

%5íè ^r^fiaiíiSzi^â
te, Hoc eít Cor pus me- um. C. Et

ac-



EV& MINICÁ InPaLMIS. *43

=Í^5ziEz5=Í
ac cí pi cns cá ii cem , gráti as e git: & de dic

i■S-S-
illis, di cens: *J< Bí- bitecxhoc ormies:

Hic eft enim Sanguis meus novi Teftaménti
Et-------- -—.. ..f? __i____zzz
* i gQ :$::E;:jn.gri

qui pro multis eftim dé tur in re mií- li ónem pec-

It
tóriím. Di co autem vo bis: non bi bamca-

á modòdehoc geni mi ne vi tis , uf que in di-

ÍÉ
cí=faaiEÍ

em il Ium , cum il lud bibani voSífcum novíí in

i. C. £t liymno 
di-

Regno Pa- tris me-

i



ThkaTro Ec clesiastics.m
r»i

di £to , ex i crunt in montem O li vé- ti.

»=i
* o-Tunc di cit illisjefus: mnes

te
' ' 4 . . . 'vos fcándalum pa tié mi ni in me , in i íta

Ijr

noite. Scriptum eft enim: Per cú tiam paltó-

Êi
rem, & difpergéntur o ves gre gis. Poítquara

autem re fur ré xero , prtecédam vos in Ga-
tP I

««»$
C. Refpóndens autem

JtJMMM
li lae-

li: S. Et li omnes 
ícaiir

Petrus, ã it il-



Dominica in Palmi*. Hf

fcan da li zá ti fú e rint in te , e eo numquã. Ican-
¥

da li zá- bor. C. A it il-li Jeíiis:

qm a in iiac no-men di co ti bi ,
ttn

i>
fte, antequamgàllus cantet, ter me ne gá- r

C. A it il li Pe- trus:

t
S. E ti arn íi opor tú e rit me rnori te cum, non .

te ne gá- bo. C. Simí litet&omnes;

t«r

Difcí pu it di xé- 
Parte I.

Tiincvenitje & eum 
T illis

rum.
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:-a-í
':

iílis in villam , qute dí d tur Gethséma ni , ■ &
-»-bs

dé- '
ft------- ------------ „ ----=x

te hic donecvadamil- Iuc, & o- “

di xit Dif cí pu lis fu is : )J< Se-

ÊE
C. Et af fúmpto Petto, & du ó-

bus fi li is Ze be d® icce pit con fti iftá ri &

Si «■

+-"m .
mceftuseí-fe. Time a it 11 lis: >J<Tri-

*'«JÍ| „ * $ * ' -S: -
uíquead mortem: fu-

ztmá
ftis eft á ni ma me a

Is
fti-néte hie , & vigi lá- te, me-

eum.
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C. Et progréllus pu síllum , pióci dit in

' S
cum.

fá ci em fuam, orans,&di ccns: Pa-

fliBopr :í: i
ter mi , li pof li- btle eíl, trán íeat à me

ír
ca.lis. ilte : verúmtamen nonlicut e go vo lo,

í
fed iic- ut tu. : C. Et ve nit

5±

ad Difcí pu los fu os , & in vénit e os dor mi-

Í!Ê?1Ee v«: C ™®i5E5^5i —d
én tes, & di cit Perro : Sic non

ÍSõp^3laç«3t3çzií^ntí:a:iÈ
potu íítisuna ho ra vigi lá re me- cum ? Vigi- 

T ii lá -
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'1

lá te , & o lá te , ut non in trétisin tenta ti-’
• —íZE__ ■Bi--__—pi——;a ;a •

ó nem. Spí ri tus quidem promptus ell , ca ro
s^$zfZ8i_§—spifcz

4&

au- tem in fir- ma. C. I te rum

fe cúndò. á bi it , & o-xárit , dicens: >{< Pa-

::.ks:js5
mi, íi nori poteít hic ca lix tran si-ter

is
re mfi bibaraillum, fi at vo lún- tas tu-

Ei -23-,
♦*5»*'^*

fel
C. Et ve nit x te rum , & in

vénit e os dormi én- tes: erant e nim ó cu-
li



Dominica in Palm is.
Iímém

149rr\. _ ,
É-u-W

-■ :

li e- oram gravá- ti. Et ré li <£lis il lis ,

í terum á bi it, & o rá vit tér ti ò etíndero fer-

mónem di- cens. Tuncvenitad Difcl pu los 
«^3-------- j------------------------------------------------------- --------------------------m*-

iuos, & Dicit i 1 lis: )>J< Dor­ mite jam ,
K

& re qui- él ci te: ecçeappro pin quá vit lio.ia ,

-I

li
& Fili us hóminis tradétcur 111 ma nus pec ca-

it “ "i:"# 11512 s-&.j^3:bz$j|z$iz$í■B-B
tórmn. Súr- gite , e a mus : ec ce appro pin-

ífe . a puil
det. C. Adhucquá vit, qui me tra-

eo
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?t^±=
e o Ioquén te , ec ce Ju das u nus de du ó de-

—ipHãp#—
cim ve nit, & cum e o tur ba mui ta cum gládi-

is & fu ítí bus, miíTi à Prin cí pi bus Sa cer-
«—a-------

dói um , & fe ni ó- ri bus pó pu li. Qui au tem

trá didit eum , dedit illis íignum , di-
B-_B -♦

itJízf
cens: S. Quemcúmqup ofculátus fú e ro , i pfe

5
C. Et eon feftimeft, tenéte e- urn.

.(Th.

xit: S. A veaccédèns adJcfum ,di-
Rab-
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te

Rab- bi. C. Et oícu látus cít c-

Dixítque il li Je fus: A-um.

^:í±.Et^S^tBZUiZZZ,
—M—

mi ce , ad qtiid ve- ní- íti ? G. Tunc ac eeffé-

- —---------------------------------------------- ------------------------------------—-----------------------------—L . ■■■

runt & manus in jecérunt in Jefum , & tc nu é
a i,na b; <?■ 4-» ta a; Wc»-*

runt

um Et ecce unus exhís, qui erant cumjeíu,e-

extendens maiuan , ex é mit gládium íuum , &

fcb «br;I
per ciitiens íervum Prínci pis Sacer dó tura, am-

ClEÍÍii;! a$ <>
pu távitau rícu km e- jus. Tunc a it il ii

• Je-



Theatbo Ecclesiastico.

jefus: iÇ< Con- verte glá dium tuum in

SE
—]------‘SM-
lo cura íuum : omnes enim , qui ac cé pe rint

Si;
gládium , gládi o per- í bimt. An puías ,

k
qui a non poffum ro gáre Patrem me um , &c

fk
cx hibébit mihi modo , plufquàm duódecim !e-

SE
, —SÍ?—

g.i ónes An ge íó- rum ? Quómodo cr go irn-

plebúnturScriptú'rae, qui a fic o pór- tet fi-.

■ Ei '
e ri: C. In il ia ho ra di xit Jefus

tur-
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um
: tur bis: Tam- quam ad k tronem ex í-

ftis cum glá di is , & fillíibus comprehéndê re
k ispí

me: quotí di eapud vos fe dé bam jdocens in
Ina-n^-y ■ A

Teiri pio, & non me te- nu í-íHs7

♦
C.Hocautem totum fadum eít, ut ad impleréntur

Scriptú rte Prophe tá- rum. Tunc Dif d pn li
♦

r±
: re h cio e o , fu gé runt. At il li te-omnes

neníesjeiiim , duxé runt ad Çáipham 1’ttn ci pem
fiarte 1. V Sa-
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*
Sacerdotum , u bi Scnbs & fe ni ores con vé-

fe $-w—-
---- , .

ne rant. Petrus autem fe quebátur e um à longè ,
♦

te® ♦_«
ufque in á trium Príncipis Sa cer dó- tum. Et

a
4 1in gréllus intrò, fedébat cum minílhis , ut vi dé-

ret fi- nem. Príncipes au íem Sa cer dótum ,

i
& omne concí li um , qusErébant fai fura te íii-

;J»K*ia-

mó nium contra Jefum, ut eum morti tráde rent:
,____ . _ . —

8c non in vé nerunt, cum multi fai íi te ftes ae»
cef-
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cef síf- fent. Novífíimè autem venérunt du o

falfi tellçs, & di xc- runt: S. Hicdi-
j. m ú

k
xit: Po dum deilrú ere Templum Dei , & poít

triduum re se di fi cá re il- lud. C. Et

♦
íurgens Princeps Sacerdótum , a it il-

•M-» q ftMr";M!!
Ii : S. Nihil refpóndes ade a, cjuas i íti advérsú

fé télti ficán tur ? C. Jefus au tem ta cé- bati
V ii Et
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£t PrincepsSacerdótum a it il- li.:

t
S.Ad juro te per Deum vivum , ut dicas nobis íi

% jf
tu es Chriftus Fí- li us De- i. C. Dicit

(O______ ________ _ _

■i
il li Jefus: >í< Tu di- xífti.: verúm-

ta rnea dico vobis , á modò vi débitis Fí li um
1

hòminis fe dentem àdextris virtútis De i , &

Si fí#
íit

ve niéntem in nu- bi bus Coe- li.

♦
C. Tunc Princeps Sa cer dótum fcidit veíli menta

■ fua >
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cens: S. Blafphe-tiíávit ;fn adi-

Quid adliuc e gémus téíiibus? Ecce nunc audíftis

8=^m
blafphémiam: Quid v*> bis vi dé túr P C. At il-

li refpondéntes,. di xé- rant : .S. Reús

cftmor- tis.. C. Tunc ex pu- érunt in
_____ m .... . .

77——-----------;---------
la ci em ejus, & có laphis eurn c.xci dé rum,

í Ji. iautem palmas infáciem ejus de détum,
di-



»es: S. Prophe tíza nobis,Chrifte,di cén-

quis eíl qui te per cú ífit ? C. Petrus verò fe dé bat

fo ris in á tri o : & acçéffit ad eum u na an cíl-

la , di- cens: S. Et tu cumjefu Ga li-

la: o e- C. Ât il le negávit co­ras.

$*****-•*

S. Néfci oram omnibus, di- cens:

quid di- cis. C. Ex e únteautem il lo
já-
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já nuam , vidit e um á li a an cíl la, & a it his
M-M «m

bi: S. Et hic e rat cumqui e rant 1-

Jefu Naza ré- no. C. Et í- tcriím ne-
fT'._

gávit cum jura ménto : Qtiia non no-vi hóminem.

¥í
Et poíl pusíllum ac eef férunt qui ftabant, & di-

xérunt Pe- tro : S. Ve rè & tu ex il-
|j^-r

Es. cs: nam & loque la tu a ma ni Itiíum te fa-
■ ■ eir.
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r?\

cit. C. Tunc cçepic de te ílá ri, &

.......T. ^ja. r ”
ju rá re , qui a non no vííTet hó mi nem. Et con-

3E m±±i
tí nu ò gallus cantá- vit. Et re cor dátus eft Pe-

trus verbijefli,, quod díxerat: Pri dfquam giilus
— .1 . SD. -P

■can tet, ter menegá- bis. Et e gréílus fo ras,

flevic a má rè. Mane au tem fadio , con sí li-
J2X

um in i é runt omnes Príncipes Sacer dótum, &

íe lií óres pó puli ad vérsns Jeíiim , ut eum mor­
ri



Dominica in Palmi!. t6*
. (7\ i

-------- --------- ------------- \
ti trá de rent. Et viu cluni addu- xé runt e um,

& tra di dérunt Pónti o Pi la toPrtefi di. Tunc
^ ■ ■---—Sj » y g- ç j

videns Judas , qui eum trá didit, quòd damnátus

e£ fet; pceni ténti a duftus, ré tulit tri gin ta ar-

gén te os Prin cí pi bus Sacer dótum, & fetii 6 ri-

bus, di- : S. Peccávi, tradens ían-cens
%m

guinem ju- ílum. C. At il li di xé-

runt: S.Quid ad nos ? Tu ví-
Purte I, S de-v
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♦
de ris. C. Et projééfis ar génte is in Templo ,

recéfíit: & á bi eus Iaque o felufpén- dit.

♦
Prín ci pes autem Sacer dótum, accéptis argénte-

is., di xé- nmt: S. Non li cet e os rhít-

te te in corbónam: qui aprétium lánguinis eít.

C. Con fí li o autem í ui to , é ínérunt ex il lis

Siiq=±^r»g={:B!±T»z^zi^^4^^|j
agrura fí gu li, in fe pui túram pe regri nó rum

Propter hoe voeá tus eít a ger il le , Hacélde ma ,
b -
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___ Q________ _______ _

w-S
hoc eíl, ager fánguinis, ufcjue in hodiérnum di-

iiEE
Tunc implétum eft, qnod di£lum eft perJe-em.

^*=±3^-4-^ _______
remiam Prophétam,di eén- tem: Et accepérunt

Sh-tf

tri gin ta argente os prétium appreti á ti, quem
^ f »naga - a -agflj^tf

appre ti a vérunt à íi li is 1 ira el , & dedérunt

e os in agrum fí gu Ji, íic ut conftítu it rnihi Dó- 

minus. Jefus autem ftetit ante Prae li dem, & in

terrogávit cumPrxíès, di- eens: S. Tu
X ii es
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es Rexjitdreórum ? C. Dicic il liJe fus: »J< Tu

MMA „
~ ck?~ C. Ét-cuth accu fa-

fr—

I

rétur à Prin cí pibus Sacerdótum, & fe ni ó >i-

spí
bus, nihil refpón dít. Tuncdicit il li Pi lá-

■{g*g**g=FB:
tus: S. jSion au dis quán ta advcrsiun

l*m
.. .. - ' - —11:

te di cunt tcftimóni a ? C. Ettionrefpóndit e i

~^Úri♦ i
ad ullum verbum, i ta ut rniraré turPrasfes ve he-

V 14-Vi
mén ter. Per dicvn autetn íòléuuieoi confu é vé-

ras

III
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4
rat Pradespópuio dimíttere iinuni vinchifir, quem

i—M—

volu íf- fent. Habé bat autem tuncvinftmn in-

íignem ,qui di cebátur Ba ráb bas. Con gie pátis
-H_SIffi±

tus: S, Quemergo illis , dixit Pi lá-

vul tis dimíttam vobis : Baiábbam, an Jefum, qui
1/LI

díci turÇhriftus ? C. Sei ébat enim quòd per in-

"a
•ví diam tradi dilíent e- um. Sedén tc amem ii-

lo pro Tribtu;;Ài ,'miíit ad ciuu u.\cr t jus, di-
. . «çn»;
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cens : S. Ni hii ti bi, & Jufto il li:

multaenimpadsfumhódieper vifum propter e-

C. 1’ríii cipes autem Sacerdotum,um.
..-ta.

^a-tg-iaj a--, -a- » »

&fe ni ó res per fp a féruntpópulis ut pétcrent

Barábbam, Jefum verò perde rent. Rpfpóndens au-

zM
lis: S. Quem vul-tem Prseies, a it il-

tis vobis dc du óbus di mit ti ? C. At il li di xé-
, íunt:



Dominica in Palmis. 167

Ift*—*» t
nint: S. Ba ráb bani. C. Djcit il lis

gz^ii$g^trp^=jj
pTIáT cus : S. Quid í-gitur fa ci am de

Je fu , qui dí citur Chriftus? C. Dicunt o-

mnes: S. Cruci fi gá- tuv. C. A-

it il lis Pise- fes: S. Quid enim niali fe-

cit ? C. At ií li ma gis cia mábant, di cén-

5?rj.3
tes; S. Cru ci fi gá- u». e. ví-

dcns
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dens au tem Pi lá tus qui- a ni liil pro fl ce ret,
, ____ . fT\ ____________ n.

*
fed ma gis tumúltus fíeret, accépta aqua, lavit ■

manus coram pópulo , di- cens: S. In-

te«±3jrjjaz«
e go íiim à fánguine juíli hujus: vos vi-nocens

dé- ri tis. C. Et reípóndens u ni vérius
jTl

pópulus, di- xit: S. Sanguis ejus fuper-

nos & fu per fl li os no- ftros. C. Tunc
di-
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grr isgj

169

di mííit iilisBarábbam: Jeíiim autem flagellátum

Tim±a*
fia didit e is, ut cru ci figeré-tur. Tuncmíli-

tes Pvadidts fufapi entes Jefum in Prtetó rium ,

congrega vérunt ad eum 11 nivéríam co hórtem : &

ex 11 entes e um , chlámydem coc cíneam circum-

■ -* •♦ O < 4 bê í
™ - * j|£ ■- ■■. — ' —

dcderunt e- i, & pleélentes coronamdefpinis,

pofu érunt fuper caput e jus, & a rún dinem in

déxte ra e- jus. Et gemilléxo ante eum, il !u- 
■Purte I. Y áé-
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tes: S. A ve Rex Ju-dcbant e i, dí cen-

C. Et ex pu entes indte ó- rum. e um ,

açcepérunta rundinem, & pereu ti ébant çaput

E5^j=q=±i±±^|
e- jus. Et poílquam il Ju férunt e- i, ex u é runt

^ a»- Err-i" » »-» J

B- HH

eum ch lámyde, & in duérunt e um veíiiméntis

sée jus , & duxérunt e um ut cui ci fí ge rénr.

Ex e úntes autem in ve nérunt hóminem Cy re-

r1±^Jia -
ruEiim^ nóminc Si mónem: hune an ga ri á vérunt

.'Alt
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——mm
ut tólleret Crucem e- jus. Et venéruht in Ibcum,

' q> . _____________ 1 '

___________________
quid dí citur Gólgotha, qtiod cft Calváii te io-

__________ qy _ . :

B—i

4♦
71Et de dé runt e i viniim bí be re cum fei-.... cus.....

le mi itum. Etcúni guftálFet, nó íu it bí be re.

PoUqiiam autem cruei fi xérunt e um, di vi fé runt

veíliménta ejus,. fortem mitténtes: ut im ple ré-.

l-B-Jr±
tur quod dieiumeíi perProphétam dicén tem : Dí-

-vifétunt li bi veíliménta mea, &Tn per veftem 
Y ii... meam
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í - “ -a1
meam mi fé runt for tem. Et fedéntes, fer vá bant

e- um. Et inipofú éruut fuper caput e jus cau-

■f*»farn i psíus fcriptam : hic est je sus rex ju dje-

o- rum. Tunc cruci fi xi funt cum e o du o
í

la tró nes : iinus à dextris , & unus à fi ni- ftns.
r--.

B 3 ^—$—£—^

Praeter e tintes au tem bJafpbe mábant eum, rno-

m -8Sj »

vén tes cá pita fu a , & di cén- tes : Vali

qui déílruisTemplum Dei, & in trí du o il lud
re-
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re re dí fi cas , íal va tc met- ipfum : Si Fí li-

us Dei es , defcénde de Cru- ce. C. Si-,

rm'li ter, & Prín ci pes Sa cer dótum il lu dén-

tes cum Scribis , & fe ni ó ribus , di cé-
M $ $ i

bant: S. A lios falvos fecit, fe ipfum non poteft
_B-q_ÍL.Í-'b

falvum face re : Si Rex I fra el eíl, defeén dat

nunc de Cruce, & cré di mus e i: Con fi dit in
Deo:
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De o: li beret nunc, li vult, e um : di xit enim:

Qiii a Ei. !i us De i fum. Ç. ;ld ipfum au tem ,

& la frónes , qui ciuci li xiefapt cúffí e o i impro-

pe rabanc e- i. A’ íex ta autem ho ra téncbrs©

E^^=^±±±^|±^±=^
fàíiae íunt fuper u nivérlam ter.tam uf que ad lio-

*------- ------ ■-. ...,.Wjg|- ----------------------—-----—---- rr-------------------- '•--------- ;---------- 1"-I' ~

; ram no iiatn. Et circa Itoram nonam cia má vit Je-

IHtj^É
fus voce magna,.di cens: E- li, E-

hé izaílziSi^^^ltí
lamina K baííhá- ni ? C. Hoc eíl:

De-
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-<k-lis meus, Delis meus, ut quid de re 1 i-De-

quí Ui me? C. Quidara amem il lie ftanies, &
g——®—

au di en tes, dicé- baíit: S. E li am

E q-» ♦~q- -J
íte. C. Èt con ti nu ò cur-v-ocat í-

!;,sí- q» -»aaTB-fl^--0-afr-4 »-A-ai; eil

u nus ex e is, accéptam ípón giam implé v.itíens

H B- Í±ÍWÍ
a cé to, & im pófu it a um di n:i, & da bet e i

bi be te. Cé teri verò dicé-

a

barft :■ •

s: bi-
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S. Si ne, vi de á mus anvé ni at E lí as ií be rans
Bjtar.

^fr —' j| 5^ ♦ ^ B--B| ♦—Bj j

. C. Jefus autem í te 'rum cla-ume-
-M- -

cnansvoce magna e- mí- fk fpí- 11-tum.
Hic genujleEUtur, & paújntur aliqiiantulum.

*
C. Et ec ce ve lum Templi íciiíum eft ín du as par- 

tes à fummo uftjiie de ór- fum , & ter ra mo ta

elt, & petrre fçiílÈe íunt, &monumén ta a pér ta
a-^ -■~b|

iunt: & multa corpo ra Sanátóiú, quidormí e rant, 

íurre xé runt. Et ex e untes de monuménris, poít
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♦
re furre íti ónem ejus, ve nérunt in fanétam

■F*Civitátem , & ap pa ru é runt mui tis. Cen tú-

ri o autem, &quicum e o erant eufto di éntes

Jefum, viíò ter rsemó tu, &hisquasfi é bant, ti-
MM-JÍ

tes: S. Ve rèmu émnt valdè, di cén-

Fí li us De i e rat í- fte. C. Erant

autem i bi mu lí e res multa: à lon gè, qua: fe-
0 ♦ » »

çue^ erant Jefum à Ga li lae a , miniítrán tes 
Parte I. Z eí:
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í
e- i: in ter quas erat Ma rí a Magda Iéne, &

Ma rí aja cóbi, & Jofeph raater, & mater fi li-

árura Zebe dce- i. Cum autem ferò facíum eíTet,

venit_quidam homo dives ab A rimathas a, no mi-

■ • ■ ♦ ■'„v
ne Jofeph, qai & i pfe difcí pu Ius e rat Je fu.

i
Hic ac céíit ad Pi látum , & pé ti it córpusjc-

a a*6 * * 2 Ba■
fu. Tunc Pi látus juffit rea di cor pus. Et ac-

♦
cépto córpore , Jofeph in vólvk illud in síndo ne

pffli-
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b h> ♦ 3; s ♦ -♦♦-♦a e J
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munda. Et pófu it il Iud in monumento fu o novo,

ít»=“^±
quod ex cí de rat in pe- tra. Et ad vólvit faxum

:±3l
magnum ad óílium mo nu mén ti, & á bi- it.

r?>

m-
Erant autem i bi Ma rí a Magda lé ne, & ál-

j2l .a

te ra Ma rí a, fe dentes con tra fe púlchrum.

ADVERTÊNCIA.

Omo no íim dos Pfalmos dos tres fçguintes dias fe 
não diz Gloria Patri, por efte motiva para fe finalizar 

o ultimo verfo fe obfervará a fegtiinte regra: Sendo pri­
meiro , quarto, c fexto Tom, a cadencia do ultimo ver­
fo fe ha de cantar direita , acabando; porém, a ultima 
fyllaba neítes Tons em foi: fendo fegundo, terceiro, e 
oitavo Tom, acabará em mi; e deita forte ferao os mais 
Tons. IÍIq fe praticará em todos os Pfalmos, tanto das 

Z ii Ma-
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Matinas, como das Laudes; e para melhor intelligencia 
do que temos dito, pomos os exemplos íeguintes :

r8t>

ft »■ ma
Etfemen fervórum ejus poílidé bit eam, * & qui

díligunt nomen ejus, habitábunt in ea.

$
Et fuper excélfi mea de- dá- cét me vi- ílor

3
* in Pfaljnis canén tem.

O modo de cantar as Lamentações he como em feu 
lugar apontámos. As, Lições do ícgundo, e terceiro No- 
íhirno íe cantaráo da mefma forte que fe coftumão can­
tar as do Oíficio Divino; fó na terminaçáo final haverá 
diffèrença , porque, deve fer como a das Epiífolas , as 
quaes fc terminão còmo temos enlutado na pag, 55.

FÊ-'
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F E RIA Q.U I N TA

IN C © NA DOMINL
AD MATUTINUM.

IN I. NOCTDRN O.

v

ANTIPHON A.

wL-^J E lus domus tu- te
■
co mé dit me,h

& op pró bri a
S Bfy-s- •'â ^h~b

dé nint- fu per me.

ex probrán ti um ti bi ce ci-
*—1m-K Bh *

e. u. o. u. a. e.
Pfalmus 6S.

Ç Âlvum me fac Deus: * quoniam intravérunt aquaé uf- 
v_$ que ad ánímam meam.

Infixus fum in limo profundi: * & non efí fubftántia. 
Yeni in altitudinem maris' * & tempéAas demedit me. 
Laborávi clamans y raucs fada; íunt fauces inese: * de- 

fecérunt óculi mei, dum fpero ínDeum meum.
Multiplicáti funt fuper capíllos cápitis mei , * qui 

odérunt me grátis.
Confortáti funt qui pcrfecáti funt me inimíci mei in- 

júftè: * qux non rápui , tunc èxólvebam.
Deus, tu feis iniipiéntiam meam ; * & delida mea à 

te noa funt abfcóndita.

i

p
£

Non



Theatro Ecclesiastico.
Non erubéfcant inrne qui expéftante te, Domine, :* 

Domine virtútum,
Non confundántur fuper me, * qui quxrunt te,Deus' 

Ifrael.
Quóniam propter te fuftínui oppróbrium : * opéruit 

confáfio faciém meam.
Extranéus fa&us futn frátribus meis, * & percgrinus 

filiis matris mese.
Quóniam zelus domus tuse comédidit me: * &oppró- 

bria exprobrántium tibi cecidérunt fuper me.
Et opéruit in jejúnio animam meam : * & faílutn eft 

in oppróbrium itiihi.
Et pófui veftiméntum meum cilícium: * & faclus fum 

illis in parábolam.
Advérfum me loquebántur qui fedébaqt in porta : * 

& in me pfallébant qui bibébant vinum.
Ego verò orationem meam ad te, Domine: * tempus 

benepláciti, Deus.
In multitúdine mifericórdia: tux cxáudi me, * in ve- 

ritáte falútis tux.
Eripe me de luto, ut non infigar: * libera me ab ii» 

qui odérunt me, & de profúndis aquárum.
Non me demérgat tempéílas aqua: , neque abfórbeat 

me profundum : * neque órgeat fuper me púteus osfuum.
Exáudi me , Dórnine, quóniam benigna eft mifericórdia 

tua : * fecuádilin multitúdinem miferatiónuai tuárura
réfpice in me.

Et ne avértas fáciem tuam à púero tuo: * quóniam trí- 
bulor, relóciter exaudi me.

Intende ánimse mex, & libera eam: * propter inimí- 
cos meos éripe me.

Tu feis impropérium meum , & confufiónem meam , 
* & reveréntiam meam.

In



Feria quinta in Cena D o mini.
In conlptclu tuo funt omnes qui. tríbulant me , 

propérium cxpéclavit cor meum, & miíeriam.
Et fuftínui qui íimui contriflarétur, & non fuit: * & 

qui confolarétur, & non invéni.
Et dedcrunt in efcam meam fel: * & in £ ti mca po- 

tavárunt me acéto,
Fiat menfa eórum coram ipíls in láqueum, * & in re- 

tributiónes, & in fcándalum.
Obfcurdntur óculi eórum rie vídeant: * & dorfum eò- 

rum femper incúrva.
Effiínde fuper eos iram tuam: * & furor irx tux com- 

prehéndat eos,
Fiat habitátio eónim deférta: * & in tabernáculis ec» 

írurn non ílt qui inhábitet.
■ Qucniam quem tu pcrcuífíli, perfecv.ti funt: * & fu­

per dolórem vúlncrum mecrum addidiérunt.
Appóne iniquitátem fuper iniquitátem ccrum : * & 

non intrent in jufiítiam tuam.
Delcántur de libro vivéntium : * & cunrjuftis npn 

icribántur.
Ego fum pauper, & dolens: * falus tua, Deus, ftíf- 

cépit me.
Laudábo nomen Dei cum cântico I * & magnifeabo 

eum in laude.
Et placébit Deo fuper vítulum novéllum , * edrnua 

prpducéntem;, & úngulas.
Yídeant páupcres, & Ixténtur: * quxritc Dcuin , & 

vivet anima veítra.
Quòniam exaudívit páuperes Dóminus : * & vinflos 

fuos non defpóxit.
Laudent illut Cosli, & terra, * marc, & cmnia reptí- 

lia in eis.
Quóniam Deus falvam fáciet Sion: * & sedifeabíntur 

Civitátes Juda.

183 
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Et inhabitábunt ibi, * & hasreditáte acquírent eam. 
Et fcmen fervórum ejus, poíHdébit eam, * & qui dí* 

íigant nomcn ejus, habitábunt in ca,
Repetitur Antiphona Zclus , &c.

184

Ana. g' •m-
Aver tán tur re tròr fum, & e- ru- bé-eícant, quico- gi tant mi hi mala. e. u. o. u. a, e.

Pfalntus 69.
T\ Eus, in adjutórium meum inténde: * Dómine, ad 
1 J adjuvándum me fefíína.

Confundántur, & revereántur, * qui quserunt animam 
meam.

Avertántur retrórfum, & erubéícant, * qui volunt mi- 
hr mala.

Avertántur ftatim erubeícéntes , * qui dicunt mihi: 
Euge, euge.

Exúltent & Isetántur in tc omnes qui quserunt te: * St 
dicant femper, Magnifícétur Dóminus, qui díligunt fa- 
lutáre tuum.

Ego verò egénus, & pauper fum: * Deus , adjuva me. 
Adjútor meus, & libcrátor meus es tu: * Dómine1, 

ne moréris.

i

4

Repetitur Antiphona Avertántur, &c.

1® a jjHjAna.

De us -me us , é- ri pe me de ma nu
pec-

L



Feria quinta in Cena Domiííí. i8y

E5\ fl-a- -*--------
pec ca to ris. e. u. o. u. a. e.

Pfalmus 70.
“|T N te , Domine , fperáyi j 
JL in juítítia tua libera me,

non confundar in setérnum: * 
& éripe mc. ;

Inclina ad me aurem túam, * & falva mc.
Eílo mihi in Deum proteéíórcm : & in locum muni- 

tum : * ut falvum me facias.
Quóniam firmaméntum meum, * & refúgium meum es tu.
Deus meus, éripe me de manu peccatóris , 

manu contra legem agéntis, & iníqui.
Quóniám tu es patiéntia mea, Domine : * Domine, 

fpes mea à juyentúte mea.
In te confirmátus fum ex útero; * de ventre matris 

meas tu es proté&or meus.
In te cantatio mea femper : tamquaffl prodígium fa- 

&us fum multis: * & tu adjútor fortis.
Repleátur os meum laude , ut cantem glóriam tuam: * 

tota die magnitúdinem tuam.
Ne projícias me in témpore fcneftátís: * cúm dcféce- 

rit virtus mea, ne derelínquas me.
Qui dixérunt inimíei mei mihi 1 * 8c qui cuftodiébattt 

animam meam, coiisílium fêcérunt in unum,
Dicéntcs , Deus derelíquít eum, perfequímini, & com- 

prehéndite eum: * quia non eft qui erípiat.
Deus , ne elongéris àme: * Deus meus, in auxílium 

meum réfpice.
Confimdántur, & deficiant detraíiéntes ánimaí meas: * 

operiántur confrufióne, &pudóre, qui queerunt mala mihi.
Ego autem femper fperábo : * & adjíciam fuper 

omnetn lamdem tuam.
Parte 1.

* & de

OsÀa



The ATRO E COLES IA ST ICO.
Os meum annuntiábit juftítiam tuam: * tota die falu- 

táre tuum.
Quóniam non cognòvi litteratáram , introíbo in potén- 

tias Dórnini: * Domine, memorábor juíbítiae tuas folíus.
Deus ? docuífti me à juventúte mea: * & ufque nunc 

pronuntiábo mirabília tua.
Et ufque in féne&am & fénium: * Deus, nc derelín- 

quas me.
Donec annúntiem bráchium tuuin * generatióni omni, 

quíe ventura eft.
Poténtiam tuam, & juftítiam tuam , Deus, ufque in 

altíííima , quas fecífti magnália : * Deus , quis símilis tibi ?
Quantas oftendífti mihi tribulatiónes multas, & malas : 

& convérfus vivificáfti me : * & de abyílis terras íteriun 
reduxífti me.

Multiplicáfti inagnificéntiam tuam: * & convérfus con- 
folátus; es me.

iU

1

Nam, & ego confitébor tibi in vaíls pfalmi veritátera 
tuam *. * Deus, pfaliam tibi in cíthara, fan£his IfraeL 

Exultábunt lábia mea , cúm cantávero tibi : * ■& áni-
quam redemífti.

Sed, & língua mea tota die meditábitur juftítiam tuam: * 
ciim confuíi & revériti fuérint qui quserunt mala mihi. 

Repetitur Antiphona Deus meus, &c.

ma mea

I B S • BI SB M «3±3
t. A- ver tán tur re- tiórsum , & e- ru- béícant.

I—

Ç£. Qui có- gi tant mi- hi ma- la.
Lc-



. .JRIÀ QUINTA IN CfflNA DoMINI.
LeÇUo i.

JL N- ci pit Lamen tá- ti o Je re- mí * Fro-

5
phé- tíE. A- leph. Quó mo do fedet fo la

b
"b E'

Cívi tas pie na pópu lo: fa- fia eft quafi

n;a»a^^Ts:T^i j *:■ (
ví du a, dómi na gén ti um: Prin ceps pro vin-

-g^=8=qj=gH_B_LágaW|:P^p
ci á rum fafla eft fub tri bú- to. Beth.

3
Pio rans plorãvit in nofle , & lá crymte ejus in

ma xíl lis e-jus: non eft qui confo lé tur eam

SNffcMt!#
ex òmnibus cltaris -e-jus: o- mnesamície- 

Aa ii jus



Theatro Ecclesiastico.m

jus fprevérunt e- am, & fa- Si íiint e i i- ni-

ci. Ghi- mêl. Mi grá- vit Ju dasmí-
♦ n- » umum

propter affliSi- ónem, & multi tú dinern fcr vi- 

tú- tis: ha- bi tá vit in ter gentes, necinvé-

3B|-a-q-s

nit réqui em: o- mnes per fe cu tó res e jus

ap pre hendé runt e am in ter an gú- fli as.

Da- lcth. Vi- x Sion lugent, e o quod

non fint: qui véni-ant ad ib- lemnitá tem: o- mnes
por-

1



Feria q finta in Cchna Domini.

porta: e jus deíhú ftae, Sacerdotes ejusgemén-

tes, vírgines e jusfquáli das, & ipfa oppréffa a

,h^
ma ri tú- di ne. He. Fa- ébi funt 

ho ftes ejus in cápi te, i ni mi ci ejus lo cu-

pie tá ti funt: qui a Dóminus íoçú tus eft fu per

eam propter inulti tú diriem i ni qui- tá tum

ejus: pár- vu li ejus du£li funt in capti vi tá-

tem , ante fá ci em. tii bu lán- tis. Je rú-
íà~

A
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-B-
/

" i
falem , Je- rú fa lecn, con vér te re ad Dó mi-

num Deum tu- um.
Refponforium I.

JL N mon- te O li- vé- ti o- rá-

í:^^zb'
vit ad Pa- trem:

Pa- ter, fi fí e ri teft, trari-po-

* was aPa-
íe at à me ca- lix i- fte: *Spí-

ri tus qui dem promptus eít, ca- ro
4

ma. f. Vi-fir-au tem m-
g:~
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gilá- te , & o- rá- te, ut

j B*1, ■
non in tré tis in ten- tá- ti- ó

nem. * Spí ri tus.
Leflio ii.t

i
A- 11. Et egréffus eft à íi li a

Si on o- mnis de cor e jus: fa- &i funtPrínci-

pes ejus ve lút a rí e tes non in ve ni éntes páf-

& ab- i- é runt abfque forti tiídi ne an-gu a,

te fá ci em fubfe quén- tis. Za- in.
Re-



The atro Ecclesiasticó.
■fí 1

?s
Re- cor dáta eft Jerú falem di é rum af fli cli-

3s
ó nis fu re, & prsevari ca ti- ó nis ómniumde-

fi de ra bí li um fu ó rum, qiwe ha bú- e rat á di-

j*
é bus an tí quis , cum cá- deret pópulus e jus

m manu hoftí li, & non effet au- xi li á tor:

vi dé runt e am hoftes, & deri férunt fáb ba ta

e- jus. Heth. Pec cá- tum pec cávit Je-

m
íu falem, propté re à in ílá bi lis fa- £ta eft:

ómnes
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»-8i; # gj -»-gj| Ii -j-g!-bi3^-j

H-S
o- nines qui glori fi cábanteam fpre vé runt

;tr
sf

illãm, qui a vi dérunt igno míniam ejus:

i- píã autem ge mens convérfa eft re trór-

S!
sum Theth. Sor-des ejus, inpédibus

e jus, riec recorda ta eft fi nis fu i: de pó- fi-
tr

ta eft ve heménter, nonliabenscon fola tóreni:

vide, Domine, af fli éti ónem meam , quòni-

am e réélus eft i ni mí- 
Pártc 1.

cus. Je ui-fa­
lem ,Bb



Theatro Egclesiasti eo.*T4
k ít***». s.«i W-:ft *

&
lem , Je- rú fa leni , con vér te re ad Dómi-

S5^
num Deum tu- um.

Refpenforium II.

. vv«..a.T;,^1Ixiltis eít a- m ma me- uf-a

que ad tem: íu-mor-

5?MMb
fti- né te hic , & vi- gi lá te me-

£;i* ' . i '
cumtnuncvi dé bi- tis tur- bam qua: cir cúm-

wili
bit me: * V os ru- gam ca pida

tis , & e- go va- dam
im-



Feria quinta in Cena Domini. tpf

d
im mo lá- n pro

bis. f. Ec- ce ap-vo-

pro- pín quat ho- ra , & Fj- li us hó mi nis
ÍSiSpÊtf

nus pec ca- to-«-T, M l-Btra cie tur 1in ma-

rum. * Vos fu- gam.
Lettio iii.

mni a de li de ra bí li a e- jus: qpi a vi dit

Manum fuam rnifit hoffis ad ó-

*W-  =* • ■- ■' - - :   —i—------- s»‘
gentes in gréílas San ftu á ri um fuum, de qui- 

Bb U bus
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b

m
bus príecépe ras ne in trarent in Ec clé li am

Caph. Omnis pópulus e jus ge-tu- am.

3
mens, & qaserens panem: de déiunt pre ti ó fa

jjP=t±3g^*-^t-rTttépi^
quxqtie pro cibo ad re fo cillán dam á ni mam :

vide, Domine, &confí dc ra, quóniam fa*

,-íMm
lis. La- med. O’ vos o-ála fum vi-

, qui transi tis per viam , at tén di te, &nines

5^:»ÍS
vidé te,íi eft dolor íi cut do ior meus: qud-

niam



F E RJ Á QUINTA IN C^K NA D 0 M INI. IP7.

ijg±jw»±3±jfct*3fi±g=5
niam vin de mi á vit me, ut lo cútus eíl Dómi-

nus in di e i rm fu ró ris fu- i. Mem. 

De ex célfo mi fit ignem in óf li bus me is,
í

& e ru dí vit me : ex pán dit rete pédibus meís ,

convértit me re trórsum: pó- fu it me defolá-
fe

¥1
tam, tota di e mceró re confé- éiam. Nun.

Vi gi lá vit ju gum i ni qui- tátum me á- rum :

gj*Sàgjj5s±3 -
in ma rm ejus convoiútas funtp &impólit£e col-

lo
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lo me o , in fir máta eíl virtus me a : dedit me

Dóminus in manu, de qua non póte ro súr-

ge re. Je rú- falem, Je- rú falem , con vér-

re re ad Dóminum Deum tu-
Rejpcn/brium UI.

um.

-fe-y};*
a-, _. --1 -

vi di mus e- um

liabéntem fpé ci- era, ne quenon

de có- remfafpé- ítus e-

jus in e- o non
eft:
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pec- cá- ta noftra por-eft: hic

vit, & pro no bis do­ta-

Efc^jnq^l—^
Iet: i- pfe au- tem vul ne rá-

‘a
eft propter i- ni qui- tá-

' \-f g
tus

liras: *Cujus li- vó-tes no-

re fa r.á- ti lu-

ste-Pb
mus. f. Verè lan guóres noftros i-

pfe tu- lit, & do ló res noftros i-
pfe
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vit. * Cu jus.pfc por tá-
Repet.

* Cujus.Ec ce

IN II. NOCTURNO.
ANTIPHONA.

L tacS
I be rá- vit Dómi- nus pau- pe rem

56*51M± -----__ps------Lg-B---- !---
& ín o- pctn cu- i non e-
■f!—S-

à po tén te,

i m

rat ad jú tor. e. u. o. u. a. e.
Pfalmus 71. Deus, judicium tuum, &c. pag. §7. 
Repetitur Antiphona Liberavit, &c.

•§«W—
Am. *----------

ta- véruntím pi- i ,•& lo cú-Co gi-
ti

it
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3SSAE^
ti funt ne- quí ti- am: i- ni qui tá- tera in

■ g —a H ■ —8: S
excél fo lo- cú ti funt. e. u. o. u. a. e.

Pfaltnus yt.
/'"X Uàm bónus Ifrael Deus : * his qúi re&o funt corde ! 
*%£, Mei autcm penè móti funt pedes : * penè cffuíi 
funt greífus mei.

Quia zelávifuper iníquos, * pacem peccatórum vidcns. 
Quia non eíi refpé&us morti eórum : * & firmameh- 

tum in plaga eórum.
In labóre hóminum non funt, * & cum bomínibus 

non flagellabúntur.
Ideò ténuit eos fubérbia, * operti funt iniquitáte & 

impietáte fua.
Pródiít quaíi ex ádipe' íníquitaS eórum ; * tranííérunt 

in affédum cordis.
Cogitavérunt, &locuti funt néquítiam: * iniqúitátem 

in excèlfo locúti funt.
Poíuérunt in Coelum os fuum: * & lingua eórum tfàn- 

sívit in tefra.
Ideò convertetur pópulus meus híe : w & dics pleni 

invcniéntur in eis.
Et dixérunt : Quómodo fcit Deus, * & fi eH fçién- 

tia in excélfo ?
^ Ecce ipíi peccatóres , & abundantes in fécula, * ob- 

tlnuèrunt diyítias.
. Parts /, Cc Et



Treatro E gcles i astico.iô'4
Et dixi: Ergo fine caufa .juftificávi cor meum , 

la vi inter innocéntes manus mcas:
Et fui flagellátus tota die , * & caftigátio mea inma- 

tutínis.

* &

Si dicébam: Narrábo íic : * ecce natiónem filiórum 
tuórum reprobávi.

Exiftimábam ut cognófccrem hoc , * labor eft ante me :
Donec intrem in San&uárium. Dei : * & intélligam in 

novíílimis eórum.
Verúmtamen proptcr dolos poíuííli eis: * dejccífti eos 

dum allevaréntur.
Quómodo fa£ii funt in defolatiónem , fúbitò defeeé- 

runt: * periórunt propter. iniquitátem fuam.
Yelut fómnium furgéntium , Dóminc , * in Civitáte 

tua imaginem ipfórum ad níhilum rédiges.
Quia inflainmátum eft cor meum , & renes mei com- 

mutáti funt: * & ego ad níhilum redáítus fum, & ncfcívi.
Ut juméntum faclus fum apud te : * & ego-femper tccurn.
Tenuííli manum déxteram me.im , & in voluntáte tua 

deduxífti. me: * & cum glória fufcepííH me.
Qiiid cnim mihi eít in Ceei o ? * & à te quid vólui fu- 

per terram ?
Defécit caro mea, & cor meum: * Deus cordis mei, 

& pars mea, Deus, in actérnúm.
Quia ecce qui clóngant fe à te , pcríbunt : * perdí- 

dífti omnes qui fornicántur abs te.
Mihi autem adhxrére Deo bonuin eíl: * pónere in Do­

mino Deo fpem meam:
Ut annúntiem omnes prjeiicatióncs tuas , * in portis 

filiae Sion.
JLepetitur Antiphona Cogitavérunt, &c.

Ma.
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• ^ ^ a & ^ **** a»H ^ -s Q É®-gj
£x iirge, Oómi- nc, & jtí- tii- ca cau- .

Ana.

!—B—c' a
HJSÍ-B-H-il----- _

fam meam. e. u. o. u. a. e.
PJalmus 73.

Tr T T quid ,Deus , repulíífci in finem: ^irátus dl furor 
V_y tuus fuper oves páfcua: tuas ?

Memor dto. congregatiónis tuse, * quam poíTcdíjfti ab 
inítio.* ’

Redemífti virgam hsereditátis tua: : * mons Sion , in 
quo h bitdíti in eo.

Leva manus tuas in fupérbias córum in finem : * quan­
ta malignátus eíl inimícus in fando 1

Et gloriáti funt qui od.érunt te, * in médio íòlemni» 
tátis tU£C.

Pofuérunt figna fua , figna: * & non cognovérunt íi- 
cut in éxitu fuper fummum.

Quaíi in filva lignórum fecúribus excidérunt januas 
ejus in idjpfum : * in fecúri, & afeia dejecérunt eam;

Incendérunt igni San&uárium tuum: * in terra pollué- 
runt tabernáculum qóminis tui.

Dixérunt in corde fuo cognátio eórum fimul: * Qui- 
éfeere faciámus omnes dies feftosDei à terra.

Signa noftra non vídimus, jam non eit Prophéta : * & 
nc>s non cognófcet ámpliíis.

Ufquequò , Deus , improperábit inimícus ? * Irrítat 
ádveríarius nomen tuum in finem ?

Ut qui d avértis manum tuam, & dexteram tuam, * 
de médio finu tuo in finem?

DeusCc ii
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Deus auteoi Rex nqítér 'ante fxcula , * operátus cH 

falútem in médio terrx.
Tu confirmáíti in vircúte tua mare : * contribuláíti cá- 

pita dracónum in aquis.
Tu confregifti cápíta. dracónis ; * dedífti eum. efcatn. 

pópulis iEthíopum.
Tu dirupííti fontes,& torrentes:* tu ficcáfti flúvios Ethan.
Tuus eft dies, & tua eít nox: * tu fabricátus cs Au- 

róram, & Solem.
Tu fecííti omnes términos teme: * iEítatem, & Ver- 

tu plafmáfti ea.
Memor eito hujus inimícus improperayit Domino : * 

& pópulus insípiens incitávit nomcn tuum.
Nc tradas béítiis animas confíténtes tibi : * & animas 

páuperum tuórum ne oblivifcáris in finem.
Réfpice in teítaméntum tuum : * quia repléti funt,, 

qui obfcuráti funt terrx dómibus iniquitátum.
Ne avertátur húmilis faétus confufus : * paupcr & ino- 

ps laudákunt nomen tuum.
Exurge , Deus , júdica caufam tuam: * memor eito 

improperiórum tuórum , eórum qux ab infipiénte funt 
tota die.

Ne oblivifcáris voces inimicórum tuórum: *. fupérbia 
eórum, qui te odérunt, afcéndit femper.

Repetitur Antiphona Exúrge &c.

Í04

t. Deus meus, é ri pe me de ma nu pecca tó ris.

Et de matiu contra legem agéntis, & i ní qui.
Ex



Feria quinta i n Cena Do mini.
Ex Tra&átu Sanfti Auguftíni Epífcopi* fuper Pfalmos.

Letíio iv.
Xáudi, Deus, oratiónem meam , & ne defpéxeris 

JlJJ deprecatiónem meam : intende mihi, & exáudi mé. 
Satagéntis, folíciti, in tribulâtióne póiiti, verba funtiíta. 
Orat multa pátiens, de maio lifcerári desíderans. Súpcreft 
ut videámus in quo maio lit: & cíim dícere ccepcrit, 
agnofcámus ibi nos efíe : ut communicáta tribulâtióne, 
conjugámus Oratiónem. Contriílátus fum, inquit, in ex- 
ercitatióne mea, & conturbátus fum. Ubi contríftátus ? ubi 
conturbátus? In exercitatióne mea, inquit. Hómincs ma­
ios, quos pátitur, commemorátus eft: camdéníque paiUó- 
nem malórum hóminum, exercitatiónem fuam dixit. Nó 
putétis grátis eífe maios inhoc mundo, & nihil boni de 
illis ágere Deum. Omnis malus aut ídeò vivit, ut corrí- 
gátur; aut ídeò vivit, ut per illum bonus exerceátur.

Rcfponforktm IV*

J_ \ Mí- cus me us óf-

b" m

20J

cu- li me trá- di dit li-

fe“

s,no : quem ofcu- lá- tus fú- e- 10,

ípfe
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ho- mo ii-na- tus non fu íf- fet

* E fe- lix.
Leciio v.:

k.

TT "T Tinam ergò qúí nos modò cxerccnf, convertán- 
\_y tur, & nobífcum exerceántur: tamen quámdiu ita 

funt ut cxcrceant, non eos odérimus; quia In eo, qucd 
malus eít quis eòrurn, utrum ufque in finem pcríeveratú- 
rus íit, ignorámus. Et plerúmque ciim tibi vidéris odíílb 
inimícum , fraírem odííti, & neXeis. Diábolus, & ángcli 
ejus in Scriptúris fanctis manifeJbáti funt nobis, quòd ad 
jgnem «térnum fint dcílináti: ipfdrum tantíim défperánda 
eít corréctio, contra quos habémus occúltain luftam : a d. 
quam luftam nos armat Apóítolus, dieens : Non eft : 
bis collu&átio advérXus. camem , & languinem id cft , 
non advcrfus hómincs , quos vidétis, Xed ad verfus prín­
cipes & potcílátes, & re&òres mundi, tenebrárum harurn. 
Ne forte cum diiuílet, mundi, intellígeres dxmones eífe 
redtóres Cceli, $z terras : mundi dixit, tenebrárum harum.: 
mundi dixit, amatdrum mundi: mundi dixit, impiórum, 
& iniquórum : mundi dixit , de quo dicit Éyengélium: 
Et mundus eum nen cogndvit.

Refponforittm V.

1 a- l a- ■»lí: rBTP-E--
U- das mer cá tor jéf- fi- mus ófeu-

=á



Theatro EcCLESIASTICÍ*.20$
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Lettio vi.

209

Uóniam vidi iniquitátem, & contradifHonem in Ci- 
vitáte. Atténdc gloriam Crucis ipsíus* Jam in fron­

te Regum Crux illa fixa éft, cui inimíci infultavérunt. Ef- 
fé£his probávit virtútem : dómuit orbem non ferro , fed 
ligno. Lignum Crucis contuiiiéliis dignum vifum cft inimí- 
cis, & ante ipfum lignum ílantes caput agitábant, & di- 
cébant: Si Fílius Dei eft , defcéndat de Cruce. Extendé- 
bat ille manus fuas ad pópulum non credéntein, & con- 
tradicéntem. Si enim juftus cít qui ex fide yivit, iníquus 
eítqui nonhabet fidem. Quod ejrgo hic ait, iniquitátem; 
perfidiam intéllige. Vidébat ergoDóminus inCi vi tate ini­
quitátem, & contradi&iónem , & extendébat manus fuas 
adpópulum non credéntem, & contradicéntem : & tamen 
& ipfos çxpò&ans , dicébat: Pater , ignófce illis , quia 
néfciunt quid fáciunt. „ '*■

Refponforium VI.

Nus ex Difcí- pu lis me- is

hódi- e. Vcetra det me

il- li peí quem tra- dar
ú

*Mé li us il li e-e- g°-
Parte £ Dd rat,
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rat, fi na- tus non fu- íf-
I—a-acarita

fet. f. Qui in tín- git me-

cum manum in pa- rópíi- de, hic me tra-

:K«i: ;»*% m
pec ca- tó-di tú- rus eft in ma nus

Pa DfiptiEz
rum. * Mé li us.

■ J_i; ■ m
U nus. * Mé li- us.

I N III. NOCTTTRNO.

antiphona.

D a ■
I- xi i ní- quis: N o lí- te lo qui ad vér-

fus
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fus De um i- ni- qui tá tem. e. u. o. u. a. e.
Pjalmus 74.

Onfitébimur tibi, Deus: * confitébimur, & invoca*

Narrábimus mirabília tua : * cíun accépero tempus, 
ego juftítias judicábo.

Liquefa&a eít terra , & omnes qui hábitant in ea: * 
ego confirmávi colúmnas ejus.

Dixi iníquis : Nolítc iníquè ágere: * & delinquénti- 
bus: Nolíte exaltárc cornu :

.Nolíte extòllere in altum cornu veftrum: * nolíte lo- 
qui advéríus Deum iniquitátcm.

Quia neque ab Oriénte, nequc ab Occidénte neque à 
defértis móntibus: * Quóniam Deus judex cíl.

Hunc humíliat, &hunc exàltat: * quia calix inmanu 
Dómini, vini meri plcnus miíto.

Et inclinávit ex hoc in hoc: verumtainen fxx ejus non 
eft exinaníta: * bibent omnes peccatóres terrx.

Ego autem annuntiábo in fieculum: * cantábo Deo Jacob.
Et ómnia córnua peccatòrum confríngam: * & exalta- 

búntur córnua juíli.
Repetitur Antiphona Dixi iníquis , &c.

bimus nomen tuum.

IAna. g
Terratrému it & qui é- vit, dum ex-

Haiv-. „ ~
úr- 'ge ret in jii dí- ci o Deus. è. u. o. 11. a: e. 

D.', ii Pfiil-v,
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Pfalmus

m
75-

-]\TOtus in JudxaDeus:* inlíraelmagnuronomenejus. 
1 1 Et faclus éft in pace Iocús ejus: * & habitátio
ejus in Sion.

Ibi confrégit poténtias árcuum, * ícutum, gládium , 
& bellum.

IUáminans tu mirábíliter à móntibus xtémis : * turba- 
ti íiint omnes inlipiérites corde.

Dormiérunt fõmnutn íuum: * & nihil invenérunt omnes
viri divitiárum in mánibus fuis.

Ab increpatiòne tua , Deus Jacob , *' dormitavérunt 
qui afcendérunt equos.

Tu tcfríbilrs es, & quis rcfiftet tibi?
De Creio audítum fecífti judícium: * tetra trémuit, & 

quiévit. '
Ciim exúrgeret in judícium. Deus : * ut íalyos fáccret 

omnes manfuétos terrx,
Quóniam cogitátio hóminis confítébitur tibi 

líquia* cogitatiónis diéin feftum agent tibi.
Vovéte, & réddite Domino Deo vcítro, * 

in circúitú ejus aíFértis múncra.
Terríbili, & ei qui aufert fpíritum Príncipum, 

ríbili apud Reges terras
Repetitur Antipbma Terra trémuit, &c.

* ex tunc ira tua.

: * & re-

omnes qui

* ter-

e tri bu la ti- ó- «is me xIn di-
5 |“-■

ri má ni- bus me is.De um ex qui sí-

i
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Feria quinta in C®,n.a Domini. 213
fcmzii « %-----------—-------

e. u. o. u. a. e.
Ffalmus j6.

Oc-e mea ad Dóminum clamávi : * voee mea ad 
Deum , & intcndit mihi.

In dié tribulatiónis mexDcum cXq.uisívi, mánibus meis 
no£te contra cum: * & non fúm deeéptus.

Rénuit confolári anima mea, *niefnor fui Dei, & de­
le ftátus fum, & exercitátus fum : & defecit fpíritus meus.

Antieipavérunt vigílias óculi mei: * turbátus fum, & 
non fum locútus.

Cogitávi dies antíquos : * & annos jetémos in men­
te hábui.

Et meditátus fum nocte cum corde mco: * & cxerci- 
tábar, & fcopébam fpíritum meum.

Numquid in astérnum projíciet Deus: * aut notí appó- 
net ut complácítior fit adliue ?

Áiit in finem mifericórdiam fuam. abfcíndet, * àgene* 
ratiòne in generatiònem ?

Aut oblivifcétur miferéri Deus ? * aut continébit in 
ira fua mifcricòrdias fuas?

Et dixi r Nune ccepi: * hxc mutátio déxterc Excélíi.
Memor fui dperum Dómini: * quia‘ memor ero ab iní- 

tio mirábílium tuórum.
Et meditábor in òmnibus opéribus tuis 1 * & in adin> 

ventiónibus tuis excrcébor.
Deus , in fanfto via tua: Quis Deus magnus ficut Deus 

noiter ? * Tu es , Deus, qui facis mirabília.
Notam fecíítr in pópulis virtútem tuam: * 

in bráchio tuo pópulum tuum , filios Jacob , & Jofc-ph.
■Vidérunt te aqux, Deus , vidérunt te aqu»: * &ti- 

muérunt, & turbátas funt abyflh Mui-

y

redemííti
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Multitúdo fónitus aquárum , * vocem dedérunt nubes. 
Etenim fagítt&tua: tránfeunt: * vox tonítruitui inrota. 
Illuxérunt coruícatiónes tua:' orbi terra: : * commóta 

eft, & contrémuit terra.
In mari via tua, & fémitae tux ín aquis multis: * & 

vcftígia tua non cognoícéntur.
Deduxífti íicut oves pópiilum tuum, * in manii Mòyfi 

& Aaron. >

I

f
Repetitur Antiphona In die , &c.

*f. Ex lir ge, Domine. çt. Et já dica cauíam meam.

De Epíftola prima Beáti Pauli Apóftoli ad Corírithiòs.
Lettio vii.

TT Oc autem prsecípio, non laudans quòd non in mé- 
ITX lius , fed in detérius convenítis. Primiim quidern 
çonycniéntibus vobis in Eccléfiam, áudio fcifsúras eíTe in- 
tér vos, & ex parte credo. Nam opórtet & ha:refes eíTe, 
ut & qui probáti funt, maniféfti íiant in vobis. Convc- 
niéntibus ergo vobis in unum , jam non eft Domínicam 
coenam manducáre. Unufqúífque cnim fuam coenam prx- 
fúmit ad manducándum. Et álius quidem: éfurit., álius 
autem ébrius eft. Numquid domos non habétis ad man­
ducándum , & bibéndum ? aut Eccléílam Dei contémni- 
tis, & confúnditís eos qui non habent ? Quid dicam vo­
bis ? Laudo vos ? In hoc non laudo.

Refponforium VIR

-1—J Kam qua íi: a- gnus
ín-
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B S ig ~i

i ni mí ci me- i ad vérsúm me co gi- tá bant

bum í ni quumhi: ver-ma- la- mi

manda vé- runt ad vér sum me , di-

»*■«
* Ve ní- te.

LeSikf viu.
cén- tes.

'f~ VGo enim accépi à Domino quod & trádidi vobis *. 
Jll/quóniam Dóminus Jefus, in qua no&e tradebátur, 
accepit panem, & gradas agens , Fregit, & dixit : Ac- 
cípite, & manducáte : hoc cft Corpns mcum, quod pro 
-vobis tradétur ; hoc fácitc in meam commeinoratiónem.
Simíliter , & cáiicem , poítquam camávit, dicens : Hic 
Calix novum Têítaméntum eft in meoSánguinè: hoc fá­
citc , quotiêfcúmque bibétis in meam commemoratiònem. 
Quotiefcámque enim manducábitis Panem hunc, &Cáli- 

bibétis j mortemDómini annuntiábitis donec véniat. 
Refponforium VIII.

cem

♦
non

P°-
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ta- ti- 6-in ten- nem.
»--------------- JC ?a i

* Veljudam.
LeSiio ix.

"TT Taque quicúmque manducáverit Panem lume, vel bí- . 
1 berit Cáíicem Dòmini indígnè, reus erit Córporis & 

Sánguinis Dòmini. Probet autem feípfum homo : & iic 
de Pane illo edat, & de Cálice bibat. Qui enim mandúr 
cat, .& bibit indígnè, judícium íibi mandúcat& bibit, 
non dijúdieans Corpus Dòmini. Ideò inter vos multi in- 
firmi, & itnbccílles, & dórmiunt multi. Quòd íí noíme- 
típfos dijiuiicarémus , non útique judicarémur. Dum ju- 
dicámur autem, à Domino corrípimur , ut non cum boc 
mundo damnémur. Itaque , fratres mei,: cum convenítis 
ad manducándum, ínviccm cxpetdáte. Si quis éfurit, do- 
mi mandúcet: ut non in judícium convcniátis. Cétera au­
tem , cum vénero, difpònam.

Refpsnforiurn IX.

\3 E- ni- 6- pó- pu-res

cé runt. * Utli con sí- li um fe-
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A D L A U D E S.

A N T I P H. O H A.

Mllpij B-'
J U fti fi cé ris, Dó mine , in fer mó ni bus tu-
& :1m

is, & vin cas cum ju- di cá ris. e. u. o. u. a. e.
Pfahnus yo.

TI /f Ifcrérc mci, Deus ? * fecúndúm magnam mi feri- 
A córdiam tuam.

Ét fecúndum muititúdinem miferatiónum tuárum , * 
dele iniquitátem meam. . V;

Amplius lava me ab iniquitáte mea*. &à peccáto 
meo munda me.

Quóniam iniquitátem meam ego cognófco: * & pec- 
eátum.mcum contra me eíl femper.

Tibi foli peecávi, & mal um coram tefeci: * út jufti- 
£céris In fermónibus .tiús, & vincas cum judi caris.

Ecce enim in iniquitátibus concéptus íum : * & in 
pcccàtis concépit me mater mea.

Ecce enim veritátem dilexífti : * incérta , & occulta 
fapiéntiíe tusc manifeítáíti mihi.

Afpérgcs me hyflopo , & mundábor : * lavábis me , & 
fuper nivcm dealbábor.

Audítui meo dabis gáudíum & laetítiain: * & exultá- 
bunt offa humiliáta.

A verte fáciem tuam àpeccátis 
quitátes meas dele. íl

meis: * & omríes ini- 
Cor



Feria quinta in Cena Do mi n i.
Cor nrandum crea ia mé, Deus : * & fpíritum re- 

ftum ínnova in vifcéribus meis.
Ne projícias me à fácie tua: * Sc Spíritum Sanílum 

tuuin ne áuferas à me.
RecTde mihi lamtiam falutáris tui * & fpírítu prin- 

cipáli confirma níe.
Docébo iníquos vias tuas: * & ímpii ad te converténtur.

• Libera me He fanguíriibus , Deus, Deus íalútis mea:: * 
Sc exultabit lingua mea juftítiam tuam.

Dbmine, labia mea aperies: t & os meum annuntiá- 
bit laudem tuam.

Quóniam 11 voluífes fácrifieium , dedííTem útique : * 
holocáuítis non dele&áberis.
• SacHficium Deo fpíritiis contribulátus: * £or eontrí- 
tum, & humiliatum, Deus non defpícies.

Benignè fác, Domine, in bona voluntáte tuáSion:* 
ut xdificéntur muri: Jemíalem.

' Tune aeceptábis- ía crrficiumjuftítix , oblatMnes , &' 
holocáufta: * tunc impónent fuper altáre tuum vítulos,: 

Repctitiir Antiphona Juftificéris, &c.

22?

Jíia- 3 íhP^hh— -i-B-a» a-a gaJ
Dó- mi nus tamquam o- vis ad ví-

éti mam duUus cft , & non .a- pé ru- it os

. 4i um. e. u. o. u. a. e.
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;, , PfiJmus 8$.

Omine , refugiutn faclus eft nobis * à generatióne 
B J ia generationem.

Priúfquam montes fierent, aut formarétur terra , & 
orbis: * à fíeculo:, & ufque in fseculum tu es Deus.

Ne avértas hóininem in huiniiitátem & dixífti: 
Gpnvertimini filii hóminum. :

.Quóniam mille anni ante óculos tuas, * tamquam-.dies 
lieftérna quce prsetériit.

Et cuftódia in nofte, fquse pro níhilo habéntur, eó- 
rum anni erunt. ' . : ;

Mane íicut herba tránfeat, manè fióreat, & tránfeat: * 
véfperè décidat , indáret, & aréfcat. .

Quia defécimus in ira tua , * in furóre tuo turbáti 
fumus.

Pofuífti iniquitátes noítras in confpé&u tuo * faecu- 
lum noítrum in illuminatióne vultus tuií

Quóniam omnes dies noílri defecérunt : * & in ira 
tua defécimus.

Anni noílri ficut aránea meditabúntur:dies annórum 
njifrórum in ipfis, feptuagínta anni.

Si autem in potentátibus , o&ogínta anni: * & ám- 
pliiis córum, labor, & dolor.

Quóniam fupervénit manfuetúdo ; * & çorripiémur.
Quis novit poteftátem irce tux: * & pra: timóre tuo 

iram tuatn dinumeráre?
Déxteram tuamíic notam Fac: * & eruditos corde in 

fapiéntia.
Gonvértere r Dóminé , ufquequò ? * & deprecábilis 

cfto fuper fervos tuos.
Repléti fumus manè miferieórdia tua: * & exultávi- 

fiius, & dctcXati fumus ómnibus diébus noftris.
Lsetáti fumus p'ro diébus, quibus hos humiiiáfti: * 

nis , <quibUs vídimus mala.

211

an-
Rcf-



?n??

Ff.ria quinva in C.íe -n a - D © m i n i. 2tlRéfpice in fervos tuos, & in opera tua: * & dirige 
filios eórum.

Et íit fplendor Dómini Dei: noftri fuper, nos : & ópe­
ra raánuuin noftrárum. dirige fu per nos.: * & opus mánu- 
um noftrárum dirige.

Repetitur Antiphona Dóminus tamquam , &c.

Contrí tum eft cor meum in mé di o me 1, 
—,HÍI: fB

*****
c'ontremu érunt òmni- a 
—B—S—m—E

of- fa mè a.C
e. u. o. u. á. e.

Ffmnms 6z. 8z.66. adiante ^pag. ui. 
Repetitur Antiphona Gontritum eft , &c.

">í—rtt*=i=.
'

Ana. 5g ■»

:
Ex hor tá tus es in vir tú te tu a , &

4i ===■—a B inbÉ,L
fe éti- 6- r.e faníta tu a , Dómi ne.in re

—K—®B
* m

e. u. o. u. x e. CãJtr.



TH E-ATRiO EcCLES.I A S T l G ©.
Cantiaitu Moyfi.

Antémus Dómino : gloriósè enim magnificátus cít ,* 
equuM , & aícenfórem dejécit in mare.

Fortitúdo mea, & laus mea Dóminus, * & fa&us eít 
mihi in falútem.

Ifte Deus meus , & glorifícábo eum, * Deus patris 
mei, & exaltábo eum.

Dóminus quafi vir pugnator, omnípotens nomen ejus. 
Currus Pharaónis, & exércitum ejus projécit in

Elétli Príncipes ejus fubméríi íunt in mari Rubro. * 
AbyíTi operuérunt eos, defcendérunt in profúndum q«a- 
fi lapis.

Déxtera tua , Dómine, magnificáta eft in fortitúdinc: 
déxtera tua, Dóminé, percúffit inimícum. * Et In mul- 
titádine'glória: tux depofuífti adverfários tuos,

Misífti iram tuam, quse devorávit eos íicut ftípulam. * 
Et in ípíritu furóris tui congregátaí fuitt aquse.

congregáta: funt abyífi in mé-

c
mare:

ítStetit unda fluens^ 
dio mari.

Dixit inimícus: Perfcquar , & comprehéndam} * di­
vidam fpólia,; implébitur anima mea:

Evaginábo gládium mcum, * interficiet eos manus mea.
Flavit fpíritus tuus., & opcruit et>s mare: * iubmérfi 

funt quafi plumbum in aquis vehenléntibus.
Quis símilis tui in fórtibus, Domine ? * quis símilis 

tui, magníficus in fan&itáte, terríbilis atque laudábilis, 
faciens mirabília.

Extendífti manum tuam , & devorávit eos terra.. * 
Dux fuífti in miféricórdiá tua pópulo quem rcdemífti:

Et portáfti eum in fortitúdinc tua , * ad habitáculutn 
tanfium tuum. _
. Afeendórunt pópuli, & iráti ÍUnt I * dolóres obtiqué- 
runt hábitatóres Philífthiim.

>Tunt



^^gkjnnnmfinl̂ n^nlnrfiç I^GORihlinlgn^Univggi ?C9?

Feria quinta in Cena D ©mini. 22?
Tunc conturbáti funt Fríncipes Edon > robúílos Mohab 

cbtínuit tremor: * cbriguérunt cmncshabit atores Chá- 
naan.

Irruat fuper eos formído & pavor r * in magnitúdine 
bráchii tui.

Fiant immóbiles quaíi lapis , donec pertra'nfeat pópu- 
lus tuus , Domine ; * donec pertránfeat pópulus tuus 
ifté , quem pofíedífti. ‘

Introdúces eos , & plantábis in monte lixreditátis 
* firmíflimo habitáculo tuo quod operátus es ,

j-

tuíe 9
Domine.

San&uárium tu um , Domine, quod finnavérunt mànus 
tux. * Dóminus, fegnábit in cetémum, & ultra.

IngréíTus eít enim eques Phárao cum cúrrihus , &
equitibus ejus in mare : * & redúiit fuper eos-Dòmi- 
nus aquas maris:

Fílii autcm Ifrael ambulavérunt per fiecum * in mc- 
dip ejus. Repetitur Antiphona Exhortátus , &c.

O blá tus eft , qui a í pfe vó Iu- it, 

& . pecçá-, ta no- ítra i- pfe por tá vit.

"jg

1M
e. u. o. u. a. e.

Pfalmus 14S. 149. & ijó. iit in I.muU Kalh. pag. ri?; 
Repetitur Antipima Oblátus eft, &c.

• Parte 1. Ff



r
Tkeatío Eceususnco.1I<5

f. Ho mo pa cis mes, in quo fpe- rá vi.
I v~

rç. Qui e dé bat panes me os, am pli á vit ad-

Satts
vérsumme íupplán ta ti ó nem.

Aã BenediãHs , Autiploona.

a ■_ *z?_ i Am ■ ■
Tráditor au- tem de dit e is íignum , di-

flfcri ,-a-,.M-*-^",,rl.^-,.-1j
ccns: Quem of cu lá tus fú- e- ro , i- pfe eli,

”1 • d -4P» ■
te né- te e uin.

CantKumZachariíti&enedítius, ut injiite Lmid. Naiiii. 
Repctitur Antiphona Tráditor, &c.

e. u. o. u. a. e.

£ =í
f. Chriítus fa- clus eft pro no- bis

o



f
Feria quinta in Cie na Do mini. 117

Ir M ■ ■
di- ens uf- que ado bé-

mor tem.
Tfaltmts ;o. Miferére mei Deus, pag. sjo. 

ANTE COMMUNIONEM.

cDiaconus 
dicit: On fi te or De o Omni po tén ti,

B

Be a- t* Ma rí a: femper Vir gi ni, Be a to
Ç ♦ ♦-« ♦ *
Mi cha é li Archángefo, Be á to Jo ánní

Ba ptí íte, Sanclis A pó íto lis Petro, & Paulo,

fi-a a- i=g§
( Be á to Pa tri nottro Francifco ), ómni bus San-

' flis,Ff ii



T H E Á T R O Ec <2 L E S IA S T I C O.Vít

í
ftis, & ti bi Pa ter, qui-a pec eá ví ni mis

i=fif
co gi ta ti ó ne, ver bo, & ó pe re , me a culpa ,

me a cul pa, me a má xi ma cul pa. I de ò
riB

precor, Beá tam Ma ri am fem per Vír gi nem ,
«í

Be á tum Micha é lem ArçMhge lum, Be á tum
■=*4■ ■ ±

Jo annem Baptiílam , Sandios Àpó (lo los, Pe-
-■..B íí

trum, &Paulum, (Be á tum Patrem noílrum Fran-
riC-. i—

cifcum),omnes Sandios, & te Pater, o ra re
pro-

i



Febiá QUINTA in Chn.a, Dom ini.

==i
pro me ad Dóminum Deum noftrum.

n4.- ♦ ■>« / * \
n’°' O- mi nus Je- íus, poílquam

a B» aaM • B mr^m) g*: K *

Comu­

as ná- vit cum Difcí- pu lis fu- is, la- vit

m
pe des e ó- rum: Se a- it il- lis: Sei--

5±i
tis quid fé- ce rim vo- bis e go Dó mi-

*

nus, Sc Magi fter? exémplum de- di vo-

tis.bis, ut Sc vos i ta fa ci á-

A D



T H E A T R O E C,c L E S I A 3 T I Ç O.

A D PROCESSIONEM.

Hyrnnus.

An gc língua glo ri ó- fiJL Cór- po ris

?!
my fté ri- um , San gui nifque pre ti- ó- li,

?5——-■ ---PSa^
Quem in mundi pré ti um, Fruétus ven tris

gene ró- íi,Rexeffú dit gén- ti um. Nobis
tj

? *a~B
da tus, nobis na- tus Ex in tá £ta Vír gi-

■ ■

Et in mundo conver fá- tus, Spar fo ver-ne ,

3
bi fé mi ne , Su i mo ras in co lá- tus

Mi



Feria quinta in Cena Domini. 131

iaf3 IU “ ^ "11 R B K ■ ■ ■ g-1* —
. Mi ro clau íit ór di ne. In fu prcrra: no etc

b * » . ■ % . .■
coe iiíe , Re cúmberts cum frá tri bus, Obfer-

3
vá ta le ge ple- nè Ci bis in ie gá ii bus,

m2Ê "áCibum tur bas du o dé- ra Sedat fu is má-

53 R R

ni bus Verbum caro, panem ver um , Ver-bo
■- Rm

éf fi- cit: Fitque Sanguis Chrifti me-Carnem

I---------- ■ R
, Et fi fen fus de

S=i3Í
Ad fir mándumfi cit:rum

1,„. — j
So la ii des íúfli cit. Tantumcor fin cé rum

er-



Theatro Egclesiastico.
fc

$§-á ta ■
cr go Sa crarnén tum Ve- ne rémurcérnu-

bf•u
Et an tíquum do cu rnéntum No vo ce-i:

Prseltet fi des fuppleméntum

=*==*=iPÍ
Sén fu um de fé clu i. Ge ni- tó ri, Ge ni-

i m:*S=Èm •b+b-
tó- que Laus, & jn bi lá ti o , Salus, ho-

rEl»1«
a

nor, virtus, quo que Sit & be ne díélío:

9 *TÍ
Pro cedén ti ab u-tró que Comparfit lau dá-

tí ó. A- meh.
i

. i
•HPofi



Feria quinta in Cm na Dctmini.
Poji Vefperas Celebrans cim Miniftris àetmâat Alt ar ia r 
canendo , fiftterit moris , Antiphonam Diviférunt íibi, &C. 
cum Pfaltno 21. Deus, Deus meus, &c. ut infra, m 
Feria Sexta ad Matutin. pag. 243.

*33'

A D MANDATUM,
, Finitio Evangelb, duo Cantores incipiunt

Aiia.
An dá tum novum do vo bis ,

Cbor. Ut di li- gá tis ín vicem , fic ut di Ié xi

PM*fnrlí F52. Cant.

vos: di cit Dóminus. Pfalm. Be á- ti im-

■ *
ma cu lá ti in vi- a: Cbor. Qui ám bu knt in

|| ta reptt. 1. Cant. Afta. Mamlátum , &c.

Le gé Dó mi ni.

2. Cant.
Aiia.
Pme 1.

♦r^* r-
Oftquam fur re xit Dó mi nus

Gg Cbor,



Th e at ro E"cgISSIÂS T I c o.

3*
na , mi- iit a quam in-Cbor, A- coe-

3
pel- vim , & coe- pit la vá re pe des

* V* %**.SDif cí- pu ló rum fu ó- rum: hoc ex-

cm plum re- li quit e- is, Pfalm. Magnus

Dóminus, & lau dá bi lis ní- mis. Cbor. In Ci-

F .
H_tl_

vi tá te De i noíhi, in monte fan £to e jus.
Et repeti?. 2. Cant. Ana. Poftquam , &c. ér Chor. A’ coe- 

na j &c. ufque ad PJalmum.

-®""“ O mi nusje- fus, Chor. Poft-

1. Cant. 
Ana.

quam



Feria quinta in Cirna Domini. J

quam cce na- vit cum Difcí pu lis fu is, la-
- B.B

0
rum , & a- it il-vit pe des e ó-

Iis: Sei tis quid fé- ce rim vo-

bis e- go; Dó- mí nus Sc Ma- gí- íler ?

Ex- ém- plum de- di vo- bis, ut & vos

[ *■ Cent.^4
i- ta fa- ci á-'T ti? Pfalm. Be­

ll e- di xííti, Domine, terram tmm-.Chor. Aver tí-
Et repet. t. Cdnt.. An/t Dómi-

__ nu3 , &c. &■ Chor. PoíUjuam,
!j| II Scc. nfqiie ad Pfalmum.

fti capti- vi tá tem Ja cob.
Gg íi i. Cant.



The atro Ecclesiastico.236

D1. Cant. 
Ana. Chor. Tu mi-O- mi ne,

t
hi la- pe- des? Refpondit Je lus,&vas

bEf.?v1*2.di xit e- i: Si non lá- ve ro ti- bi pe-

U. Cant_^ri» ■
des, non ha bé- bis partem mecum. f. Ve-

C!'* "t ^ ♦ ± ♦** .
nít er go ad Símónem Petrum, Chor. Et di xit

H 1 tfi7.- Q|-----il|] Et repet. 2. Cant. Ana.T>6mine, &
—* I—M—tt Chor. Tu mihi, &c. ttfque ad f.

e- i Petrus:

1. Cant.

it. Qttod c go fá ci o, tunefcismodò: Cíor.Sci-
it. 2. Cant. Ana. Domine , & 
a mihi y ôcc. ujque ad prim. jr.

es au tem póíte à.
3. Cant.



Feria quinta in C®na Domini. 237

1 ^ gu Dóminus, Chor. Et Ma-
2. Cant. 

Aíta.

gí- fter ve- íter la- vi vo- bis pedes,

;■ ■: J
de bé- tis ai- terquan tò ma- gis

z. Cant. l^í

al- té ri us la vá- re pe des ? Pfalm. Au-

dí- te hxc omnes gentes: Chor. Au tibus per-
« -------- £' "t"™—h---------fei ergo , et. 2. Cant. Aíta. 

&c. t? Chor. Et 
Magífier , 6íc. ujtjue ai 
PJalmum.

^5-a-a-»
ct pi te qui ha bi- tá tis or bem.

i
2. Cant. 

Ana. N hoc cognóícent oimi*s,Q>0r.Quia

fV
Difcí pu li me i e ftis 3 ii di Je dii 6- nem

ha-



Theàtro Ecclesiastico.i 38
cw.^Eg

ha bu é ri tis ad ín vi cem. f. Di- xit Je-
■■ ■ .... ■ ii Et repet. 2. Cant.
----------------- -------------- . ■ II jina, In hoc, &c.
—H ~~Èk.—H—^ Chor. Quia , &c. -H-V-------- Bq-faLlL ujque ad f.E.-

íiis Chor. Dif- d pu lis fu- is:

í1. Cant. 
Ana.

d
bis Chor. Fi-

4=>i
Ii«:c: major au temdes, fpes, chá ri- tas: tri a

tf .
a" B ♦

ho- rum eíl dia n tas, Nunc au- temt.

^-=3=^4335^? iC'
Chor. Manent lides , fpes, chá ri tas, tri a hasc :
A------- -------- -——  ------- ------ ™. ■' .. .. ■ '<—--------- Ef repet, 2. Cant.
P_____ ____—W —W—T—m---------- :—--------- ------ Aiía- Máneant, &c.f;JbT ■

major au- tem ho tum eftchá ri tas.

JlJÍ E ne di da íit-fan da Trí ni tas,
i. Cant. 

Ana.
Chor.

i



Feria q u i n t a i N Cena Domini. 23.°
T- ! t’ W-Eãflztz«:t

Chor. At que in di ví- fa U- m tas : con-

r<.
fi té- bi- mur e- i, qui a fe- cit no bítugl

cum mi- fe ri cór- di am fu am. f. Be-

ne dicámus Patrem,& Pi ii um , Chor. Cum San-

■F^
éfo Spíri tu. PfaJm. Qtíam di Ié ífa ta ber ná-

cu Ia tu a, Dómine vir tútuut! Chor. Con cupií-

acit & dé fi- cit á- ni ma me a in á tri a Do-
Et repet. 2. Cant. Ana Bcnedífta , &c. & 
Chot. Adquc, &c. ufque ad f.^=11

mi ni.
2. Cant.



The atro Ecclesiastico.140

I Tw*.
\__J Bi chá ri tas, Chor. Et

2. Cant. 
Ana.

a mor, Deus i- bi eft. Ir. Con gre gá-

tt
vit nos Cbor. In u- num Chri fti a mor.

2. Cant.

Ex til té- mus, Cbor. Et in i- pfot.

c«>-
jucundémur. f. Ti me á- mus,Chor. Et

a mê mus Deum vivum. f. Et ex cor-

■ J*_ ji _;

de Chor. Di li- gá- mus nos íin- cé- ro.
m
2. Cant.

U bi chá ri tas, Cbor. Et a- mor,
Deus

Afia.



Fe EI A QUINTA I» C««A Do MINI. 14!

2.Cant.¥
De us i- bi eft. f. Si mui er- go

»
bor. Ciim in u- num con gre gámur. f. Ne

nos men te Chor. Di vi dá mur ca ve á mus.

♦ST®s ii.Cant.

t. Ceílènt júr- gi a Chor. Ma (i- gna,

f. Et in mé di o no- ftri
lCant-

ceílènt li tes.

Chor. Stt Ghriftus , De- us.
- -L-CnntZ

Ana. U- bi

1
cM ri tas. Chor. Et a- mor, Deus i- bi eft.

f. Si- mui Chor. Quoque cumbe1 á- 
Hh- Parte I: tis,,.



Theatro Ecclesiastico.242 i
t. Glóri an- ter Cbor. Vul-tis videámus.

ttim tu um , Chrifte Deus. f. Gáu di um ,

q=P^pj==^=^ql
Cbor. Quod eft im mén- fum , at que pro bum. 
‘Z.Cant-H.

xí:n-
i

Ste cu la Cbor. Per in fi ní- ta fae-t.

^—B3j3-Et-1[—Ha»$q aa
cu ló- rum. A- men.

Pater nojler, .
Et ne nos inditcas in tentationem.

Çi. Sed libera nos à maio. 
jf. Tu manâafii manduta tua? Domine.
J*í. Cuítadíri nimis.
$r. Tu lavajli pedes Difcipulor 
Ç£. Opera mánuum tuarum ne defpícias.
$í. Domine, éxcmdi orationem meam.

Et clamor meus ad te véniat.
$. Deminus vobifcum. ÇJ. Et cmn fpíritu tuo. 

Oremus.

um -tuorum.

Amen.Aàejlo , Domine ,' &c.
FE^

i
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FERIA S E 35t T A 

IN PARASCEVE. 
A D M A T U T I N U M. 

IN I. NOCTURNO.
ANTIPHONA.

Al * ■ g»»
X. JL S ti- té runt Reges terra:, & Ptín ct-

B^

6- ■pes con ve né runt in unum , ad ver íus Dó mi-

num , & advér fus Chrifíum ejus. e. u. o. u. a e. 
Pfalmus 2. Quarc fremuérunt, &c. pag. 76.
Repetitur Antiphona Aftitérunt, &c.

6- j ^Hl— B—-g-j- -^-1 —!"*■ ■Br‘ ~B ~~Ana.

Di vi fé runt íi bi ye Iti mén ta me a , &

5 = :Pa:az!z^ã-^H,=±:Brsz;[t:
fu per veftem meara, mi- )e- runt for tem.

S
?. ^

e. u. o. u. a. e.
Iíh ii Pfil-



Theatro Ecclesiastxco.
Pjatnius z r.

Eus, Deus meus, réfpicè in me: quare me dere- 
JL/ liquííii ? * longè à falúte mea verba delitftôrum 
meórum.

Deus meus, clamábo per diem , & non exáudies: * 
& no&e, & non ad infipiéntiam mihi.

Tu- autem in fan&o hábitás, * Laus Ifrael.
In te fperavétunt patres noftri: * fperavérunt, & li- 

beráfti eos.
Ad te clamavémnt , & falvi fa£H funt: * in te fpe­

ravérunt , & non funt confúfi.
Ego autem fum vermis, & non homo : * oppróbrium 

hóminum , & abjé&io plebis.
Omnes vidêntes me , deriférunt me: * locuti funt 

lábiis, & movérunt caput.
Sperávit in Domino , erípiat eum : * faívurn fáciat 

eum, quóniam vuit eum.
Quóniam tu.es qui extraxífti me de ventre : * fpes mea 

ab ubérimus matris mcs : in te projc&us fum ex útero.
De ventre matris mea: Deus meus es tu , * ne dif- 

céíferis à me.
(Quóniam tribulatio próxima eíl: * quóniam non .eft 

qui adjuvei.
Circumdedérunt mc vítuli inulti : * tauri pingues 

obfedérunt me.

-'*4:4-

Apcruérunt fuper me os fuum , * íiçut leo rápiens 
& rdgicns.
'^Sicut aqua’eifófus fum: *. & difpérfa funt çmnia'oíIà 

mea.
Eaélum eil cor meum tamquam cera Iiquéfcens * in 

médio ventris mei.
Aruit tamquam teíla virtus mea , & lingua mea acfc' 

fit fáucibus meis: * & in púlvprem mortis deduxííH me,
Quó~

1



^^ngMnnnmf jlM jaJJnivfirgilariaPD^L

.
Feria sexta in Paràscíeve.

Quóniam çircumdedérunt me .canes. liuilti : 
lium malignántiiun obfédit me.

Fòdérunt manus meas, &pedes meos: * dinumeravé- 
runr omnia oíTa mea.

Ipfi verò coníideravcrunt , & infpexérunt me : * di- 
viférunt fibi veliimenta mea , & iiiper veílem meam mi~. 
férunt fortem.

Tu autem , Dómine , nc elongáveris auxíliuiíi tuum 
à rrie; * ad detenfiónem meam cónfpícc.

Erue à frámea, Deus, animam meam : * & de manu 
canis únicam meam : .

Salva me ex orc leónis: * & à córnibus unicórnium ' 
humilitátem meam.

Narrábo nomcn tuum frátribus meis: * in médio Ec - 
cléfise laudábo te. .

Qui timétis Dóminum laudáte eum 
mcn Jacob glorificáte eum. ' ' ‘ 7 '

Tímeat . eum omne femen Ifrael: * quóniam noçt ípre- 
vit , neque defpéxit deprccatiónem pátrperis.

Nec avértit fáciem fuam à me * * & cum clamárcm 
ad eum , exaudívit.

Apud te laus. mea in Eccléía magna ; * veta mea 
reddam in confpéftu timéntium eum.

Edent: páuperes. & faturabúntur : & íaudábunt Dc- 
minum qui requírunt eum: * viyent corda eórum inja> 
culum fieculi.

Reminiícéntur, & converténtur ad Dóminum * uni- 
véríi fines ferrai:

Et adorábunt in ccnfpéOu ejus *• univérfse família: 
géntium.

Quóniam Dómini eíl Regnum : * & ipfe deminábi- 
tur géntium.

Manducavéi-unt & adoravérilnt omnes pingues ter­
ra::.

2 45’; 
* ccncí-

univérfum fe-*



Theitro Ecclesiastigo. 
r» : * in confpéclu ejus cadent omnes qui deícéndunt 
in terram.

Et anima mea illi vivet: *& femcn raeum férviet ipíi.
Annuntiábitur Domino generátio ventura : * & an~ 

nimtiábunt Goeli juítítiam ejus pópulo qui nafcétur quem 
fecit Dóminus.

24 6

Repetitur Antipbona Diviférunt, &c.

-a—BAna. g.
g -m
Infiirre- xé runt in me teftes i- ní-

qui, & men ti- ta eft i ní-, qui- tas, íi bi.
H w7» a -K st
e. u. o. u. a. e.

Pfalmus 2 6.
Ominús illuminátio meà , & falus mea : * quem 
timébo ?

Dóminus protéclor vi ta: mese : *. à quo trepidábo ?
Dum apprópiant fuper mè nocéntes, * ut cdant car­

nes meas:
Quí tríbulant me» inimíci mei , * ipíi iníirmáti furit, 

& cecidérunt.
Si tconsiftant advérfum me caftra, * non timébit cor 

meum.
Si 'cxurgat advéríum me prtelium, * in hoc ego fperábo.
Unam pétii à Domino, hanc requíram, * ut inhábi- 

tem in domo Dómini ómnibus diébus vitse mcíe-
Ut



T
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Ut vídeam voluptátem Dómini , * & viíitcm tem- 
plum ejus.

Quóniam abfcóndit me in tabernáculo íuo: * in die 
malórum protéxit me inabfcóndito tabernáculi fui.

In petra exaltávit me : * & nunc exaltávit caput 
meuin fuper inimícos meos.

Circuívi, & immolávi in tabernáculo ejus hóÃiam vc- 
ciferatiónis: * cantábo , & pfalmum dicam Dómino.

Exáudi, Dòmine, vocem meam, qua clamávi ad tc: * 
miferére mei, & exáudi me.

Tibi dixit cor meam, exquisívit te fácies mea:.*fá- 
ciem tuam , Domine , requíram.

Ne evértas fáciem tuam à me : * ne declines in ira
à fervo tuo.

Adjútor meus eito, ne derelínquas me : * neque def- 
pícias. me, Deus lalutáris meus.

Quóniam pater meus , & mater mea derelinquérunt 
me: * Dóminus autem aíTúmpíi mé.

Legern pone mihi, Domine, in vi tua : * & dirige 
in.fómitam re£tam propter inimícos meos.

Ne tradíderis me in ánimas tribulántium me: * quó­
niam iníurrexérunt in me teiles iníqui , & menti ta eít 
iníquitas íibi.

Credo vidóre bona Dómini * in terra vivéntium. ,
Expecta Dóminum, viríliter age : * & confortétur 

cor tuum , & fúitine Dóminum.

me

Rspetitur Antiphona Infurrexérunt, &c.

í-s-iKa—a—g—b—!—*—^-gj— | —

f. Di vi fé runt íi bi ve ítimén ta me a.

.!
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E±j
ví. Et íuper veftem me am mi férunt for tem.

Lettto i.

D'*'* * ^'' ’''‘-------- flzá !
La men ta ti o ne Je re mi x Pro-

phé- tx. Heth. Cogi tá vir Dóminus

,g.gl3í-É»
• difíi páre mtirum fi li re Sion: te téndit fu fii-uB~» ■» Kj-»- j Bj^3 t

cu lum fo um , & non a vér tit manum fo am

à per di tr ó- ne: lu xít que an te mu lá le,

tf-»- " »-al♦ g —♦ ♦ b?!1 ■%w
tus eft, Tlicth. 

-B—®^S—
& murus pári ter dif íi pá-

De fi- xx funt in ter ra por tte e jus:
nm

L



FesIa sexta in Paràsceye. *4?

pér- di dit, & contrí vit ve ides e jus, Regem

ejus, & Prínci pes e jus in gén ti bus: non eíl

lex, & Pro phé t* ejus non in venérunt vi fi-

ó nem à Dó- mi no. Jod. Se dé runt

*4
in ter ra, con ti cu é runt ienes li li x Si on:

TÍ?Im
confper íé runt d nere cápi ta fu a , ac cín fti ftmt

ci lí ci is : ab- je cérunt in tenam cá pi ta

fu a vír- gi nes Je- rú- fa lem. CapJi. 
Farte I. Ii De-



Theatro Êcclesiastico.ZfO

De- fe cé runt prte lácrymis ó cu li me i, con-

nS^ ±si
tur bá ta funt vífce ra me a : ef fú fum eft in

j$S5 terra jecur meum fu per con tri ti 6 ne fi li te 

pópuli me i, cum de ficeret párvulus & lá-

étens in pia té is óp- pi di. Je rú fa lem
iijp5!btt^|^±Ept^=

Je- rú fa lem , con vér te re ad Dó nimum

3

De um tu- um.
ReJponJormtn I.

O Mnes a mí- ci me­
de-



Feria sexta in Par as ceve.i tfíi-B-

me, &de re- Ji qtié- runt

runt in fi di án-prte va lu e-

e~4-
trá di dittes mi- hi: me quem

rwjSffrrJn-------------~—
fi-
*-a-------

di li gé-
BB

bam: * Et ter ri bí- li- bus

Es>W
6- lis pia* ga cru- dé-,cu-

£
li per cu- ti én tes a- cé- to

I ■-■• ■ 4.

po tá- bant me. f. In ter i-
ní-Ii ii



HpI rlnri rripnln pylu[pi:ii

Th eat r o Ec.slesiastico.

**>
lií- quos projecc runt me, &

2

pepercé runt á- ni- mas me-*non

■ 2
x. * Et ter ri bílibus.

Leftio ti.

3!
med. Má- tri bus fu is di xé runt:A-

,«V J j
U bi eft tri ti cum & vi num ? cum de- fi ce rent

=FÍm
qua íi vul lie rá ti in pia té is Ci vi tá tis ,

cum ex ha lárent á nimas fu as in li nu ma trum

4 faá- Mesn. Cvticosnpà sá bote?sum.
vel



Feria sexta in Paiascevi, 253

vel cu i af li mi lá bo te, fi li a Je rú ía lem ?

36
cu i ex ac quá bo te , & con fo lá bor te, vir go

fi- li a Si on ? ma- gna eft enim velut mare

S= i?con trí ti o tu a : quis me dé bi tur tu-

Pro phé tse tu i vi dérunt ti bi fal-iNun.
#

3ÊÈÈÈ ♦
fa , & ílulta, nec a pe ri é bant i ni qui- tá-

tem tu am, ut te ad pce ni tén ti am pro vo cá-,í

iem: vi dé rynt autem ti bi af íumpti 6 nes fal­
ias,
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ias , & e- jeíli ó- nes. Sa- mech.

■♦«.»♦»:»■. ♦.♦4
Plaufé runt fu per te má ni bus omnes tran fe-

♦—«"♦~q J
ún tes per vi am : íi bi Ia ve runt, & mo vé-

8: 8^» “1 li
runt caput fuum fuper íi li am Je rú fa lem:

^ã-8*-" 8-^»J-4-8-8.«--«n8:Íi
Hsc cine eft urbs, di céntes, perfécbi de córis,

gáu di um u ni vér fas ter- rre ? Je rú- fa­
la t

lem , Je- rú fa lem , con vér te re ad

5Í^
Dó mi num De um tu- um,

M-



Feria sexta in P ar as ceve. 
Refponforititn II.

1
▼ E Ium * Tem pli fcif- fum

eft, * Et omnis ter- tié-ra

mu- it: la- tro de Cru- cc

Ã», r FhlFb j
clamábat, di- cens: Memén to me-

i, Dd mi- ne, dum vé- ne ris

in Re gnum tu- um.

*fcj«5±^E5=| ■
Pe- trse fcif ire funt, & mo nu mén ta

a- péi; ta funt, & mui ta cór po ra San-
ftÓ'



\

The atro EíC LESTA ST ICO.

3"5Í-.A

ftórum , qui dormi e- rant, lur re-

3zs£-g-a-
rum, * Et omnis.

Leait iii.
xé-

=ã-Tá
•a-$

Leph. E- go vir videns pau per-

tá tem me am in vir ga in digna ti- ó nis

iá
jus. A- leph. Meminávit, & ad-e-

dú xit in té ne bras, & non in lu- cem.

leph. Tan tum inmevertit, & con-A-

vértit manum fuam to ta di-
4

e. Beth.
Ve-



Feria sexta in Par as ceve,*

Ve tú ílam fe cit pellem meam, & carneni ine-

am , con trí vit of fa me- Bcth.a.

JE di- íi cá vit in gy ro me o , & circúm de-

ditmefelle, & la bó- Beth.re.

In te- ne btófis col lo cá vit mfe , quaíi mórtu-

&
nos. Gbi- mel. Circum-os fem pi tér-

x di fi cá vit advérsitm me, ut non e gre di ar:

rfHMk-m
aggra. vá vit cóm pedem me- 

Parte I,
Gbi- jum.

Kk mel.



Tu eatro E c g l e s i a s r i c o.i)8

mel. Sed & cíim cia má ve ro , & ro ga ve-
31 -» ■ 4>-*^ -■ ■ ■ í

ro , exclii íit o ra ti- ó nem me- am.

a m,
Ghi- me!. Con cld íit vi as me as Ia- pí di bus

qua dris , fé mi tas me as fub vér- tit. Je-

rd- fa lem , Je- ru fa len> , convér- te- re

ad Dóminum Deum tu-
Refpovforium IIL

um.

.■ *É»"^ ** Jvy»> éla,e- íé-

\4
tá-te plan-e go

ti.



Feki.a sexta in Pakascev.e. H9

vi. * Quó mo do con vér- fa

!tíz:
tú di-es in a- ma ri-

I "“tfi 1 1
nem, ut me cru- ci- fi- ge res,

& Ba- rábbam di- mit-

te- res ? f. Se pí vi- te ,

t
& lá- pi des e- lé- gi ex te , & x di- ■

fi- . rcá- vi tur- rim.
b®b b"J- -
—----FE— -S4ncíi-

* Qiiómodo. Repet. Ví- ne a mea. * Quó modo. 
Kk ii IN

i



3.6$ 4 Thsatro Ecçlesiastico.

IN II. N O G T U R N O.
A N T I P H O N|A.

1
V Im fa ci é bant qui quoe ré bant á-

ni- mam meam. e. u. o. u. a. e.
PJalmus 37.

T\ Omine, ne in furòre tuo árguas me, * neque in 
U ira tua corrípias me.

Quóniam fagíttx tux infixa; funt mihi : * Sc confirmá- 
fti fuper me manum tuam.

Non eft fánitas in carne me a à fácie ira: tux: * non 
eft pax óífibus meis à fácie peccatórum. meórum.

Quóniam iniquitátes mex fupergréfíx fuper caput 
meum: * & ficut onus grave gravátx funt fuper me.

Putruérunt, &corrúptx funt cicatríces mex : * à fácie 
infipiéntix mex.

Mifer fa&us fum, Sc curvátus fum ufque in finem : * 
tota die eontriftátus ingrediébar.

Quóniam lumbi mei impléti funt illufiónibus: * & non 
eft fánitas in carne mea.

Affiíílus fum , & humiliátus fumnimis: * rugiébam 
rà gémitu cordis mei.

Domine , ante te omne defidérium meum: * & gé- 
mitus meus à te non eft abfcónditus.

dereiíquit me virtus 
mea: * & liunen oculórum meórum , & ipfum non eft 
jnçfium.

Cor meum conturbátum eft

Amí-



Feria sexta in Parasceve. 161
Amíci mel , & próximi mei * advérfum me appro- 

pinquavérunt, & ftetérunt.
Et qui juxtá me erant, de longé ftetérunt: * & vim 

faciebant qui quzerébant énimam mcam.
Et qui inquirébant mala mihi, locúti funt vanita'tes: * 

& dolos tota die meditabántur.
Ego autem tamquam furdus non audiébam: * & íicut 

mutus non apériens os fuum.
Et fa&us fum ílcut homo non áudiens : * & non ha- 

bens in ore fuo redargutiónes.
Quóniam in te, Dòmine , fperáyi : * tu exáudies me, 

Dômine , Deus meus.
Quia dixi : Nequando fupergáudeant mihi inimíci 

mei: * & dum commovéntur pedes mei, fuper me magna 
locúti funt.

Quóniam ego inflagélía parátus fum: * &dolor meus 
in conípéélu meo femper.

Quóniam iniquitátem meam anijuntiábo: * & cogitábo 
pro pecca'to meo.

Inimíci autem mei vivunt , & confirmáti funt fuper 
me: * & multiplicáti funt qui odérunt me iníquè.

Qui retríbuunt mala pro bonis , detrahébant mihi: * 
quóniam fequébar bonitátem.

Ne dcrelínquas me , Domine Deus meus: * ne dif- 
céíieris à me.

Inténde in adjutórium meum , * Dómine Deust falú- 
tis mes.

Repetitur Antiphona Yim faciebant, &c.

■Am.

Confim dántur, & reveie án tur qui
quat- -



Theatro E<2clesilstico.
:az^na;

ZÓl

» B

quserunt á niraam me am , ut áu- fe rant e-
S.

am. e. u. o. u. a. e.
Pfalmus 39.

T7^ Xpédans expc&ávi Dóminum, * & inténdit mihi. 
SjJ Et exaudívit preces meas: * & edúxit me de la• 
cu mifériaj, & de luto fsecis.

Et ftátuit fuper petram pedes meos: * & diréxit gref- 
fus meos.

Et immílit tn os meum cánticum novum , * carmen 
Deo noílro.

Vidébunt multi, & timébunt: * & fperábunt in Dómino. 
Beátus vil' , cujus eít nomen Dómini fpes ejus: 

fpéxit in vanitátes & infánias falfas.
* &

non re
Multa fecííli ,tu , Domine Deus meus mirabília tua : * 

& cogita tiónibus tuis non eíl qui fimilis fit tibi.
Annuntiávi, & locútus íum: * multiplicáti funt fu­

per númerum.
Sacrificíum

i

& oblatiònem noluííli: * aures autem1
pcrfecííli mihi.

Holocáuftum , & pro peccáto non poftuláUi: * tunç 
dixi: Ecce vénio.

In capite libri feriptum cA de me, ut fácerem volun- 
tátem tuam: * Deus meus , vólni , & legem tuam in 
médio cordis mei.

Annuntiávi juftítiam tuam in Eccléila magna , :* eccé 
lábia mea non prohibébo: Domine, tu feifti.

Juf-



Feria sexta in Parasceve.
Juftítiam tuam non abfcóndi in corde meo: 

tem tuam , & falutáre turnn dixi.
Non abfcóndi mifericórdiam tuam, & veritátem tuam, * 

à concílio multo.
Tu autem , Domine , ne longe fácias miferatiópes 

tuas à me : * mifericórdia tua , & veritas tua femper 
fufcepérunt me.

Quóniam circumdedérunt me mala, quorum non eíl nú- 
merus: * comprehendérunt me iniquitátes mex, & non 
pótui ut vidérem.

Multiplicáte funt fnper capíllos cápitis mei: *&cor 
meum derelíquit me.

Compláceat tibi, Domine, ut óruas me: * Domine, 
ad adjuvándum me réfpice.

Confúndántur, & revereántur íimul qui quasrunt áni- 
* ut áuferant eam.

Convertántur retrórfum , & revereántur * qui volunt 
mihi mala.

Ferant conféílim confufiónem fuam, * qui dicunt mi­
hi : Euge, euge.

*63
* veritá-

mam meam1 ?

Exúltent, & lseténtur fuper te omnes quseréntes te : * 
& dicant femper, Magnificétur Dóminus , qui díligunt
falutáre tuum.

Ego autem mcndícus fum, & pauper: * Dóminus fo- 
lícitus efb mei.

Adjútor meus , &protó£for meus tu es: * Deus meus 
ne tardáveris.

Repetitur Antiphmm Confundántur, &c.

* ■ ■ * '
A li- é- ni in fur re xérunt in me,

&
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m-m—------ --------- -m------- -

& fortes quce íi- é- runt

■-■-a-F*-»
a- m mam me-

% ■ ^5
am. e. 11. o. u. a. e.

Pfalmus y 3.
Eus, in tiómine tuó falvum me fac: * & in virtá- 
te tija júdica mc.

Deus , exáudi oratióneov meam : * áuribus pércipe 
verba oris mei.

Quóniam aliéui infurrexérunt advérsiim mc , & fortes 
quxfiérunt animam meam, * & non propofuérrnt Deum 
ante confpéflum fiium.

Ecce enim Deus ádjuvat me: * & Dóminus fufcéptor 
eA ánimse

D

mece.
Avérte mala inimícis meis: * & inveritáte tuadifpér- 

de ilíos.
Voluntárie facrificábo tibi , * & confitébor nómini 

tuo, Domine , quóniam bonum elt.
Quóniam ex omni tribulatióne eripuííli me: * & fu-» 

per iniwiícos meos defpcxit óculus meus.
Repetitur Antiphona Aliéni , &c.

*4S 3=*
f. In furre- xértiht in me te ítes i- ní- qui.

t. Et men tí- ta elt i- ní qui tas fi- bi, Ex



2%Feria sexta in Pa*asceve.

Ex Tra&átu Sanfli Auguílíni Epífcopi íuper Píalmos. j
Leflio ÍV‘ ,

Tf) KotèxíM me , Deus , á convéhtu mabgnántivrn, \ 
I mukitádine operántium iniquitátci». Jam ipíbm ca-, 

put noftrum intueámur. Multi Mártyres tálía pafli funt, 
íed nihil íic elúcet, quómodo Caput Máityrum..: ibi mé-r 
Jius intuêmur , quod illi expérti íiint. protétus eíl à 
multitúdine malignántium , protegénte fe Dco, prote- 
génte carnem fuam ipfo Filio, & hòmine, quem geré- 
bat: quia Fílius hóminís eít , & Filius Dei eíl: Filius 
Dei, propter formam Dei: Fílius hóminis., propter for­
mam fervi, habens in potefiáte pónere animam fuam,& 
recípere eam. Quid ei potuérunt, fácere inimíci ? Ccci- 
dérunt corpus , animam ncn occidérunt. Intendi te. Pa- 
rum ergo erat Dóminum hortári Mártyres verbo , niíi 
firmaret exemplo.

Refponjortwn IV.I se!t
Am- quam ad la- tró nem cx í- flise

cum glá- dí- is , & fii- fli bus

me: * Quo-
• tí-
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§=:
tí- dt è a pud vos e- ram ia Tera-

pio ào- cens, & non me le- nu- í-

ftis: & ec- ce flagel lá tum dú-

S. «■,, / sM v%t^w
ci tis ad cru- ci- fi-

dum. t. Cum quegeu-

in- je cídent ma nus in Je lu:n , & te nu-

ÍC- íent e- ua, di- xit ad
eos.



Feria sexta i.n Par as ceve. 2 6.7;

íf^ ,i
* (^iio/í- di e.os.e-

Lefiio, v.
'f^T OÍtis qui Ccfivéntuâ erat «íalignántiumjudxcltim , *& 
X m quse multitudo erat operántium iniquitátem. Quam
iniquitátem ? Quia voluérunt occídere Dóminum J efum 
Chriiium. Tanta ópeta boná, inquit 7 oliçndi ycbis :pro-* 
ptcr quod Iiòmín me vultis occídere? Pértulit cmnes in- 
£rmos eórum , curávit orrmes lânguidos eórum , prsedi- 
cávitRegnum Coelórum ,non tácuit vítia eórum , ut ipfa 
pótiíis eis dáiplieérent, non médicus, à quo fánabántur. 
His" ómnibus curatiónibus cjus ingráti, tamquam multa 
febre pHrenétici ? infaniéntes irl médicum , qui venerat 
curáre eos , excogitavérunt consílium perdendi cum, tam- 
quam ibi voléntes probáre , utrum verè hemo íjt, qui. 
mori poffit ?. an áliqtiid fuper hómines íit, & mori fe non 
permíttat. Verbum ipfórum agnófeimus in Sapicntia Sa- 
lomónis: Morte turpííSma , ínquiunt, condcmncmus eum. 
Interrogcmus cum : erit enim refpédlus in lermónibus 
illíus: Si enim verè Fílius Dei eít, liberct cum.

Refponforium V.

tr
E ne- brx fa- ílx fant, dum cru-

d fi- xíf íent Je-fum Ju- 
L1 ii

dx-
i:
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Si
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nam ex- cia- má vit

je- fus vo- ce ma-

& cir- ca ho- ram no-

De- us me us , ut quid megna:

Si^f3^*»ííkl==Ttí
de- re- li- quí- fti? * Et,in çliiiá-

to ca- pi te, e mí íit ipí-

:ii
tum. f. Ex ciá- Je- fusn- mans

Fa­ie: ter, invo ce ma gna, a~
ma-



Feria sexta in Parasceve. i6y

manus ta- as comméndo Ipí- 

Ç---- i------~----- - i pB_.il

ri- tum

* Et in cli ná to.me- um.
LeElio vi. -

”17^ Xacuérunt tamquain gládium línguas fiias. Ncn.di- 
JLll cant Judiei: Non oeeídimus Chriítum. Etenini pro- 
ptéreà eum dedérunt judiei Piláto, ut quali ipíl à morte 
ejus videréntur immúnes: nam cíim dixíílct eis Pilétus: 
Vos eum oecídite: refpondérunt : Ncbis non licet occí- 
dere quemqtram. Iriiquitátem facínoris fui injúdieem hó- 
minem refúndere volébant r fed numquid D eum júdiccm 
fállébant ? Quod fecit Pilátus, in eo ipfo, quod fecit, 
aliquántum párticcps fuit: fed in, comparatione illórum 
multò ipfe innocéntior: ínílitít enim quantum petuit, ut 
illum ex eórum mánibus liberáret: nam pioptéreà flagel- 
látum produxit ad eos. Nón perfequénd© Dótninum fiá- 
gelldvit, fed eórum furóri fatisfácere volens , ut véf fic 
jam mitcfccrent, & desínerenturelle occidere ? cum fk- 
gelfátum vidórent. Fecit, & hoc. At ubi pérfcveravêníht^ 
noftis illum lavíífe manus, & dixílfe, quòd ipfe non fe- 
çííTet, mundum fe eífe à morte illius. Fecit tamen. Sed 
íi reus, quia fedt vel invítus, illi innoeéntes , qui 
gérunt ut fáceret? Nullo modo. Sed ille dixit ’ 
fenténtianr, & juffit

coe- 
in eum

eum crucifigi, & quali ipfe occídit: 
& vos , ô Judiei, occidíflis. Unde occidiitis ? Gládio lin- 
gu$ : acuíftis enim linguas vejftras. Et quando percufsíHis, 
míi quando clamgUis: 0'uciílge 7 cruciíigc?
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Refponforium VI....

*70

::paa...aq^: i
*T Ni mjin me am di- lé- éiomI
—»n lia
a irá- di- di
S=T=S^a:

in ma nus i- ni- quó-

5PWzPaitf^H LTçfii-aa*
- rum, & fa £la eít mi- hi ha ré di-

fíc- ut le- oq tas me- a

âi—S
in fyl- va : dc- dit con- tra me vo cesi=«-18 -^ sTig^ftS Sm
adver fa ri- us, di cens: Congregá-

i IH_

mi- ni, & prope- rá-
, , » =”« *■ ; fas -J

5M
te ad devo rán- dum il- lum: po-

tb*
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hmAmt
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j. fu- é- runt me in de- fér-

- to fo li- tú di- nis, & ki-

xit fuper me omnis ter- ra: * Qui-
S B.Ja. B
- a non eít itivéntus qui me agnó- fce-

ici, & fá- nè. f. Ince- ret be-

in me rí- rr* 

»abíquemi- fe- ri- cór di- a, & non pe-
-~i=a^ ::Ei[:KJ^^ra^E^:]z^Bzrz£^

• J

fu te xe- runt 
Hi-H-5

pet cé uait ír ni- mas me- .
%,
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tf•aJL
E

* Qui a. Repetit. A ni-x.

8=E--fi=pnt!
1t

* Qui a.

I N III. N O C T U R N O,

mam.

ANTIPHONA.
4

*Pi
B in íur gén ti bus in mc, ii be ra me ,

-tAi

Dó mi ne, qui a oc cu pa vé runt á- ni mam
$ -2B—3—g- ~vfa

■=Szl
me atn. e. u. o. u. a. e.

Pfdlmm 5-8.
TJ1 Ripe mc de inimícis meis Deus meus: * & ab 
JLLd infurgéntibus in me libera me.

Eripe me dc operántibus iniquitátem: * Sc dc viris 
fánguinuiiif -j^lva m c.

Qi.LÍa_eçce ccpériínt animam meam : * ifruéruní in 
me fortes-.

Neque míquitas mea y neque peccátum méum , Do­
mine : * íine iniquitáte cucúrrí, & diréxi. Ne- ■
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Feria sexía in Parasceve. *73
Exúrge in ocúrfum meum, & vide: * & tu, Dòmi- ' 

ne Deus virtútum, Deus Ifrael,
Inténde ad vifitándas omnes gentes: * non miferçáris 

ómnibus qui operántur iniquitátera.
Converténtur ad véfperam: & faxnem patiêntur ut ca- 

nes, * & circuíbunt Civitátem.
Ecce loquéntur in ore fuo : & gládius in lábiis eó- • 

rum : * quóniam quis audívit ?
Et tu, Dómine, deridébis eos: * ad níhilum dedú-

ccs omnes gentes.
Fortitúdinem meam ad te cuftódiam, quia Deus fuf- 

céptor meus es: * Deus meus , mifericórdia ejus prac- 
véniet me.

Deus ofténdet mihi fupcr inimícos mcos, ne occídas 
eos: * ncquándo oblivifcántur pópuli mei.

Difpérge illos in virtúte tua , * Sc depóne eos, pro- 
té&or meus Démine.

Delí&um oris eórum, fermónem labiórum ipíorum: *
& comprehendántur in íupérbia fua.

Et dc execratióne , & mendácio annuntiabúntur in 
confummatióne: * in ira confummatiónis, & non erunt.

Et fcient quia Deus dominábitur Jacob, * & finium terrse.
Converténtur ad véfperam , & famen patiêntur ut ca- 

nes: * & circuíbunt Civitátem.
Ipfe difpergéntur ad manducándum : * fi verò nqn 

fúerint faturáti, & murmurábunt.
Ego autem cantábo fortitúdinem tuam: * & exaltábo 

«lane mifericórdiam tuam.
Qyia fa&us es fufcéptor meus, * & refúgium meum, 

in die tribulatiónis
Adjútor meus., tibi pfallam, quia , Deus , fufçéptoj - 

meus es: * Deus meus, mifericórdia mea.
Repctitur Antiphona Ab infurgéntibus,;

Parte /. Mm

mese.

Ana,
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Ana.

à me : trá-Longè fe cí iti no tos meos

di- tus fum , & non e- gre- di é bar.c ~sa—a—a—e§
e. u, o. u. a. e.

PJalmus 87.
"TX Omine Deus falútis meaj: * in die clamávi, & no- 
J J £le coram te.

Intret in çonfpé&u tuo orátio mca: * inclina aurem 
tuam ad precem meam:

Quia repleta eft malis anima mca : * & yita mea in- 
appropinquávit. 

jEftimátus fum cum defcendéntibus in lacum: * fa- 
cius fum íicut homo íine adjutório, inter mórtuos líber.

Sicut vulneráti dormiéntes in fepúlchris, quorum non 
es memor áinplius: * & ipii de manu tua repúlíi funt.

Pofqérunt me in lacu inferióri: * in tencbrófis, Sc in 
umbra mortis.

férno

Super me confirmátus eíl furor tuus: * Sc omnes £u- 
ftus tuos induxífti fuper me.

Longe fecííti no tos meos à me: * pofuérunt me abo- 
minatiónem íibi.

Tráditus fum , & non egrediéi^ar : * oculi mei lan- 
guérunt prte inópia.

Clamávi ad te, Dómine} tota die: * expandi ad te 
íoanus meas.

Num-
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Feria sexta in Parascxve. 27J
Numquid mòrtuis fácies mirabília : * aut médici ÍB& 

citábunt, .& confitcbúntur tibi ?
Numquid narrábit áliquis in fepúlchro mifericórdiant 

tuam , * & veritátem tuam , in perditidne ?
Numquid cognofcéntur in ténebris mirabília tua, * & 

juftítia tua in terra obliviónis ?
Et ego ad te, Domine, clamávi:* & manò orátio 

mea prsevéniet te.
Ut quid, Domine, repéllis oratióncm rneam: * avér- 

tis fáciem tuam à me?
Pauper íum ego , & in labóribus à juventúte mea: * 

exaltátus autem, humiliátus ftun , & conturbátus.
In me tranllérunt ine tuas: * & terróres tui conturba- 

vérunt me.
Circumdedérunt me íicut aqua tota die : * circumdc- 

dérunt me limul.
Elongafti à me amícum, & proximum :. * & notos 

meos à miferia.
Repetitur Antiphona Longè, &c.

t i-léila.

Captábunt in á- nimam Ju- fli, &

1=»B—a b ■■
fángui nem in nocéntem condemnábunt.

-B-

e. u. o. u. a. e.
Mm ii Pfãl-
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Tm ata o Esclejiastico.
Pfalmus 93.

*TX Eus ultiónum Dóminus: * Deus ultiónum libere egit.
Exaltáre qui júdicas terram : * redde retributió- 

nem fupérbis.
Ufquequò peccatóres , Dòmine , * ófquequò pecca­

tóres gloriabúntur ?
Effabúntur, & loquéntur iniquitátem: * loquéntur 

omnes, qui opcrantur injuílítiam?
.Pópulum tuum, Dòmine, humiliavérunt: * hxreditá- 

teiri ruam vexavérunt.
. Yíduam, & ádvenam interfecérunt: * & pupíllos oc- 

cidérunt.
Et dixérunt: N011 vidébit Dóminus, * ncc intélliget 

Deus Jacob.
Intellígite infipiéntes in pópulo: * & íhilti aliquándo 

fápite.
Qui plantávit aurem, non áudiet ? * aut qui fingir ócu- 

lum, non considerar.
Qui córripit gentes, non árguet: * qui docet hómi- 

nem fciéntiam ?
Dóminus fcit cogitatiónes hóminum, * quóniam va- 

BX funt.
Beátus homo, quem tu erudíeris, Dòmine: * & de 

lege túa docúeris eum.
Ut mítiges ei à diébus malis: * donec fodiátur pec- 

catóri fóvea.
Quia non repéllet Dóminus pleJbem fuam: * & hxredi*» 

tátem fuam non derelínquet.
Quoadúfque juftítia convertátur in jadícium: * & qui 

juxta illam omnes qui reéto funt corde.
Quis confúrget mihi advérfus malignántes? * aut quis 

ftabit mecum advérfus operántes iniqaitátem?
Nifi quia Dóminus adjúvit me : * paulò minus habi- 

táíTet in infémo ánima mea. Si

276



Feria sexta in Parasceve.
Si dicébam : Motus eft pes meus, * mifericórdia tua, 

Dómine , adjuvábat me.
Secúndum multitúdinem dolórum meórum in corde 

,meo: * confolatiónes tu» laetificavérunt ánimam meam.
Numquid adhscret tibi fedes iniquitátis : * qui fingis 

• labórem in prsecépto ?
Captábunt in ánimam Jufli: * & fánguinem innocén- 

tcm condemnábunt.
Et fa&us eít mihi Dòminus in refiSgium : * & Deus 

meus in adjutòrium fpei me».
Et reddet illis iniquitátem ipfòrum : & in malítia eò- 

rum difpérdet eos : * difpérdet illos Dòminus Deus nofier.
Repetitur Antiphona Captábunt, &c.

277

* I
t. Lo cú ti futn ad vérfum me iingua do Iò íá.

^5
Bi. Etfermónibus ó di- i circum de dérunt me,

* *1

& ex pu gnavérunt me grátis.

De Epíílola Beáti Pauli ApòAoli ad Hcbr»os.
Lettitbvti.

|7' Efiinémus íngredi in illam réquiem , ut ne in idí- 
J- pfilm quis íncidat incredulitátis exémplum. Vivus eíi 
enim fermoDei , & éíficax, & penetrabílior cmni gládio 
ancípiti, & pertíngens ufque ad diviiiònem ánim» ac ípí- 
ritus , compágiim quoque ac mcduliárum; & difcrétor

Cg-
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cogitatiónum, & inrentiónum cordis. Et non eft ulla erea- 
túrj invisíbiUs in confpcflu ejus : ómnia autem nuda, & 
aperta funt oculis ejus , ad quem nobis fermo. Habéntes 
ergo Pontíficem magnum , qui penetrávít Ccelos , Jefum 
Fílium Dei , teneâmus confeiEónem. Non enim habémus 
Pontíficem qui non poflit cómpati inSrmitátibus noftris: 
tentítum autem per òmnia pro iimilitúdine abfque peccáto.

Rejponjbrium VIL

I c o.

Ra di de runt me in ma nus
te«5-Iv..-A

im pi- ó- rum , & in ter i-

5
ce runtquos pro je~

me , & non pe per- cé- runt

V? ú
á- ni- te: eon gre gá-mae me-

_ ,-P
^ *• •» -a a- a aB

ti funt ad vérsum me for- * te?: * Et
ficut
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Feria sexta in Parasceve. 275»
i A3V

'«1
gj-i _ —

i 1 e té-
-K

fic- ut gi- gán tes

ae—H-fc
me. f. A li e-runt con tra

jg^í»Sc| LiScprrá
re- xé runt ad-in fur-ni

vér fura me , & fortes quae íi é- runt á-

* Et íic- ut.ni- mam me- am.
Leãio viu.

A Deâmus ergo cum fidúcia ad thronum grátije, ut 
íniíerícórdiam conféquámur, &grátiam inveniâmus 

in auxílio opportúno. Omnis namque Póntifex ex homí- 
mbus afíumptus , pro homínibus conftitúitur in iis quai 
funt ad Deum, ut ófferat dona, & facrifieia pro peccá- 
tis: qui condolére poílit iis qui ignòrant, & errant ; quò- 
niam & ipfe circumdátus cft infirmitáte: & proptéreà de- 
bet, quemádmodum pro pòpulo ita étiam & pro fe- 
metípfo oíFerre pro peccátis,
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Refponforium VIII.

us fum mis Prin cí pi bus 

Sa- cer dó- tum , &

li:

fc
»

fe- ni ó- ri bus pó pu- »

n
* Pe trus au tem fe- que bá tur

^ ’

j----- -----------------g------ .—
gè, ut vi dé- ret

fi- nem. ,.t. Addu xé- runt

e um à lon-

tem e- um ad Cá- i pliam
Prin-

au-



Feria SEXTA IN Pa^ASCEVE. i8í

■tum , u bi Scri-Pi ínci pem Sa- cer- dó-

*
bx, & Pha ri lie i con vé- ne-

i

* Pe trus amem.
LeSiio ix.

íant.

TVT Ec quifquam íiimit íibi honòrcm , fed -qui vocátur 
X n àDeo, tamquam Aaron. Sic & Chriílus non feme- 
típfum clarificávit ut Póntifex fieret, fed qui locútus eft 
adeum: Kílius meus estu, ego hódie génui te. Quem- 
ádmodum & in álio loco dicit: Tu es Sacérdos in aetér- 
num fecúndum órdinemMelchífedech. Qui indiébuscar- 
nis fuse , preces fupplicationcfque ad eum qui polEt il- 
lum falvum fácere à morte, cum clamóre válido & láciy- 
mis ófferens ? exaudítus eft pro fua reveréntia. Et qui- 
dem cum eíTetFílius Dei, dídicit ex bis, quse pafliis eít, 
obediéntiam, & confummátus, faélus eft ómnibus obtem- 
perántibus iibi, caufa falútis íetérnse, appellátus à Deo 
Póntifex juxta órdinem Mclchífedech.

Rejponforimn IX.*

C1 Ai

A- li ga vé- runt ó- cu- li me- 1

Parle I. Nn
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o: qui a
«

e lon gá tus eft á me, quí con-

:b^i% -g>
me.. Vi déte omnesfo- la- bá- tur

pó- pu- li, * Si eft do- Jor sí-

lis fie íit do lormi-

mi=3*í
us. o vos omnes, epime-

am , at téndi te,tran si- tis per vi-

s
te. * Si elt dolor.& ví- dé-

Re-
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Si IH----- H

Repet. Cali ga vérunt. * Si eft dolor.

A D L A U D E S.

A-NTIPHONA.

4acr-r
Fí li- o fu- oR.Ój'1 i- o non pe-

m-48*
—B--1—■”S------

pér cit Deus, fed pro no bis ómnibus trá di-

bi.íI ¥
dit.it lum.- e. u. o. u. a. é.
Vfaimus fo Miferére meiDeus, &c. pag. -2120/ 

Repetitur Antiphona Próprio Filio, &ç.

An xi- á tus eft fu per me fpí- ri tus me-
-n~B-B—B^gZB t

us, in me tur bátum eft cor me um. 
N u e.
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-ft—3—j—a—18 ■ * _

e. u. o. 11. a. e.
Pfalmits 142.

~I"\ Omine, exáudi oratiónem meam , áuribus pércipe 
JLJ obfccratiónem meam in veritáte tua: * exáudi me 
in tua juftítia.

Etnon intres injudícium cum fervo tuo: * quia non 
juíiifícábitur in confpé&u tuo omnis vivens.

Quia perfecútus eft inimlcus ánimam meam: * humí- 
liávit in terra vitam meam. >

Collocávit me in obfcúris licut mórtuos fatculi: * & 
anxiátus eíl fuper me fpíritus meus, inme turbátum eíl 
cor mcum.

Memor fui diérum antiquórum, meditátus fum in ómni- 
bus opcribue tuis: * in fa&is mánuum tuárum meditábar.

Expandi manus meas ad tc: * ánima mea ficut terra 
íine aqua tibi.

Velóciter exáudi me, Domine: * defécit fpíritus meus. ?
Non avértas fáciem tuam à me : * & símilis ero def- 

eendéntibus in lacum.
Audítam fac mihi mane mifericórdiam tuam : * quia 

in te íperávi.
Notam fac mihi viam, in qua ámbulem: * quia ad te 

levávi ánimam meam.
Eripe me de inimícis meis, Domine, ad te confúgi: * 

doce me fácere voluntátem tuam, quia Deus meus es tu.
Spíritus tuus bónus dedúcet me in terram reflam : * 

propter nomen tuum, Domine, viviíicábis me in asqui- 
táte tua.

Edúces de tribulatióne ánimam meam: -* & in miferi- 
córdia tua difpérdes inimícos raeos.

Et
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Feria sexta iv Par as ceve.
Et perdes omnes qui fríbulant animam meam: 

niam fervus tuus fum.
RepetiturAntiphona Anxiátus , &c.

28)
• * quó-

4
■ b.b^®fcjAfia. ha-%

A it Ia tio ad la tró- nem: Nosqui-
m

dcm digna fa&is re- cí- pimus , hic au- tem

»£ « . ■. ,1^ B ^ m 1-» -
quid fe cit? Meméntome i, Dó mi ne,dum

Mf
vé ne ris in Regnum tu um. e. u. o. 11. a. e. 

Pfalmus 61., Ò* 66., ut iriLaud. Nativ. pag. 112. 
Repetittir Ãntiphona Àit latro , &c.

Ana-

Ciim contur- bá ta fu e-. rit á ni ma

—------ :f---- 1--------L-E’g|- »
mt-me-a, Dómi- ne, mi fe ri cór di- as

¥=■^6=8^:-a—m~ m

mor e ris. e. u. o. u. a. e. Can-
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.. Canticum liabacuc.

%%6

jr\ Omlne, audívi auditiónem tuarn, *. & tímui.
3-Jr Domine y opus tuum ,. * in médio anr.órum vi­
vifica illud.

In médio annórum nofuiji fácies : * càm irátus fúe- 
ris , niiferlcórdias recordáberis.

Deus ab Auftro véniet: * & Sanftus de monte Pharan. 
Opéruit Crelos glória ejus: * & laudis ejus plena cíl 

terra.
Splendor ejus , ut lux , erit: * córnua in mánibus ejus.
Ibi abfcóndita câ fortitúdo ejus: * ante fáciem ejus 

ibit mors:
. Et egrediétur diábolus ante pedes ejus. * Stetit 7 & 
mcnlus eft terram.

Afpéxit, & difíolvit gentes : > *. & çontríti funt mon­
tes fteculi.

, Incury.áti funt colles mundi * ab itinéribus seternitá- * 
-tis1 ejus.

Pro iniquitáte vidi tentória /Ethiópia:; * ■turbabúntur 
pelles terras Mádian.

Numqiíid iii âumíníbus irátus es , Domine ? * aut in 
flumínibus furor tuus ? vel in mari indignatio tua.

Qui afcéndes fuper equos tuos : * & quadriga: tua: 
falvátio.

Sufcitans fufeitábis arcum tuum : * juràinénta tríbu- 
bus, qux iocútus cs.

Flúvios feindes terra:: vidérunt te, & doluérunt mon- * 
tes: * gurges aquárum tráníiit.

Dedit abyfíus vocem fuam : * altitádo manus fuas 
levávit.

Sol, & Luna ftetérúrit in habitáculo fuo, * in luce fagit- 
tárum tuárum, ibunt in fplendóre fulgurántis hafta: tua:.

In frémitu conculcábis terram: * 8cin furóre obítupc- 
fácics gentes. • - Egréf- l.
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EgréíFus es in falútem pòpuli tui : * in falútem cum 

Chrifto tuo.
Percuisííti caput de domo ímpii : * dcnubaíli funda- 

mcntum ejus ufquc ad collum.
MaíelSífti fccptris ejus, cápiti bellatòrum ejus , * 

veniéntibus , ut turbo , ad diípergéndum me.
Exultátio ebrum, * ficut ejus, qui dévòrat páupercm 

in abícóndito.
Viam fecííli in mari cquis tuís , * in luto aquárum 

multárum.
Audi vi, & conturbatus eíl venter meus: * à vcce con- 

tremuérunt lábia mea.
Ingrediátur putrédo in díEbus meis 

fcátcat.
Ut rcquiéfcam in die tribulatiónis, * ut aícéndam ad 

pòpulum accíndhtm' nòflrum ;
Ficus enim non florébit:* &non erit germen invíneis.
Mcntiétur opus olívíe: * & arva non áffcrerit çiburn,.
Abfeindétur de ovíli pecus : * & non erit arméntum 

in prsefépibus.
Ego aiitem in Domino gaudébo : * & cxultábo in 

Deo Jefu meo.
Deus Dóminus, fortitúdo mea: * & ponet pedes meos 

quafi cervórum.
Et fuper excélfa mea dedúcet me viítor 

mis canéntem.

2S7

* & íubter me

* in Pfalr

Repetitur Anftphma Ciim conturbátá, &c.

6= risl&i. -H------pPflpi
Memén to me i, Domine, dum vé nc-

liS
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ris in Regnum tu um.

--H-S-b-B
■zaitt r jtjzíi

%e. u. o. u. a. e.
Pfalmus 148. 149. & 150. ut in Laud. Nativ. pag. 112.

Repetitur Antiphona Meménto mei, &c.s - HB M -J

f. Co lo cá vit me in obfcú ris çr. Si cut mór- 
g=jjZB-^^-|i^pZI=ZZ=ZZZTZrZ=Z=

tu OS Í2C CU- li.
Ad BmediStuf, Antiphona.

■ -B B

Po- fu é- runt fu per ca put e- jus
-1
»-lBB

cauíàm i- pfi us feri ptam : Je fus Nazaré-

-BHB-
mis Rex }u dre ó rum.

—B—B •gt

e. u. o. u. a.
Cant. Zach. Benedí&us , &c. ut in fine Laud. Nativ. 

Repetitur Antiphona Poíuérunt ? &c.

e.
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bisf. Cliri Itus fa éhis eft pro no-

o- bé-. di- ens uf- que ad

jgF
mor tem , mor- tem au tem

Cru eis.
ffalmus 5-0 Miferére mei, Deus, &c. pag. 220.

H Pojl Nonam, finita Letlione qua incigit Uxc dicit Dó- 
minús: I11 tribulatiòne fue manè confurgent ad me, 
&ç. cantatur à Choro fcquens Traãus :

j| P^—-~H-f
O- mi ne , au- dí- vi au dí- tum

«S m a»“ ’

-bPíkbí

wÂ- ■ E Bsi m
tu- um, & ti- 

Pwte I.
mu i: con li de rá-

Oo - vi



.
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8fli
ó- pe ra tu-vi a 5

& ex- pá- vi. f. In me­ di o
»* s8 a ,^»^>%8/8^Ta jft/

du- ó rum &- ni rná- li um in no-
BM■m ■ »-8-

ris: dum ap propinquá ve rint an­te- fcé-

ris: dum ad vé ne rit11 i, cogno- íce-

mM

dé-tem- pus, o- ilen- ns.
ml^. % V» *nS ^V«:ls"'í

e- o, dum con tur bá- ta fú-f. In

:»24
c- rit á- ni ma a : m 1-me-

ra,



ViIfíiN i ^'vpr!j| ̂%2S^Z.

Feria sexta in Parasgeve. ic, i

di- x mc-
% « *r

ra, mi fe- ri- cor­

ri s. f. De- us à Lí- ba-mor e- 4
B"iS ssm- B th, ■-■S~ i»

no vé- ni et, & San dus de mon-

\**==jt3Í
dén-fo & con­te , um bró-

Coe-ru itfo. f. O pé-
t*

£---------

los maje- tas e- jus: & lau dis e-

jus pie- na eft ter-

« j—-»■—■■-— Lcttiotiem , incipt: In diébus
-4ll'4"—“||—)| illis; Dixit Ddminus ad Moyfen, &c.

ra.t ír*Oo ii
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Vj Ri pe

'jj■ * aV

■aaB-H °a ‘JTra-
flus. nme, Dó- ini ne ,

ab hó- mi ne ma­ io: à vi- ro

i.

i- ní- quo lí- be ra me.

m 3gSSS à*® S5 '• -m -i Si ®-fe ?-d í
jf. Qui co gi ta vé- runt ma lí ti -as in cor-

. . . ‘i
e confti tu é-de: to- ta di-

qS^a^=a"Bj|=igHjE?=gz=i:[j Jf
li- a. f. A- cu é-bant prre- runt

-a-m
as fic- ut ler pén-

-«B-á
linguas fu-

«B$l - WS---°—9paria ~p«g
fpi dum íubtis: ve nê num á- I

lá
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ruafa "g- n-b.
e- ó- rum. t, Cufló- diiá bi is

me , Dó- mi ne , de ma- nu pec- ca tó-

ÍiM|g
B.BIB

ris: & ab ho mí- ni bus i-
í

ní- quis

li- be ra me. f. Qui co gi ta vé-

qE^ipj; V mgú
rnitt fup plan tá- regref-íus me-

^■>5-
®» ■ ■
os : abfcondé ruiít fupér- bi lá-

hi. f. Etfu-que um mi­ nes ex ten-

a - ei • ■ s
BHK

dé- runt in lá- queum pe di bus mé­
is



aylnr|^ninil|IÍ7aninmjgalj7afjam^lPfiORibljgl^UgimsM^^2^Z
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1
194

MM* ' T *J
is : jux ta i- ter ícán- da lum po-

mEgjiS^
hi. t. Di xi Dó-fn é- runt mi-

nEjiPi-|.i ■i

mi no , De us me us es tu: ex-
à

H w1' *
áu- di, Dó- cem o ra-mi ne, vo-

t*^-a-aa—B:
se. f. Dó mi ne,ti- ó- nis me-

vir- tus fa- lú- tis me-Dó- mi ne

um in
!t£aia?E

te , ob um bra ca- put me-

di e bei- li. $. Ne tra das me à de­
li-



ilintana I Inivereitaria ?0??

Feíria sexta 1 n Para sgève. m
&ss g-^a-gr B~»-B

o pec ca- tó-II- dé- ri- o me-

mnt ad vér Cus me: neri: co- gi ta- vé-

i, „ ■' ■»■* **;■ ‘‘‘U ,J
de re- lin quas me , ne um quam ex-

ai- téi>- tur. f. Ca- put cir cú- i-

=4li m ]^
rum : la bor la- bi ó- rum i-tus e- ó-

pfó- rum o pé ri et os. f. Ve-
i

rúm ta men ju- íli con fi te- bún tur nó-
ú

o: & ha bi tá- bunt re-su m tu-
fti



29^g| Theatro Ecclesilstico.

ai vul- tu tu-cum

Ií^b^b
°' A D PASSIONEM.

pc. A ffi o Dó mi ni no fti i Je fu Chrifti,
4^S5È F*3=±

fe cúndiim Jo án- nem. In il lo témpore:•m
E gréfHis eft Jefus cum Di fcí pu lis fu is trans

rãEqEjj
torréntem Cedron, u bi e rat hortus, inquem in-

tro i vit ipfè , & Di fci pu li e- jus. Sei é bat

autem & Judas-, qui tra débat eum, locum qui a
fre-



"Feria sexta ik P a r asceve.

frequénter Jefus con vé ne rat illuc ctim DiCcí-

pulis íu~ is. Ju das ergo ciim acce píllet cohór-

gj*: q-f-k <T» ~sT-^s " ajáHMP

tem , & à Pon ti- fi ci bus & Phari- f* is tniuí-

ftros, ve nit ii luc cum latérnis, & facibus, & 

ar nus Jeíus í ta que íciens ómni a qure ven-

i

tú ra erant íiiper e um , procéffit, & di xit e-

■si * «-í
is: >J< Quem quae ri tis ? C. Refpon-

.394

dérunt e-
f artt l.

i : S. Je fum Na za rê- 
num.Pp
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num. C. Di cit e- is Je fus: >{(
ff ■gj-a-Bj-

go fura. C. Stabat autem, &
i

*=♦
Judas , qui tradé bat e um , cum i- Ut er-

go dixit e is, E go /um, ab i- érunt re tiórlum ,

♦ ■u.
& ceci dérunt in ter ram. I te rum er go in-

quoe ri tis ?terrogávite os: >J( Quem

runt: S. Jefum Na-C. II li autem di- xé-

{tr——
num. C, Refpon dit Je fus:

* D i­
ze rc-
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E£
xi vo bis, qui a e- go ium :>Ç< Di-

Si ergo mequx ri tis , sí ni te lios ab í-s 4Bj--«-»-iq-B-a-f *
re. C. Utim pie ré tur fermo, quem

■ | "^ -♦ ♦- M«- ijli7 j
di xit: Qui a quos de dífti mi hi, non perdi di

ES_*-="i H|-B—^-♦--B--K—^ 4^

quemquam. Simon ergo Petrus habensex e is

gj ♦-» BJ
gládium, e dú xit e uni, & per ciífíit Póntx-

íèrttJL\jÈ±+(±±.^tim±JÍ:ú
fieis fervum, & abfcí dit au- rí cu ]am e jus

deste ram. E rat autem nomen fe-r vo Malcbus. 
Pp ii Di-



T H E A T R O. E C C LE.S I A S T J c rf.3 O A

B-t——I — 1---^
Dixit ergo Jefus Perro: Mit-

M qà*1
te g!á-

5fc *=à♦ $:s* $ :*:aii B:B.Lai>
diumtuumin va- gí nam. Cá li cem quem

fcaaá■ ■ tf-l-Bi B~~gi ■" t
dedit mihi Pa ter, non bibam il furo? C. Cohors

er go , & tri bd nus & mi ní ftri Ju dre òrum

comprehendérunt Jefum , & li gavérunt eum : &

6z*Êj£5=5±±=g=M
a

adduxérunt e um ad Annam primum, e rat e mm

* M •
l'o cer Cáiphàe , qui erat Póa ti fex an ni il li-

E-®*3
us. Erat autem Cá i phas, quicon sí li um dé de- ■

íaí
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-Si- SS 4- B" 3 -E--l^-^»— tf
rát Ju d;e is: qui a éx pedit unum hóminem mo-

ri pro pópulo. Seque bá titr autemjeium Simon

Petrus, & á Ií- us Di fci pu lãs. Dif cí pulus au

Eein íl le e rat aotus Pon tí fí ci , & ín tro í- vit

ÊSjptS
cum Je fu in á- trium Ponti- & os. Petms autem

ílabat ad ó ííiura fo- ris. Ex í vit ergo Difcí pu-

n ■ ♦ e ♦ » ■ *

lus á li us qui e rat notus Ponti fi ei, & di-

íEEBfjltlii* Bxit o íli á ri x i & in ao du xit Petasm. Diek
es-



The atro EccleSiastíco..3o*

ergo Petro an cil Ia o fti á- n a : ■

S. Numquid& tu ex Di fcí pu lis es hó ijii nis i-

ftíus? C. Dicit il- Ie: S. Non fum.

C. Stabant amem fer vi & mi ní ftri ad pru nas,

6fl3ãj^S5±t ♦ag­
ia ci é bant fe:qui a fri gus e rat, & cale

^Tí-^-B-a
erat

5autem cum e is & Petrus ftans, & ca le fa ci ens 

fe. Pón ti fex ergo in ter ro gá vit Je fum de
í

3Difcípu lis fu is, & de do6lri Ref- ■na e- jus.
pón-
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go palàm lo-póndit e

cíítus fum mundo: ego femper dó cu i in Sy-

góga, & inTempIo, quo omnes Judae. i 

véni unt: & in oc cúJto lo cútus fum ni hil.

i con-na

a
Í=títat:»z*i*i^Mibrjísi

Qiiid me m tér ro gas ? In tér ro ga e os, qui

fe^^^ESpÍãítaqfi;l:^
au di é runt, quid lo cútus Gm i pfis: ec ce

lii feiunt, quae dí- xerim e- *♦” go.

C. H^c antem cum di xíílct x u nus aí sííiens mi ni»
ftró-
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ílró rum de dit á lapam Jefu , di-
♦ M®

cetis *.

S. Sic refpóndes Pon tí fi- cí ? C. Refpóndit e

fefus; >J< Si ma lè lo-aí tus fum, te-

itimó ni um pérhi be de maio: flautem be-

Eteo *
■1z«“=íiibS:Ií

nè , qulJ mec*- dis? C. Et mi fit e um An nas

li gitum ad Cá ipfiam Pont» fi- cem. Erat sentem
a - ' m míM±!^

Simon Petrus iians, & cale fa ei ens fe. Di xé-

i : S. Numquid & tu exr-UUt ergo e-



Fe * I A SEXTA I» PAEASeETE. ■3°í

ex Difcí pu lis e- jus es? C. Negávit ille, &

■V*»
xit: S. Non fum. C. Dicit e idi-

unus ex fervis Pon tí- fi cis, cogná tus ejus, cu-
—%.í

cu lam:jus abf cí dit Petrus au rí-

S. Nonne e go te vi di in hor to cum il lo ?

C. I teiiim ergo ne gá vit Petrus: & flatim ga lus

can tá- vit. Addácunt ergoJe fum à Cá- i pha
inParte I, Qa



^_Pjg|ldlEf P&Of^jbljojRrjâ

ThEÀTRO Ecc L ESI A ST ICO.;6á

inpraetó ri- um. Erat autem ma nè: & ipíi non

intro i érunt in prtetó rium , ut non contamina-

réntur, fed ut manducárent Paf çha. Ex í vit er-

go Pi lá tus ad e os fo ras, & di-

ftí
xit: S. Quam accu fa ti ó nem af fér tis advér-'

SE^ ■wP
1

Tus Kóminem hunc ? G. Refpondérunt, & di xé-

fi,> HiKE«'*8M aa

i: S. Si non cllot hic ma le- 'i tmr e-

fáítor, non ti bi tra dt difsêmus, e- um.
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um. C. Dixiter go e is Pi- lá tus:

S. Accípi té eum vos, &fecúndumlegem veíiram

ju di cá te e- um. C. Dixérunt cr sò

ç i Ju- dse- i: S. Nobis nou licet in-

terfi cere quem- . quam. C. Ut fermojeíu

imple rétur, quem dixit, lígni- ficans qua morte

eílet mo ri tú- rus. In tro í yit er go i te rum
inQa íí
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in prstóri um Pi- lá tus, & vo cá vit Jefum , &

di xit e- i: S. Tu es Rex Judte ó-

rum ? C. Ref pónditje fus: )J( A te met

te :sraa»J
ípíb hoc dicis, an á- li i di xérunt ti bi de

rue? C. Refpóndit Pi lá- tus: S. Num-

quid e go Ju dxas fum ? Gens tu a, & Pon tí- 5-

ces tra di dérunt tc mi hL Quid fe d- lli ?
C.
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C. Rcfpóndit Je íiis: >Jr Re-

5 $ $ ■*..*.a; * a w s J
non eft de hoc mun do: íi ex hoc mundo efíe re-

gnum meum, miníítri me i ú ti que decre tá rent,

gnum meum j

ut non trá de rer Ju- datis: nunc autem regnum

Ei
meum non eft lunc. C, Di xit í-

taque e i Pi íá- tus: S. Er go Rex

Êi?
cs tu ? C. Rei póndit Je fus: áp Pu

k
rdicis <jui a Rex íum e go, Ego in hoc natus
luin5



X H í A TP R 0H çc í, E S r A S T 10 0.

lurn, & ad hoc ve ni in rnundum , uc te fti ntóni-
_ _ /tv. . .

s^^z|»z*ib?b=^_^ÍL^z$z*z^::*:sE
um per hí be am ve ri- tá ti. Omnis qui elt ex

E u-
HbIí::

ve ri tá te , audit vo- cem me- am.

C. Dicít e i Pi lá- . tus,: S. Quid eft
^zq^zjzpii^z»-^

ve ri tas ? C. Et cura hoc dixíf fet , j teritm ex-j
A™‘ "

í vit ad Ju dseos, & di cít e- is :
_jp_b_bu4_Sé
S. Ego nul lam in vé ni o in e o cau fam. Eft
afH ♦.E
autentconíu e tá do yo bis,, ut unum di mít.íarn

vo-
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h
vobis in Pafcha: vul tis er go dimíttam vobis

tr
Regem Ju dx ó rum ? C. Clamavérunt er go rur-

m~*~à

síim omngs, di cén- ies : S. JSion.hunc ,

‘ íqd Ba ráb- bam. C, E rat autem Ba ráb-

bas la- tro. Turre ergo apprehéndrt Pi lá tus 

JeEiríi, & flageilá- vit. Et nú li tes pledén tes

i corônam áe £pinis, im po iu- é runt cápi ti ejus :.

--IÍ
& veite purpure a cir ct,ir.de- dérurrt e- um..

£í
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Et ve ni ébant ad eura, & di cé- bant:

S. A ve Rex Judas ó- rum. C. Et dabant

e- i á la pas. Ex í vit er go í te rum Pi lá tus

foras, & di cit e- is: S. Ec ce ad-
■ ♦ ♦ "

du co vo bis e um fo ras , ut cognofcá tis qui a

nullam in vé ni o in e o cau- fam.

C.(Ex í vit ergo Jefus portans co rônam fpíneam,
&



M7gnin^reap7^aM|M^GOrahli0finp I lj]iy . itgjiii- ~-n~'~<

Febia SÍSfA t» Pasaíceíb tgs4„

* ■a
& piirpú re um ve fti- mén tum ) Et di cit e-

jtr~

is: S. Ec ce ho- mo.C.Çum

^=5=1-
eigo vi díflent e um Pon tí fi ces, & mi ní ftri

clamábant, di cén- tes: S.Crucifige,

**♦,
i

cruci- fi ge e- mn. C. Dicit e is

Piiá- tus : S. Ac cí pi te e um vos,

& cru ci- fi gi te: e go e nim non in véni o in 
Parte I, Rr
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e o cau- fam, C. Refpondé runt e i

Ju dae- i: S. Nos legem habêmus, &
4

fecúndum legem de bet mo ri, qui a Fí Ji um

fc?* .«Vi | +-»~q+J
cit. C. Ciim ergo au dilletDe i fe fe-

fn-eí■ 4 ^-4
Pi látus hunc fermònem, magis tímu it. Et jn

^-4-4-4-^ 4 j ^ ♦ *W-»V

gréflus eftpraetó rium í teríim, & dixit ad Je-

fum: S. Unde es tu ? C.Jefus au tem
ref-



?n??

Fekia sexta is Paeasce.ví. S*'f

refpónfum non dedit e- i. Dicit er go e i Pi- 

£^=^^1====]=
tus: S. Mihi non loque ris ? Nef-M-

cis qui a po te ftátem há be o cru ci fi ge-

Ifr
rete, & po te ftátem hábeo di mitte re te?

jtF* ■F^ ,■^1 ■q-mf
ha béres po-C. Refpondit Je fus: >J< Non

ir
te ftá tem advérfum me ullam, m fi ti bi datum

j3.K
eí fet dé fuper: propté re à qui me trá di dit 

Rr ii ti-
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tili «J**7»- ■ - isp
ti bi, rnajus peccá- tum ha- “ bet.

C. Et ex ín de quatrébat Pi lá tus di mít te re

-, I —-—■—-—

fr—-J
e- um. Juda: i autem clamábant, di- cén-

tes: S. Si lume dimíttis,, non es a- mí cus

Ca; fa ris. Omitis e nim qui fe Regem facit, con-

ft
tra dí cit Car­ fa ri. C. Pi lá tus autem,

çu.m au díf fet hos fer móttes, ad dúxit fo ras Je-
fiim»
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■a
fum , & fedit pro tri bu ná Ji, in lo co qui dí ci-

^^z^±j>r±i £
tur Li thoftrótos, Hebrá i ce autem Gábbatha.

E rat autem Parafcé vePaícha:, hora qua 13 íex-

ta, & di cit Ju- d*- is: S. Ec ce

Ífeízz*r5á5j:l!Í;1 £
Rex ve- fler. C. II li autem cia má-

5"J

bantS.. Tol(e, tol le , cru ci fi ge- e-

um. GDiciteis Pi lá-
tusi
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«í
tus: S. Regem veílrum cruci fi gam : C. Refpon-

dérunt Pon tí- fices: S. Non habêmusRe-

gem , ni li Cx- íà rem. C. Tunc er go

F**f*±
■ trá di dit e is il lum , ut cruci fi ge ré tur. Su-

Bi
fee pérunt autemjeíum , & e du xc rtinr. Et

bá julans fi bi cru cem ex í vit in e um , qui

dí ci tur Cal vá ri x , lo cum He brá i cè aa-

temGbigotlia, u bi cruci fi xerunt e- um, & cum

«-



Feria sexta in Pakasceve.

®r
á li os du os, hinc, & hinc, medi um auteme o

Je fum , Scripfic autem & tí tu lum Pi iá tus,

!|±att*s?s,”

& pó fuit fuper Cru cem. Erat autem fcriptum:

=FS=íx± m
JESUS NA ZA RE NUS REX JU D.E O- RUM. Hunc

er go tí tuhim multijuda:-' ó rum le gérunt: qui

á pro pè Ci vi tá tem e rat lo cus, u bi cru ci-

ísf-. ® í ?; í-’-^±Èjí
fi xus eít Je-fus. Et erat fcriptum He brái cè ,m ■p±rl*=»!!«'í

«t
Grscè3 Sc La tí- nèi Diccbant er go Pi lá to

Fon~
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J^JUfFa-I
Pontí fi ces ju dx ó- rum: S. No !i

tr
fciíbe re , Rex Judse órurn; fed qui a j pfe di-

xit: Rex fum Ju dse 6- rum. C. Re£-
Ú

pòndit Pi lá- tus : S. Quod feri pfi ,

Fa t|—^ J
pfi. C. Míli tes er go cum cru ci-feri-

fixíf fent e ura, ac ce pérunt veíliménta ejus,

( & Fe cé runt quátu or partes: u niçuíque mí li-
ti



-i i;í. ..
'321 ‘:íFeria sexta in Paía-scitb.

♦=5zi
E rat autem tú ni ca in-ti partem)& tu ni cam.

Di-coníú ti lis, défu per contex ta per to- tum.

vi cem: S. N onxérunt er go ad ín-

fcindâmus eam: fed for ti âmur de il Ia cujus ílt.
$tr« a
C. Ut Scriptúra imple retur, di- cens: Parti ti funt 

veftiménta me a fi bi, & in vedem meam mi le-

1———--*a l~-—-------------
rum for tem. Et mi lites quidem hrec fe cé- runt.

Stabant autem juxta Crucemjefu Màtcr ejus, 
Parte I.
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& foror Matris e jus iVlarí a Clé opha;, & Ma-

V ■ ,*
■ rí a Magda lé- ne. Cíim vi díilct er go Je fus

Matrero, & Difcípulum ftantero,quero di ligébat,

Matri fu ae : Mú- li er , ec cedicit

rú?C. De ín dè di cit±±m
fi- Ji us tu-

Di fcípu lo: >J( Ec- ce Mater tu-

G
a. C. Ec ex il la hora ac cé pk e am Di fci pu-

;______________ ______ _ _____ _ _____ __ ____ r
-r*

1:_________ _____ _ , -___-
•lus^ fu- a, Pó íte à. fci ens je fus qui a ó nini-

a
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a confummáta funt, ut coníumnra ré tur Sçripui-
ÍIhshÍ

ra, di xit: >J< Sí-

er go e rat pó íi tum a ce to plc- num. II li au-

tem fpóngiam plénam a cé to, hyllópo circum po-

nén tes, ob tu lé runt o ri e- jus. Ciim er go ac-

ce pífletje íus acétum, di xit: >J< Con- fum-

K~***&a=í Bgg
tum eft.má- C. Et, in cli ná to cá-

j Hic getirtjleciit".r, é»
[  paujatiír nlic^xmu-
_jt liun.

_G1

pite, trá- di-dit ípí- ri tum.
Ss ii C.
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G. Judx i ergo, (quóniam Pa rafcé- ve e- rat) ut

non re ma nérent in Cru ce cór po ra Sáb ba tho ,

( e rat e nim magnus di es il le Sáb ba thi) ro ga-

vérunt Pi iátum ut fran ge réntur e- órum crura ,

■
& tol le réu tur. Ve nérunt ergo mí lites , &

primi quldetn fregémnt crura, & al tá ri us qui

cruei fixus eft cum e- o. Adjefum autem cum
H-. - .f?i - - . .g\ ___^ w4

veaíilent % ut ri déruut eum jani mórtuuni, non
fre-
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fregé runt e jus crura. Scd unus mí li tum lánce

a lá tus e jus a pé ru it, & con tí nu ò ex í vk

t^=^m^Ê=^±=ÈZ±J^±J^
fanguis, & a- qua. Et qui vi dit, te íli mó ni um

í±=^çl
per híbuit: & verum eft te fli mó ni um e- jus.

Et il le ícit qui a vera dicit j ut & vos credá- tis.

»- ^ -J+*r-
Fa£la funt enim barc, ut Scriptá ra im pie ré-

tur: Os non commirm ê- tis ex e- o. Et í-
q»» •

_ ■ * ^
terum á li- a Scri ptú ra di- cit; Vi dé bunt

ia
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in quem trans fi- xé- runt.

A D Y E R T E N O I A.

À Ntes que fe adore a Cruz canta o Celebrante humas 
-ti- admoeitaçóes., e oraçoes, que por não eftarem nos 
MiíTaes como devem íer pelo *juc refpeita á folfa, aport- 
taremos exemplo mais certo , deite modo:

3§^=*I+=èzÊ^±±3=êE
O rê mus , di ie £líí fi mi nobis, pro Ec clé fi a

• , sr
fan cia De i: ut e am Deus , & Dóminus no-

iier, pa ci fi cá re , a du ná re, & cu fio dí-

qSi^-jq=^=j^±=g±±^=g=gE»^
re digne tur to to or be ter rárum ; fubjí ci ens

i Pria ci pá tus, & Po tc ílá tes: detque no-e- 1
bis
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^-4-»-^ H-j K a_|^
bis qui ctam, & tranquíliam vitam de géntibus ,

glo ri fi cá re Deum Patrem ommpoténtem.

AfEm que o Celebrante conclue a palavra Omuipoten- 
tem y immediatamente diz Oremus, e depois diz oDiaco- 

FleBamus gemia, , o Subdiaeono Levate 7 como femos 
eníinado na pag. 5-5, e logo o Celebrante continua, di­
zendo: Omnipotens fempiterne , &c. no srefmo tom em 
que acabou o Subdiaeono; e fempre ferá no Signo de rey 
e em tom feriai , como aqui fe moílra:

no

Orn ní poteiís fempi tér ne Deus , qui gló ri am

ní
tuam o ninibus mChrifto, &c. Perómni-a fe.

q »-« -a 1,0
cu la Í2Z cu lòruin. Chor. Amen»

Continua o Sacerdote a admoefhçao que fe fegue r co­
mo a primeira , dizendo rexfax épc..

iD
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Theatro Ecclesilstico.32S

A D ADORATIONEM GRUCIS.

Completis orationibns Sacerdos difcooperiens Crucem cant-at 
folus ter Ecce lignum Crucis elevando vocem gradatim, 
ér qualibet vice in reli puir juvatur in cantu , à Minijlris 
ujque ad Venítc adorêmus, Cbor. fimiliter rejpondet 
ter, Venítc adorêmus.

E,eSacer­
dos. C ce li­ gnum Cru- cis,

-b-—a=ís
Cant. In quo fa- lus mun- di pe pén-

■1 i5 dit. CAor. Ve- ní- te, a- do-

*
rê- mus.

^ Cum fa aâoratio Crucis, cantantur improperia, & alia , 
qua fequuntur , vel ojunia, vel pars eorum, prout mil- 
titudo adorantium , -u?/ paucitas requirit, hoc modo :

Duo Cantores de primo Choro (id ejl , f,v parte Hebdoina- 
darii ) in media Chori cantqnt jf, Pópule meus, ujque 
ad Ágios ô Theós exçlufivè. • ■ -

f. Po-



Feria sexta in Parasceve. 3*9

p$ agEBljf
me- us, quid fe-O’ pu- let.

4Ítjb=Pb=s
ci ti- bi ? çon tti- ftá-aut in quo

L.^*-..
vi te? llefpón- de mi- hi. f. Qui-

*C—i: J
-r ™ B ™ " B 1 h ’

a e- dú- xi te He ter- ra
tr"Cn

JE- gy- pti, pa- rá- fti Cru cem*
H!gBg ■«

Sal va tó- ri tu- o.

A gi- osV Chat. ô The- ós a-cí»r. Sanítus
Parte I, Tt De-
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í

A gi- osDe- I- fchy-I. Chor.us.

rós.’■ch"- Santlus for- tis. i-íí^-A- gi-

Sei­os A thá na tos , fone-
if

màs. San âus Immortá-í- 2. Chor.

- ,-***.- :»*- j^jgaz^ r^gsgj
lis , mi fe- ré- re no-

bis. f. Qui- a e- dú- xi te “
W£

qS^-M-^^^=Paj=g^iBig^=«£-
per de íér- tum qua dra gin ta annis ,

& manna ci- bá- vi- te, 81 in tro­
ei (í-
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!-

dd- xi te in ter ram fa- tis bo- nam,

ífc'fl íli Cru cem Sal va tó-

_ Chori refptndent alternctim Agíos ô Tiiffós , &c. 
_ Sandt!s Deus , &c. ita tarnen , ut primtis Chorus

pa- ra-

femper repetat Agioi.¥
ri til- o.

VttoCant. de 
i. Chor. f^cQT :i=B^CKic^riá

Quid ul- trà dé- bu i fá- ce-t.

n
rc ti bi, & non fe- ci ? E-

dem plan- tá- vi te vi ne am me am fpe-

ci- o- síf- íimam: & tu Fa- cia es ini— 
Tt ii H■ v-
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t a -s
•aa -s 1 SBã -m B

hi ni mis a- mi ra: a- cé to namque fi-

,

tim mcam po- tá- fti : & lán- cé a per fo-

tá fti la- tus Sal- va tó- ti tu- o.
Item Çoori Alternmm refpond. Agios , ô Thcós ? &c, Sanítus Deus, &c.

Verjus fequentis improperii à duohus Cantoribus alterna- 
í/V» cantantur, ntroque Choro Jimul repetente pofl quem- 

_ Tihct verfum Pópule meus., ufqite aà verb. Refpóndc 
mihi , inelufive,

JD#0 Gz«í.
2. Chor.

a a

B j Gopropter te flagel lá vi
®F«1

a a
-E gyptum, cum pri mo gé ni tis fu- is : &

nJ*«:az»:a.*.'.ai:.8;Ta a* tb*®^ 11:
tu me fla gel lâ rum tra di di- fti.

Choras repstit. Pópule meus.
r ao
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Festa sexta is Pàkascive. irs

íi5:b:ísb:b-M.b_»-b-k. wçwA— tf' DUO C*tlt; 
de i. Çbor.

E go e-dú xi te deiEgypto, de-t.

L--Í
rrér fo Pha ra ó- ne in ma re Ru- btum: &

um: » ■ ■ «j, * b Bi« ^&
tu me tra di dí íli Prin ci ,pi bus Sa cer do-

Chorus
Pópule meus.l Duo Cant. 

de i. Chor. íC'ã-fctt» s£
E go an- „f.' tum.

te te a pé ru- i ma­ ré: & tu a pe ru-

í fli lán ce a la tus me um.

Chorus Pó­
pule meusí

Duo Cm. — 
de i. Chor. a .mB b: aç Bigapcm: 3:* .K:ú

E go an te te p ra: í- vi in co lúmnat.
nu-
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bis: & tu me du xí fti ad prac tò ri-nu-

^ tt a°rus Pópule
um Pi Já- ti.

meus.

D:io Cdii t-' 
de 2. Gwr.}

f. E go te pa vimanna per de fér- tum :

|||—S^irajpnara^
& tu me esc ci dí iti á la pis & fla gél-

:«e=sí

| Chorus 
j Pópule meus. 4

Duo Cm. 
de 'i. Chor.

E go tef.

po tá vi a quafa Iú tis de pe- tra: & tu

Chorus Po- 
■pufe meu?.n ¥

me po tá íli fel le & a cé to.
Dm



Feria sexta in Parasceve. 115

5-WDuo _______ _
lia. cíor.fJg_^_gHCBZB_

f. E go propter te Chana nte ó rum Reges

I
ei .a:i:b i:í b » bi_ w'

percúf- íi: & tu per cuí sí fli a lún di-

meus.

ne ca put me um.

Duo Cant. ^ 
de i. Chor.*T

t.- E go de di ti bi fceptrum re gá- le:
♦rítf

& tu de dí fti câpi ti me o fpi ne- am co-

Chor.
Pópule meus.

rô- nam.

SgpnfDuo Cm. 
de í.Cbor.

Egot.

te ex al tá- vi magna vir tú- te : & tu me
fu-
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lufpen di ili in pa tí bu !o Cru cis. ”

Choras■ 
Pópule 
meus.

mzh";Deirtde duo C<tnt. 
cõnvíH. Cl). intonat.

Aíia. cem tu- ornear, projeq. Ado—

»-a:j—iss-H-a-ta-a-B- shbJ
râmus Dó- mi ne: & fandlam re fur re cli ónem

tu am lau- dâ mus, & glo ri- fi- câ- mus:

>♦-
ecce e nim propter lignum ve-
*

nit

W
gáu di um in u- ni vér fo mun do.

liem 1.

De us, mi fe re á tur nollri, & be-Pfalm.
-t

%
ne- dí- cat no bis; Cbor. II- lú- mi net vul-

tum-
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-H—S-B-B-

tiim iuum iu per nos, & mi fe re á- tur no-
j| Et rcpct. i. Cm. Crucem tuam , & Chor. Adorármis, Dó- 

mine , &c. ufque ad Pfalm.

4llri.

_____ZZ_J —
-4-

t. Crux fi- dé- lis, Chor. In ter om nes Ar-
- a bhb

2. Cant.

mífi
lil va tabor u- na nó bi lis: Nulla

lem pro fert Fronde, flo- re, germine,

ffcLizá
* Dui ce Jignum , dui ces cia- vos, Dul-

ce pon- dus sú fti net.

2. Cant, de 
i. Chor. 

HYMNUM. 
Farte I,

*a

JL An ge lin- gua glo ri- ó- fi
Lsu-Y r

'À
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a* tfi
Láuream cer- rá mi nis , & iii- per Cru-

Dic tri- úmphum nó bilem:
aS:£-Xã-m 

cis tro- ph£ o
• a g m aa-fflji líGEá:b?b:ay

Re- démptor or- bis Im-Qiiáli- ter
_ m. _______________ II Uterqtte Cbor. fvnnl cant ^.Cruxfí-

rq_«a_ «■ .____ í| delis , inter omnes , &-C- iffqne ad
M ' 1 __tB } T B '» ver^’ flore 3 germine, inclufivè.
mo lá- tus vi- ce- rit.

".**-*■ 3 z:.B? ?a'j. E' ~1. Cánt. de~ ^__
2. Cíxn\

11
De pá ren tis pro to piá fli Frau-f.

aS i
de fa &or condo lens Quan do po mi-

-|-g^

«d—a*.® aH 3® a^a • ®
no xi- á- lis In ne- cem mor fu ru it: I-

:ÉEÉ=*□*!ãS E
------------------2Bj - B“
lignum tunc no- ta- vit, Dam na

Ti­
ple
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BE ______ ___ ________~TT Ulerq. Chor. f.mil cttnt. Duke íi-

A n_ .____ _j] gnam, dujees clavos , Dulce i-qn*
______B—Jbs súílinct, utplra.
li- gni ut lòl ve ret;

2. Cant. ãe 'ff------
. 2. Chor. fj jf ^ !E

^t. Hoc o pus no- ftras íá- lú- tis Or do

■B-l

de po pó- ice rat Mui- ti- fór mis pro-

di- tó- tis Ais ut ar- tem fál le rct:

Bpg*» » » *!%-
dé-Iam fer ret in- de, Hoítis 

|| Uterque Chor. CruX fidélis.

Et me-

II
un- de- lx fc rat.

2. Cant. de 
2. Cbor. .

"80fi-" p"”-
— l—Pjh~~t—r®

tú do témpo ris, Miffus 
Vv ii

eft ab ar ce
Pa-
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Pa- tris , Na tus or- bis Cónditor : At que

ven tre Vir- gi- ná li Car ne a- mí-

tf*
ólus pró di it. f. vâ git ín-

—A—;—----<------------[} Uterq. Cborus 2. Cm. de—
B| ^u*cc lisnum* 1 • Cbor.

1

r*ns
fans in ter ar- £ta Cón di tus prx- ié pi a :

ieka3ii3
Mem bra pan nis in vo- lú- ta Vir go

! « «««

Ma- ter ál-ligat, Et De- i ma- nus, pe-

déf-que Stri £ha cín- git fafei a.

i. Cant. de -----
i.Cbór.

f. Lu tira fex quijamperé- git,Tem-

ZmA

pus
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4
pus implens córpo ris; Spon tè Ií- be- ra

diBa-B
Re-dém ptor Pafíi- ó- ni déditus,A-

SIm Eg~B‘
gnus in Cru- cis le- vá- tur im mo-

^ Chcr. Dulce ligmrni.

Ján- dus fií pi te. r

p a_-
Fel le po- tus ec ce languet, Spina,

? ã - • • ifej: m~4~ «ai ri~iaB»~g •

2. Catit de 
1. Çhor.

cia vi, lánce a Mi te cor pus per fb-
4

rá- rlint, Un da ma- nat, & cruor: Terra ,

5bI-----—1: •“b^^tíí
pon tus, a- itia,mundus, Quò la- ván-

tur
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iur flu mi na !

Uterque Chor. Crux fidélis.

52. Cant. de —1| 
2 . Chor. _|0

Flede ra- mos ar bor ai- ta , Ten-t.-—^

n
fa la xa ví ice ra , Et ri­ gor len- té-

sf
fcat il- le, Quem de- dit na- tí- vi tas,

]ri3»
Et fu- pér ni mera bra Re gis Ten-

J| Uterque Chor. Dulce li- 
gnum.

de mi- tí- íli pi te.

2. Cant. de 
1. Chor.

b agj

So Ia di- gna tu fu í- íli Fer-

-SJ a-^3 ;~
Ti-3-Ia»

ie mundi vi £Vimam : Atque por tum prse
ra
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=Fè-í

®-
Ar-ca mun do náufrago, Quampa- ra re

« ltgí.««‘»-rc*
per ún xit 5 fu fus A-fa- cer cru- or

Uteraue Chor. 2. Ç*«í. dc-M-------- kBhÍ
Cmx frdélis. 2. Chor. ------g'“—]—

gni cor po re.
-p %r a-- ^ Wg -^-pãr^~~Pa j-^

Sem pi tér-t.

na fit he á- tat Trí ni tá ti glóri-a,

9S
Pa- tri, Fi- li- ó- que , Parde-JE qua

cus Pa rá cli to : U ní- us , Tri ní- que

no- men Laudet u- ni- vér fi tas. A men. 
TJterquc Chor. Dulce lignum.

AD
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AD PROCESSIONEM.

Dum reportatàr SmSUJJimum Sacramentiim , cantatur

H Y M N U M.

□d5
E xil- la Re- gis pró- de uní, Ful-

itr-a-a»
■m--------- —

-*
get Cru eis rayfté- ri um, Qua vi- ta mor tem

n ti .
Et mor te vi- tam pro tú Jit.pér- tu lit,

5fc* ã
Ouse yuÍ ne rá- ta.lán- ce- se Mucró-~ ^' má_

H—■
ne di- ro , crí mi num , Ut nos la vá- ret íor-

(WMiI
di bus, Ma ná- vit un da & fán gui ne. Im-

Plé-
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pic ta íunt, quse cón- ci nit David fi dé-a s
BIS

licármi ne, Di cén do na-ti-ó- ni bus:
B-4IFí=*5

Re gná- vit á li gno De us.. Ar bor de- 
l-gu ----- . g-_———

m
cò- ra,&íúl- gi da, Orna ta-Re gis púr-

'‘“.h.t.í-jtjãj HB f
pura, E lé óla digno ftt-pite

í*-v
Tam fan-
i

!bS
£la mem bra tán gc re. Be á- ta, cu- jus

Tir-yig-T^ MS
brá- chi is. Pré ti um pe pén dit fx cu li,

Sta té ra fa- éla cór- po ris, Tu iíc- que prre- 
Xx dam■Parle 7,
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Thhho Ecclesiasticó.33ó'
JÊ

Í
dam tar- tá ri. OCrux,a ve , fpes ú- ni-

ca, Hoc paffi- ó- nis tém po re Pi is ad

au- ge grá ti am , Re tf- que de- ie crí-

roi na. Te,fons fa lú- tis Trí- ni tas,
igaorJ^r;*B-------a =5=i=§t

Col láudet o mnis fpí- ri- tus, Qui bus Crucis

ka-^MJB

vi £ló- ri am Lar gí- ris, ad- de prx mi um.

-9 S

A- men.

SA-
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SAEBATHO SANCTO.

A D M A T U T I N U M.

IN I. N O C T ORNO.
A N T I P H O N A.

asg■-B
.*

JL N pa- ce in id- í- píum dór mi am ,

hilíVTiF
, & requi éí canv e. u. o. u* a. e.

Pfalmus• 4.
Um invocárem, exáudívit me Deus juítítia me*:* 
in tribulatióne dilatáfti mihi.

Miferére mei, * & exáudi oratiònem meam.
„Filii hòminum úfquequò gravi corde ? * ut quid dilí- 

gitis vanitátem , & quaeritis mendácium ?
Et ícitóte quóniam mirificávit Dòminus fanclum fu- 

um: * Dòminus exáudiet me , ciim clamávero ad eum.
Irafeímim , & nolíte pcccáre: * qu* dícitis in cordi- 

dibus vcftris , in cubílibus veftris compungímini.
Sacrificáte facrificium juftíti*, Sc fperáte in Dómino. * 

Multi dicunt: Quis oíléndit nobis bona ?
Signátum eft fupcr nos lumen vultus tui, Dòmine: * 

dedífti l*títiam in corde meò.
A*ínjftu fruménti, rhii, & óiei fui * multiplicáti íiijit» 
In pace in idípfum * dórmiam, & requiéfcam ? 
Quóniam tu, Domine , íinguláriter in fpe: * confti- 

tuííli me. Reoefjtur Jntiphona In pace , &c.
Xx ii 4iUh

«]«r*
X

c
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Ha bi tá bit in ta ber ná cu lo tu» o ,

Im
re qui é- fcet ín mon te fan £to tu o. 
-«T»-»-.- I -.........................3

e, 11. õ. u. a. e.
Pfalmus 14.

TXOmine, quis habitábit in tabernáculo tuò ? * aut 
quis. requiefcet in monte fan&o tuo ?

Qui ingréditur íine mácula, * & operátur juftítiam:
Qui lóquitur veritátem in corde íuc>, * qui non egit 

dolum in Tingua íua :
Kec fecit próximo fuo malum, * & oppróbrium non 

açcépit advérsus próximos fuos.
Adníhilum dedúédus eft in confpé&u cjus malignos: * 

timéntes autem Dóminum, gloríficat:
Qui jurat próximo fuo, & non décipit, * qui pccú-r 

niam fuam non dedít àd ufúram, & múnera fuper ínno- 
céntem non ácçépit.

Qui façit hxc , * non
Repetitur Antlphona Habitábit, &c.

movébitur in jetérnum.

Ca ro me- a re qui éf cet in ípe.
c.
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e. u. o. u. a. e.
Vfalmus 23.

✓^Onférva me^ Domine, quóniam fperávi in te. * 
V_^ Dixi Dómino: Deus meus es tu , quóniam bonó- 
rum meórum non eges.

San&is, qui funt in terra cjus, * mirificávit çmnes vo 
luntátes meas in cis.

Multiplicátx funt infirmitátes eórum: * póíteà acce- 
leravérunt.

Non congregábo conventícula eórum de fanguínibus: * 
nec memor éro nóminum eórum per lábia mea.

Dóminus pars hxreditátis mese , & cálicis mei: * tu e$ 
qui reílítues hsereditátem mcammihi.

• Funes cécidérunt mihi in pracláris: * étenim híerédi- 
tas mea prxclára eft mihi.'

Benedícam Dómínum, qui tribuit mihi in tcllé&um : ,f 
ínfuper & ufquc ad no£tem increpuérunt me renes mei. -

Providébam Dóminum in confpé&u meo femper: * 
quóniam à dextris eíl mihi, ne commóvcar.

Propter hoc JíEtátum eft cor meum , & exultávit lin- 
* ínfuper & caro mea requiéfcct in fpe.gua mea:

Quóniam non derelínques ánimam meam in inférno: * 
nec dabis fan&um tuum vidére eorruptiónem.

Notas mihi fecífti vias vi ta:, adimplébis me Isetítia 
cum vultu tuo: * dele&atiónes in déxtera tua ufque m 
£nem. Rcpetitur Àntiphona Caro mea , &c.

íFI-íhí^
f. In pa cc in id í- pfum çí. Dórmi aiii, &rc-

{ qui-
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k:-.-^aa
qui é fcam.

Leífio i. fe
i

E La men ta ti ó ne Je re mí x Pro-

phé- tx. Heth. Mi fe- li cór di x Dó-

mi ni, qui a noa fumus confúmpti: qui a non

m
de fe cérunt mi fe ra ti-ó nes e- jus.

'BB

No vi di lú cu lo , nml ta eft fi-Heth.

Pais me à Dómi-Heth.destu- a.

rt*- -
nus, di- sit á ni ma me a: propté re a er-

pc*
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Bo- nus eílpe ciá-bo e-

Dóminus fpe rán ti bus in e um , á nima: cjuasrén-

ti il- lum. Thcth. Bo- num eft prseíio-

iá ri cuni íi Jén- ti o fa lu tá re De-

i. Theth. Bo- num eft vi ro, cum

3®---IfL--1— _ iP»
por tá ve rit jti gum ab a do lei cén ti a iu-

n
a. Jod. Se dé- bit fo- li tá ri­

fe jb;
¥

us, & ta cé bit: qui ale vá vitfu per
r„
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Po nec in púl ve re, os fu-fe. Jod.

fpes. Jod. Dabitum , li for tè íit
-j « ♦j.jTrVT^ -< I gg5jrc^

per cu ti én ti fe ma xíl iam , fa tu rá bi tur op-

pró- bri i. Je rú fa Iem , Je- rú fa lem ,

con vér te re ad Dóminum Deum tu-
Refponforhun I.

um.

=JSÍ
Ic ut o- vis ad oc ci íi- 6- nem

du- eíi , & dum ma Jè tra íla-6tus

ré' tur, - non a- pé ru it os
m



S A 6 8 ATUO SaKCT Ó.' ' H 3- .ss*miS . .■ • *».
trá di- tus eft adfu- um:

ta
tem , * Ut vi vi- fi- ca­ntor-

ret pó- pu- Ium fu- um. f. Trá-

■i

di- dir in mor tem á- iti- roam

fu- am , & in ter fce le rá- tos re-

pu tá- tus eft. * l
■=tn=£f=

Ut vi vi- ficáret.
Lefíia ii.

\ % ‘ •* " ^-~=

X 3L Leph. Quó mo do obfeU tá tum

^z»=l—L"|=^<z^:[zipf;
eft aururo, mu tá tus eít co lor ópti mus, dif- 

farte I.

lS=:1-B-----

pér-Yy
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^ ♦-♦ -♦ ♦ ^ ♦ m4

pér fi íunt li pides fan dlu á li i in cá pi te

rum ? Beth. Fí-ómnium plate á-

qí
li- i Si on ín cly ti, & a mí cli auro primo :

.y.A. A ♦ ■♦
Quómodo re pu tá ti funt in va ía téíle a ,

gu li ? Ghi- mel.o pus má nuum fi-
B—b—|-^ í

Sed & lá mi te nu da vérunt mammam , k-

dia vérunt cá- tu los fu- os: fi- li a pó pu li

me i cru dé lis, qua íi ítruchi o in de íér-
m.
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to. Da- leth. Ad hse fit lingua laétén-

tis ad pa latumejus in íi ti: pár vu li pe-

ti érant panem, & non erat qai frange ret e-

♦-♦-í
Quí ve- fce bánrur vo lu-He.is.

ijg±3|^|^ga±3TJ^Bg
pta ó sè, in te ri- érunt in vi is : qui nu tri-

e bántur in cró ce is, amplexá ti funt ftér-

ifrMst
co ta, Va- u. Et ma jor ef- fé cia eft

jf«?3íiip3±±3±±3±±3 ±
i- níqui tas íi li te pó puli me i pec .cá to So- 

Yy ii do-
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3
do mó rum, qux íubvérfa eft in momén to, &

5^3
non ce pérunt in c- a ma- Je rú- fa-nus.

)em , Je- ru fa lem , convér te re.ad Dó tni-

num De um tu- um.
Kefponforiítm II.

u- e-E rú íà- iem , fnr- ge, & éx

te vé- iti- bus ju cun- di-

li ;Ba;s ■
ti­ tis : in dú e ré cí ne rè ,

ifeg:
& ci li­ ei- o í * Qui a in

te
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cí- fus eít Sal vá-te oc- tor

Si
I- fra- el, t. De duc ,

qua li tor réntem , lá- cry mis per di- em &

6lem , & non tá- ce- at pu píl lano-

6- cu- li tu- i.
Leãio ui.

ri; ♦ ■ í 1 ♦^.1^;.
JL N- ci pit Oiá ti o Je re tr.í x Pro phé-

±
* Qui a.

tse. Re- cordá re, Domine, quid ac cí- deret

no bis: in tu ére, &fél’pi.ce oppróbrium
no-
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ftruni. Hse ré- di tas noítra ver fa eftno-

■ "li . E»^. ♦-
ad a li é nos ; do mus no ílrx ad ex trá-

ue os. Pu píí- li fa di furrius abfque patre ,

matres noftrx qua íi ví- du x. A quam

noftrani pe cúni a bí bi mus: ligna noítra pré-

vi mus. Cerví- ci bus no-ti o com pa rá-

ftris mi na bâ mur: laffis non da bá tur ré-

.MÍ,:. V :V«i
qui es. JE gy- pto dédimus manum , & Affy

ri-
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ri is, ut fa tu ra rê mur pa­ ne. Pa tres

no ítri pecca rérunt, & non funt: & nos i ni quí-

tátes e- órum por tá- vi mus. Ser- vi domi ná-

ti funt no ítri: non fu it qui re díme ret de ma-

*4
nu e ó- rum: Jn a- ni mábus noltris af-

fe re bâmus panem no bis, fí d e glá di-

i in de íér- to. Pel- lis noftra , qua fi 

cli bà nus, ex ú 11a dl à fa d c tempe ílátum
fa-



3?° Tbíaího E c c l e s i l s t i c o.

f^íãffíF!■+■
mis. Mu lí- e res iii Sion hu mi li á-„ fa­

li ¥
vé runt, & vir gi nes in Ci vi tá tibusju-

da. Je rú- falem, Je- ru fa lem, cou vér-

í tc *e ad Dóminum Deum tu-
Refponforium III.

um.

pv- ■
qua íi vir go ,Lan ge, ijy

plebs me- a: u Iu lá-
WíA

te, pa- flo­ res , in d ne- ,
J&í

& ci- li- o : * Qui a■te­ ci-
vc-
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gna,ve nit di es Dó- mi ni ma-

& a- má- val-ra

S B1^♦TF* *
de. >v. Ac cin gi- te vos, Sa Ccr-

a s
■ dó tcs: & plán gi te, Mini- ftri Al- tá-

^^]jz"EB-fÉ^=|^}jgzW5j
ris, af pér gi te

/'■■.-• * - •' ■ tf ' ■
vos cí- ne-

je. * Qui a. Bjpct. Plange.
19 d

!!•
U—

*Q»ia. •
IN-Zz
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IN II, NOCTURNO.

A N T I P H O N A.

3 BaHlaE -
Le vâ- mi- ni por tx x ter- ná- les,

=P=
Rex gló ri a:.& in tro ír- bit

e» u. o. u. a. e.
• . Pfalnms

T\ Omini eft terra, & plenitúdo cjus : * orbis tcrrá- 
XJ rum, & uniyéríi qui hábitant in eo:

Qtiià ipfe fuper maria fundavit eum, * Sc fuper ilumi­
na prasparávit eum.

Quis afcéndet in montem Dòmini? * aut quis~ ftabit 
in loca fan&o ejus ? -

Innocens mánibus, & mundo cordc , * qui non accópit 
in vano animam íuam, nec jurávit in dolo próximo fuo:

Hic accípiet benediftiónem à Dómino , * & miferi- 
córdiam a Deo falutári fuo. *

quasróntiuinIrLec eft generátio quarréntium eum : 
facicm Dei Jacob.

Attóllite portas, Príncipes, veftras , Sc elevámini por- 
tx íeternáfçs : * & introíbit Rex glórix.

Quis eft ifteRex glórix? * Dóminus fortis & potens: 
Dóminus potens in prselio.

Ai-



jlintsna 1 Inivftreitaria ?0??

Sabkatho Sascto.
Attóllite portas, Príncipes, veftras , & elevãmini por- 

tx Éternáles: * & introibit Rex glórise.
Quis eft-ifte Rsx glórise ? * Dóminus virtútum , ipfe 

eft Rex glóris.
Repetitur Antiphom Elevãmini, &c.

m

*fil 1»-»»-^-; m H * J
Cre do vi dé- le bo na Dòmi ni in

Ana.

. m
ter ra vi vén- ti- um. e. u. o. u. a. e. 

Pfalmus 26, Dóminus, illuminátio mea, &c.. pag. 24ÓÍ 
Repetitur Antípbotut Credo , &c.-

Ana.

Domine, abflia xi- lti ab ín- fe- ris

-ffi=i3=S=»-pÍ
a* ni mammeam. e. 11. o. u. a. e.

Rfalmus 29.
| ,' Xaltabo té j Dómine; quóniam íuícepííU me: * ned' 

JDi deleSáfti inimícos meos' fuper me.
. Domine.Deus meus s, ciamávi ád te : * & fanáfíi ine..

1

Dómine, cduxífti ab- inferno ánimam meam: * falrá- 
íti me à defcéntibus in Tacum.

PTallice Domino, fancli ejus* & confitémini memó- 
rix fan&itátis ejus 5

Qitó-. Zz ii
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Quóniam ira m indignatione ejus , * &; vita in volim- 

táte ejus.
Ad véfperum demorabitur fletus, * & ad' matutinuin 

lxtítia:
Ego autem dixi in abundántia mca * * Nonmovébor 

in cetérnum.
Dómine 9 in voluntátc tua * preílitííti decóri meo 

virtútein.
Avertííli fáciem tuam à me: * & fa&us íum contur- 

bátus.
Ad te, Dómine, clamábo: * & ad Deum meum de% 

precábor.
Quze utílitas in languine meo, * diirn defcéndo in cor- 

ruptióncm ?
Nutnquid confitébitur tibi pulvis ? * aut annuntiâbit 

veritátcm tuam? .• -
Audi vir Dóminus, & mefértus eít mei: * Dóminus 

fa&us eft adjútor meus.
Convertífti plantum meum in gáudium mihi: * eon- 

fcidífti faccum meum, & circumdedífti me Istítia,
Ut cantet tibi glória mea, & non compúngar: * 

mine Deus meus, in- xtórnum confitébor tibi.
Repetitur Antiphona Dómine , &c.

354

Dó-

i ií3tt{3
ií. Tu autem, Dómine, mi fe ré- re me i.

£ ■ ■■
t. Et rè- fu- fci ta me, & retribuam e- is.

Ex-
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Ex Tra&átu Sanddi Auguílíni Epífcopi fupcr Pfaímos, 
Leãio iv.

A Ccédet homo ad cor altura, & exaltábitur Deus. 
JljLIUí dixérunt: Quis nos videbit? Defeçerunt fcruT 
tántes fcmtatióncs, consília mala. AccéíHt hemo ad ipfa 
consília ,paffus eft, fe tenéri, ut homo ; non enim tenc- 
rétur, nifi homo , aut vidéretur, niíl homo, aut cs^de- 
rétur, niíl homo, aut crucifigcrétur, aut morerétur, nifi.; 
homo. Accéflit ergo homo adillas omnes paffiónes, quac 
in illo nihil valérent, niíi effct homo. Sed, ii ille non 
effet homo, non liberarétur homo. Accéífit homo. ad cor 
altum; ideft, cor fccrétum, objíciens afpé&ibus huraá- 
nis hóminem, íervqns intus Deum : celans formam Dei, 
in qua xquális efi Patri: & ófferens formam fervi, qua 
minor cftPatre.

m

Refponforhm IP'.

JL^C- K- céf- fit Pa ílor m

v* , ad cu- jus trán íi- tnmvi-

Sol ob- feu- rá^ tits
eft.
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T HE AT 80 EgCLIUAST I C O.I*6

E^a-S
cft. * Nam & il- le ca- ptus eft,

qui ca pti vtim te né-

i
bat pri-

mum hò mi- nem: hó- di-

ti
tispor- tase mor-

liDftcS
ri ter Sal vá tor no-& fe- ras pá-

fter dif- rir- pit.
Ç. aa :?a I »■ a ssa «« j

tf. De- ltrú xit qui dem clau (Ira

?;a? B ** :a:am a a“lií
.hi- fér- ni, & fub vér tit po tén ti as

di-

\
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di- á- bo- li.

* Nam & il- ie.

/""Y Uó pcrduxérunt illas fertitatiónes fuas, quas fer- 
Ícrut4ntes defecérunr , ut étiam , rr.óituo Domino, 

& fcpúlto^ cufíódes pónerent ad fepúlchrum ? Dixcrunt 
enim Piláto : Sedú&or iíle. Hoc appellabátur ndmine Dó- 
niinus Jeíus Chriílus , ad folátium fervórum íiiÒnimr 
quando dicúntur fedu&órês. Ergo illi Piláto: Scdr&or 
ille, inquiunt, dixit acihuc viv.ens: Poít tres di-cs reíiir- 
gam. Jube ítaque, cnílodíri íepúlehrum ufque in diem 
tcrtium, ne fortè véniant Difcípuli cjus, & furentur eum, 
& dicant p!ebi: Surréxit à mortuis. Et erit novíffmtís 
error pejor prióre. Ait illis Pilátus : Habétis cuílódiam j 
ite, cuílodíte,, ílcut ieitis. Illi autem abeúntes, munié- 
rant íepulchrum, fignántes lápidem cum cuítódibus.

Rejponforium V.

Leãio v.

/ASfa Pa Bi^M
V-/ Vos o mnes, qui tran sí- tis per

i1* •w*» '» ■
vi- am , attén di- te, & vi dé-

te>



T tf E Á ¥ R 0 E C CLESIAST ICO.

6 . ■** *** ■

te, t. Si elt do- lor sí- mi*

lis íic- ut do lor ine-

us, f-. At- tén di- te, u-

+
li, & vi- dé te do-ni- vér- íi pó pu-

Fa^:S 'I ^
lo- rem nie- um.e í^fíu

* Si eít do- lor.
LeSiio vi.

T) Ofuérunt cuítódes milites ad fepúlchrum. CòncufFà 
jLy terçã, Dòininus refurréxit: miracula fa£ta funt tália
circa fepúlchrum, ut & ipli milites , qui cuítódes advé- 
nerant, tciles ííerent, íi rellent vera nuntiáre. Sed ava- 

-íitia illa, qux captivávit Difcípulum cómitem Chriíli, 
captivávit & militem cuítódem fepúlchri. Damus, inqui- 
unt, yobís pccúniam ? & dícite, quia, vobis dormiánti-

bus y•V,



Sabbatho Sancto. 
bus, venérunt Diícípuli cjus., & abftulérunt cum. Vcrè de> 
fecérut fcrutántes fcrutatiónes. Quid eft quod cíxífti * ô 
infclix aftútia ? Tantumne deferis lucem consílii pieta- 
tis, & in profunda verfutia: demérgeris-, ut hoc dicas: 
Dícite, quia , vobis dormicntibus , venerunt Difcípuli 
ejus, & abftulérunt eum ? Dormientes tefte ádhibes: vc- 

- re tu ipfe obdormífti, qui fcrutándo tália, defecífti.
Refponforhm VI.

1-S9

E%' Sr
ce quómo do mó ri turju-

ílí» aíu
ftus, & ne- per ci pitmo cor-

de: & vi ri ju- fti tol- lún- tur, &

ne- mo con- ii- de­
li

rat,

à fá ci- e i ni qui- ti­ tis íu-

biá- 
. Farte (.

tus eft ftus: * Et e-Ju-
rit

t
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^jla^ja=aiaga^j!azq^fZB=p—^
ce me mó- ri- arit m . pa-

q jagg^ail—^Egg.
e- jus f. Tam quam a gnus

^ e ,ri za n :« as h 3* b a; r? a. a sf
coram tondente fe obmú-tu it, & non a-

^ a:jaa -aq *, m%*^ w.a {=-«-■-»• 4
um: de an gú fti a,pe ru- it os fu-

-is-a-s-a-
l'u- blá-& de ju dí ci o ■ «s

jll—aW-tf-I:aaJ

ce. * Et e- rit.e!t. * Et e- rit. Rep. Ec-

I N III. N O C T U R N O.
ANTIPHONA.

8 ®:àIPEi-B:o
E us ad ju vatme, & Dóminus fufcé ptor

C.l
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------------------------ H-B-B-b-E

eít á- ni- mse me x.

Pfalmus £3. Deus, in nómine tuo, &c.pag. 264. 
Repetitur Antiphona Deus ádjuvad me , &c.

---------- |P~i§

pí K B -
e. u. o. u. a. e.

■Íí-B iít±!k_
-------------B

In pa ce fa ilus cft lo cus e- jus, &

Pii
in Si- on ha bi- tá- ti o e jus e. li. o. u. a. e.
Pfalmus, 75. Notus injudasa Deus , pag. 212* 

Repetitur Antiphona. In pace, &c.

Ana.

Faflusfum íic ut homo íi ne ad jutó-
^HFã+ãF®1®^ .81JH li:

ri o , in ter mórtu os líber. e. tí. o. u. a. e.
Pfalmus 87. Domine Deus, &c. pag. 274. 
Repetitur Antiphona. Faíhis fum , &c.

t. In pa- ce fa ch.s eíl lo- cus e- jus.
Aaa ii
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]$l. Et in Si on ha bi- tá ti- o e jus.

De Epíftola Beáti Pauli Apòftóli ad Hebríeos.

Hriílus afsíilens Póntifex futurórum bonòrum, per 
V_^ ámplius & perré£Kus tabernáculum, non manu £v> 
£him , id eít, non hujus creatiónis, neque per fánguinem 
hircòrum, aut vitulórum ; fed per próprium fánguinem 
introrvit íemel in fan&a , eterna redemptióne inventa. 
Si enim fanguis hircòrum & taurórum , & cinis vítulíe 
afpérfus inquinátos fan&íficat ad emundatiònem carnis, 
quantò magis fanguis Chriíli, qui per Spíritum San&um 
femetípfum òbtulit immaculátum Deo , emundábit con- 
fciéntiam noílram ab opéribus mórtuis , ad ferviéndum 
Deo yivònti ?

Refponforitim VII.

^*-1H-B
S ti té- runt Re ges ter rte,

& Prín- cipes con- ve- né- runt in
jf

ii! num , * Ad- vér- íusu-
Dò~
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.■■d í«®?b ■"
ad vér- liis^, &Dó- mi- numí

- r Chri- ftum e-

fre-jus. t. Qua- re
r r ie - ".h^.."ji B' ^r:.v b b: kí
mu é- runt gen- tes, & pó- pu li me di-

♦-k“!»eF

tá ti funt i- ná- ni- a ?

* Ad- vér- fus.
LeSiio vííL

T7' T ídeò Novi Tcftamehti Mediátor eít:, ut morte in- 
Jld tercedénte, in redemptiónem eárum prasvarieatiò- 
num, qux erant fub prióri Teftaménto, repromiíHónein 
accípiant , qui rocáti funt, xtérnx hasrcditátis. Ubi enini 
Tcítamcntum cft, mors necéíTe eft dntêrcédat Teítatóí^ 
TeAainéntum enim in mórtuis confirmátum eít ; alióquiu

non-
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nondum valet, dura vivit qui teltátus cít. Unde nec pri- 
mum quidem íine fanguine dedicátum eft.

Refponformm FIJI.

3^4

-S—t S- ti- má tus fimi cum def-

dcn dcn ti bus in la- cum:*Fa-

étus iiim íic- ut ho- fi-mo

ne nd- ju- tó- ti- tn-o,

l!-*ín^T^r^=aa3i
ber. f. Po-tcr mor tu- os li-

in !a- cu in- fe-fu é- rtmt m.e

-a-a-
li- ó- ri , in te ne bró íis, & in

um-
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um bia mor- tis. * Fa- 
Leílio ix.

TT F&o enim Omni mandato Legís á Moyfc univérfo 
J A pó pulo } accípiens fánguinem vitulórum & hircc- 

runi, cum aqua, & lana ecccínea, & hyíTópo, ipfuin 
quoquc librum & omncm pcpulum afpérfit, diccns: Hic 
languis Tefiamenti, quod mandávit ad vos Deus. Etian 
tabcrnáculum , & ómnia vaia nunifiéni, fánguine fiuíli- 
ter afpcrfit. Et ómnia 'pene in languinc , ilctnc um Je- 
gem , mundántur : & fine languinis dFufióne non fit re- 
míffio.

t

ílus.

Refpcnformm IX.

s E púl- to Dó- mi- no, fig nátum eft

tom., voi vén- tcs lá-monu mén- .

dem ad ó- fti um mo nu mén-pt-r

ti. * Po- nén- tcs mí- íi-
tes
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tes , qui culto dí-

;* -■^rÉjBEVo W:
ii-rent

í«a®, s-B®
t=«DÉ

tes Pría ci pes Sa cer-lum. f. Acce dén-

*1 j,B maj
tum, pe ti­do tum ad Pi- lá-

=|:^^-bb4|-Esh -e~®5
lum. * Po- ncn-il-é- runt tes.

ti—
Po- nén- tes.Repetit. Sepúl- to.

A D LAUDES.

ANTIPHONA.

O mo- rs, e ro mors tu a: morfus tu-

±
us e- ro, in fér ne. e. u. o. u. a. e.

PfiU2-i



Sabbatho Sancto.
Vfalmus ^o. Miferére mci, Deus , &c. pag. azo-. 

Kepetitur Antiphonn O mors, &e.

377

íÊ-B-JfAnã. t
Plangente- um, quaíi u ni gé ni tum,

qui a ín no cens Dóminus oc cíius eít

58t
e. u. o. u. a. e.

Pfahnus 4a.
TTUdica me, Deus,. & diícérne caufam mcam dê gente 
*1 non ían&a: * ab hóriline iníquo & dolófo érue me.

Quia tu es, Deus ^ fortitudo mea: * quare me rcpú- 
lííli ? & quare tríítis incédo; dum affligit me inimícus ?

Emítte lucem tuam, & veritátem tuam; * ipía me de- 
duxérunt & adduxérunt in montem fan&mn tuum, & in. 
tabernácula tua.

Et intro/bo ad altáre Dei: * ad Deum, qui Ijetificat 
juventútem meam.

Confítebor tibi in cithara, Deus , Deus meus : * quare 
triftis és ánima mea ? & quare contúrbas me ?

Spera in Deo, qu^niam adhuc confítebor illi: * faiu- 
táre vultus mci, & Deus meus.

Kepetitur Antiphona Plangcnt eum , &c.S.v*11*Ana.

At tén- dite, u ni ver li pó- pu- li,
Parte 4 Bbb
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& vi de- te do íórem meum.
Pfalmus$_2. 8ç 6d. p m Laudes Nath\ pag. 112. 

Rgpetitur Antiphona Àttcndite, &c.

e. u. o. u. a. e.

A’ por ta in fe- ri , e- ru- e, Dó-
^ a- a a^/a~s H!se- a

mi ne, á- nimam meam. e. u. o. u. a. e.
Canticum Ezçchidr.

T7> Go dixi r In dimidio diérum- meórum * vadam ad 
JT^ portas inferi.

Quassívi fesídiuLtm aimórum medíum * dixi : : .Mora 
vidébo Dóminurn Deum in terra vivéntium.

Non afpíciam hómirrem ultra, * & habitatórem quiétis,. 
Generátio mea abláta eít r & çonvolúta ed à. mc , * 

quafi tabcrnáculum paítórum.
Prxcífa eft r velút. à texéntc , vi ta mea : dum adhue or- 

dírcr, fuccídit me : * de manè ufquead véfperam fnies me..
Sperábam ufque ad manè,, * quaíi. leo> fie eontrivit- 

ómnia ofla mea:: t
De manè uíque a d véfperam finies me: * ficut pullu-s-

birúndinis, fie clamábo : meditábor ut columba. ........-
Àttenuáti lunt óculi mei, * fufpiciéntes in excé.lfum, 
Dómine, vim pátior , refpdnde pro me: * Qyid di- 

caiTtj. aút quid reípondébit mihi , eum ipfe fécerit ?
Kc-
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Recõgi tubo tibi omnes annos meos: * in amariítidiríè 

anima: mea:.
"" Domine , fi fie vívitur, & in tálibus vita fpíritus irici, 
Gorrípies me, & vivífícábis me. * Eccc in pace amaritúr 
do mea amarífiuini:

Tu autem eniiíti animam meam ut non pcríret: * 
projccífti poíl tergum tuum ómnia peccáta mea:

Quia non iriférnus confitébitúr tibineqiíé mors lau- 
dabit te : * noa expe&abunt qui defcéndunt in lacúm -J 
veri tarem tuám.

Vivens, vivens, ipfe confitébitúr tibi , ficut & ego 
hódie: * pater filiis notam façiet veritátem tuam.

Domine , falvum me fac: * & pialmos noftros cantá- 
bimus cunclis diébuá vita: hoítra: indòmo Dómini.

Repetitur Antiphona A’ portá inferi, &c.

O vos om nes qui tran sí- tis per vi-
*

am, ar- tén di te & vi dé te, fi eft do-

lor íic ut do- lor meus. e. u. o. ti. a. e. 
Pfalmtu 148. í%\ i/o. m in I.mttl. Kativ.

Repetitur Autiphonã O vos. oranes ; 6cc.

Bbb ii t-
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g . np. .-b-b ■ ■

380

s—P*1[

f. Ca ro me- a re- qui é fcet in ípe.

3
Çí. Et non da bis Sanctum tuum vi dé re cor rir-

c ■ ■*■
pti ò nem.

Aã BenediSius, Antiphom»m
Mti ií- é- res , í’e dén tes ad mo numétr tum

nC‘
la- men ta- ban tur, flentes Oó-

mi num e. u. o. u. a. e.
Cantiçum Zuch. Benedíclus Dóminus , &c. pag. Tu. 

Repetitur Antiphoriã Mulíòfes , &c.

$. Chri ltus fa- diis eft pro ao- bis
cbc-
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it «■ **::*/* mm:H*4B®*1*

o bé- di- ens uf- que ad
|tr

mor tem , mor tem au temfc 3
■

pro pter quodCru cis:

fgsj|gi
& De us ex- al tá vit il lum ,

& de-

dit li fi no- men,

I J0- E; H B- H
quod eíi iu per o- mne no- men

Pfalmus 50. Mifcrérc mei? Deus, &c, pag. 210.
À‘D-
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A D V E R T E N G I A,
Vf A Proçifsáo do novò fogo , que fe faz neíte dia j 

canta o Diácono tres vezes: Lumen ChriJU, levan­
tando a voz de cada vez hum ponto, deite modo:

5Ê-^=A^=I
Lumen Chriíli. çt. De o grá ti as. Lu men

Chri-fti. Çí. De o grá ti as. Lumen Chii ítí.

j$t. De o grá ti as.
Segue-fe a bênção dp.Cirio Pafehal, que o mefmo 

Diacorio faz , cantando .o feguinte :

S^JUlJEgdbLgJj^gq jm___ , .
_ÍL_t X ul- tet jam Angé li ca tur ba Coció-

í-F-1 *-*é

: ex- úl- tent di ví- na my fté- ri a: & pro-rum

1 53
tan ti Regis-vi- &d- ri a, tu- ba íu íb net fa-

lu-
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ta V»Vt

—-mm
lu tá- ris. Gáti de at, & tel lus tantis ir ra-

=s=5
di a 'ta foi gó- ri bus, & x- tér ni Regis Iplen-

0 -B-g m*■ »0
dó re il lu ltrá ta,totí-us or bis íe íén- ti-

I 18 ^ ^ ^
r-BC"--::

gi nem. Lx té-
i

at a- mi sííTe ca- lí-
-w .

tur, & Mater Ec clé fi a, tan ti lú mi nis a dor-

S?
ná ta foi gó ri bus, & niagtiis popu ló rum vó-

I ••-♦-a-—
Ba

re- fúl- tet. Quapropterd bus htec au la
ad-



T H È'A T R- O* E c CL E S I A' S T l~C O.3§4
0 ♦ ■ H j-b- B

i
ad ílantes vos , fratres cha li fli- mi > ad tam mi-

------p B
H-l--------- -«z»-»

ram hujus fan cli Id mi nis cia ri- tá- tem , u- nà

tnectim qtitefo, De i o mni po tén tis mi fe ri-

6 -j!a±j|=l-3*iu.

cór diam in vo cá- te. Ut qui me non meis mé-

ri tis in tra Le vi tárum númerum digna tus eíl

m-a
aggre gá- re, lú mi nis fu i cia ri tátem in fún-

6 -m- ¥
dcns , cé- re i hu jus laudem implé re per- li-

ciat.
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ci at. Per Dó minum noftrum Je fum Chriftum,

Fi li um fu- um , qui cum e o vi- vit & regnat

g
in u ni tá te Spí ri tus Saníti, De us. Per ómni-

jirr|^
a fie cu la fe cu 16- rum. re. A men. .t.Dómi-

B -

i . *•*
nus vo- bifcum. çt. Et cum ípíri tu tu o. y. Surfurn

da. re. Ha bêmus ad Dómi num. f. Gráti ascor

a gâmus Dó mino De o nollro. çt. Dignum &

ju-ftum cft. Ve rè dignum &juftum e(t, in vi-
1’artc I. Ccc sí-



Theat.ro Ecc-l.es IA ST ICO.
3

sí bilem De úm Pat rem o mni po- tén tem ,

i 5
Fi li- úmque ejus u ni gé nitum, Dóminum no-

iirum Je fum Chrilhjm, to to cordis ac mentis af-

•z^í^JV
fe- ílu , & voeis mi nifte ri o per fo ná- re.

Qui pro no bis te ter no Pa tri, A dx de bi tum
íOB^fOÊZ

foi- vi: & veteris pi- á cu li cau ti- ó- , nem

fe: ■mí
-fa~aP-

pi o cru ó- re de ter íic. Hsec funt e- nim

fezBipí^^a-{_liz5=t^i5i^±3S
fe íta Pafchá- li a, in quibus ve rus ii le Agnus

oc-
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oc- ci- ditur, cu jus ián guine poíles fi de li-
* ' m rn n
**'|%-8^l~a~^T~a~lt

um con- fe crántur. Hkc nox eíl , iu qua pri-

mum patres nollros, fi li os I ira el e dúctos de

re Rubrum , lic co ve ftí-M- gypto, nta-
& ■ íí*=*=fl

gio, traiis sí- re fe- cí- fti. Htec i- gi tu-r nox eft ,

qux pecca tó rum té- nebras, colúmnac il lu mi-

na ti ó- ne pur gá- vit. Ifec nox eíl, qua: hó di-

e per u nivéiium mundum in Cbriílo cré dén tés, 
Ccc ii à
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à vi ti is ftc cu li, & ca lí gine pecca tó rum fe-

S aa. M [
gre gá- tos , red- dit grá ti x, ío ci at fan-

S»5t5f íJttÇEtf
fli tá- ti. Hsec nox eft, in qua dclhúctis vín-

cu lis mor tis, Çhriílus ab in feris ví- flor af-

§
cén dit. Ni hil enim nobis na íci pró- fuit,

<i-Mg-lfl-B-11 b”«-^
nifipédimi pro fu if- fet. O mi ra cir-

ca nos tu ac pi e tá- tis digná- ti o ! O i-

nocíli mábilis di- lé £li o eha ri- tá- tis: ut fer-
nim



S A BB AT HO $ANCTO.

vum re di meres. Fí li um tra- di- dí- llí! O cer-

tè ne ceffá ri um A d<e pec cá- lum, quod Clirilti

i^qpg^«cq:^ip=cp
te delc-tumeft! O felix cul-pa,mor

quse talem ac tantum méruit ha béfe Re demptó-

*,•*<** ■

ve rè be á- ta nox, qus fo la mé-rem! O

£±±5±3acp,
ru it ícirç tempus & ho ram, in qna Chriílus ab

in fe ris re- fur ré- xit! Haec nox eft, dequa lcri-

ptum eft: Et nox ft cut di es il lu mi- ná bi tur: &
nox-



The atro Ecclisi astico.
=¥=3í?* 5S^33**iBW ?F

nox il ltimi ná ti omca. indelí- ci is me is. Hu-

jus i gitur fanéti fi çá ti o noílis, fu- gat fcé-

le ra, cul pas Ia vat: & reddit innocéntiam Ia pfis,

■ 5^ » » j3
& moe ttis Ias tí- tiam Fu- gat ó- di a,

concórdi am pa- rat, & cur vat im pé- ri a.
Hlc Diaconus inf.git quinquegrana incenfi benedicli incerca in modu crucis.

|-^¥g¥a:-BpH::B--'»--i3 j-a- J
In hujus í gi tur noílis gráti a, fúfcipe, Sanfte .

Patcr, in cénfi hujus ía cri- fi ci um vefper- tí-

num: quod ti bi in hac cére i o bla ti 6 ne íb lé-
mni,



:' S A B BA THO ' S ÂKtTOi 35?

mni, per mi niítrórum maiius de o- péi i bus a-
4

pum , fa cro íánóla red dit Ecc lé- íi a. Scd jam

co lumnae liujus prre có- nia no vi mus , quam
i^íZBpaz^zBiçt: wW

in ho nórem De i rú ti Iam i- gnis accen dit.
fíic Diaconus accendit cererrn cum una ex tribus candelis in armdine pofnis*

Qui. li cet íit di vi fus in partes, mutu- á- ti
=4it^z

tamen lu mi nis de tri rnén ta non no- vit. A

Vil
«É«3------

li tur e nim li- quán ti- bus ce- ris, quas in

fubflántiam pre ti- óíaehujus lampadis, a-
1"=
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1 lie accenàuntur lampaÁes.

jyz

nis ma ter e- du- xit.

a A-1-
O ve re be á- ta nox , quae ex po li á- vit

JE- gy pti os, di ta- vit He brte os! Nox in-

qua ter ré nis cae- lé- íli a, hu mánis di vi- na

C R ■* ■ a
jungún tur. O râ mus ergo te, Do mi ne, ut

eé re us i fte in ho nórem tu- i nómi nis con fe-

jbI| b ^ ♦ * »
crá tus, ad noftis hujus ca lí gi nem deftru cn-

4
dam, in de fici ens per- fe vé- ret. Et in odo­

rem
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rcm fu a vi tá tis ac- cé ptus, lu pér nis lu miuá-

ri bus mi- fce á- tur. Fiam mus e- jus Lú ci-

fer ina tu ti- nus in- ve ni at. II le, in quam

l—*
i

Lú ci fer, qui ne fcit occá- fum. IIle, qui re-

»_!j * wrw~^ é
gréílus ab in- feris, hu máno gé ne ri fe rê-

LMlHHh
il-lú- xit. Precâmur ergo te , Domine,nus

ut nos fâmulos tu os omnemque Clerum, & de-

f* ■ » s. ■
vo tif fi mum Pó pulum , u nà ctim he a- tíf ft-
1‘itrtc I. Ddd mo
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C » V - a ■« „a ■ ■ j y": ■ ♦ «_■ a, J
mo Pa pa no ftro N. & An tí lii te noltro

S-^T» a jry^T^ :a-^i«*[^?
N. qgi é te témporum con cé.ffá,, in his

•• •*,*•*
Paf chá li bus gáu di is , af sí du a pro téáli ó ne

ré- ge re , gu bernáve, & confer vá- re di gne-

l.viv* ■ i
ris. Rei'pi ce é ti ám ad de vo tif fi mum
Si non ejl corcmatus , di catar cléítum Imperatórcm.

!♦-!'-♦-B-V-l

Impera totem no ftrum N. cu jus tu De us

5±H±ç±t^^ «O
fde fi dé ri i vo ra pr^enóícens, in ef fábi li pi e tá-

j
tis‘& mrfe ri cór di a: tu te numere, tran quií-

liim



iiíSabeatjio Sancto. ■

lum per pé tu te pa cis ac- có- moda, & coeíétlcm

viíló riam cum onini pó pu lo íu- o., Pereúm-

E » ::g »_»-B
demDóminumnoítrumJefumChriitum Fí li Ura

tu um ,.qui tecum vivit & regnat in u ni tá te Spí-

Ç yMi* ? i
, ritusSandi, De us, per ómni a fecu la %-

5 •rJÈçzti
A men.

-f —
' eu ló- rum. y.\

no-.Ddd li
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DOMINICA RESURRECTIONIS.
A D M A T U T I N U M. 

I N' v i r .1 t o k i i* M.

Urre- xit Dó mi mis ve- re * AI-

**■*
le- lú- ia. Pfcilm. Ve ní te ex úl-

te mus Dómino , ju bilêrnus Deo ía !u- tá-

0
ri noftro: pra: occu pémus~fá ci em e jus in

I B t"J

fi ó ne, & in pfal mis ju- bi !ê-
m-1»—B-3W-

con fef-

Sur re- xit. Quo ni am .De usmus e- í.
_ jk»., -■ .a. e —h-,b- q»& j

magnus Dòmínus, &Rex magnus fu per o-
nrnes



Dominica RssuíhectionU. 597
— ■ a g a a- g-1 »-e~a j
a -aí—--------------- --------------- ?

mnesde os; quóniam rsonre pélkt Dómhvos pk-
B a- B- B ,2*

bem fu am , qui a in ma nu e juslunt o nmes

----- b-b-b-b-bE-4-» *
aE--------- ----- -------

fi- nes terrae, & al- ti tú d ir. cs mon ti um
fe

ipfe confpi cit.
—v,a s a ■ a-a

* Alie- lufa. Quo ni am

ipfi us eft ma re , & ip fe fe cit il iud , & a-^

« »■ . »ê ?£**
P3

ri dam fundá vé runt ma- nus ejus; ve ni-

te a do rérnus , & pro ci dâmus an te Deum; '
"a a aa» a », | mm*

plorérnus coram Dòmino, qui fe cit uos, qui a
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, ipfe eft Dómi nus De- us noíler : nos aurem

B 1-| » H - B 11 B - a ^

pó pu lus«-- jus. & o- vespafcu- se e- jus.

*$-u*
Sur re- xit Ho di è, ii voccm e jus au-

di é- ri tis , no li te1 ob du íá re- cor- da
-b-b-b-b-Bjb-b^~Xd"~ I m

•'véftra, fi- cut in ex a cer ba ti ó- ne: fecun-

é a-Jb H
dum diem ten ta ti ó- nis in de fér to : u bi ten-

s* ■zlEtt^zÉEÍ
tá véi-úntme ' pa- treS veílri, pro ba vé-

:h

'ftitít & viM rut; o ^ rà mi? a. ; ' Àíiú-
ia.
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Et erit tamquam iignum , quod plantdtum eít fectfS 

ckcúríus aquárura, * quod fru&urn fuuxn ciabit in. tém- 
porc fuo: - ' '* '

Et fólium ejus noti défiuet4,;* & omnia-quscunaque 
faciet, profperabúntur.

Non 11c impii, non fie; * íed tamquam pulvis, quem
prójicit ycntus;à'facic terríE/ ...... y ' ~

Ideò non reíurgcnt impii in judicio r * ncquc pecca- 
tóres in consíiio juítórum. : '

Quóniam novit Dóminus viam ju$orum: & itcr ini-
plóriira períbit.
* Glória Patri, & Filio.-

Repetitur Antiphona Ego fum. .

! Poftu lá vi Pátrem meum al- le- lú-

ia, dedit mi hi gen tes, al- le- lú- ia, in
;rjãb:

àzS3
he re di tá tem , al le- lú ià. 0. u. ’ á; e.; 

Vfalnu n Qúare frcmuérunt, &c. pag,

Ana.

E- go dor mí- vi, & fom num cc-
híirtt 1. Eee pi:



jjjgjbagipn rgjglbaHg.p^rUI^Pfip RiNintena L?0??_

.3? H K AT B © E Ç € L E S * A ST í C O-4*3 -i
=v •*»TfB—1 MItt

pi: & tx mt re- xi , quorn am Dóminus fut-

•B-
B

cepicme , al- le- Iú- ia , al- le- lú ia.

í
e. u. o. u. a. e.

Pfahmts 3 .
multipliçáti funt qui tribúlant me ? * 

me.
Non eíl falus* ipil inDeo

Tvf autem Dómine íufcéptor meus es, * glória mea , 
& exáltaris cáput meum.

Voce mea adDóminurrt clamávi : * & exaudivit me 
de monte fan&o fuo.

Ego dormi vi , & íoporátus fum : * & exfurrcxi, quia 
Dóminus fufcepit me.

No.n timébo tniilia pópuli çircúmdaritis me : * cxfur- 
"ge Dómine , fàlvum nie fac Deus meus.

Quóniam-tu percUiUfti omnes advcriantcs mihi fmc cau- 
Íít:.* dentes peecatóruin contrivífti.

Dómini eft falus : * & fuper. pópulum tu um benedí- 
&k> tua.

T\ Online quid 
J-A multi infurgunt adversum 

Multi dieunt animx mex: * 
ejus.

f. Sur-



Ri[il|r|pr:?i IJnhfggilIfilW

Dominica Resurrectionis. 4^5

^ ■—■ ♦- ■-» ■ ■
f. Sur ré xit Dóminus de fe pulcro , al Ic lú ia. 

ç:. Qui pro nobis pe pén ciit in li gno , al le lú ia.

a. a.
a. a. LcElio i.

Le&io San&i Evangélii fecúndum Marcum. Cap i 6.
TN 511o tempo rc: Maria Magdaléne, & Maria jacóbi , 
JL & Salóme emériínt arômata , ut vcnicntes ungcrent
Jcíuin. Et reliqua.

Homilia San&i Gregorii Papa:. 21.
À Údiftis , fratres cliarilíimi, quod fanchc muiíeres , 

1JL quae Dóminum fuerant fçcuts, cum aromátibus ad 
monuméntum vencrunt, & ci, quem vivéntem dilexérant, 
etiam inortuo , ftúdio humanitátis obfequúntur. Scd rcs 
gcfta aliquid in íarídta Ecclclia fignat gcréndum. Sic quip- 
pe neceíTe eft ut audiâmus qua: fada funt, quátenus co­
gite mus etiam quce nobis íint ex eórum imitatiónc fa- 
clénda. Et nos ergo in cum , qui eft mórtuus, creden- 
tes , fi odore, vírtútum referricum opinióne bonórum 
ópçrum Dóminum quíerimus , ad monuméntum profé&o 
illius cum aromatibus venímus. lllac autem mulíeres An­
gelos vident, qux cum aromatibus venérunt; quia vidé- 
Jicet illje mentes fupérnos eives aipíciunt, quce cum vir- 
tútum odóribus, ad Dóminum per fan&a ddidéria prò- 
ficifcuntur. Tu autem DÓinine, &c.

Eee ii Ref-
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Refponformm I.
4<H

-a» -■
N- ge- lus Dó- mi­ ni def-e

cén- dit de coe- lo , & ac ce-

pi- denn:dens re- vol vit la-

C - -«v l=í
& fu- per e- um fe-dit, & di xit mu-

■5l-H

li- é- ri- bus: * No li- te

:»1;
_ ti mé- re fci- o e- ním qui-

Cru c\ fi~ xum qua? ri-
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■■ A y :, » ■ ■"■■.
te , & vi dé- .fur ré- xit ve m-

$ te ló- cum , u- bi pó- fi tus e'í■ B-W

alie lú- ia. f. Et in-ràt Dóminus,

iii mo nu rnén túmtro e- un- tes5 5
SS SS fPr í

jl vidéruntju- venem fedéntem in dex tris, çp- '
S-B H B— H ■ ■,

o pémim ííó la can- di da , & ob ftu pu é-

runt: quí ' di- xit il- Jis:

*Nóli- te f. Glóri a
Pa-
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Pa- tri, & Fi- li o & Spí ri- tu-

Le?]=?*S*ifc5d—BB
Éío. An- ge- lus.

LeWo ii.

San-

■\T Otándumverò nobis eíl, quidnam fit, quod índex- 
X t tris fedére Angelus céniitur, Quidnamque per finíf- 
tram, niíivita prxiens : quid verò per dexteram, nifi per­
petua vi ta defignátur? Unde in Canticis canticorum icri- 
ptumeft: Leva ejus iub cápite meo, & dextera illíus am- 
xábitur me. Quia ergo Redémptor nofter jam prxfentis 
▼itx corruptiónem transíerat , ic&k Angelus , qui nun- 
tiáre perénneiíi ejus vitarn vénerat, in dextera Íedébat. 
Qui ftóla cândida coopértus appáruit : quia feftivitátis 
noftrx gaudia. nuntiávit. Candor çtenim veftis iplendó- 

noftrx dcnúnriat íolemnitatis. Noftrx dicámus, anrem
fux ? Sed ut fatémur vérius , Sc íiix dicámus, & noítra. 
Illa quippe Redemptóris noftri refurré&io & noftra fef- 
tivitas fuit, quia nos aá immortalitátem redúxit; &An- 
gelòrum feftívitas extitit, quia nos rcvocando ad cceléf- 
tia, córum númerum implcyit. Tu autem Domine, Scc.

Refponfoviutn II.

________
> Um tran fif fet Sab- bá- tum,

Ma-
ft
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:sfI

ne, &Ma- ri- a Mag da- lé-

:sf- ■
Ja- có bc , & Sa ló-Ma ri- a

^■"■■b :■ b**"^ "^btb^b^íSi^w:
e mé- . runt a- ro ma­me fe- t. fí. «a ; ■!- " -f

1
ta * Ut ve- ni en- tes, im- ge ___

""" b*":*» B "t *B „ "Hg'
rent

Je- Tum , ai ie- Jií- ia, ál- Ic-

- : tó- ia. f. Et vál de

ma hé ti na' fabba ió- rum ve-
^B ■ B. B^ B,

ni unt ad- mo- nu- mén- tum , or- to
jam



Theatno Ecclesiasxico.40%

Ic. * Ut f. Glóri a
,,bb«b •

íb-jain

Pa- tri, & Fí- li o j & Spí-

^ S j—*
tu i San- ao. - * Ut.-rt-

Leaio Ui.
TN lua ergo ac noftra feíiivitátc Angclus in albis vef- 
1 tibus appáxuit: quia dum nós per refurrectiónem Do- 
jnínicam ad Tuperna redúcimur, cosldKs patrix damna rc- 
parántur. Sed quid adveniéntes feminas affatur , áudidí- 
raus, Nolíte cxpavéfcere, aç II aperte dicat: Páveant ií- 
li , qui non aihant advéntum. íupemórurn çíyiura; perti- 
méfcant, qui carnálibus deíidériis prclS , ad eórum Xe 
fodiétltein pertíngere ' pofíc defpérant, Vos/ autém çur 
pcrtitnéfoitis , qux veftros cònciVes vidétis ? Unde & Ma-
thxus Angeluin apparuifíe deferibens, ait : Erat afpéftuf 
çjus iictif fulgur, & veftiménta ejus ficut nix. In rulgu* 
re étenim terror timóris eft , in nive autem blandimén- 
rum tandóris. Tu, autem Domine, &c.

Tc Dçjtm lattdâmusr. pag. 107.

"
AD



^^^gUjncumfinlíjQíyai njyitalÍ7afiinm-fialj7gHyTni^^G^Rjhjintefií^jWfirsitojÍa?(I^

Dominica Res^rbectio,kis. A09
A D L A U D E 8.

i- ■A N T IPHO N A.

r=j=-<f
® B : “■;b..bbb-s,b-b l" :
N- ge las au- tem Dó- mi- ni def-

■]

Et
cendit de ccelo , & ac ce- dens revólvit Ia-

ía
al le- lú-pi- dem , & fe dé- bat fu per e- umm Hm—a--■- a

■-a-M-t tt—
ia al le ld ia. c. u. o. u. a, e.
PJalmts Dóminus regnávit, cum reliqtiis m Laudibus 

JSfativitatis Domini. adiante da pag. 1,12.

Ana.

Et ec ce terra: mótus Ri- chis eil magnus:

i ú-B- • s> ;ii -g ■ i' 3'
.Ange lus e nim Dómi ni defcen dit de coe'lo ; 
Pm-rc I. al-Fff



The atro Ecclesiastico.4?® m bjbjqEp*-■-■ càdt
al- íe lu- ia. e. u. o. u. a. e.

6®:jtií.i.

E rat au- tem af pe £lus ejus fi- cut

I* ■>■•*■ ■ ^
ve flimén ta au- tem e- jus íi-fál- gur

cut nix, al-le lú ia, al- Ie- lú ia.e ■ *•
e. u. o. u. a. e.

jtiía.
Prx ti nió re au tem e- jus ex tér ri- ti

e ~:mm4■_B
funt cuftódes, & fa- cli funt velut mór tu i ,

■ b J* ah* a “®_i® _B B
al- le lú ia. e. u. o. u. a. e.

Afia,



D om íNíeA Resurr ectione. 4ti

...■ ■-*4Ana. -B
Refpóndens au- tem An ge lus , di xit mU-

|^±í
li é ri bus: no li te ti mé re: fci o e-

.- ;
nim quod Jefum qute ri- tis , al- le- !ú ia.

I ji—B—Mr—B3

e. u. o. u. a. c.
Bymntts, & $r. non âicuntur, fed eorum loco, Jequens

ANTIPHONA,

:íH*k'
di-JEc es , quam

It=tae♦*li ■
fe cit Dó- mi nus

ex ui tê- mus ,
Fff ii &



4T} The a? ro Egclèsiastic-o;

S 1 ví^--j
, & Ire- te- mur in-

S:"ãag j 3
e- a.

Aã Benediclus
il»3tAna.

Et vai de ma ne u- na fab ba tó rum ve-

C*‘ ■aB-a—tgB- u
jl ni unt ad mo numentum, or to jam fo- 1c,

6 !í HS—H—a Hti 3 M lí-
al- le iú ta. Cmtic. Bcnediélus , &c. pag. 11$.

O RD O S ERVA N D U S.INf LITANIA RUM 
malorum , & ,minorum Preceiliane ,, nempe

IN DIE S. MARCI EVANGELISTA, 
& in fcriís Rogationum.

Pa ã:
X ur ge, Da mi- ne , ad- ju­

ra



In Litaniarum maio^tím , & minorúm. 4i3

íAflP ------- 1—H—B—B—
& lí be ra nos propter-no-nos,va

^ n fí B-

tu- um. Pf Deus, au- ri bus no Urismen
-B-B-B-B-

au di- vi mus , patres noftris annun ti- a- vé-

runt no- bis f. Gló- ri- a.
Repetitur Antiphona Exúrge , Dómine , &c. utfuprà.

------- riG)o> ws idem re-
-------- petit, in fe-
B que inibas, ufqtte

~ ~~P ~ ad Patcr dc -cce 1$,
O- ié- 1- íon. Deus j cxclxfivè.

i=tí=izfec:K Y ri- e

I
Chri fte e- Ié- i fon. Ky vi- e e- lé- i íon.

II B—,-B—:B
Chri fte au di nos. Chri fte ex au di nos.

■IBI Cbor.:UZB-^ZÚ2.Ca«r.^-a-B-H-B-B

Pa ter de ceeiis, Deus , Mi íe ré-
re
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■ff tf-s■- KB—I : ti­

re no bis. Fi li Re démptor mun di De us ,
sE

Mi fe- ré re no bis Spí ri tús Sanfte , De us,
. . ■I ■— —B—-■—■—H—H-

Mi fe ré re no bis. San éla Tri ni tas u nus

jEzÍb :í
De us, Mi fe ré re no bis. Saneia Ma rí- a.

I
f O- ra pro no bis.

Sandia Dei Génitrix,
Sandia VirgoVirginum ,
Sandie Míchael,
Sandiç Gabriel,
Sandie Ráphael,
Omnes Sandii Angeli , & Sandie Thoma,

Archángéli,
Omnes Sanoti Beatórum Spi- Sandie Philippe , 

ritum Ordines, oráte. Sandie Barthoiomxe, 
Sandie Joánnes Baptiíia, ora. Sandie Matthxe , 
Sante Jefcph,
Omnes Sandii Patriárchcc& Sandie Thadíee 

Prophétaa, oráte. Sandie Mathia,

ora. Sandie Pctre, 
ora. Sandie Paule, 
ora. Sandie Andréa, ■
ora. Sandie Jacóbe f 
ora. Sandie Joánnes ,

ora. 
ora* j 
ora. 
ora. 
ora.
ora.

oráte. Sandie Jacóbe , . ora.
Iora.

oray
ora.
ora.. ora. Sandie Siiíion ,
ora.
ora. i 

San-



In Litaniarum Maigmjm , & mínór-um.
oca. Sandle Martíne . reta. 

ora.
Sandle Barnaba,
Sandle Luca,
Sandle Marce,
Omnes Sandli Apóftoli , &

Evangeliítx, oráte. Omnes Sandli Dodlórcs, 
Omnes Sandli Difcípuli Dó- te pro nobis.

mini, oráte pro nobis. Sandle Antóni,
Omnes Sandli Innocéntes , Sandle Bcnedídle, 

oráte pro nobis.
Sandle Stéphane 
Sandle Laurénti

ora. Sandle Nicoláe , 
ora. Omnes Sandli Pontífices , & 

GonfeíTóres oráte.
ora-

ora.
ora.

Sandle Bernarde, 
ora. Sandle Domínice, 
ora. Sandle Francífce,

Sandie Vincénti, ora. Omnes Sandi Sacerdótes , &
Sandli Fabiâne, & Setaíliâ- Levita, oráte pro nobis.

ne, orate pro nobis. Omnes Sancli Mónáchi, & 
Sandli Joánnes , & Paule , , Eremitas, v/iaí.v.

oráte pro nobis. Sandia Maria Magdaléna '
Sandli Cofma, & Damiâne, ora pro nobis.

oráte pro nobis. Sandia Agatha
Sandli Gerváfi , & Protáíi j Sandia Lúcia, 

oráte pro nobis. Sandia Agnes,
Omnes Sandli Mártyres, orá- Sandle Carcília ,

Sandia Catharina, 
ora. Sandle Anallália 
ora. Omnes Sandls Vírgines, & 
ora. Víduas, oráte pro nobis. 
ora. Omnes Sandli, & Sandice Dei, 

Intercédite pro nobis.

ora.
ora.
ora. ,

?
olá.
ora.
Ora*
ora.
ora.te pro nobis. 

Sandle Siívéfter, 
Sandle Gregóri, 
Sandle Ambrófi, 
Sandle Auguílíne, 
Sandle Hierónyme,

orá.

ora.

5-*—H—B- -------------
SaztcsdE

Pro pí- ti us e- íto , Par ce nobis, Dómi ne.
Propítius efto, Exáudi nos, Dómine.

Ab
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416 Tkeat.ro Ecclesiastico.
Ab orani maio , Libera nos, Per Àdvéntum tiram, libera.

Dómine, Per Nativitátcm tuam , lí-
Ab omni peceáto , libera-. bera nos, Dómine.
Ab ira tua , libera. Per Baptífmum , Sc fanéluní
A íubitáne-a , & improvífa -jejunium' tuiim , liberai 

morte, libera. Per Crucem , & Páffiónem
Ab insídiis diiboli, libera. tuam , libera.
Ab ira, & ódio , & omni Per mor tem, & fepultúram 

mala voluntáte, libera. tuam, libera.
A ípíritu fornicatiónis, li- Per fan&am Refurreelióneni 

bera. tuam , - . libera.
A fulgure, & tempeftáte, Per-admirdbilem.Afceniióne 

libera. tuam, - libera.
A morte perpétua , libera. Per Ádventura Spíritus San- 
Per myftérium fanébe Incar- £H Parácliti, • libera,

natiónis tua:, libera; In die Judícii, libera.

Si g-M
a-Tr-a- 1̂

Pec ca- tó res, Te ro- gânius, au di nos.
Ut nobis parcas , te rogâ- dines in fanéfa Religióne 

mus, audi nos. conferváre dignéris ,, te
Ut nobis indúlgeas, te ro- rogâmus. ’ -

gâmus, audi nos. Ut inimícos fanéta: Êceleíias
Ut ad veram peenitentiarfí humiliáre dignéris , te ro-> 

nos pcrdúcere dignéris, gâmus ,. audi. nos. 
tc rogâmus, audi nos. Ut Régibus , & Frincíbus 

Ut Eccléfiam tuam fanctam Çhriftiánis p^cem , & ve- 
régere , & cenferyere di- ram concórdiam donáre 
gncris, te.rogâmus. dignéris, te rogâmus. 

Ut domnum Ápoftólicum, & Ut cunclo pópulo Chriíliâ- 
omnes Eccleíláfticos Or- no pacem , & unitátem 

' lar-
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In Litaniarum MAIORUM , & MINORUM. 417 
largíri dignéris, tc rogâ- fíórum noílrórura ab xtér- 
mus, audi nos. na damnatióne cripias, te

Ut nofmetipfos in tuo fan- rogâ mus , audi nos.
fto fervítio confortáre, & Ut fru&us- terra: dare , & 
coníervárc dignéris , te conferváre dignéris , tc 
rogâmus, audi nos. rogâmus, audi nos.

Ut mentes noítras ad ccelé- Ut ómnibus Fidélibus De- 
ília delidéria érigas 
rogâmus, audi nos.

Ut ómnibus benefaétóribus 
noíiris fempitérna bona re- Ut 
tríbuas ,

te fun&is réquiem xtérnam 
donáre dignéris, te ro­
gâmus, audi nos.

exaudíre dignéris ,
te rogâmus. te rogâmus, audi nos. 

Ut animas noftras, fratrum , Fili Dei , tc rogâmus 
propinquórum, & benefa- audi nos.

nos

Duo Cantores.

Pí
Agiius De- i, qui tol lis pec cá- ta ntin di, 

Chorus.

is
Ear ce nobis, Domine. AgnusDe- i, qui tol-

tt
lis pec cá ta tnun di, Ex au di nos, Domine.

'u i .o'b ia m~a ,m.

Agnus De i, qui w! jis pec cá ta niundi, Mi- 
Parte I, Gss fe-



4-18 T HEAT R O Ecc LE§ IAST ICO.
----------- ——tt Cbotus itferih te-
------ n—HS—7*/■<■«* */? w a<í ,í!-
—B—------ |jmn« Kyrie cléi*

fon ) exclufivC.fi
bis. Chriíte , au di nos.fe ré

EEh=E
re no

l±ti±B hzEII:
-■-

■

Chrifte,ex au di nos, Ky ri- e e-lé- i fon.

S5 Ife fe
53- B"a“B

lé- i fon.Chrifte e- lé i fon. Ryri e e-

Sacerios. Pater nofter.
$r. Et ne nos indúcas intentatiónem. 
ço Scd libera nos à maio.

Duo Cantores , Pfalmns 69.

D~e: us, in ad ju- tó ri um meum in té.n

-m-
de : * Domine, ad ad juvandum me fe ftí na. 
Confundántur, & revereántur, * qui quxrunt animam

meam.
Avertántur retròrfum-^ & crubéfcant , * qui voiunt 

* qui dicunt mibi;
mihi mala.

Avertántur flatim erubeícéntes
Euge, euge.

Èxúltcnt, & lseténtur in tc omnes qui'quserunt te: *
&



©DeLdQcumfinkLI
In LlTANIARUM MAIORUM , & MINORÚM.

& dicant femper, Magnifieétur Dóminus , qui. diiígunt 
v falutáre tuum.

Ego vero egénus, & pauper fum : * Deus, ádj 
Âdjútor meus , & libcrátor meus eft tu: * L 

lie moréris.'
Glória Patri, & Filio, * & Spirítui San&o.
Sicut erat in princípio, & 

fécula fceculórum,. Amem 
^.Salvos fac fervos tuos.
Çí. Deus meus , fperántes- in te* 
f- Efto nobis, Domine, turris fortitúdinis.
Jjí. A facie inimici. 
f. Nih.il proficiat inimícus in nobis.
Çi. Et filius iniquitátis non appónat nocérc nobis. 
f.. Domine, non íeciindum peceáta noílra fácias nobis.

Neque fecúndum iniquitátes noílras retribuas nobis. 
$■ Orêmus pro Pontífice noítro NV '
Çi. Dóminps conférvet eum^V&: vivíficet éjúra , & beá- 

tum fáciat eum in terra , & non tradat cum in ani­
mam inimicórum ejus. 

f. Orêmus pro Benefr&óribus noítris.
Retribúerc dignáre, Domine, ómnibus nobis bona fa- 

cientibus , propter nomen tuum , vitam xtérnam.
J. Orêmus pro Fidélibus DefuníHs.

Réquiem setérnam dona eis, Dómine, & lux perpé­
tua lóceat eis. 

f. Requiéfcant in pace.
R. Amen.
iír. Pro Fratribus noílris abféntibus.

419

uva me» 
Dómine,

& femper, * &:innunc

ç;. Salvos fac fervos tuos, Deus meus, fperántes in te. 
y. Mifte eis, Dómine, auxílium de Sanêio. 
l*l. Et de Sion tuére cos.
$r- Dómine, cxáudi oratiónem meam.

Ggg ii



The atro Eccles iastigo.
Et clamor meus ad te véniat.

,t. Dcminus vobífcum.
Çj. Et cu ui fpíritu tuo.

Sacerdos ccmtat Orationes , tn quorum fine r efponde t. 
Amem Deinde cantatur Antiphona cnm verfi. & Oratione 
Son&i Patroni ; pofiea Sacerdos cantat:

f. Dôminus vobífcum. Çi. Et cum lpíritu tuo.

Duo Cantores..

420

>v. Ex áu di ?,t nos om ní potens, & mi íé ri cors
rc/p:B-a-S^

Dóminus. Et cnílódiat nos femper.Amen.

IN ASCENSIONE DOMINI.
A D N O N A M.

Hytnmts.

J! n!
JH E- rum De us te nax vi gor, Im-

3^ --- —
:=í

mó tus ia te per ma. n.es , Likís di ur-
Í1ÍC



In Ascensione D© mini. 421

nx tempo-ra fuccéf- íi bus deter- mi nans;

aa s J
Lar gi­ re lu- men véí- pe re, Quo vi- ta

-S^fcEi< ^
nuf- quam dé ci dat, fed prte mi um mór tis

k¥i

facrte, Pe ren nis iní- tet gló- ri- a.

*
ti- bi iit gló- riJe fu, ri a, qui vi £for

,"“H ' ' " .... * .
in coelum re dis , Cum Patre, & al mo Spi-

á

n tu, In fem pi tér na íx- cu ia. A-
ANTIPHONA.

men.

Ê5dí
-H-------

___ _
I den ti- bus ii iis e- le vá tus eít, &

nu-
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H-g-J-■~B “ -a"“

riu bes fufcé pit e rim in coc Io , al le lú ia.
BB a B" }|

1.1
e. u. o, u. a. e.

Refponfortum Breve.
:í-B-W-l-BL:a_a.

S- cerido ad Patrem me um , & Pa trem

bh:h-b-|I*?.#
---------- ----------------- il cen^Qtm

veilrum, * AI k- lú ia. ál Ie- lú ia.

»^-n- ■::-H Y= ■ S - M S g3

f. Deum meum, & Deum veftrum. * Aliei,
H ú$8=31

f. Glóri-a Pá- tri , & Fí- li ú ,' & Spi li-

a? B

tu- i San eio. çt. Afcendo.
t-



|l PnP: Rihlintpra I Jniv^fSjtf^H^ ^0??

I tí A SC EN-Í I«nI Dg MI N I. '?'- 423

'Ls'-- - í! I-~ =>*■* ^
f. Dómi nus in ca: lo_, al le lúia '. 
çt. Pa. rá vit fede fuam, al le lú ia

Regina Cteli lerâre , .&c. ut in fine.

IN SOL EM N I T ATE

CORPO RIS CHRISTI,
A D P R O C E S S I ONE M.
Hymnus Pange lingua glorióil, &c. pag; ajo. 

Hynmus.

Cá.
\*J A cris fo- lem ri is jun- íla fint gáu-

ãCS •aJiei
di a, Et ex pra: cór di is fo- nent prai có-

m B B-E _------

ni a. Recédantvé- te ra no- va íincV

USES B 13 t*-fs _ aH B ■■ i
o mm a, Corda; vo ces, & ó pe-ra. No-

ftis



Thbaíro Ecclesiastico.4H

ctis re- cd li tur coe- na no- víf firaa ,
'za4

ÍS
Qua Cfariílus cré di tur a- gnum , & á- zy-
-n-l-H-B- IsíS t:

De díf fe frá- tri bus, Jux- ta le- gí-ma

•!" *" **■■■.. X ■ djjtf
ti ma Prifcis in- dúl- ta Pa tri bus. Pofta-

4*,! b ■a
g-H ,

gnum ty picgfn, ex- plé tis é_pu lis, Cor-
-®:■■■ C«=il

Do nií ni cum da- tum Dif ci pu lis ,pus

•a-a1
Sic to tum ó- mnibus, quod to tum firí gti-

■

®—Sn' ti:
lis, Ejus fa- té mur má ni bus. Dedit

fra-



In SoLEMNITATE CoRPORIS CuRIlWfí 4**

583■ H ■------
fra- gí li bus Cór- po ris fer cu fum , de- 

dit & tris fH bus Sán- gdi nis pó cu lurh ,

DicensAc ci- pite,quod trado, Váfculum,

a -se::b-
Omnes ex" e- o bi bi- te. Sic fá- cri-

'« . r«;
n ci un i- ftud in fti- tu it, Cujus of-

fi ci um : com- mit ti vó lu it Só lis Ptes-

by té lis, qui- bus íic cón gru íty Ut fumànf,

Eg
-E!l'B-'i-E-iÊK3-a-“-S8-s-iB-L

& dent cx te- ris. Pauis An- gé -li cus 
f ■- '• HiiU fit

=f<|§5iS
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ía* -
fít Pa nis—hóminym: Dat Panis cce li cus

fi. gú ris tér minum: Ores mi- rá- bilis ,

* ■
dii cat Dòminum Pauper, fervus, Snman

Dé i tas, u- ná-

íS-a-ga-B-D
hú mi lis! Te, tri- na

'
que, pófcimus, Sic nos tu ví-li-ta , íi-

Bí*L# i"sS—í-j*8%
tut te có ii mus: Pertu as fé- mi tas duc

Bniíios, quo téa dimus-, Ad lu cem , quam in- liá-

bi- tas. A- meu.
Br



In SOLEMNITATE CoRPORI-S OlRISfl. 
Hymmts.

4;5-7

\ 7ÈE&
y Er bum

B *B *» li
fu- per num pro di ens,

!.■ *si1—»*-
Nec Patris lin quens déx te- ram , Ad o pus fu-

5 í---------- h -----—-j
;Izí:?bz!L_ i_T.:fs í«ffl .*v

éx- i- ens, Venit ad vi- tae véf- pe-um

dif- cí pu- Io Su-ram. In mor- tem à

Ç ar* ffl
is tfadén dus te- mu lis , Pri us in vi- tae

9 .-.li£StÍOti*-" m_ m
fér- cu- lo Se trá- di- dit Dif- ci- pu lis.

^.h ■ aB~® •• B

Quibus fub bi- na fpécí- e Gamem

dedit, & Sán guinem , Ut dú pli eis fubíian- 
Hhh ii tiz.



THE A TRO E'4'i8 CGLSS IAS TI CO.

ti- as. Totum ci- bá- ret hó- mi nem. Se
P=i -md;te,

'a
naf- ccns. de- dit fó ci- um > Convéfcens

.■ » ■ iiSiz; r"=ití
in e- dá- ii- um , Se mó ri- ens iti pré ti-

s.i. ■.■■■*< -0-j

um , Se re- gnans dat in pra: mi um. O fa- I
■ “ ®ajte

Ju- ta- ris Hó íli- a, Quse Coeli pan dis

8... .■ ■ ■
ó- iti- um , Bella pre rmmt ho- ílí- li- a , Da

8
rc- bur, fer au- xí^ li- um. U ni, Tri-

~~—
'-gg-B—a-*

*
nó- que Dó mi iiq Sit fem pi tér na gió- n-

&:
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In Solemnitate Ccaporis CjiRíáTr. 429

aiifíht.!?r
a: Qui vi tam íi- ne tér- mino, Nobis do-

JlJ-------jjh-B^^-B-it_
páT tri a. A-nec m mcn.

Hymntts-.

sH
O A- lú- tis hu-má nx Sator,Je(ii

CSÍlb_
vo lú- ptas córdi um , Or bis redém pti Cón-

íI b a I:" ■“ " ■■ I: » tf
ditor, Et ca- 11a lux a mán- ti um. Qua

=^£=1=2
bs_?!_b

ílus es de mén- ti- a , Ut no- ííraví-

--■ “b* - ■-B-»--,,- b--h ~ aP* 
fer- res crí mi na ? Mortem fu bí res ín-

Bo cens, A mor te nos ut tól- le res ) Per-
tum*



The atro Ecclesi astíco.430

RjÃfcF»ate-
pis in- ter num chãos, Vin <51is ca-ru-m

té- nas décra- his; Viclor triútn pho ró bi-

$£b±" i«isí
s

li Ad déx te ram Pa tris fedes. Te co­
ei

;*EÚ
gat in- dui géit- ti a , Ut damna nofl:- tra‘

s 53
fár ci- as , Tu i que vultus cómpotens, Di-

A
tes be á- to lá- mi ne. Tu dux ad a-

$£=* ■■■ ía!" ^ a “■*
mi ta, Sis me ta no- ílns córdi-ftra , & fé-

--5ilnpacEE^Í
bus7 Sis la órymá vumgáudium, Sis dui-

I-

ce



I*n Solem nit ate Corporis Christ-i.' 43 í

ce vi- tx prx- rni um Ã-
líymuus.

men.

a B-iaBe ee „ sf7& K-

Ter- ne llex al- tiT- lime,

H Baa
:B®g J-n—s—jjí

fi- dé li um , Cui mors pc-
ãE=

Redcmptor &

ÍS-B—■
rémpta dc tu iit Sum mx tri úm phum gló-

ri x. Aícén- disor- besfy- derum,Quo-

te vo cá- bat coe li- tus Go! lá- ta,
nC t:bze

non

h h :bj_
liu- iná ni tus, Rerum po té- lias ó- mni-

um. Ut tri- na re- rum má- china , Coelé-
fti-
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T HEATRO ECCLES IA STICO.43 2

ÍH um , ter réftri- um , Et in fe ró rum con-

■" " %1

*^ ■■'**** M tá
di ta. Fie £lat ge nu jam íub- di- ta. Tre-

■
rnunt vi dén-tes An- gé li Veriam vi-

T
n

cem morta- li- um : Peccat ca- ro mun dat

I |j—H-JB"a__
ca ro , Regnat Deus , De i ca ro. Sis

-í

pfe no- ílrum gáu- di uçn , Ma nes o-i-

lym- po praj mi um ; Mundi re gis qui íà-s$J:sca=:
bricam Mun dâ- na viu- cena gáu- di- a.

Hinc

.
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In Solemnitate Corporis Christi. 433

-"—B— B—nBB—B-
Hinc te pre cán tes, qute fumus, I- gnó fce

—■bb-1l«-b-b-b—b-b-bjÍ
cul- pis ómnibus, Et cor da furfum fúble-

va Ad te lu pér- na grá- ti- a Ut cum

4Ê^Í , ,, - .I
re pén te cac- pe ris C!a ré- re nu- be Jú-

iSSsjp
di- cis , Poenas 7ê pél Ias dé bi tas Reddas

ti- bi íitco rò- nes pér- di tas. Je fu ,
----- -I-lSpÍ

gló- ri a , Qui vi cior in Coe lum re dis7
■■i""

b~b- a “ “ s?
Cum Patre, & al mo Spí- ri tu 3 In íem pi tér-
-Uarte I. Iii na



Theatro Ecclesià tico.434

$S^-=i?5?-®=a-Êp*S
na fie- cu Ia.

Mymms Te Deum Iaudámus , &c. pag. 107.
Cantic. Zachar ta Bene- 
dí&us , &c. cum Glória 
Patri , pag. ut in fine 
Laud. Nativ.

A- men.

e. u. o. u. a. e.

Cantic. B. M. V. Magní- 
-ficat^ &c. pag. ypt j*'

m-m ■■ ■ ■
e. u. o. u. a. e.

Peraflâ ProceJJione , & SanâliJJimo Sacramento ad 
Ecclefiam repor tato, & fuper Altar e depofito , fequen- 
tem Hymni partem concinant: Tantum ergo Sacramén* 
tum , pag. 23 1. in fine.

Pofieà duo Cantores cdntant:

y. Panem de Goe lo pisefli tí fti e is , al le lú ia. 
R. Omne de le étamén tum in fe habénte, allekíia.

Extra tem pus P afie bale , & Oélav. Cor per is Chrifii 
cantatur tnodo fequet ti :

f. Panem de Ccelo pra; fti tí- fli e- is. 
çs. Oicac de ie&amén tum in fe ha béntem.

O



43 r
OFFICIUM DEFUNCTOILUM,

AD VESPERAS,
ANT1PHON A.pí

La cé bo Dó mi no in-re gi ó nc vi vo-

nS II—■—B—K—B -g|—g-j■*-1
e. u. o. u. a. e.

Pfahnus 114.
T\ Iléxi, quóniam exáudiet Dóminus * vocem 

nis me*.
Quia inclinávit aurem.íuam mihi: * & in diébus meis- 

invocábo.
Circumdedérunt me dolóres mortis: * & perícula in- 

férni invenérunc me.
Tribulatiónem & dolórcm invéni: * & nomen Domi- 

ni invocávi.
O Dómine, libera ánimam meam: * miféricors Dómi- 

& juftus, & Deus nofter miferétur.
Cuftódiens párvulos Dóminus: * humiliátus fum , & 

-liberávit me.
Convértere ánima mea in réquiem tuam : * quia Dó­

minus benefécit tibd.
Quia erípuit ánimam meam de morte : * óculos meos 

à lácrymis , pedes meos à lapfu.
Placébo Domino * in regióne vivórum.

In fine omnium Pfalmorum dicitur: 
f. Réquiem xternam * dona eis, Dómine,

Jii ii

rum.

oratió-

nus



The atro Ecclesi astigo.
9^*. .Et lux perpétua * lúceat cis.

Afia. Placébo Domino in regiòne vivórum.

■ ■ ;■ B « ■---
He i mi- hi, Dó mi ne, qui a in co lá tus

a l == "* ■ b^ JL I B- (,—-- P
e. u. o. u. a. e.me m pro- lon- gá tus eít.

Tfalmus 119.
A DDóminum, cum tribulárer, clámávi: * 

-Z~\^divit m».
- Domine , libera animam 
à língua dolófa.

Quid dctur tibi , aut quid apponátur tibi * ad lin« 
guain dolófam ?

Sagítt# poténtis acútx, * cum carbónibus defolatóriis.
Heu mihi , quia incolátus meus prolongatus eft: ha- 

bitávi cum habitántibus Cedar : * multum íncola fuit 
anima mea.

& exau-

à Jábiis iníquis , * &mearn

Cum his qui. odérunt pacem , eram 
ioquébar illis, impugnábant me grátis. 

Réquiem cetérnam, &c.

pacíficus : * cum 
Afia. Hei mihi, &c.

jj
Dó mi nus cu ftódit te abomni maio : cultó-

EB»-aj(-------
di at animam tu am Dòminus. e. u. o. u. a. e.

Pfil-

À
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Officium DefuncTgRum.
Pjalmits 120.

X- Evávi óculos meos in montes, *
JLilimn mihi.

Áuxílium meum à Domino, * qui fecit Ceelum, & 
terram.

Non det in commotiónem pedem tuum: * neque dor- 
mitet qui cuftódit te.

Ecce non dormitábit , neque dórmiet , * qui cuftó- 
dit Ifrael.

Dóminus cuftódit te, Dóminus proté&io tua * fuper 
manum déxteram tuam.

Per diemSol non uret te, * nepue Luna per noftem. 
Dóminus cuftódit te ab omni maio : * cuftódiat áni- 

mam tuam Dóminus.
Dóminus cuftódiat intróitum ,tuum, & éxitijm tuum * 

íex hoc nunc, & ufque in facculum.
Réquiem octérnam, &c. Ana. Dómirius , &c.

jína. M *

437

unde véniet auxí~

tf:pzi
EE

Si i ni qui tá tes obfer vá veris Domine :

f SP*
Domine, quis íufti né bit ?

Pfalmas 12 p.
T\Eprofúndis clamávi ad te, Domine: * Dóminc 
JL/ exáudi vocem meam. 9

Fiant aurcs tu* intcndéntes, * in vocem deprecatió- 
Bis meie. 1
fulnébitTtíteS obferváTcris> Òáaiinet * Dbrnine, quis

Quia apud te propitiátio eft: * & propter Lenem 
tuam fuilinui te, Dtímine. t F g^t

e. u. o. u. a. e.



Theatro Ecclesiastico.
Suftínuit anima mea in verbo ejus : * fperávit anima 

mea in Domino.
A cuílóiia matutina ufque ad no&em, * fperet Ifrael 

in Dómino.
Qui apud Dóminum mifcricórdia: * & copiófa apud 

eum redémptio.
Et ípfe rédimet Ifrael, * ex omnibus iniqúitátibus ejusi
Réquiem setérnam, &c. Am. Si iniquitátes , &c.

43g

1Ana.

ma nu um tu á rum, Dómi-O- pe- ia

51 r—
ne , ne def- pí- d- as.

Pfalmus 137.
Onfitébor tibi , Domine , in toto corde meo : * 
quóniam audífti verba oris mei.

I11 confpéélu Angelórum pfállam tibi : * adordbo ad 
Templum fan&um tuum, & coníitébor nomini tuo.

Super mifcricórdia tua, & veritáte tua: * quóniam ; 
magnificaíli fuper omne , nomen fanclum tuum.

In quacúmque die invocávero te, exáudi me: * .mui* 
tiplicábis in ánima mea virtátem.

Gonfiteántur tibi., Dsmine, 
quia audiérunt ómnia verba oris tui.

Et cantcnt in viis Dómini : * quóniam magna eft glór ,J 
ria Dómini.

Quóniam excélfus Dóminus, & humília réfpicit: * & 
alta àlongè cognófcit. . .

Sí ambulávero in médio tribulatiónis, vivificábis me:
& fuper iram inimicórum meórum extcndííli manuoi | 
tuam, & falvum me fecit déxtera tua. Dó-

e. u. o. u. a. e.
!

Reges terra:: *omnes



Officium Defunctorum. 439
Dóminus -retríbuet pro me: * Domine ? mifericórdia 

tua in iaxul-um: ópera mánuum tu áru-m- nc -defpícias. 
Réquiem jetérnam . &c. Ana. Opera , &c.

^-b-b-b-b-B—B-

di cén tem mi hi:f. Audi vi vocem de Cedo , 
çt. Beá- ti móitui qui in Domino moriúntur.

Ad Magnificai , Antipbona.

>B-KBlajiH-n-J
O- mne quod dat mi hi Pa- ter, ad me

■ B M B
-B-

vé- ni- et: & e um qui venit ad me, non e-c.*. WM
jí ci am fo ras..

Canticum B. M. V. Magníficat, pag. 70.
e. u. o. u. a. e.

i=sí
Pater notter. f. Et ne nos in du cas in ten ta- 

çt. Séd libera nos

ti- ò nem, 
à ma lo.



Theatro Ecclesiastico. 
PJalmus 145".

440

SiI
_11_J Anda, á ni ma me a Do minum , Jaudá bo 

Dóminum in vita mea: 
diu fiíero.

I—■ l-B-H-

pfallam Deo meo , quán-

Nolite confidere in princípibus: * in filiis hóminum, 
in quibus non eft falus.

Exíbit fpíritus ejus, & revertétur in terram íuam : * 
in illa die períbunt omnes cogitatiónes córum.

Beátus cujus Deus Jacob adjútor ejus , fpes ejus in 
Domino Deo ipíius: * qui fecit Codum & terram, ma­
ré, & ómnia qua: in eis íunt.

Qui cuftódit veritátem in feculum, facit judícium in­
juriam patiéntibus :* dat efeam efurientibus.

Dóminus foi vi t compéditos : * Dóminus illúminat
cascos.

Dóminus érigit elííos: * Dóminus díligit juftos. 
Dóminus cuftódit ádvenas, pupílhim & víduam íufeí- 

piet: * & vias ,'peccatórum difpérdet.
Regnábit Dóminus in Xzecula , Deus tuus Sion * in 

generatiónem & generatiónem.
Réquiem setérnam , &c.s ■ BB*

-■-■-tt
A por- ta ín- fe- ri. 
Ame^ Dóminc, ánimas eórum. 
Requiéfçant in pace.
Amen. direito.

y. Domine , exáudi oratiónem meam. 
1)1. Et clamor meus ad te réniat.

t-
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y. Dóminus vobíícum.
Ç2. Et cum fpíritu tuo. Oremus.

Se dizem direitos , como também a Oração ; mas 0 
final abaixo hum a terceira.

m—m—m-m-m- m—m-m-m-m-
3^. Requi em se tér nam do na e- is , Dó mi ne. 
bl. Et lux per pé tu- a lú ce at e- is.

f. Requi éfcant in pa- cç. rç. A- mcn. 
A D M A T U T I N U M, 

Invitatorium.

R’5 Egem , cu i ó- mni a vi vunt: * Ve-
fcz
-k-

ní te a- do lê mus. Ve ní te, ex-

ui tê mus Domino , jubi lêmus De o fa lu-

a m w ~a~w~a-B-a—at-g-B-F- n.?í
tà ri noftro: pr« occu pê mus fá ci 

Parte I. Ékk
em ejus

ia



Theatrò Ecgeesiastico.
b ■=*3Í

in confef íi ó ne , & in pfal mis ju bi lê mus

Regem. Quó ni am De use-1.
te«ZBZ3j=^— n=:b=b=h ®zb' s a j3
magnus Dóminus , & Rex magnus fuper o mnes

BZBZMZBZSCBZJCi

de- os : quóni am non re- péllet, Dóminus ple-
r.ba b arizH I_B_BZB_b_b_|3

bem fuam : qui a in ma nu e jus funt o mnes

fi- nes ter ra; , & al- ti- tú- di nes món ti um

.J
i pfe cónfpi- cit. * Venite. Quó niam

iwbB BZB::a. E~ g ;bbbb:b.ba
i píl us eít mare , & i pfe fe cit il lud, &

á-



Officium Defvnctorum. 443;

95" ■■ .. M»g.LU

á ti dam funda rértuu manus .ejus: ve ui te ,
.^j3nqi3333L3Éi: í

a do rêmus, & pro ci dâmus an te Deum: plo-
rJrr

rêmus co rum Dó mi no qui fe cit nos, qui a

9É-a—b—a-a—
a

ipfe eít Dómi nus De tis no lter: nos au- tem

pó pu lus e-jus, & o ves páfcu x e- jus.
■híÍ

Regem. Hó di e li vocem ejus au di-

é ri tis no li te ob du rá re cor da ve ftra ,
9 B 3 B B I

fie ut in ex a cer ba ti ó ne fectíndum di em
Jíkk ii ten-



Theatro Ecclesiastico.
« M flZU ;i- ^“rj'a'J

44 4

í1
ten ta- ti ó nis in de férto, u bi ten ta vé-
jj_ 4m-nS
rum me patres ve ítri , pro ba vé- runt, & vi-

-H-
dérunt ó pe ra me a. * Venite. Qua-

_ss_s_a_H_ffi_H_[a, -m-m-m-m-**-ít
i

dragin ta àn nis pró xi mus fu i gene ra ti ó-

é tÍ2—|g—§■)- - ^ ^ - 3S---—S4—m—il-----h|
Si

ni hu ic, & di xi: Semper hi er rant cor de :
■-■-■Zíl-B-J-H.

f
i píi vero non cogno verunt vi as me as, qui-

busju rá vi in i ra me a ,

gzsim-m-m
íi in tro í- bunt

it íí^giSjEÍS^1^-
Regem. Réqiti-

■-WB1
in réqui em me am.

em
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a s :íJ -SMIÚ

em se térnam do na e is , Domine : & fux

perpétu a lú ce at e is.

IN I. N O C T U R N O.
A N T I P H O N A.

:aB d:jj—
Yeníte.

t}-"^ ihtb T-:aBa=^-B-r b-«^bs: j
D i ri ge , Dó- mi ne Deu^ me-

Sae! m

in conf pé élu tu o vi-us, am me am.c =B=?Z

e. u. o. u. a. e.
Pfklmus 5*.

XTErba mea áuribus pércipe , Domine: * intéllige 
V clamórem meum.
Intende voei c ratiónis meje, * Rex 
Quóniam ad te orábo: * 

vócem meam.
Mane aítábo tibi , & vidébo : * quóniam non Deus 

voiens iniquitátem
Neque habitábit juxta te mãlígnus : * rieque perma- 

nebunt injúíti ante óculos tuòs.

meus, & Deus meus. 
Domine ? mane exáudies

tu es.

Odlf-



Theatro Ecclesiastico.44S
Odífti omnes qui opsrárttur iniquitátem : * perdes 

omnes qui loquúntur mcndácium.
Virum fánguinum & dolófum abominábiturDóminus:* 

ego autem in mulritúdine miJericórdiae tua:.
Introíbo in doraum tuam : * adorábo ad Templum 

fanfrum tuum in timóre tuo.
Dómine , deduc me in juftitia tua: * propter inimí- 

cos meos dirige in confpé&u tuo viam meam.
Quóniam non eft in ore eórum véritas: * cor eórum 

vanum. eft.
Sepúlchrum patens eft guttur eórum, linguis fuis do- 

lósè agébant: * judica illos, Deus.
Décidant à cogitatiónibus fuis , fecúndum multitúdi- 

nem impietátum eórum expélle cos , * quóniam irrita- 
vérunt te, Dómine,

Et lxténtur omnes qui fperant in te: * in jstérnum 
exultábunt, & habitábis in eis.

Et gloriabuntur in te omnes , qui díligunt 
um, * quóniam tu bcnedíces jufto.

Dómine, ut feuto bonx voluntatis tua: * coronáfti nos.
Réquiem setérnam, &c. Ana. Dirige, &c.

nomen tu-

Ana.

C011 vér- te re , Dó nii ne, & é ri pe á-t a
. ■ ■ !j

rumam me am quó- niam non eílin mor te qui
■ S ■ ■5

a* * Vfcd-e. u. o. u.
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Officium Defunctorum. 
Pfahnus 6.

447

T\ Omine , ne in furóre tuo drguas 
JL/ ira tua corrípias me.

me: ** neque in

Miferére mei, Domine, quóniam infirmiis Tum : m fa­
na me, Domine, quóniam conturbáta iunt offa mea.

Et anima mea turbáta eit valdè, * ied cu, Dómine, 
úíquequò ?

Convértcre, Dómine, & éripc animam meam: * Tal- 
vum me fac propter mifericórdiam tuam.

Quóniam non eíl in morte qui memor íit tui: * in 
inferno autcm quis confitébitur tibi ?

Laboravi in gémitu meç, lavabo per lingulas no&es 
le&um meum : * lácrymis ineis ílratum meum rigábo.

Turbátus eft à furóre óculus meus : * invetera vi in- 
ter omnes inimícos meos.

Difcédite à me omnes qui operámini iniquitátem : * 
quóniam exaudívit Dóminus vocem flctús mei.

Exaudívit Dóminus deprecatiónem meam: * Dóminus 
Oratiónem meam fufcépit.

Erubéicant & conturbéntur veheméntcr omnes inimí* 
ci mei: * convertántur & erubéfcant valdè rclóciter.

Réquiem stérnam, &c. Ana. Convértere, &c.

IAna. í=F.
Ne quando rá pi at ut le o á ni mam,

l-n-ii^=

0 Bg 1 í
meam, dum non efl: qui ré- dimat, nequequi

I-b-b-b-b-
BDH

ial vum fá ci at. m-e. u. o. ii. a. e.



Theatro Ecclesiastico.
PJalmus 7.

Omifine Deus meus , in te fperávi: * falvum me 
fac ex ómnibus perfequéntibus me , & libera me. 

.Nequándo rápiat ut leo ánimam meam, * dum non eft 
qui. rédimat, neque qui falvum fáciat.

Domine Deus meus, il feci iftuj, * il eft iniquitas in. 
mánibus meis.

Si réddidi retribuéntibus mihi mala, * décidam mé­
rito ab inimícis meis inanis.

448

Perfequátur iniinícus ánimam meam, & comprehéndat, 
& concúlcet in terra vitam meam : * & gloriam meam 
in púlverem dedúcat.

Exiirge, Domine, in ira tua: * & exaltáre in finibus 
inimicórum meórum.

Et exúrge, Domine Deus meus , in prtecépto quod 
mandáfti: * & Synagóga populórum circúmdabit te.

Et propter hmc in altum regrédere : * Dóminus jddi- 
cat pópulos.

Júdica me, Domine, fecúndum júftítiara mcám, * & 
fecúndiim itinocéntiam meam íuper me.

Goníiunétur ncqurtiá peccatórum, & diriges jufíum 
ferutans corda, & renes Deus.

Juftum adjutorium meum à Domino, * qui falvos fa- 
Ícit~re£los corde.

Deus judex juftus, fortis, &pátiens: * numquid irá- 
feitur per llngulos dies?

Niíi convéríi fuéritis, gládium fuum vibrábit: * a.r- 
cum liiuin. teténdit-, & parávit illum :

Eit in eo parávit vaia mortis, * fagíttas fuas ardénti- 
bus effécit.;. f '
- Eeee partúriit injuftítiam : 
pepérit iniquitátem.
- Laeum ápéruit, & effódit eum-: * .& íncidit ..in íd-
veam quam fecit. - Còn-

I

concépit dolórem, &



O.FFICIUM Defúhctorum. 44-9
Convertétur dolor ejus in caput ejus: * & in vérti- 

eem ipfius iníquitas ejus defcéndet.
Confitébor Domino fccúndíim juftítiam ejus: *&, Pal­

iam nómini Dómini AltííUmi.
Réquiem setérnain, &c; Ana. Nequándo, &c.

H-—
t. A por- ta ín- fe- ri.c
ç:. E ru e , Dómi ne, á ni mas c ó rum.

Pater noíler, totmn fecretò.

Advertência,
As Lições de Defuntos fe cantão como as do OiHcio 

Divino, tendo interrogações, pontos, e monofyllabos: 
os finaes são como os das Epiítolas, as quaes fe termi- 
r.ão como temos eniinadp na pag. 5$.

Leãio i.
T) Arce mihi, Dómine: riihil enim funt dies mei. Quid 
A eft homo , quia magníficas eum ? aut quid appónis 
erga eum cor tuum ? Vífítas eum dilúculò , & fúbit© pro~ 
bas illum. Ufquequò non pareis mihi, nec dimíttisme, 
ut glútiam falívam meam ? Peccávi: quid faciam tibi, 
ô cuftos hóminum ? Quare pofuífti me contrárium tibi, 
&fa£tus fum jnihi metípíi gravis ? Cur non tollis peccá- 
tum meum , & quare non aufers iniquitátem meam ? Ec- 
çe nunc in puiyere dòrmiam: & íi mane me qusefieris? 
non iubjiftain.

-Parte I, Ref-LI1



Theatro Ecclesia tico. 
Refponforium I.

4^

p!.®
Re do quòd Redémptor me- us

vi- vit: & in no víf- fi-mo

di- e de ter- ra fur re- chi-

fum : * Et in cat- ne me- -<rus

jf
vi àé- bo De­ li ma

Sal va tó- rem me-

1

um. f. Quem vi fú- rus fum
Ç a» a.:a ■*. ...m

US , & o-e- go i pfe , & non á li-
1cu-
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cu li me i conf- pé &u ri

ÍãSpE3=Él
* Et in carne.

LeSHo ii.

funt.

^ I ^ ./Edet animam mcam vita: mese , dimíttam advêr- 
Á. íiim me elóquíum meum , loquar in amaritúdine áni- 

mx mese. Dieam Deo: Noli me condemnáre: índica mi- 
hi cur me ita júdices. Numquid bonum tibi vidétur, li 
calumniéris me, & ópprimas me opus manuum tuárum, 
& coníilium impiòrum ádjuvcs ? Numquid óculi cárnei ti­
bi funt: aut licut videt homo , & tu vidébis ? Numquid 
ficut dies hóminis dies tui, & anni tui ficut humana funt 
têmpora, ut quseras iniquitátem meam, & peccátum meum 
fcrutéris ? Et feias quia nihil ímpium fécerim, cum fit 
nemo qui de manu tua podit erúere.

Refponforhim II.

a Ui Lá- M-za- rum re-
^ - r ^ ^ -

ci- tá- fti a- mo nu men- to

fbe-Lll u
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foe ti- dum: *Tue- is, Dò- mi-

55 hS.-fa
4

ne , do na ré qui- em , & lo-

■HHÍ

gén ti- x. f. Qui ven-

jjg ^-«3 %8aB",»égyir ■ B .Ba, bM
cum in dul-

tú- rus es ju di cá- re vi- vos -4

os, & í» cu- lum per& mór tu-

t

i- gnem. * Tu e- is, Domine
Leãio iii.

Anus tu» fecérunt me, & plafmavérunt me totum 
in circúitu, & íic rcpéntè prxcípitas me ? Momen­

to , quxfo , quòd íicut lutum fecéris me, & in púlve- 
rem redúces me. Nonne íicut lac mulíifti me , & íicut 
cáfeum me coagniafti ? Pelle & cárnibus veftíHi me: óí- 
íibus, Sc nervis compegífti me. Vitam, & mifericórdiam 
tribuííti mihi, & vifitátio tua cuílodiyit fpíritum meum,: w

i



O F F I ci U M D E F TJ N-G T C R UM.
Refponforlum. III. ........

45"3e
JL-/' O mi- ne, quan do vé ne- *

s®a-Jl=z=tptl0?!5ãEi3=z:
~j^S~*g—----------- ■—— ------------------------------ -—t— 

ris ju di- cá- re ter- ram, u-

3»

bi me abí con­ dam à vui- tu

se ? * Qui a1- rac tu-

Sm
ca- vi m-

=^=
pec- mis ín vi ta

a. f. Gom mííla me- ame-

pa- véf- co, Si an te te e- ru-
béf-
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co : dum ve- ne ris ju di cá- re, no-béf-

li me con de mná- re.

h
* Quia peccávi. f. Réqui em

» se- tér nam do na e- is, Dó- mi-

ne : & lux per pé tu a lú- ce at. Á

In,»-~<Í=F
is. * Quia peccávi. 

IN II. NOCTDRNO,
e-

1

■. ■■Afia.

In lo co páfcu se i bi me col lo cá vit.
e-
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Offioujm Defuhctobom. 45T
^—■—M—j

►

e. u. o. u. a. e.

Pfaltnus 22.
T"\ Ominus regit me, & nihil mihi déerit; * in loco 
XJ páfcuíe ibi me collocávit.

Super aquam refe&iónis educávit me: * animam 
meam convcrtit.

Dedúxit me íiiper fémitas juftítise, * propter nomen 
fuum.

Nam & íi ambulávero in médio umbra: mortis, non 
timébo mala: * quóniam tu mecum es.

Virga tua, & báculus tuus: * ipfa me confoláta fúnt.
Paráíti in confpé&u meo menfam, * advcrfus eos qui 

tríbulant me.
Impinguáfti in óleo caput meum: * & calix meus 

inébrians quàm prxclárus eft !
Et miferieórdia tua íubfcquétur me * ómnibus dié- 

bus vitse meie.
Et ut inhábitem in domo Dòmini, * in longitúdinem 

dicrum.
Réquiem íetéraam, &c. Ana. In loco ? &c.

Jina.

De lí- da ju ventu tis me se, & i gnorán-

í.. +■
ti as me- as ne memí tie- ris, Dó mi ne.

e>
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e. u. o. u. a. e.
Pjalmus 24.

D te, Domine, Icvávi animam meara í * Deys 
in te confido, non erubéícam,

Nequc irrídcant me inimíci mei: * étenim univerfi, 
qui íuftinent te, non confundéntur.

Confundántur omnes iníqua agéntes * íupervácub.
Vias tuas, Dóininc, demónftra mihi : * & íemitas 

tuas édoce me.
Dirige me in veritáte tua, & doce me: * qui tu es. 

Dçus Salviítor meus , & te fuftínui tota die.
Reminífcere miíeratiónum tuáruna, Domine: * Sc mi- 

fericordiárum tuárum qux à fxculo funt.
. Delí&a juventútis meas , * Sc ignorántias meas ne 
mcm.neris.

Secún Jíitn mifericórdiam tuam meménto mei tu: * 
propter bonitátem tuam, Domine.

Dulcis & rcílus Dóminus* propter hoc legem da- 
bit delinquéntibus in vià.

Díriget manfuétos in judicio :* doçébit mites vias fuas.’
Univérfse vias Dòmini, mifericórdia & véritas : * re- 

quiréntibus tcftaménturh ejus , & tcftimónia ejus.
Propter nomen tuuin , Domine, propitiáberis peccá- 

to meo: * miiltum eft enim.

A meus j'

Quis eft homó qui timct Dóininum ?•• * legem ftátuit 
çi in via, quam elégit.

Anima ejus inbonis dctnorabitur: * & íemen ejus has- 
yeditábit terram.

Firmaméntum eft Dóminus timéntibus eum: * Sc te- 
ftaméntum ipííus ut manifeftétur illis.

Ocu-
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Oculi mei fempcr ad Dómipum: *' quóniam ipfe evél- 

Ict de láqueo pedes meos.
Rcfpice in me , & miferére mei: * quia únicus & 

pau per fum ego.
Tribulatiónes cordis mei mui tipi icátx funt: * de ne- 

ceííitátibus meis érue me.
Vide humilitátem meam, & laborem meum: * & di- 

mítte univérfa delí&a mea.
Rcfpice inimícos meos, quóniam multiplicáti funt: * 

& ódio iníquo odcrunt me.
Cuftódi animam meam, &érue me: * non erubéfcam> 

quóniam fperávi in te.
Innocéntes & retti adhadÓrunt mihi: * quia fufiímsi te*
Libera, Deus, Ifrael, * ex ómnibus tribulatiónibus fuis.
Réquiem atérnam, &c. Am. Delí&a, &c.

457

Ana.

Cre do vi dé- re bona Dómi ni in ter ra
M M

vi vén ti- um. e. u. o. u. a. e.
Pfalmus. 26. Dóminus iiluminátio mea, pag. 246.

Cóllocct eos Dóminus cum Princípibus.
Ç! Cum Princípibus pópuli fui.
Patcr noíter, totum fecretò.

Leftio tv.
71 Efpónde mihi: Quantas hábeo iniquitátes & peccá- 
-7-V. ta, fcélera mea & delí&a ofténde mihi. Cur fáciem 
tuam sbfcóndis, & arbitráris me inimícum.tuum? Con- 

Parte I. Mmra tra
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tra fólium quod vento rápitur-, oíténdis poténtiam tuam, 
& ftípulam llccam perféqueris : Scribis enim contra me 
amaritudines, & coníumcre me vis peccátis adolefcéntiic 
mcx. Pofuifti in nervo pedem meum, & obferváfíi omnes 
fémitas meas-, & veftígia pedum meóram coníideráfti: 
Qui quafi putrédo confumétidus íum, & quaíi veftimón- 
tum j quod coméditur à tinea.

Refponforium IV. •

45-8

qui a ven tus eíl vi ta me-

a: * Necaf pí- ci at me vi fus

-í 1
hó mi­ nis. f. De pio- fun­ dis

cia má vi ad te , Dó mi­ ne : Dó mi- ne , 4

ex áti di vocem. me- am. * Nec.
Lc,
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Ofpicivm Defuhotojum, 
Leãto v.

4 SP

TT Omo natus dc mulíere y brcvi vivens témpore , re- 
XX plctur multis mifériis. Qui quaíi fios egréditur & 
contéritur, & fugit velut umbra, & nunquam in còdem 
ftatu pérmanet. Et dignum ducis fuper hujuícémodi ápe- 
rire óculos tuos , & addúcere eura tccurn in judícium ? 
Qgis poteft fáccre mundum de immúndo concéptura fé- 
mine? nonne tu qui folus es ? Breves dies hóminis funt; 
númerus ménfium ejus apud te eft: conftituífti términos 
ejus , qui prasteríri non pótcrunt. Recédc pálulúm ab 
eo , ut quiefcat, donec optáta véniat, ficut merccnárii 
dies ejus.£

Rejponforium V.

T ■"■Bp J
1 X Ei mi- hi, Dó- mi- qui-ne,r
-4Í>~bb ,Ba"aj »»

a pec cá- vi ni- mis in vi- ta
r1

a. Quid faciam, mi- fer?t_jssa *«■5
U- bi íu- gi- am, ni fi ad te ,

De us me- us ? * Mife- ré- re
meiMnun ii
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dum vé- nc-me- ‘,

in no- vifli mo di-ns

. ■■
4

e. f. A- ni ma me a tur ba ta

eft vai- dè , fed tu, Dó mi ne, fuc-

i. * Mi fe- ré- re.cár re e-

Leãio vi.
/"Y Uis mihi hoc tríbuat, uc inferno pròtegas me, & 

abfcòndas me , donec pertránfear furor tuus , & 
conftítutas mihi tempus, in quo recordéris mei ? Putáf? 
ne mórtuus homo rursum vivat ? Cun&is diébus, qui- 
bus nunc milito, expécfo donec véniat immutátio mea. 
Vocábis me , & ego refpondébo tibi : óperi mánuum 
tuárum pórriges déxteram. Tu quidem grefíiis, meos di~ 
numçráí&j fed parce peccátis meis.

R<f 1



Officium Deftjnctorum. 
Refponforium VI.

4^L-

K •“•.■•■■'M’">*1
X E re cor- dé- ris pec cá . ta

me- a , Dó- mi- ne. *

lie- ris ju ai- ca re ^ lx-

ij ~gp"-

Dum vé-

£■-■—
ciiium per i- gnem. f. Dí-

’ mi ne De us tne-Dó-n ge,

,. ■■■■■■ ■.«■"
us , in conf péflu tu o

m i
vi- am

■-tim=Í
am. * Dum. f. Ré- qui-me-

x- tér nam do m e- is,em
Dó-
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Dó- mi ne: & lúx per pé- tu a lú- ce-

at e- is. * Dum véneris.

IN III, NOCTURNO.
ANTIPHONA,c-Ora piá- ce at tibi, Domine, ut e ri pi-

: Domine ad ad ju- vándum me réf pi­as me

ce. e. u. o. u. a. e.
Pfálnius. 39 . Expé&ans expé&ávi Dóminum, pag. *161.

Aiia. irji "" ■ 1
Sa na , Domine, a nimam meam, qui a

fca^lzg *-m-u
pec cá vi ti bi. e. u. o. u. a. e.

Pfal-
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Officium Dkfunctorum.
Pfilmus 40.

"OEátus qui intcllígit fuper egénum & páuperem : ^ 
Jl in diè mala liberábit eum Dóminus.

Dóminus coníéryet cúm , & vivíficet eum, & beátum ia» 
ciat eum in terra: * & non tradat éúm ih animam ini- 
micórum ejus.

Dóminus opem ferat illi fuper le&um dolóris ejus: ^ 
univérfum llratum ejus verfáfti in infirmitáte ejus.

Ego dixi: Domine , miferére mei: * fana animam 
meam, quia peccávi tibi.

Inimíci mei dixérunt mala mihi: * quando moriétur, 
& períbit nomen ejus ?

Et II ingrediebátur ut vidéret, vana loquebátur: * cor 
ejus congregávit iniquitátem libi.

Egrediebátur foras , * & loquebátur in idípfum.
Àdvérfum me fufurrábant ómnes inimíci mei: * ad- 

yérfum me cogitábant mala mihi.
Verbum iníquum conílituérunt àdvérfum me. * Num- 

quid qui dormit, non adjíeiet ut refúrgat ?
Eteniin homo pacis mèx, in quo fperávi: * qui.edé- 

bat panes meos, magnificávit fuper me fupplantatiónem.
Tu autem, Dórnine, miferére mei, & refufcita me: * 

& retribuam eis.
In hoc cognóvi, quóniam voluíílime:* quóniamnon 

gaudébit inimícus meus fuper me.
Me autem propter innocéntiam fufeepífti: * & confir- 

máfti me in confpc&u tuo in xtérnum.
Benedí&us Dóminus Deus Ifrael 'à fseculo , & ufque in 

fxculum: * fiat, fiat. •
Réquiem setémam, &c. Ana. Sana, &c.‘

463

Afia.
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jiiia.

Si- tí- vit á- ni num me a ad De um

( í
vivum: quando vé ni am , & ap- pa ré- bo

^ »r! « b* "m*1^*-* ■- [-"*■, ■](
" an te fá- ci em Dó mi ni e. u. o. u. a. e.

Pfalmus 41.
Uemádmodum deílderat cervus ad fontes aquámm: * 
ita deílderat anima mea ad te, Deus.

Sitívit dnima mea ad Deum fortem vivmm: * quando 
véniam , & apparébo ante fáciem Dei ?

Fuérunt mihi lacrymae mea: panes dic , ac no&e : * 
dum dícitur mihi quotídie: ubi eft Deus tuus ?

Hasc recordátus fum: & effudi in me animam meam: * 
quòniam tranfibo in locum tabemáculi admirabilis, ufque 
ad domum Dei:

In voce exultatiónis, Sc confelHonis: * fonus epulántis,
Quare triítís es, ánima mea ? * & quare conturbas me ?
Spera in Deo, quóniam adhuc coníitébor ilii: * falu- 

tare vultus mei, & Deus meus.
Ad meípfum ánima mea conturbáta eft : * proptéreà 

memor ero tui de terra Jordánis , & Hermoniim à 
monte módico. *}

Abyflus ábyíTum ínvócat , * in voce catara&árura 
tuárum.

Omnia excelfa tua, & fluftus tui * fuper me tran« 
fiérunt.

In
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OfficiuxM D
In die mandávit Dóminus mifericórdiam fuam : * & 

nofite cánticum cjus.
Apud me orátio Deo vitse mea:, * dicamDeo: Stifeé- 

ptor meus es.
Quare oblítus cs mei ? & quare contriftátus incédo 

dum áffligit me inimícus ?
Dum confringúntur offa mea: * exprobravérunt mihi 

qui tribulant me inimíci mei.
Dum dicunt mihi per íingulos dies: ubi eít Deus tu- 

us ? * quare triftis cs, ánima mea ? & quare contúrbas me ?
Spera in Deo , -quemam adhuc confítébor iili: * fa- 

lutáre vultus mei, & Deus meus.
Réquiem aztérnam, &c. Ana, Sitívit, &c.

Ne tradas béítiis ánimas coníiténtes tibi.
Et ánimas páuperum tuórum ne oblivifcárís ín finem.

Pater noítcr , totnm fecretò.

465EFUNCTORUM.

. Leflio. viu
ç Píritiis meus attenuábitur , dies mei breviabúntur, & 
v3 foi um mihi fúpereít fepúíchmm. Non peccávi, & in 
amaritudínibus morátur óculus meus. Libera me Domi­
ne , & ponc me juxta te, & cujúfvis manus pugnet con­
tra me. Dies mei tranííérunt, cogitatiònes meae diílipá- 
tz funt, torquéntes cor meum. Noétem vertérunt in diem, 
& rursum poít ténebras fpero lucem. Si fuítinúero, in- 
fémus domus mea eít, & in ténebris itravi léétulum meum. 
Putrédini dixi: Pater meus es: mater mea, & forormea 
vérmibus. Ubi eft ergo nunc pradtolátio mea, & pátién- 
tiam meam quis coníiderat?

Refponforhm 7^11.

pits
X EtEc cántem me quo tí-

Nsn
di- e, &

nonParte I.



larja?0??

Theatro Ecglesiasti eo.4 66

í" ■••■■■BWZZ
B

tem , ti- mornon me poe m- tén- mor-

tiscontúr- bat me: * Qui a in in- fér-
___a-B _ a-

B
nul la eft redérn pti o ,no ini-

n. a -—s* o* 4
fe ré re me- i, De- us, & fal-

i

mc. f. De us, in nó mi ne tu- ova
«a® ta B-a-a-a-a-ft, *s a
íal- fac , & ia vir tú te tu avum me

4fw —a-B-
lí- be- ra me. * Qui- a.

T> EEi me^ , coníumptis cimibus , adh«íit os meum, 
Jt & derelí&a funt tantúmmodò Jábia circa dentes mcos. 
Miícrémini mei, mi fere mini mei, faltem vos atníci mei, 
tjuia manias Dómini tétigit me. Quare perfequímini me

1LeSiio viu.

1fi-
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4#
ílcut Deus , & cárnibus meis faturámini ? Qyis mihi ti t- 
buat, ut fcribántur íeimónes mei? Quis mihi d et ut cx- 
aréntur in libro, ílylo férreo, & plumbi Isírsjna ,vcl ceife 
fculpántur in íilice ? Seio enim quòd Rec émftor meus 
vivit, & in novííEmo die de terra fuircétúrus fum : & 
rursum circúmdabor pellc mea, & in earne mea vicebo 
Deuni incura. Quem vifúrus fum ego ipfe, & ôculi mei 
confpedlúri funt, & nen álius: repeli tá eíb hsec fpes mea 
in ÍInu mco.

O V w I G IU M DeFU NT O R U M.

Rcfponfvrium VIII.e»« ■ » !! »■■ ■ ,1D O- mi ne , fe cúncium a £tum me-

5: PÍi
um no li- meju-di- cá-

5* :*•*
i

re: ni hil dignum in conípéétu tu-

6 ,■ ■ if,^
H:**m** si­

do ò dé-gi: í-O e-

ílá tempre- cor ma- Je“

Nnn ii tu-
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ft____________________ ____

râf
am , * Ut tu , De us, dé le-

as * i ni qui tá- tem

f. Atnpli- usme- am.

la- va me, Dó mine, ab in ju ftí-

ti- a me- a , & à de lí ílo me-

2=1
mun da * Uttu, Deus.o me.

Leclio ix.
Í^\ Uarc de valva eduxííH nve ? qui útinam coníumptus 

effem 7 ne oculus me vidéret. Fuíffem quafi non eí- 
xem, de útero translátus adtúmulum. Numquid nonpáu- 
citas dierum mcórum finiétur brevi ? dimítte ergo me , 
ut plangam páululum dolórem mcum: ántequam vadam,

&



Officium Defuncíoíum.
& noti rcvértar, ad tcrram tenebrófam, & opcrtam mor- 
tis calíginc , tcrrani miféria: & tcnebrárum, ubi umbra 
mortis , & nullus ordo, íed fcmpitérnus horror inhábitat. 

Refpoiiforhmi IX.

469

T $■=*
_/ I- be­ ra me, Dó- mi- ne , de

i=M-r^j
vi- is in fér ni , qui por tasr

ia?
con fre- gí- íti, & vi íi-£e re as

.;■***♦»■ h . ■‘‘■A,..*'
& de-tá- fti in fér num,

3 wf
dí fti e is Jti men, ut vi- dé- rent

m 44**
te, * Qui e- rant in poe- nis te-

«C
ruim
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$
rum. f. Cíamán tcs , & di cén- tes: Ad

ní- íli, Re démptor no- fter.ve-

<p«k ® * Qui erant. f. Réquiem ce tér nam do-

4»a-e-a
na eis, Dó- mine, & lux per pé- tu-

ifiSa$r'
* Qui.

Seqúens Refponforium dicitur folnmmodo in die Comme- 
morãtmús omnium Defunciorum, & quandocurncpie pro De- 
fitnclis dknntur novem LeHiones.

Refponforium IX.

lú- ce at e-a is.

saí
J_J I- be ra me, Dó- mi- ne , de

na, in di e íi lamor te te- tér-
trc-
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tre- men- da : * Qiian do Coe- li nio-

ter Ta : Dum vé-

Pgggããj

f

n^ B” a u®
( ven di funt &

*D ?■♦»♦*.
ne ris ju di-

-B-

cá-

SsWpSfta
rg íeC- cu- lum per i-

?6=i=I=-
gnem. i. Tremens fa ftus ium e go, & tí-

me o, dumdifcúfíi- o -vé-
5♦ B.a s:

ne- rit,

S.i^Eftpg-jj:5
atque ven- tú- ra i- ia. * Quando.

í 5 . «_B. B_i* Bjj-gB-B-t' B *~~

t. Dies il la , di es i- rx, ca la mi tá tis
&



Theatro Ecclesiastico.47*

■■ j
& rai- fé ri- x, di es migna & a- má-

'■-vá
ra vai dè. * Dum'. f. Réquiem se tér nam

do na e- is, Dó mi ne: & lux per pé tu
■ ■ á

a

PEE fiisf:
lú- ce at e is. Repet. Li be- ra me. 

AD LAUDES.
Abfolutè incipitur:
ANTIPHONA.

Tjffi V* ■-
jSííí

\-=-
Szl

X ul- tá bunt Dó mi no of fa hu-
■ -■ , ■ ■"V —

mi li- á ta.
Pfalmas 50, Miferére mei, Deus , &c. pag. 220.

e. u. o. u. a. e.

Ana.

1



O P F I Cl V M DefUKCTORUM. m
8Aiia. bi| ■ b_“

Ex áu di, Domine, o ra ti ó nem mc-
y '&mS

spczl
âm , ad te omnis ca- ro vé m- et. 

0- ®... * m
e, u, o. u. ac e.

PfaJmus 64.
E decet hymnus, Deus, ,in.Sion :

JL tur votum in Jerúfalem.
Exáudi oratiónem meam
Verba iniqfcdrum prxvaluérunt fuper 

tátibus noítris tu propitíábcris.
Beátus, quem clegífti, & afíumpsíírL: * inhabitábit 

in átriis tuis.
Keplébimur in bonis domus tux: * fanclum eft Tem- 

plum tuum , mira'bile in sequitáte.
Exáudi nos, Deus, falutáris noíler: * fpes ómniuro 

finiuiri terras, & in mari longe.
Preparans montes in virtúte tua, accíncius poténtiâ: * 

qui conturbas profúndum , fonum maris , fíú&uum ejus.
Turbabúntur Gentes , & timébunt qui hábitanjL térmi- 

à íignis tuis: * éxitus mátutíni, & véfperè dele&ábis.
Viíitáfli ferram, & inebriáíti eam: * multiplicáíli lo- 

cuplçtáre eam.
Fiumen Dei reptétum eítaquis, paráfti cibura illórum: 

quóniam ita eíV prssparátio ejus..
, farte 1.

tibi reddé-* &
* ad te omnis car© véniet.

nos: * & impie-

nos

Ooo Kr-



T H E,A T R 0 ,E c C L E SX A-ST I G>.
Rivos ejus inebria, multiplica genímina ejus: * in ftil- 

licídiis ejus jxtábitur gérminans.
Benedíces corón^e anni benignitátis tua;: * & campi 

tui replebúntur ubertáte.
Pinguéfcent fpecióla deíerti: * & exultatióne colles ac-, 

cingénrur.
induti funt aríetes ovium , & valíes abundábunt fru- 

ménto : * clanjábunt, étenim hymnum dicent.
Réquiem stérnam , &c. Am. Exáudi, &e.

474

lijiBTBAm.

Me fuf cé- pit déxte ra tu a , Domine.

5
e. u, o. u. a. e.

Pfilmas 62. Deus, Deus meus , nt in Land. Nativ.

3
A por- ta ín íe- i i

Ana.

é- ru e , Dó-

e. u. o. u. a. e.
Ei

muie, á- nimaro tncam.
Canticum Ezechi#: Ego dixi , pag. 3 78.

}ifW
lau det Dó mi num.Omnis fpi ri tus

e.



Offícium D e f ií n cto r u m. m
g_B=f*i=i

e. u. o. u. a. e.
Pfalnms 148 . Laudate Dóminum , &e. ut in Laud. Nntiv.

^ a Z--B-B B B E B! K « m-
t. Audi- vi vocem de Coe- Io di céntem mi hi. 
9. Beáti mórtui cjui in Domino mo ri úri tur.

Aà BenediSius , Antiphona.
H-Í

E-go íum rc fur rcíti o, & vi- ta: qui
j—g-j-i-g—g—■- B^ i

cre- dit in me , é ti am fi mór tu us iu e-

rg~e~JB—B-g-B- -B
rit, vi vet: & o- mnis qui vi vit , &cre dit

■«1

HH
iume,non mori- é-tur in se- térnuna.

------- !:■=*=!■ a
e. u, o. u. a. e.

Cmtkttm Zacb. Benedíítus Dómmuj, ícc. pag. riu 
Ooo ii Dcm-



Theatío ECCLESIASTICO.
DeimU Pater íiofter , Pfaimus Dc profúndis, Cm pre- 

cibits, ut Japra in Vefpcris.

HSSA P R O DEFUNCTIS.

47 &

Introi- H n* B a BHa «a 4
tus.

E- qui em x- tér- nam

do- na is y Dó-e- mi me,

ki- ce at& íux perpe- tu a

Te de- cet byrnnus,e- is.

"s-------------—: := :—- z
Deus, in Si- on , & ti- bi reddétur votum

ETEr-g g g, agi » ■-■ -g'J
.»-------- —=±H.-------__mzzz=z

ín jeru fa lem :. exaudi o ra- ti- ónem me-
i

mjfS “a -»
am , ad te o rnnis ca ro ve ni et.

J)einde abfilutè rcpetitur Réquiem &«., ufque ad Pfalm..
K;-



-■ Missa pro Dekunctis. &7:J

3
Ky- Jéi- íbn. Chri-'e-ri- e

fie e-
a m

léi- fon. Ky ri- e e-

$>-!&
lé- i- fon.

rN5 qui em x tér- nam do-
Gra-
dual.

ía“ís-----bs m -
is, Dó- mi ne,na e-

ti
tu a kí-

í-m-m-

& Iux perpé- ce-

-B----
is. f. In me mó- ti- a x-at e-

téfc- LI t JU-11a e-
ftus::



1
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flus: ab audi ti ó ne ma­ la

ti mé- bit.non

ATra-
Slus. B ÍÓI- ve , Dó- mi ne ,
Ç- J3 ■-■- a -^a s II -a-a-,»^

á- ni mas ómni um Fi- dé- li um Defun ító-

:tei ■■--B«4
: a !Ew o aa

rum ab o- mni vin cu lo de- li-

E ■ Hina í
zfazil-—h

íió- f- Et grá- ti â tu- â ,rum.

•— ----- -— -----------------------------^-------------®g|- HH—ESI-------- ■
il- lis fucair rén- te , me re án-

------------_--------[-------^BgS-H-B-3-Z
■a“»a.a b a^a a:a ■” M------------

ci um nl ti-tur e va de re ju di-
6-



MiSSA fSG DeFUNCTIS. 4 79

ó- ■ ■ . -

naj be a ti tú- di ne pér-

■Vv
nis. f. Et lu- cis x- tér-

&-■ B-H

fru i.

Sequen-
tta. I- cs i- rae, di es il ia , Sol vet

■ B B« ■-—-tf
fie- clum in fa víila : Te fte Da vid cum Sy-

—B- R,9 tfsS
billa. Quantus tremor elt fu tú rus, Quando

Eí?ne? bE:»®*
Jtt- dex eíl ven tú rus , Cun £fa- flri flè dif-

Ú
n§?j=i=|qg? í»

cuf fú rus! Tu ba mi rum fpar gens fo- 
num ?



Theatso Ecclesiast ICO.4§o

te ±^**à■ ■ a;
num , Per fepúlchra re gi onum , Co get o-

-E-W-ÍI-B--,-R-------=—=—
-a

nines an te thronum. Mors ftu pébit, &
a- m

l-1—--------
na tu- ra , Cum reiúr ger cre à tú ra , Ju di-

!jS=fe
ti refpon iú ra.,cán- Lí ber feriptus

d
m m

pro fç- ré tur, In quo totum conti né tur,
a*B a-B
$S——m- ■ » ‘ V

U.n de intindus ju di cé tur. ju dex er go

tS ■?—MãÍÉ*«, m
cíim fe- dé- bit, Quidquid la tet, appa ré- bit,

-f---  ■

Nil-



Musa proDefuvctis. 481

-:*•*

Quid fum mi ferjj

H m-* * -
------------gB --------- *Í7

tunc di íltírus ? Quem pa- tró num 10 ga túrus ? *■

Nil inúl tum re ma né bit.

B ■

55 =aJ^-=^■ ■za
Cúm vix ju- ílus íit fe cú rus. Rex treméndce

1-a-ã1 *-*■ g *
ma je- flá tis , Qii fal- van dos fal vas gra tis ,
$ sz

Recor dá re,Sal va me fons pi e tá tis.

mmXfri..... ..
Quòd fum cau fa tu ae vi ae :

■'=i
Ne me per- das” il lá di e. Quaerens me,

í
Je- fu pi e ,

m na
■ * - a»

di- : fti Iaffus: Rede mi fli, cructm pal-
fus:

fe-
. Pjirte l Ppp



Theàtro Ecclesiastico.482

»"(1 ,
fus: Tan tus la­ bor” non fit callns. Ju-

lie Ju- dex ul- ti- ó- nis , Danum fac re mif-
H-rf

li- ó nis An te di em ra- ti- ó nis. In

a-a-
§g

ge- míf co tan quam re- ns: Cul pà ru bet

Ê*■

vultus me us: Supplicànti par cc, De us.

^4«rirj-iTij"
Qui Marram ab foi ví fti , Et La- tro­ nem ex-
» 4—M-JIB BS D

B
dí fti , Mi hi quo que fpem de dí fti. Pie-au

s m-í
■b ■'la**-h:

ccsme x non funt digna: Sed tu bo- nus fàc
’be-



Missa pio De fu kg xis. 4? 3,-Jsi
benigne, Ne pe- rrénni cremerigne. In-

■ ■
Io- cum prsfta , Et ab hoe dister o- ves

par te dextra.
íK 1

1'equeftra, Státu ens irt

r®v
me

■■ -m:-g .j
ma- le díílis, Fíamrais á-Con fu tá- tis

Í5^B^E^±Sl2:=:!^gji=izá
cri bus àtídiéliss,;, 5Soi® rr@cum ■ i "be ne-

-----------. ~
diclifc. Oro fupplex, & ac clí nis, Cor

_____

contrítura qua fi ci- nis , Ge re cu ram mê i
«-■■-a

——

tm

jfeÇÍSg
fi- nis. Lacrymó-fa di es illa, Qiia.re 

PPP u fúr-



Thiatuo Eccusushto.

5’-.-.,..
48+-

íúr get ex fa vil Ia , Ju di cán dus

ho- mo re us. Hu ic er go par-

ce, Deus, Pí eje fu , Domine, Dona e ís
*&*

mep.;A-rc quicm.

V'-J. O- tni neje- fu CÍiri- fte ,
=T-ÍOfferto-

rium.
■X-■

Rí x gló-
í"." ■■ .

ri * , li be ra á ni mas

s=iB
ó-mni um Fi-dé- li um De- fun- íló- rum

-■-*-**♦ Air- —. ■
9 a a

ni, & de profándo la-
Sjf

de poc nis in fér-
cu:



'■

Missa puo Depunctis. 4 8s-
í-:b::b».bíb*

cu: lí bera e as de o- re le- ó-

ta-as tár-nis, ne abfór be at e-

fef
B . " 'rus, ne ca dant in ob- fcw- rum •, fed (i-v

8
gni fer San ctus Mí- cha el re prasfén tet

in lu- cem fan- élam:e- as

3 :|í—:!-^-bWb—y:u
^ B

* Quam o lim A- bra hx pro rai- fi- fti,

8s! ■■"glFB-tf-prfi—■-Pgfc
& fé mi ni— e- jus. jr. Hó- fti as

3
& pre ces ti- bi ^Dòmine, Jau- dis

©f-
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CCCÍ
offé- fúfrri mus: tu ci pe

n!.y. ■■ ■■ jj
pro a ni má bus il- lis, quá- rum Jió- di e

me pio- ri ara fá- , ci mus : fáé e-r as, Dq-

i2í;
’ Íí'í . 4-22——-

flgríiiÃf M y1'-

gjjEÍ=g=pã^Sli^=:
tam, * Quam o- lim , ufque arf.il

£32—

el Anélus,

... ..............................................................................

■N,San­
eias. Sanítus, Sanftus, Dó minus

i
De us , Sába oth. Ple ni funt Coeli, & ter ra

gló ri a tu a. Hoían- na in ex cél lis.
Be-



Missa no'DmwcTH. 487

*ííl^K ‘Benedi-
Elus. E ne diflus qui venit in nó me

ne Dómi ni. Ho fán- na in ex cél íis.

A®5E^
JT\ Gnus De i

PÍAgnus
Dei. , qui tol Jis peccá ta

jfr-mi" {íi^EiP-b-ji- (jzq í
mundi, do na e- is ré qui em. Agnus De i, 

qui tol 11 s peccá- ta mundi, doua e- is ré qui-

em. Agnus De i, qui tollis pec cá ta mundi,
í;,k ■ ti$U

do na e- is réqui em fem pi- tér nam.

M—i Ux x- ter- na lú- ce at e- is,
Comu-
itio.

Dó-



488 Thsauo Ecclesiastico.

5..
iDó- mi ne , Cum Sanélis tu is in x ter­ nura,

—. ««M■ * —H----- -----—
qui a pi- us es. f. Réqui em sc térnam do na

e is, Domine , & Iux per pé tu a iú ce at e-

t ■m±=m.
is. Cum Sanei is tu is in a:- tér- num , qui a

pi- us es.

Requi éf- cant in pa- ce. A- men.

OF-



4«9
OFFICIUM SEPULTURtE.

Cuin cor pus DefunSU fuerit mJlcclefia, Cclebrans recitât 
Qráftonem Non intrcs in judícíuín. Otca finita, refpmulet 
Ckorus y eodeni tono , Amen. Et cantantur tria Jequentia 
Refponforia, vel alia , ut fuerit mor is in ipfa Ecclefia.

Rejponforium I.
*3

Ub ve ní te, Saníti De- i; oc cúr-

í
ri te , Ange ii Dó- mini. *Sufci-pi-

■ BK -BB--B—
én tes á- nimara e jus. * Of fe- rén tes e- am

&H|

fi mi. f. Sufcí-in confpé ólu AI- tíf-

■ " "■-«■f-----
Chri flus, qui vo cá vit te , & in íi-

iii
pi at te

1 —b-k3** bb¥bb« ■«■■g
num Abra haá An se li de dú cant te. * Suf cí-

Qíw ■ ¥-Parte I.
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Theatro Ecclesiastico.4.9®

^§-b-b-b-«-b-b-b-b- — mnnt-Jí
‘w - *----------------

pi en tes í nimam c jus. * Of ícrén tes c- am

*§*•■ ■■ a-* **-an J
in confpé- chi AI tíf- ÍI mi. f. Ré qui em

~ —— ---1--- —

S^5ã5 -B
& tér- nam do na e i, Do­ mine , &

** 11-u b4" T"-b B : mas t
lux per pé tu a lú- ce at e- i. * Qf fé rén-

Staeçl ■ ■■■ ^ ■ .•
am in conf pé- chi AI tí- li mi.’ tes e-

Ky ri- e e léi fon. Chrifte e lei fon. Ky ri-

:a~i 1

n==*1;" ■■“■“.ri!
e e- iéilon.

Refponforium II. Ne recordéris. Refponforium III. 
Libera tpe, Domine, de morre íEtérna , ut infrh pag« 
461. & 470. In cajus fue diçitur;

Ré-



Mm

O f f i c i u m Sepultura. 49 í

t—■!
Re qui éf- cat in pa- ce. Bí. A- meti.
Dum corpus DefutiBi deportatur nd foveam, cani- 

tur fequenc.

Ma%\
na ■
In Pa ra- dí- fum de dú cant te An- ge-

li, in tu- o ad vén tu fu- fd pi- ant te Mar-

■ ■ ^ H í
ty res, & perdú- cant te in Ci vi tá- tem lan-

i. I
dam Je rú fa lem: Cho rus Ange 1Ó rum te fuf-

fcfijêÊE iz^jEiS
d- pi at, & cum Lá- za ro quondam páu pe-

Si ■ ■ ■ B ■
re te tér nam há- be as ré- qui em.

tfui.Qaq i>



©nglrjnnnmfinln Ins^^s ^ilqlbyi.Sn r^albarla poe R'hiiqlyfj.Univsfeilgiia_2lP.£

T/K-EATB0 EcCLESHSTICO.
Aiía-! ■"! b

A pe rí- te mi- hi por tas ju- ítí- ti te ,

5.. iarjari:
8c in gréf fus in c- as con íi té- bor Dó- mi no.s ftzar

e. u. o. u. a. e.

Pfalmtis 117.
Onfitémini Domino quóni 

V_^ feculum mifericórdia ejus.
Dicat nunc Iírael quóniam bonus: * quóniam in fecur- 

lum mifericórdia ejus.
Dicat nunc domus Aaron: * quóniam in feculum mi­

fericórdia ejus.
Dicant nunc qui timent Dóminum : * quóniam in fe­

culum mifericórdia ejus.
De tribulatióne iiprocávi Dóminum: * &exaudívit me 

in latitúdine Dóminus.
Dóminus mihi adjútor: * non timébo quid fáciet mi­

hi homo.
Dóminus mihi adjútor: * & ego dcfpíciam inimícos 

meos.
Bonum eít coniidere in Domino, * quàm confiderc in 

hómine.
Bonum eft fpcrárc in Dórnino , * quàm íperáre in 

Prineípibus.
# Omnes Gentes circuiérunt me: * Sc in nómine Dómi- 

ni, quia ultus fum in eos.

am bonus : * quóniam in

Cir-



Offigium Septjltwr je. 49 3 ;>
Circumdántes circumdedérunt mc: *' <&,in nómine Dó- 

mini , quia ultus futn in eos.
Circumdedérunt me ilçtit apcs , & exarférunt ficut 

ignis in fpinis: * & in nómine Dómini, quia ultus íuin 
in eos.

Impúlíus evérfus fum ut cádcrem: * & Dóminus fu-, 
fcépit me.

Fortitudo mea, & laus mea Dóminus, * & fa&us eft 
mihi in falúrem.

Vox exultatiónis, & falútis , * ín tabernáculis juftó- 
rum.

Déxtera Dómini fecit virtútemdéxtera Dómini 
altávit me , * déxtera Dómini fecit virtútem.

Non móriar, fcd vivam: * & narrábo ópera Dómini.
Caftígans caftigávit me Dóminus: * & morti ngn trá- 

didit me.
Apcrítc mihi portas juftítix, ingréíTus in eas confitébor 

Domino: * hcc porta Dómini, jufti intrábunt in eam.
Confitébor tibi quóniam ékáudífti ine: * & faétus es 

mihi in falútem.

l ex-

Lápidem , quem reprobavérunt edificantes , * hic fa- 
éfus eft in caput ánguli.

A Domino fa&um eft iftud: * & eft mirébile in ..©cu- 
lis noftris.

Hec eft dies quam fecit Dóminus: * exultcmus, & 
Jetêmur in ea.

O Dóminc , falvum mc fac, ô Domine, benè p-rofpe- 
* benedí&us qui venit in nómine Dómini.

Bencdíximus vobis de domo Dómini: * Deus Dómi* 
nus, 8c illúxit nobis.

Conftitúite diem folémnem iri condénfis : * ufquc ad 
cornu alta'ris.

Deus meus es tu , 
es tu, & cxaltábo te.

ráre:

& confitébor tibi; * Deus meus 
Con-



T H E A T R O E C Ç L E S I A S T I c 0.
Confitébor tibi quóniam cxaudífti rac: * & foéfcus es 

mihi in falútcra.
Confítémini Domino quóniam bonus : * quóniam in 

fxculum mifericórdia ejus:
Réquiem xtemam dona ei, Dómipc : * & lux perpé­

tua loceat ei. Repetitur Antiphond Àperíte, &c.

: 494

In gré- di ar in lo- cum ta ber ná- cu li

■Cb;
ad mi rá- bi lis uf que ad doinum De i.

E
e.e. u. o. u. a.

PJahmts 41. Quemádmodum defidernt, &c. pag. 464.
Repetitur Antipimia Ingrcdiar., &c.

Dum incipitur fequcns Anúpham , extrahitur cor- 
pus àferetro, & ponitur in terra.

»■ B W- ̂ j ■Ana.

Haec ré- qui es me a in fe- cu lum lse-

“ _Z!
atií

c« li: híc ha bi- tá- bo , quó ni arfi e- lé-
g;-



■■■■■■■a I Inivppgjlariai?09?

. O FF I Cl UM S E P U L TU R M. 495-5: ■ZÍIK=i^=iZJl

gi e- am. e. u. o. u. a.
PJalmus í 31 .

Emento, Dómine , David 
J_yjL.dinis.ejus:

Sicut Jurávit Dómino, *• votum vovit Deo Jacob :
Si introíero in tabemáculum domus mea:, * ii afeén- 

dero in íeélum ftrati mei:
Si dédero fomnum ôculis meis, * & pálpebris meis 

dormitatiónem :

e.

* & omnis manfuctú-

I
-à

Et réquiem tempóribus meis, donec invéniam locum 
Dómino, * tabemáculum Deo Jacob.

Ecce audívimus eam id Ephráta: '* invénimus eam ia 
campis íilvse.

Introíbimus in tabemáculum cjus: * adorqbimus in lo­
co ubi íletérunt pedes ejus. -

Surge, Dómine, in réquiem tuam : * tu & arca Tai> 
étjficatiónis tuce.

Saccrdótcs tui induántur juitítiam : & fanfti tui ex- 
últcnt.

Propter David fervum tuum , non avértas facièm 
Ghrifti tui. —

Jurávit Dóminus Davit veritátem, & non fruftrábitur 
eam: * De fruefu ventris tui ponam fuper fedeín tuam.

Si cuílodiérint filii tui teftaméntum meum , * & teíH- 
mónia mea haec, qux docébo eos :

Et filii eórum ufque in feculum , * íedébunt fuper fe­
dem tuam.

Quóniam elegit Dóminus Sion: * elégit eam in ha~ 
biratiónem fíbi.

Hxc réquies mea in fsclum fíeculi: * híc habitábo 5 
quóniam elégi eam. Ví-



Theatro Eccleíiastico.49-6
Víduam ejus bcncdícens benedícam: * pauperes ejus 

faturábo panibus.
Sacerdotes ejus índuam falutári: * &San£K ejus e;&ul- 

tatióne exultáburit.
Illuc prodúcam cornu David: * parávi lucérnam Chrifto

mco.
Inimícos ejus índuam confuíióne* fuper ipfurn au- 

tcm efflorébit ían&ificátió mea.
Réquiem, aetérnam, &c.
Dum repetitur Antiphona H;ec réquies mea, ponitur cor- 

pus in fovea tantum , & profcquitur:

Ana.

De ter- ra tov ma- fti me , & car- ne

in du í- fli me, Redémptor meus , Dó mi ne ,

8 ■ S
re íuf- ci- ta me in no víf- íi- mo di e.c -■—1—B—B

e. u. o. u. a. e.
• Pfalmtts 138.

*TT\ Omine , probáfti me , & cognovífti me: * tu cogno- 
JJ vífti feíTiónem meam, & refurrectiónem mcam.

Intcllexííti cogitatiónés meas de longe : * . fémitam 
meam, & fiinfcuíum meum invcílígáíti.

Et

'1



O F F I C I tf M' SEP U LT U R
Et omnes vias meas prsevidíâi: * quia non eibíermo 

ín lingua mea.
Ecce /Domine , tu cognovífti ómnia novílEms, & anti­

qua: * tu forraáíH mc, & poíuííii fupcr me manum tuam,
Mirábilis fa&a eít fciéntia tua ex me : •* confortáta 

eít, & non pótero ad cam.
Quò ibo à fpíritu tuo ? * & quò à fácie tua fugiam ?
Si afcéndero in Coelum , tu illic es : * ii deícéndero. in 

inférnum, ades.
Si fumpfero pennas meas dilúculo, * & habitávcro in. 

extrémis maris.
Etenim illuc manus tua dedúcet me: * & tenébit me 

déxtera tua.
Et dixi: Foríitan ténebne conculcábunt me: * & nox il- 

luminátio mea in delíciis roeis,
Quia ténebrx non obfcurabúntur-à te , & nox íicut 

dies illuminábitur: * íicut fénebra: ejus , ità & lumen ejus.
Quia tu poíTedííii renes meos: * íúfcepííli me de úte­

ro matris mcx.
Çoníitébor tibi , quia terribíliter magni£ca'tus cs: * 

mi rabi lia ópera tua, & anima mea cognófcit ninais.
Non efí occultátum os meum à te , quqd fccííli in 

occulto: * & fubftántia mea in inferióribus terra:.
Imperfé&um meum vidérunt óculi tui ,& in libro tuo 

omnes fcribéntur: * dies forroabúntur, & ncmo in eis.
Mihi autem nimis honoriíicáti funt amíci tui, Deus: * 

nimis confortátus eít principátus eórum.
Dinumerábo eos, & fuper arénam multipljicabúntuf: * 

exurréxi, & adhuc'fum tecum.^;
, 5i occidéris, Deus , peccatóres: * viri fsnguinum de- 

clifátç. à me. : '
Quia dícitís in cogitatiónev-Aecipient in vanitáte 

Civítáte$--tuas. ' 
t Parte I.

497.

Rrr Non-



49 8 The a t » o E sè fateti i a s t i#o.
Nomic qui odérurit te* Dúraine «deram: * & fuper 

inimicss tuos tabefcébam?
jP-crfeSo “ódio ócbram illòà: * &.inimfci ia&t Sitrt mihi.
Pfoba me $ Deus i .& feito.- cor meiirn : * intérroga 

me, & cogftófce fémitas meas: ... \'
Et vide , íi via iniquitátis irvme.cft: * & deddê .nSfe 

in via setérna.
Réquiem xternam, &c.
Cor pus , qttod efl infovea, ceoperiatar terra, duríi,itera- 

tur Antiphona fupra De terra. Etprofcquitur:.'

Í6=-.^Ana.

Non in- ti-çs in ju dí- ei um cum fer-

vo tu- o, Domine, quianonjuíli fi- cá bi-
tlíE m

1 * 1 “»B 1 ■ I
tur in conf pé- íiu tu- o omnis vi- vens.

■ ' - B—X

fe. u. o. «. a. e.
■Tfalmus 142 DÓínine, èxáudi, &c. pag. 2S4. 

Rtpetitur Jntipbona Non intres, &c.

B — «■*£az«_zzAn a. ■ZlZtt
Omnis fpí- ri tus lau- det Dó- minum.

■é.



\
' O V P1CIU M S E P lí LTVÍ "m.

■ ■ 4>?

52 IIH ■r-l
c. u. o. u. a. e.

Pfalmus 148. Laudate Dóminum , &c. ut in Laud. Nativ. 
Repftitur Antipfcona Qmnis fpíritus? &c.

$r. Au dí vi vocem de Coe lo di cén tem mi hi. 
Ç£. lleáti tpóitui qui in Ddmino moriúntur.

à
Alia. ,*I* b

--------------------------------- -----------)--------------M----------

I B-, ■-■- "■-g
E- go íum re fur ré- cli o, & vi-

ta, qui cre dit in me, é- ti am li mór-tu tis

IS i".M~ivj "jr i- gjP- ji J
fú- e- rit, vi- vet, & o- mnis, qui vi vit, &

cre dit in me, non mori é- tur in ar tér- num.
■ ■ B ,

M
e. u. o. u. a. e.

Çmticutn Zach, JBenedí&us Dóminus , &c. pag. 111. 
Repeti tur Antiphona Ego íum , &c.

Rrr ii In



The ATRO E c G L E S IAS TICO.SOO

In ■fste.QtaiiònisIy. dicitur Re.qniéicãf in pace t,t fú- 
pra pag. 491 Et Jtaíim omner , fiexis genibis , lumi­
nária accenfn manibíts tenentes , devotijjimè cantant fe- 
quentem Antiphonam.

A N. T I P H O N A.

V_> iLemen tíf- íi me Dó- mi ne, qui pro no-

■ ”■* „ . . ^
ftra mi fé- ri a ab im pi ó- rum má- ni bus

,a_B------- .
iii,!i-

a b
mór- tis fup plí- ci um pertu li-

grt-iíífl
be ra á- nimam e- jus de in fér- ni vó rá-

ssf
re is mi-gi ne, & de mi ní- ftris tar- tá-

íe rá- tus abíol ve 3 & cunók e-: jus peccá-
ta.



. O.F.F ICIJTM. Sfi PULT V-RJE.- Spi
JÊTJÈJC.a

ta o bli vi ó- ne per pé-tu â de- le , e-

írrf

r ámque ad Ju- eem tu- An- ge li tra-am

i^JzSZ^ZBZBZBZBZ^

hant: Pa ia di- fique já- íiu am in tro-»

cVlbibz"^IBZBZBZBZ
dú- cant,ut dum corpus pul- ve ri trá-

■:* *... .»■" ■ ■ .
di tur, ad aetérnitá- , tem per dú

IzzbzbzbIIzbzbzbzb^z^b^
cant.7

f

Dó mi ne , mii fe ré- re du per i-

flo pecca tó- re.
Finitis Verjiculís, & Oratkrie Tibi Dómirie, Canitur 

Requiéícat in pacé , ut fupra. pag. 491. Et jic finitur 
Gffictunu .. .

OF-



@[>j jjnpnrnfintn ia pnr Ml PGO Rihlirilfina I lnivfirRil^ria?0??

j-oa Thiatio Ecciísiaítico.
OFFICIUM SEPULTURjE PARVULORIJM.
Accendent ad domum Befunãi Pnrocbus, vel ceie- 

brcms ajpergit corptis, deinde dicit Anttph.

T.2.± ■
lt no men Dómini. Pf. Laudáte púeiiDq- 

rhinum folbas 66.
Vfalmus m.

It nomen Dómi ni Ibe ne díctum, ex hoc

nunc, & uf- que in fse cu Ium.
Dum portatur ad Ecclefiam , dicatur 

Pfalm. n 8a

Beati immaculáti invia, qui ambulant in legc Dómi'' 
ni. Glória Patri, &c.

Si ternpus fuperejl , dici potejl Pf, Laudáte Dómi num 
de Coelis.

Cum pervenerit adEccie fiam , celebrans dicit Antipb.

Tom 6.

Hic ac- cí pi et. Pfalm. Dómini eft ter ra, &c.
Hic



I II F'm~: Rihilirilpr-H I IrwMrçitaria

Gfficium Sepultuíje Pàpvulopum. m

Hic ac cí pi et bfe ne diélí ónem a Dómi-

^ j «La i
a De o fa- lu tá-no, & mi1 fé ri cór di'am

B
xi, fu a, qui a hteç eft ge ne xá ti- p que rén-

l>l í
ti um Dóminum. Ky ri- e e- lé- i fon.

íE=££'
Chrifte e- lé- i fon. Ky ri- e é-

lé- i- fon.
Sacerd. 'dic.. Patêr hofter fccrttè. Afpergat. carpiu , ir 

thuriflcet in circulo. Veinde dicif. - >
f. Et ne nos indiícas in tentatiónem.
R\ Sed"líbera nos a maio.
v. Me autem propter innocéntiim Mcepífti,
K. Et confirmáfti me in confpéfiu tuo in xtémtim. 
f. Ddmtnus vobífcum. Kí. Erciun fpíritu tuo.

Oré-



Theatr ô E cc lEs i A STIco.
Oréitms.

5'° 4'

Mnípotens, & mitííllme Deus, qui ómnibus pár- 
vulis renatis fonte Baptífmatis, dum migrant a fc- 

culo, fine ullis còrum méritis vitam illico largíris £tér- 
nam,. ficut anima: hujus párvuli hódie crédimus tc fecif- 
fe: fac nos, quxfumus Domine, per interceffión em Bea­
ta: Maria: fcmper Vírginis ; & ómnibus San&órum tuó- 
rum , hic puriScátis tibi mentibus' famulári, & in Para- 
dífo eum beátis parvulis pereniiiter fociári. Per Chriftum 
Dóminum noftrum. r Ç£. Amerv.

Dum phftatur aã tumulam, Sacerd. dicit. Antiph.
1

f4^:*b "=■“

Jú- ve nes, & Vírgines. Pf. Laudire Dómi nu 
Pf. 148, ut in Land.Nativ.de codis.

*TÍ
Afia.

•mLU
Jú- ve nes, & Virgi nes fenes cum ju- 1

ni ú ri bus Laudent nomen Dómini. Ky ri e

_u_4_4
Ié i fon. Cbiiílee léi fon. Ky ri e

lé- i fon. Sá-



Oppícium Sepultura Parvulorum.
Sacerdo dic. Pater riofteí fecretò. Deitide dicit.

SQS

f. Et ne nos indúcas intentatiónem.
Çi. Sed libera nos à maio. 
f. Sénite párvulos Yeníre ad me. 
í£. Talium eít eniin Regnum Coelòrum. 
jí. Dóminus vobíícum. Et cum fpíritu tuo.

Orémus.
Mnípotens fempitérne Deus, fan&se púritátis amá- 

V>/ tor , qui animam hujus párvuli ad Coslórum Re­
gnum bódie miíericórditer vocáre dignatus es: dignéris 
étiam Dómine ita nobífcum miíericórditer ágere; ut mé- 
ritis tua: fanetíílims Paílionis , & interceíTióne Beata; Ma­
ria; femper Vírginis, & ómnium San£lórum tuórum, in 
eódem Regno nos cum ómnibus fan&is, & elé&is tuis, 
femper fácias congaudére : Qui vivis, & regnas cum Deo 
Patre in unitáte Spíritus San&i Deus, per ómnia farcula 
fa:culórum. Amen.

Deitide Celebrans benefKcat incenfum, corpus ofpergaty 
& thtirificet, fmiliter & tumulum ; poftea fepeliatur.

Cum autem à fepultura revertuntur in Lc cie fiam, Ce­
ie brnns dicit. Antipb.

Tom 7. ■«»

Be- ne dí- ci- te.
Dómini Dominó.

Omni a ó pera.

Cantic. trhim Puerorum Daniel. 3. ut in Laud. Nativ.

jliiílI b"*b B*f
"gg ^

Be ne-dí- ci te Dóminum ó-mnese-
; £#rte I. Sss )é-



]

T H E AT R O E CCL1 S IA S T I C O.fo4

■Çif :%zaÇiilí=1m m ■g
tí- ti £E ,le-lé éti ejus, á gi te di es

& con- fi té- mi ni il li.
Celcbr. âic.
f. Dóminus vobífcum. çt. Et cum Spíritu tuo. 

Oremus.
T\ Eus, qui miro órdine Ange-lórum miniftéria , homí- 
1 J númque difpénfas, concede propítius : ut aquibus 

tibi; miníftráfitibns in Csdo femper alsíftitur , ab his ín 
vita noftra muniátur. Per Chriftum Dóminuin no-terrs 

ilrurn. çt. Amen.

STATIONES FACIEND.E
IN DIE COMMEMORATIONIS OMNI UM 

Fideliuni Defunílomm.
S T A T I O I.

^:“zasí alfijír]r*>_ÍÍ
E mén to me- i De- us , qui a

_--ii :hTV B
M

ven tu clt vi- ta me a. ■'* Nec af pí- ci at
me:



Stationes,:.in die Comem. Omníum- Fjd. Defunct.
Sp-ÍEsPÍ

® s H ®*-ãj8
: ví fus h.ó- minis. De profun- dis cla­me

itiESi
má- vi ad te , Dó mi ne; Dó mi ne, ex áu- 

di vocem me am. * Nec. f. Ré quiern a’-

H-í

tér- nam do na e- is , Dó- mi ne , & lux per-
II—S-í—]}—

I?B?^=BZtÍ=lt 
ce- at e- is. * Ne

-«p-M-B-t-SÍ11?*-®-*
lú-pe- tu a

£^§5=1 Macsíé
e- lei fon. Chri fte e- léi fon.I\y- ri e

'-•f HK
e- léi- fon.Ky ri é

Hic , é“ in aliis feqttentibus Stanimibus'dictintnr 
Verficuli, Pjatmr, & Orationes ecirvementiT ftàiidèm 
ccnfueUidinem Ecckjiamm.

STA-Sss ii



£?8 Theatro Ecclesiastico.

S T A T I O II.

* B-------
Bc Re do, quòd Redémptor me us vi-

I --------a-a^

vit, & in no víf íi mo di- e de ter- ra fur re-

CSE
ad- rus fum. * Et in car- ne me- a

a-a-K-a—
■Siizltsf;

vi dé bo De- um Salva tó rem me um.
*

DLflhB—« g
go, i- pfe , & nonf. Quem vi fú- rus fum e-

NtFif -B-B
iJ- B B ■ BlgBiB i

a li tis, & o cu li me i confpe chí- ri
d SjBr.aiai*;»-a ^ZBZlZBlir~OT

funt. * Et in. f. Ré qui em sc tér nam do­
na



StATIONES IN DIE C-OMÉM. OíríNIUM FlD. DeFUNCT. ■!*9

I ■l:TÍL~"z^~HTg:[::TB:5f

na e- is, Dómi ne, & Iux perpé- tu- a lú ce-

I t
at e- is. * Et in.

Kyrie eléifon, ut fuprà.

S T A T I O III.

B«Ei
V4 Ui Lá-

..................................
iii à mo nu mén to íce-

BIBUUBIBIBI 
za rum rc fuf ci tá-

ti dum, * Tu c-

is, Dó- do- na ré- qui ern , &mi ne

lo- cum in dul gén- ti te. jI.Qui ven ui-

rus es judi cá- re vi- vos, & mórtu os,
&



Th eatho E Cf5. L ESI a ST ICO.5>ib

^^=^i3E^jap^=i[=«=gj3q
& fae- cu lum per i- gnem. * Tu e- is.

B-J
jf". Ré qui em a: tér- nam do na e- is ,

mi ne, & lirx per pe- tu a lú ce atDó-

is. - * Tu e- k.
Kyrie eléifon í ui fuprà.

e-

S T Â TIO IV.

í iorffifD mi ne, quan do vé ne ris ju di cá-O-
--- 4

:i;
re ter ram , u- bi me abfcon dam a vul tu

x ? * Qui a pec cá- vi iii-í- xx tu-
mis



Statiokes. as dee Comem. O.vLNru-M Fn» Defusct. ' 5* r i1
a. .V.Commíffa me­nus in vi tâ me-

P*f♦*®3 ni
a pa véf- co, & an te te e- ru béf-

co, dum vé- ne ris ju di cá- re , no li me con-

* Qui a. f. Re­de mná- re.

qtri em x tér- nam do na e is , Dá- mi ne,6
-H-

&lux perpé tti a lá- ce at e- 
Kyrie eléifon , ta fuprà..

S T A T I O V.

is. * Qui a.

1 JL Ei mi- hi, Dó- mi r
1

ne, qui a pec-
cá-



The AT ro Eoclesiast ICO.

V b« j_b. "a:, *
eá- vi ni- mis in vi- ta me a ; quid fá-

1
^H_B------- ---------

ci am mi- fer u bi fú- gi am , ni íi ad te ,

Deus me- us. * Mi fe- ré- re rac- i,

dum vé- ne ris in no víffi mo di- e. f. A-
ni :a::|-"__B«at..i-:B .s»»b -aj-aj

tur ba- ta—efl: vai- de fedm ma me- aa B^-a-B-a-B^J-B^-^jt—■-—i

tu, Dómi ne , fuccúr- i. * Mi fe­re e-

ré- re. f. Ré-'. qui em x- tér nam do na

*£ s aB»#^
mi iiç, & itix pefpé- tu ae- is , Dó-

ilú-



^^fíMnniimfin|f^n^y|nrfi^ninita|Í7aninmfia|Í7arj^ni^^CT^rai2|i^i^hi^^ila^?Q??
H

Stationes ih die Comem. Omnium Fid. Defukct, ^ i 3

1 5—.
is. * Mife- rére.lú- ce at e-

Kyrie eléifon , ut fuprà.

S T A T I O VI.

b- 5*N* b •—-B- m
E re cor dé- peccá ta me-ris

■C-^^TrS^-_i
a, Dò- mi ne. *Dumvé- ne ris ju-

di- cá- te fsc culum per i- gnem.

‘“'■'■♦♦aí1

t. Dí- ri- ge, Dó- mi ne Deus me-

íétf -■-'■ ■ B
in confpé éhi tu o vi am me­us ara.

ZHZB3II
* Dum. .f. Ré-
forte I.

quiem ee- tér- nam do na
cis ,I Ttt



Tkeatko Ecclesiastico.5‘4

^-ajU^rgr.-l sUrSitêm
is, Dó- mi ne, & Iux per pé- tu ae-

ti
iú ce at e-

Kyrie, aí fupraa.
is. * Dum.

S T A T I O VII.

- .. a“ JL^: be ra me, Dó- mi ne, de vi-

ZBZíft-a-a-a—g-a-a-i
ais in fér- ni, qm portas x- re as con-

*ÊÈ&ia1 -■-8-4
fre gí- fti , & vi íi- tá- íli in

-aa a-a-n^- B -j- ta 4
a & <e a
num, & de dí- íti e is lu men, utfér-

■sfa B
vi de­ rem te. * Qui e- rant in po: nis

"te



StATIONES ..IN DIE CoMEM. OmNIUM FlO. DeFUKGT.

C4t

te ne brá- rum. .í.Clamántes, & di cén-

íti, Redémptor no-
ífeI

tes: Ad ve ní- fter.
IS=s3t!

* Qui e- rant. f. Réquiem x- tér nam do na

H-M

e- is , Dó- mine, céluxper pé- tu a

ff:
is. * Qui e- rant.iú- ce at e- 

Kyrie, at Jàprà.

STA T IO VIII.

»- a
me, Dó- mi ne, de mor-

te x tér- na in di- e il- 
Ttt a

Ia tre- 
mén-



Theàtro Ecclesiastico.

mén- da. * Quan do Cce- li mo vén-

difunt,& ter- ra.*Dum vé-

á
ne ris ju di cá- re fe- cu lum

i!=?^B=?IB^BZia»£

per i- gnem. f. Tremens fa&us fum e- go,
i5-b-b

j-B-a-BWI-B-*

& tí-
igB J

me o , dum dif cúT (i- o vé-

ne rit, at que ventu­ ra. * Quan-ra í-

ííSíSÍ íiLbí--^-.bÍ
do. f. Di es il- la, di- es í- rce, ca la-

mi-



<
f

StATIONES IN DIE CÔmEM. OmníUM FlD. DeFUNCT. 5*7.

í Eb-B -*-d
■ B—Si-

mi tá tis , & mi fé- ri- x dí es magna &

fl=*£p
íE-b-bb",!-!! ItSSncMfW

a má ra vel- de. * Dum. f. Ré qui em x tér-

$E-B—^-B—j B HB*B
9 á

mi ne, & lux per pe­nam , dona e- is, Dó-

^St^-B-B-^^r B-i^^WI:-B-rgJlL
tu a M- ce at e- is. Lí be ra.

.i-v., ri
Ky- ri e e- iéi fon'. Cbri fle e- léi íon. Ky-

léifon.n- e e-

Requi éf- cant in pa- ce. A- men.

DE



The atro Ecglesiastico.

DE PRECIBUS 
PRO QUAQUMQUE NECESSITATE 

DE PROCESSIÕNE AD PETENDAM PLUVIAM.
Aguntur omnia , ut fuprà in LitanUs maioribus , ufque 

ad finem IJtaniarwn, in quorum Precibus bis dicitur: Ut 
congruéntem plúviam fidclibus tuis concédere digneris , 
Tc fògàmus audi nos. In fine poftea dicitur: Patcr nofter. 
Secreto. $r. Et nc nos. indúcas in tentatiónem. jjí. Sed 
libera nos à maio. Pfi. 146. per tontm 6.

~f~ Audáte Dóminum , quóniam bonus eft pfalmus : * 
-fl -À Deo noftro íit jucunda, decoráque laudátio.

iEdíficans Jerúfalem Dóminus: * difperíiones Ifraélis 
congregábit.

Qui fanat contritos corde ; * & álligat contritiónes 
eórum.

Qui númerat multitúdinem ftellárum; * & òmnibus 
eis nómina vocat.

Magnus Dóminus nofter, Sc magna virtus ejus; * & 
fapiéntix ejus non eft númerus.

Sufcípiens manfuétos Dóminus j * humílians autem pec- 
catóres ufque ad terram.

Prxcínite Domino in confeffióne; * pfállite Deo nof- 
tro in cíthara.

Qui óperit Coelum núbibus; * & parat tenras plúviam.
Qui prodúcit in móntibus feenum ; * & herbam fervi- 

túti hóminum.
Qui dat juméntis efcam ipfórum \ *"& pullis corvórum 

invocántibus eum.
Non in fortitúdine equi voluntátem habébit j * nec 

in tíbiis viri beneplácitum erit ei.
Bc



De Precibus ***> QITACUMQUE NECESSITATE.

Beneplácitum eft Domino fuper timéntes cum) *.& 
in eis, qui fpérant fuper miferiçórdia ejus. * 

Glória Patri, &c. Quo finito dicantur Preces.
Opèri, Domine , Coelum núbibus.
Et para terrse plúviam. 

jK Ut prodúcat in montibus fcenum.
Çí. Et herbatn femtúte hóminum. 
f. Riga montes de fuperióribus tuis.
Çí. Et de fruftu óperum tuórum fatiábitur 
f. Domine, exáudi oratióncm 
Çi. Et clamor meus ad te véniat. 
f. Dóminus vobífcum. i£. Et cum fpíritu' tuo.

Orationes fequentes dicuntur tonoferiali \ quod etiam inieU 
ligitur de aliis Orationibus in fequentibjis Precibus.

T

r
terra.

meam.

Oremus.
~r\ Eus, in quo vívimus , movémur, & iumus ; plii- 
JL/ viam nobis tríbue congruéntem ; ut prsfúntibus au- 
xíliis fuíEciénter adjúti , fempitéma fiduciálibus appetá- 
mus.

Oràtio.

X^Radta, quxfumus, omnípotens Deus ; ut qui in af~ 
JT fii£lióne noílra de tua pietáte confídimus; contra ad- 
vérfa ómnia, tua femper prote&ióne, muniámur.

A nobis , quadumus, Dómine, plúviam falutátem; 
& áridam terra: ficiem fuéntis coeléílibus dignánter 

infunde. Per Dóminum noftrum Jefum Chriítum , &c.
>• Dóminus vobífcum. Çí. Et cum fpíritu tuo.
$r. Benedicámus Domino. í^. Deo grátias. 
f. Exáudiat nos omnipotens, & miféricors Dóminus. 
Ç2. Amen.

Fidéíium a'nimx per miferícórdiam Dei requiefcant 
in pace. í}2. Amen.

PRO-



Theatro Ecclesiastico.$10

PPvOCESSIO AD POSTULANDAM 
ferenitátem.

Omnia jimt, ut Jiiprà in Litaniis maioribus , ir in Li- 
taniarum Precibus bis âicatur. Ut fidélibus tuis áeris fe- 
jenitátem concédere dignéris, Tc rogâmus audi nos. Ai 
jincm obfecrationum dicitur : Pater nofter, &c.

il. Et ne nos indúcas in tentatiónem.
BZ. Sed libera nos à maio. Pfalm.66. Deus mifereátur 

noftri, &c. ut iri Laud. Nativ. per tonutn 6.
f. Adduxífti, Dómine, Spíritum tuum fuper terram. 

Et prohíbitse funt pluviae.de Caelo.
Íí. Gum obdáxero núbibus Ccelum.

Appárébit arcus meus, & reèordábor Fcedcris' meí; 
$r. Illúftra fáciem tuam, Dómine, fuper fervos tuos.

Et benedíc fperántes in te. 
f. Domine ? exáudi oratiónem meam.
IV., Et clamor meus ad te véniat. 
f. Dóminus vobífeum. Bt. Et cum fpíritu tuò.

Orcmus. Oratio.
"TX Eus , qui culpa offéndcris, peenitóntia placáris ; pre- 

ces pópuli tui fupplicántis propítius réfpice, & fla- 
gélla tua iracúndisc que pro peccátis noftris meréamur, 
avérte.

D te nos, Dómine, d amantes exáudi; &: áeris fe- 
renitátem nobis tríbuc fupplicáwtibus ; ut quijufte 

pro peccátis noftris affiigímur , mifericÔrdia tua prseve- 
niénte , cleméntiam fentiámus.

A

Q Uaefumus, omnípotens Deus , cleméntiam tuam, ut 
ánundántiam coérceas ímbrium, & hilaritátem vultus 

tui nobis impertíri dignéris. Per Dóminum noíírum, &ç,



De Precibus PRO QUACUMQUE NECESSITáTE. m-
PRECES AD REPELLENDAM TEMPESTATEM.

Pulfmtur ctmpana; &, qui adcjfe pojjtmt , in F.eclc- 
fuwi cotivocatis, dicuntur Litania ordinária y in qtiibtts bis 
dicitur : A fulgure , & tempefláte, & pofi Litanias ,Ora- 
tionemque Dominicam. Pfahn. 147. per trnum 6.

T Auda Jeriifalem Dóminum; * 
JL-À Sion.

landa Deum tuum

Quóniam confbrtávit feras portárum tuárumV * bene- 
díxit íiliis tuis in te.

Qui pófuit fines tues paccm ; * & a'dipe fruménti fa- 
tiat te.

Qp* emittit elóquium fuuin terra • * velóciter cur-rit 
fermo ejus.

Qui dat nivem íicut lanam, * nébulam iicut cinerem 
fpárgit.

Mittit cryMlum fuam ficut buccéilas: ante fáciem frí- 
goris ejus quis fuítinébit?
. Emíttet verbum fuum, & liquefáciet ea; * flabit fpí- 

ritus ejus , & fluent aqua;.
Qyi annúntiat verbum fuumjacob , * juâítias, St ju­

dicia fualfrael.
Non fecit táliter ornnia natióni j * & judicia fua 

manifeftávit eis.
Glória Patri , &c.
f. Adjutórium noftrum in nómine Dómini.

Qui fecit Ccelum, & terram.
Ofténdc nobis , Dómine , mifericórdiam tusm.
Et falutáre tuum da nobis.

f- Adjuva nos, Deus, falutáris nofter.
Et propter glóriam nóminis tui, Dne, libera

% Nihil proficiat iiiimícus in nobis,
Vvv .

f

non

nos.

Farte I. F
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Jií. Et filius iaiquitátis non appónat noccre nobis. 
f~- Fiat mifericórdia tua, Domine, íuper 
ty- Qúèmádmodum fperávimUs in tc.
3*r. Salvam fac pópulum^tuum, Domine.
J>. Êtbcnedíc hxreditáti

nos.

tux. .........
Non privábis bonis eos, qui ámbulant in innocéntia. 

K. Dómine Deus virtútu, beátus liomo, qui fpcrat inte. 
$r. Dómine, exáudi oratión 
Bí. Et clamor meus ad te véniat. 
f , Dóminus vobífcum. Et cum fpíritu tuo- 

' Oremus.

em mcam.

Oratio.
TjTYEus, qui culpa offénderis, posnitentia placáris; pre- 
jLj? ,ceá pópuli tui fupplicántis propítius réfpiee, & fia- 
gélla tux iracundix, qux pro peccátis noítris merémur, 
avérte.

A 5 Doino tua , quxfumus Dómine , ípiri táles nequitíx 
_/7jL repcllántur; & aérearum diícédat malígnitas tem-
peftatum.

Mnípotens fempitérne -Deus , parce metuéntibus, 
propitiáre íupplícibus ; ut poít nóxios ignes nú- 

bium , &c vim procellárum, in mifericórdiam tránfeat lau- 
dis comminátio tempeftátum.
~I"\ Omine Jefu, qui imperáíH ventis, &mari, & faéla 
jlJ fuit tranquíllitas magna , exáudi preces 'família?
& prxíta; ut hoc íigno SanÁac Crucis ornais diícédat 
lcvítia tempeílátum.

Mnípotens 
do lanas ,

tux,

s & miféricors Deus , qui nos & caíligán- 
& ignoíccndo confervas; prcefta fupplí- 

eibus tuis; ut & tranquillitátibus .optátas confolatiónis 
Ixtémur, & dono tux pietátis femper utámur. Per Dó- 
minum noítrum Jeíum ChriftumFíiium tuum , &c.

Afpergatur Aqtiâ bemdiílâ.
PRE-



De Precibus pro quacumque necessitate.

PRECES DICENDiE fEMPORE PENURLE, 
& famis.

Aguntur otnnia , ut fuprà , in .Litâniis tnaioribus ufqUe 
ad finem Litaniarum , in qmrum Precibus bis dicitur: Ut 
fru&us terra dare , & conferráre dignéris. Pofi Litanias 
dicitur'. Pater nofter, & Pf. 22, Dóminus regit me , &c. 
pag. 4.5*5'. per ton. 6.

jf. Domine, non fecúndiim peccáta noftra fácias nobis* 
Neque feeúndíim iniquitátes noítras retribuas nobis. 

Ír. Oculi ómnium in te fpérant, Domine.
Ç2. Et tu das illis eícam in temporc opportúno.
Ír. Mcménto Congrega ti ónis .tuas.

Quam poíTedjfti ab inítio. 
ií. Dóminus dabit benignitáfem.
Çi. Et terra noítrá dabit fruftum fuum.
Ír, Dóminc , exáudi oratiónem meam.
1J2. Et clamor meus ad te veniat.
f. Dóminus vobífeum. 132. Et cum fpíritu tuo.

Ora tio.Oremus.
*¥'Neffábilem nobis, Dómine , mifericórdiam tuamrcle- 
JL ménter ofténde ; ut iimul nos & à peccátis ómnibus
óxuas , & à peenis , quas pro his merémur , erípias.
T\ A nobis , quasfumus Dómine , pis fupplicatiónis e£- 

féctum ; & famem propitiátus avérte ; ut' mortáJium 
côrda cognófcant, &, te indignánte, tália flagélla pro- 
dírc ; &, te miferánte, celTáre.
T) Opulum tibi fúbditum pro peccátis fuis fáme kbo- 
JL rántem ad te , Dómine, convérte ■pròpítius', qui 
qusréntibus regnum tuum ómnia adjiciénda efle dixíítu
Qui viris, & regnas cum Dco Patre, &c.

Vvv ii PRO-



Theatro Ecclesiastico.
PROCESSIO TEMPORE MORTALITATIS

& peítis.

íiat ^ utjupra , inLitamis maioribus,' & tnLitaniarum 
Trecibus dicatur bis : A’, peite , & fame iíbera nos Dom ri 
ne, & infrajuo loco\ Ut a peítiléntise âagéllo nos liberá- 
re uigneris , $cc. In fine Litaniarum dicitur : Pater noíter, 
&c. Et ne nos indúcas, &c. Pfi 6. Domine , neinfuró- 
re tuo , &c. pag. 447. per toa. 6.

Domine, non fecúndumpeccáta noítra fácias nòbis. 
Neque íecúndiun iniquitátes noítras. retribuas 

bis.
3^. Adjuva nos, Deus, falutáris noíter.

Et propter glóriam nóminis tui, Dòmine, libera 
nos.

Domine, ne memíneris iniquitátum noítrárum 
tiquárum : *

Citò antícipient nos miíericórdise tuse, quia páu- 
peres facti fumus nhnis. 

f. Ora pro nobis, Sanftc Sebaítiáne.
§2. Ut digni efficiámur promiiliónibus Chriíti.

Dómine , exáudi oratiónem meam.
Ç2. Et clamor meus ad te véniat. 
f. Dóminus vobífeum. Ç2. Et cum fpíritu tuo.

Oremus.
T7' Xáudi nos, Deus falutáris noíter, & intercedénte 
JLLí beátâ & gloriósâ Dei Genitríce Maria femper Vír- 
ginc , & Beáto Sebaítiáno Martyre tuo, & ómnibus San- 
ftis, pópulum tuum ab iracúndia: tu» terróribus líberse, 
& mifericordise tu» fac largíre fecúrum.

no-

an-

Oratio.

Pro-
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Df PreGIBUS RRO QUACUMQUE NECESSITA TI'. çej-

TJRopitiáre , Domine , fupplicatiónibus noilris, & ani- 
1 márum , & córporum .medére languóribus, ut, remif* 

Cóne pcrcépta intua femper benediftióne Ixtcmur.
T\ A nobis, quxfumiis Dómine , pias pctitiónis effé- 

£tum , & peftiléntiam , mortalítátejnquc propitiátus 
avérte ; ut mortálium corda cognófcant à te indignante 
tília flagélla prodire ; & te miferánte , ceffare. Per Dó- 
minum noflrum, &c.

PRECES DICENDrE IN RITANIIS 
tempore belli.

PeraHis omniius, ntjupra, in Litaniis maitribut, aâ 
finem Litaniarum iicitur: Pater nofier, &c. 

f. Et nc nos indicas intentatiónem.
Çt. Sed libera nos à maio. Pfnlm. 45-, perton.6.

T\ Eus nofter refúgium , 8e virtus ; * adjútor in triba­
is latiónibus , qux invenérunt nos nimis.

Proptéreà non timébimus , dum turbábitur terra; * & 
transferéntur montes in cor maris.

Sonuérunt, & turbátx funt aqux eórum; * conturbáti 
funt montes in fortitúdinc ejus.

Flúminis imperas Ixtíficat Civitátem Dei; * fanclificá- 
vit tabernácuium fuum AltíiEmus.

Deus in médio ejus , non commovébitur; * adjuvábit 
Deus manè dilúculò.

Conturbátx funt gentes , & inclináta funt regna; 
dedit vocem fuam, mota eft terra.

Dóminus virtútum nobífeum; * fufcéptor noller Deus 
Jacob.

Veníte, & vidéte ópera Dómini, qux pófuit prodígia 
fuper terram; * auferens bella ufque ad finem

eam

terrx.
Ar-



T H E A T R O' E C C L ESI A ? TICO.
Arcurn. cóntcret, & confrínget arma;'* & fcuta cóm- 

buret igni.
Vacátc , & vidéte , quóniam ego fum Deus: * exaltá- 

bor in géntibus , & exaltábor in terra.
Dóminus virtátum nobífcum; * fufcéptor noíter Deus 

Jacob. Glória Patri, &c.
$r. Exúrge , Domine ádjura nos.
Ç2. Et libera nos propter nomen tuurn.

Salvum fac pópulum tuum , Domine.
Ç2. Deus meus iperántem in tc.

Fiat pax in virtúte tua.
Çí. Et abundántia in turribus tuis.
% Eito nobis, Domine, turris fortitudiriis. 
iJL A’ fácic iniiníci.
ír. Arcum cóntere , & confríngc arma.
Tit. Et; fcuta cómbure igni.
3Í\ Mittc nobis , Domine, auxílium de San&o.
Bí. Et de Sion tuéro nos.
Sí. Domine, exáudi oratiónem meam.
J^. Et damor meus ad te véniat. 
jtr. Dóminus vobífcum.
BL. Et cum fpíritu tuo.

Oremus. Oratio.
TTVEus,qui cónteris bella , & impugnatórcs in te fpe- 

rántium poténtiâ tuse defeníiónis expúgnas; auxiliá- 
re fámulis tuis implorántibus mifericórdiam tuam; ut ini- 
inicórum fuóruin feri tate depréífa , incelTábili te gratiá* 
rum aftióne laudémus.
~T"\ eus, a quo fan&a dèfidéria , re£ta confilia , & jufta 

funt ópera; da fervir tuis illam , quam mundus da- 
re non potcít, pacein ; ut & corda noítra mandátis tuis 
dèdita , & hóítium íublátâ formídine, têmpora fint tua 
protcfliónc tranquílla.

Ho-



De PRECIBUS PRO QUACUMQUE NECESS1TATE. £27

T T Qflium noítrórum, quxiumus Domine, elide fu- 
X X pérbiam ; & eórum contumáciam déxterx tux vir- 
íúte proítérne* Per Dòminum noflrum Jeftim Chriíhim, &c.

PROCESSIO IN QUACUMQUE 
Tribulatione.

Servatis omnibus 7 ut fupra, inLitaniis maioribus , Jím* 
tifque LitaniiS ) dicitur: Patcr noíter, &c. 

f. Et ne nos indúcas in tentatiónem.
Scd libera nos à maio. Pfalm. 19. per tm. 6.

■

TT' Xáudiat te Dòminus in die tribuíatiónis : * próte- 
JH/gat te nomen Deijacob.

Mittat tibi auxílium de San&o: * Et de Sion tueá- 
tur te.

Memor iit omnis facriíicii tui: *' Et holccáuítum tuum 
pingue íiat.

Tríbuat tibi fecúndum cor tuum : * Etomne confilium 
tuum coníirmet.

Lxtábimur in íalutári tuo : * Etin nómine Dei nofíri 
magnificábimur.

Impleat Dóminus omnes petitiónes tuas ; * nunc co- 
gnòvi, quóniam falvum fecit Dóminus Chriíhmi íuum

Exáudiet illum de Ccelo fan&o fuo j * in potentátibus 
falus déxterx ejus.

Hi in cúrribus, & bi in equis; * nos autem in nómi- 
ne Dómini Dei noítri invocábimus.

Ipíi obligáti funt, & coscidérunt; * nos autem furré- 
ximus, & erócli fumus. .

Dóminc, falvum fac Regem: * Et exáudi nos in die , 
q,ua invocavérimus te.

Glória Patri, &c.
f. Deus
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Thkatro Ecclesiastico. 
jf. Deus refógium noftrum , & virtus.
1^. Adjútor in tribulatiónibus. 
jt. Salvos fac fervos tuos, Dómine.
33^. Deus meus fperárites irt te.
jh San&us Deus , Sanctus fortis, San&us iinmorrális
fy. Miferére nobis.
jh Adjuva nos, Deus, falutáris noíler.
1^:. Et propter gloriam nòminis tui, Domine, libera nos.

Dómine , exáudi oratiónem mcam.
ÇJ. Et clamor meus ad te veniat.
jír. Dóminus vobífeum. Çt. Et cum fpíritu tuò.

Grafo,
T^T E defpícias , omnípotens Deus , pópulum taum ia 

affliftióne cíaraántem ; ied propter gloriam nómi- 
ríis tui, tribulátis fuccúrre placátus.
TT Neffábilem mifericórdiam tuarn, Dómine, nobis cle- 
JL ménter ofténde; ut fimul nos & à peccátis ómnibus

Oremus.

éxuas , & à pcenis , quas pro his merémur, erípias. 
if Oncéde nos fâmulos tuos, quaefumus Dómine Deus,
V a perpetua , mentis, & córporis fanitáte gaudérc , &
gloriófa Beata: Marias lcmpcr Vírginis intcrecífióne , à 
prxfénti liberári triílitia, Sc a:térna pérfrui laetítia.

Ribulatiónem noftram , qucefumus Dómine, propí- 
A tius réfpice; &iram tua: indignatiónis, quam juftè 

merémur, avérte.
Eus refugium noílrum Sc virtus; adéífo piis Ecclé- 

1 3 Çix tua: préeibiis Auíior ipfe pietdtis , & prxfta ; 
ut, quod fidéliter pétimus, efficáciter confequámur. Per 
Dóminum noílrum Jcfiun Chriílum , &c.

PRO-



De Precibus pro quaotmquf. necfssitate. 529

PROCESSIO PRO SALUTE 
REGIS, VELREGINiÊj AUT PRINCIPIS.

Aguntur omnia, ut Juprà ? in Litaniis maioribus ufque 
aà finem Litaniarum. Demde Pater noíler. 

if. Et nc nos indúcas in tentatiónem.
W. Sed libera nos à maio. PJàhn. 20. per ton. 6.

* Sc fuper| Omine, in virtútc tua lsetábitur Rex ;
JL/ falutáre tuum exultábit vehcménteiV

Defidérium cordis ejus tribuííH cij * Sc voluntáte la- 
fciórum ejus non fraudáfti eum.

Quóniam pravenífti eum in benedi&iónibus dulccdi- 
nis^ * pofuífti in capite ejus corónam de lápide pre- 
tlófo.

Yitam pétiit à te 3 * & tribuííH ei longitudinem dié- 
rum in íàeculum, & in fseculum Eeculi.

Magna eft glória ejus in falutári tuo; * glóriam & 
magnum decorem impónes fuper eum.

Quóniam dabis eum in benedidtiónem in fseculum fx~ 
culi3 * lcetificábis eum in gáudio cum vulto tuo.

Quóniam Rex fpérat in Domino 3 * & in mifericórdia 
AltííEmi non commovébitur.

Inveniátur manus tua ómnibus inimícis tuis 3 * dexte- 
ra tua invéniat omnes , qui te odérunt.

Pones cos ut clibanum ignis in tempore vultus tui: * 
Dcminus in ira fua conturbábit eos, Sc devorábit eos 
ignis.

Fruclum eórum de terra perdes 3 * Sc. femen eórum à 
fllis hóminum.

Qúóniam declinavérunt -in te mala 3 * cogitaverunt 
coníilia , qux non petuérunt ftabilírc.

Xxx Qnó-Tarte 1.



T H E A T * 0 EcCLESIASTICO.
Quóniam pones eos dorfum j * in rcliquiis tuis prs- 

parábis vultum eórum.
Exaltáre , Domine , in virtúte. tua ; * cantábimus, & 

pfaJléinus virtútes tuas..
Glória Patri y &c.

Sr- Domine, non fecúndiim peccáta noflra fácias nobis. 
Çí. Neque íecándum iniquitátes noílras retribuas nobis. 
f- Salvum fac Regem noílrum N. (vel Regínam , Prín- 

cipem ) Domine.
Deus meus fperántcm in te. 

j>r. Mjttè ei, Domine, auxílium de San£lo..
Ig. Et de Sion tuére eum (.vel eam.) 
íf. Dóminus opem ferat illi,

Super le£lum dolóris ejus.
Domine , exáudi oratiónem raeam.

Ç2. Et clamor meus ad te vóniat;
$. Dóminus vohíícum, Çí. Et cum fpíritu tuo. 

Oremus. Oratio.
TA Elis , cui próprium ,elt mifereri íemper, & pitcee- 
jLJ' re , íufeipe deprecatiónem noítram, ut nos , & omnes 
fâmulos tuos quos deliflórum caténa coníiringit, mife- 
rátio tutç pietátis cleménter abfóLvat.
TA Eus infirmitátis humana íinguláre prsfidium, auxí- 
JLr lii tui fuper infirmum fámulum tuum Regem (Re- 
gínatn , Príncipem) noílrum N. oílénde virtútem., ut opc: 
miferieórdiíe tua: adjútus , Eccléfis tus Saneis incólumis 
reprasfentári mereátur.
"TA Eus , cujus nútibus vitx noflrs moméntà decúrrunt, 

fúlcipe preces, noferas pro fâmulo tuo Rege ( Re­
gina , Príncipe ) noílro N. pro quo sgrotánte mifericór- 
diam tuam implorámus, ut de cujus perículo metúimus, 
de ejus falúte lstémur. Per Dóminum noílrum Jefurm 
Çhriítum , &c. Amen,

f. Dó-
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De pRECrBUS PKO QUACUMQUE SBOESSltAÍZ. 

Dóminus vobífcum. Et ciun fpíritu tuo.

PRECES I) 1 C l\ N D .1'. IN PROCESSIONE 
pro gratiarum Acione.

Initio Pfoeeffiônis cantatur Hymnus Te Deum iaudámus , 
&c. tít fupra, pag. 107.

Deinãe dici potenmt Pfalmi per tonos ad 1'íbittm , qui 
fcqimntur , pi~out tempus feret.

Àntáte Domino cántieum novum, * carttáte Dòmi» 
no omnis terra, &c.

Jubiláte Deo omnis terra} * fervíte Domino ih lstí- 
tia , &c.

Laudáte Dóminum omnes gentes, &c.
Laudáte Dóminum de Ccelis , &c,
Benedícite Ómnia ópera Dómini, &c.
Benedídlus Dóminus Deus Ifrael, &c.

c

Hac àutem pradifia , prout longitudo itm-eris poftulave- 
rit , vel onmia, vel ex parte ca)itari pojjimt.

ir. Benedíílus es, Domine, Deus patrum noítrórurn» 
jp. Et laudábilis , & gloriófus in fâicula. 
y. Benedicámús Patrem , & Fílium curti Sandio SpíritU* 
Çi. Laudémus, & fuperexaltémus eum in Eecula.
'yt. Benedl&us es , Domine Deus , in firmamento Cceli. 
ty. Et laudábilis, & gloriófus, & fuperexaltátus in 

fíecula.
f . Bénedie ánirfia mea Domino. 
j}t. Et noli oblivífei omnes retributiónes ejus.

Domine , exáudi oratiónem meam. 
í$2. Et clamor meus ad te véniat. 
f, Dóminus vobífcum. i}t. Et cum fpíritu tuo.

Xxx ii Ore-
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Oremus.

5"3^-
Oratio.

in\ Eus , cujus Mifericórdia: non cft númerus , & Bo- 
JL/ nitátis infinítuâ dl thefáurus; piiíTimc Majeíláti tu*
pro collátis donis grátias ágimus, tuam femper clemén- 
tiam exoráates ; uc , qui peténtibus poftuláta concédis, 
eofdcm non déíerens , ad prasmia futura difp 
ip| Eus , qui corda fidélium San&i Spíritus illuílratió- 
jLJr ne dócuíífci; da nobis in eódem Spíritu redla fáperc, 
& dc ejus femper confolatióne gaudére.

Eus , qui néminem in te fperántem nimirum affligi 
JiJ permíttis j fed pium précibus p radias audítum ; pro 
poíhilatiónibus noílris , votifque fufcéptis , gra'tias ági­
mus y te piiíEmè deprecántes ; ut à cunílis femper 
niámur advéríis. Per Dóminum nollrum Jefum Chriíluin 
Fílium, &c.

PRECES PRO FE LI Cl PAR TU
REGINiE , VEL PRINCIPIS NOSTR7E 

prsegnantis poíl odavum menfem dicend*.

Expqflto SdnElijjimo Eucbarijlia Sacramento in aãitu Ta- 
bernacuH , & thurificato de more , quin aliquid ínterim 
cantetur y incipiuntur Jlatim Litanid , quibus jinitis > Cele­
bram dicit adhuc genujlexus:

Pater noíter. Profequitur fecretò.
Et ne nos indúcas in tentatiónem.

1^. Scd libera nos à maio.

Deinde cantatur PJalm. 117. per ton. é.

onas.

mu-

~0 Eáti omnes, qui timent Dóminum j * qui ámbulant 
in viis ejus.

Labores manuum tuárum quia manducábis; * beátus 
esj & benè tibi crit.

Uxor

k



De Precibus pio quacuaique necessita te.
Uxor tua, ficut vítis abúndans; *in latéribus doraus

5' 33

tU£E.
Fílii tui, ficut novel las olivárum, * in circúitu men- 

fas tua:.
Ecce fie benedicétur homo , * qui timet Dóminunn 
Benedícat tibi Dóminus ex Sion j & vídeas bona Je- 

TÚfalcm cmnibus dicbus vitse tua;.
Et vídeas filios filiórum tuórum * p*ccm fuper If-y

rae!.
Glória Patri, & Filio,* & Spirítui, San&o.
Sicut erat in princípio, & nunc, & feroper, * & in 

Fécula Feculórum. Amen.
Pojiea dkuntur feqncntia:

$r. Salvam fac ancílkm tuam (Rcgínam, vel Prínci- 
pem noílram N.) Domine.

Deus meus, fperántem in te.
Ír. Mitte ei, Domine; auxílium de fan&o.

Et de Sion tuére eam. 
íl. Nihil proficiat inimícus in eà.
1*1. Et Fílius iniquitátis non appónat nocére ei.
Íí. Tríbue ei fecúndum cor íuum foecunditátem prolis. 
Ç2. Et ómne conlilium ejus confirma. 
jí. Quóniam ipfa fperat in Domino.

Et in mifericórdia Altiílimi non commovéfeitur,
ÍT. Dómine cxáudi oratiónem meam.
J$t. Et clamor meus ad te véniat.

Surgit Celebrans, & profequitur:
Dóminus vobífcum.
Et cum ípíritu tuo.

Oremus. Oratio.
L'Xáudi, quxfumus, Dómine, preces noítras pro fó- 
JLj mula tua N. Príncipe noílra; & ficut cam tua provi- 

■ déntia concípere decrevífli, ita ipíam tua benedidíióne
prx-
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prceveniénte, & Beata Maria fuffragánte , celériter júbeas 
éxpedíri.

Ominejeiiii Chriíte, qui abfque dolóri 
jlJ ex útero virgináli, porta claufâ , exíre

s contagióne 
dignátus es.:

concéde propítius", u$ fru£tum fáraulàe tuse táliter in lu- 
eem prodírc difpÕnas , qui ad regenerarionem facri Ba- 
ptífmatis incélimus perveníre mercdtuiv

Eus refúgiura noftrtira , & vírttis , adéfto pi-is Ec- 
eiçfise túx précibus Aúftor ipíe pietdtis, & praefta, 

ut, quod íidélicer pétimus; efficáciter confequárnur. Per 
Dóiniiium noíírum Jcfum Chriítum Fílium tuum , qui te- 
cum vivit, & regnat in unitátc Spíritus Sanfti Deus : per 
ómnia faxula feculórum. Ç2. Ameri.

Cum autem fient hujufnodi Preces, dum fit Regina , vel 
Princeps ad partum próxima, vel in eojam laborans , pri­
ma Oratio dicetur 3 ut fequitur.

Oratio.
| . ^ Xáudi, quxfumus , Domine, preces noftràs pro" fá- 

JLii mula tua Regina (vel Príncipe) noftra N. in partu 
nunc, aut iri pófterum laboránte; & íleut eanr tua pro- 
vidéntia concípere dccrevííti, ita ipfam tua benedi£Hóne 
prseveniénte, & Bcáta Maria íúffragánte , celériter júbeas 
expedi ri.

. Dóminus vobífeum. 
rg.Et cum fpíritu tuo.

Benedícámus Domino. T$L. Deo grátias.
GcmtjleSlet. Celebrans, & duo Cantores dicent:

$r. ExáuJiat nos oiimípotens, & miféricors Dóminus.
Rí. Amen.
Time cantabitur \ Tantum ergo Sacramentum 

pag. 231 Ad verfum Genitori , genitóque , Scc. Celebrans 
jians imponet Thus in Thuribulum abfque benediBione , & 
genujíexus incenfabitSacramentum r & dtão • >v. Panem- de |

Ccc-

Pojl Orationes dicet Celebrans :

i
&c.
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Calo , &c. refponfoque Omne dcle&amcntum, &c. 
labit:

can-

Oratio.
T\ Eus , qui nobis fub Sacramento mirábili Paílidnis 
XJ tuse memóriam reliquiíli ; tribue qu£efumus, ita nos 
Córporis , & Sánguinis tui lacra Myliéria vencrári; ut 
Redcmptiónis tuse fruélum in nobis júgiter íentiáir,us. 
Qui vivis , & regnas in fxcula fasculórum. Amcn.

Tandem abfqtie benediãione reconâitur in Tabernáculo Sa­
cramentam.

Orcmus.

PRECES DICENDjE SEDE TA CANTE, 
feu pro eleftione Summi Pontificis-

Dicitur Litania, & .in locoDomnurn Apoilólicum , &c. 
dicitur his: Ut òptimum Pontíficem S.ummum digere di- 
gnéris. Fmitis Litaniís, dicitur Patcr noller, &c. 

f. Et ne nos indúcas in tentatiónem.
Scd libera nos. à inalo. Pfalm. 131. Meménto, Do­

mine, &c. pag. 45» y. 
f. Exáuai, Domine, fúpplicum preces 
I$£. Et confíténtium tibi parce peccátis. 
y.. Meménto eongregatiónis tua:,
1^. Quam poíTedííti ab inítio.

Súfcita, Domine, Sacerdótem accéptum tibi,
Qui juxta cor tuum , & voliiptáfem tuam fáciat. 

T* Tu ,. Domine ,, -qui nofti corda hdminum,
|£. Oílénde,. qnem elégeris.
Ír. Dómine , non fecúndum peccáta noílra fácias nobis. 
3^. Neque fecúndum iniquitátes noílras retribuas nobis, 
$r. Fiat mifericórdia tua fuper nos.

Quemádmodiim fperáyimus in te.

>

f. Fiat
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$r. Fiat pax in virtútc tua.
Çc. Et abundántia in túrribus tuis.
jt. OAénde nobis, Dóinine, mifericórdiam tuam.
1IL. Et falutáre tuum da nobis.
$r. Domine , exáudi eratiónem meara.

Et clamor meus ad te véniat.
$r. Dóminus vobífcum. 
çí. Et cura fpíritu tuo.

Oremus.
1 'li Eus , qui corda 
JL/ ne docuíAi; da

Oratio.
fidélium San&i Spíritus illuítrati<5- 

nobis in eódem Spíritu recla fápe- 
rc, & de ejus femper confolatióne gáudere.
^ Upplici, Domine, humilitáte depófcimus, ut facro- 
v3 fánftas Románse Eccléiia: concédat Pontíficem illum tua
immcnfa piétas, qui & pio in nos Audio fempcr tibi plá- 
citus, & tuo pópulo pro íalúbri regímini At affiduè ad 
gloriam tui nóminis reveréndus.

Oncéde nos fâmulos tuos , qutefumus , Domine Deus, 
perpétua mentis , & córporis fanitáte gaudere , & 

glorie fse B. Marix fempcr Vírginis interccffiónc à prsefén- 
ti liberári triAítia , & setérna pérfrui ltetítia.

c
T\ Eus refúgium noArum , & virtus , adeAo piis Ec- 
JL/ cléfise tux préçibiis Au&or ipfe pietátis, & pradia r 
ut, quod fidéliter pétimus, eílicáciter confequámur. Per 
Dóminum noArum, &c.

P&fleà dicitnr Tantum ergo, &c. pag. 231. cum Ora- 
tione Deus , qui nobis , &c. pag. 535.

AN-



ANTIPHONA.

J- L- ma

■ a
S*

Redemptó-

ris Ma- ter, qua: per- vi- a Coe-

3=^*íT
ii por- nes, & Stél-ta nta-

te*^SS -L.

* "í • ^
la ma- ris, fuc cur- re ca dén-

ti, fúrge re qui cu- rat, pó pu lo : Tu

ge nu- í- íli, na tú- ra mi-qua:
•------------j-------------------------------------------j-ISSJ.

lí^t^íwEF^^EÉ
rán- te, tu um Sanílum Ge ni- tó rem. Vir-

íarte 1, Yyy
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f*us , ac po- íté- ri-go prt-

us. Gabrié- lis ab o- re fumensil-

lud Ave, pec ca tó rum mi fe- re- re.
In Adventu.

f. Angelas Dómini nuntiávit Maria:,
Çí. Et concépit de Spíritu Sanâo.

A pritnis -Vejpirir Nativitatis., àr deinceps.. 
f. Poft partam Virgo invioláta permanfifti- 
K. Dei Génitrix intercede pro nobis.

ANTIPHONA.

“ffIt

A í! **■>!•
jC\ Ve Regi- na coe- jó-

Domi- na An ge- Io-

tf

.rum, A- ve

ve ra- dix, fal ve por ta >rum. Sal-
ex



Antiphona Ave Regina oslouem. $39

mtm- do hix cft or-

l=íf-B-
ta';ex qua

,---------------—
""PLA:*

de Virgo glo ri- o- ia , fu- per o-

ga«-

. ..«X» ■ **«
mnes fpe ci- o- fa: va­ le 6 vai-

. .. lp
bis Ghriílum ex-de de co- ra , & pro no-

Ó- ra.
f. Dignáre me laudárc tc, Virgo íacráta. 
Ç£. Di mihi virtútem contra hoflés tuos.

ANTIPHO NA.

■p $-1 » A
X. X. E gi na Coe- li, Ite tá-

re , al le- Jií- ia: qui a quem me- 
Yyy ii ru-
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ru- í- fti por-
m

tá- re, al-

le- lú- ia: re fur ré- xit, íic-

lú- ia. O- ra pro no- \ut di xit, ai le-
b.j

De um , al- Ie-bis

lu- ia.
$. Gaude , & Ixtáre, Yirgo Maria, allelúia. 
J}í. Quia íurréxit Dóminus verè, allelúia.

A N T I P H O N A;g-;**
iAi- ve Re gí- na , ma ter mi-

fe ri c«r- dr- ta, dul ce­ie, Vi­
cio ,



■ Aktiphonà Salve Regina. Í4I

í“«*. ■ ■ *■
do , & fpes no ftra , íal- ve.

Ad te cia ma- mus ex u- ies Fi-

lii He- vce. Ad te fuf pi- ra-

i
ge mentes, &; flen- tes in hacmus mIa- cry ma- rum vai- le. E ia

---B--------------------■■
er-
iif

:« »t<rmm-a.a*
ad vo ca- ta noítia, d los' tu-go OS

mi fe ri cor- des o- cu los ad nos con-

Et Je fum be ne- di­ver­ te.
£him



The atro Ecílesiastíco-a,-
íkim fru ctum vcn- tris tu- i, no- bis

poft hoc ei i-li- um of- tende. O

cie- mens, O pi- a, o
É

Vir go Ma- ri-dul- cis

q£ãgz|ji^|
a.

f. Ora pro nobis Santta Dei Génitrix. 
l}l. Ut digni efficiâmur promiíliónibus Chrifti.

puríssima antiphona
contra luem contagiofam.

cc.
kj Tel la Cce li ex- tir pá- vit, qiitc Ia £tá-

.;'V«■ ■ jggfe-H—■-9vit Dóminú, mortis peitem, quam planti- vit
pri-



ÁtmPHONÀ StelLA CffiLI.

ar
■--P« ■ * _ :—

primos Parens hó- minum , ip fa Stella nunc

di gné tur íi de ra compefce re , quorum 

bei la plebem cx dunt di- rx mortis ÚJ- ce-

re. O

mi na ; nam Fí li us tu us ni hil negans te

:«z!
pi íf- íi ma Stella ma- ris , à pe-

■
fte fuc cúr re no- bis Au- di nos, Dó-

■----á

ê
ho nó rat. Sal- va nos, je- fu , pro qui bus

H *

YirgoMaterte o- tat.
AN-
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Jt. Ora pronobis San£U Dei Géilitrix.
Çi. Ut digni eifíciámur pronãíííqnibus Cbrííli. 
Oratio. Deus mifericórdias, &c.

544

A N T I P I I O N A.
D E

CONCEPTIONE
BE ATA£ MA1UA VIRGIN IS.

T*Canto­
res.

fcE■■----------------- -----
G' ta pulchra es Ma ri- a.

Gtor.

To ta pulchra es Marí- a.

itazi-m-9Cant.. c
Et Mácu la o ri- gi ná lis non eft in te.

■

Et má cu la o ri gi ná lis non eft in te.

iS=Cant.

Tugló ri-a Je- rú- ía lem.
Chor.
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&Cbor.

Tu la: tí- ti a If- ra- d.

55ã|
Tu ho no ri fi-cén ti-a pó pu li no firi.

Cant.

CAor.M M

Tu ad vo- cá ta pec ca rum.

1j-“

O Ma- rí- a.

Cant lt-
O Ma rí- a.

Cbor.'

Cant'f$

Virgoprudeíi til- íi ma.

¥% f”Cbor.1

Mater clernen-tíPíi nia.

3Cant.,

O ra pro no- bis.
íVíe 7. Zzz In-
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Cbor. *

In ter çé de pro no- bis ad Dó minum

nS ■■ ■
Je- fum Chri ílum.

if. In Conceptiónê tua, Virgo, inimaculáta fuííH. 
Çí. Ora pro nobis Patrem, cujus Fííkim peperííti.

ANTIP H O N A.

S'*' VF*3^"
Ub tu- um prae fi- di um con fú- gi-

mus , Sàn £la De- i Gé- ni trix , noftrâs de-
, ■■■■♦■; ■ , B jn6 i=!=Fi=*

pre ca ti ó- nes ne def pi­ ei as in ne cef-

| v,^1b b b» .
fi- tá- ti bus , íed à pe rí- cu lis cun élis li-

içwts
be ra nos fem- per Vir go glo ri o- fa, &

be-



ÀNTIPHONA: SuSTUWM PRASSIBIuM. SA7

vT

£la.be nè dí- 
$r. Ora pro nobis Saíifta Dei Génitrix.
Çí. Ut digni efficiámur promifliónibus Ghnfti.

• :■; y

O li A T I O,
SIVE RESPONSO RI UM

A D D I V U M

ANTONIUM DE PADUA,
5

qus- ris mi rá cu la,

.v
Mors , er ror , ca lá- mi tas , Daemon ,

lepra fú- gi unt: JE gri furgunt
'

3
ni. * Ce dunt ma re

Zzz ii
fa-

vín-
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h
vín- cu la , Membra , ref que pér di tas ,

Pe- tunt, & ac- d- piunt, Já- ^

venes,
m

& ca- ni. $. Pé-

E
rí- cu fa , CeíTat & ne céf fi tas:re unt pe-5* ■ «. ^ ^ ,-1-,

jNarrent hi qui fen ti- unt , Di-

Íãc?!ESrJ:Eí^

i..;
ti a Pa- tri, & Fí- li- 0, & Spí-

cant Pa-

“'♦♦■V ií
du á- ni. * Ce dunt. f. Gld-

ri-
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ri tu- i San- 
V . Orã pro nobis Beáte Anttíni, 
gí. Ut digni eíficiâmur promilfiónibus Chrifti,

. íio. * Cedunt,

GOMMEMORATIO 
SANCTISSIMI CORDIS JESU.

POST N O N AM
In Choro dicenâa

G- mni um pulchri tu- di ne Speci-
bBAb: S:sf

e- fi- ffi me Je- fu , am pli tis Ja-
-E -B- B

va me ab

b« ■ B-B- b.
H

i niçjui ta- te me- a , & a peccá- to

——f-a-1——;----------- ----
munda me; ut pu- ri- n~ cá- tus per te pti ri-

■
i

me- o

I
——r------- -—L---- B

fli mum, pof fim ac cé- de.re, & in Corde (
til©

&
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Afes
tu-o ómnibus di e- bus vi- tae me ae me-

«4—-■
re ar ha bi tá re ; & ut ri dé re íimul , &c* .... mm m
fa- ce re tu am vá^ Je am vo íun tá- tem.

f- DÉTcite ame, quia mitis fuin , & húmiiis Corde. 
Ç£. Et inreniétis réquiem animabus veftris.

> HYMNUS SANCTiE BARBARA

/V ■Ve Vir go glo ri ó- fà ,

_______
Bar ba- ra que ge ne ró ía , Pa ra- dí li ver-

nans ro fa , Ca- íli- tá tis li li ura.
♦»«»■** -

ve Vir- go pui clira to ta , Ca íti- ta-

I
A-'

tis

1



Hymhus Sanct^í Barbai. 5.5*

fc&»í3=,lf
B-l

tis fon te Io ta , Dulcis, mi tis que de- vo ta,

Vas vir- tú tum omni um. A- ve crí-

ípB±:!b5Í:
mi- nis i gná ra , Sponfum audis vo ce cia ra ,

*^=i

chara, Ve- ni co-Ve ni pulchra, ve- ni

re-
-■r*

na, Pulchra qua íi Luna plena, Sin gu- lá-
»*♦■ S

, jlê na, Spon fum Agnum fé que- 

ris. A- ve Bár ba- ra be- LAz .

ri can ti-

i
■f

L
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• •• ■•♦£-♦♦ ■. ♦
Qux cum Sponfo pia: pa rá ta , Nu pti- á rum

ad o- ptá ta, Tran íi- vi ííi gáu di a.
1T*"S-T|j*»

rô na Je fu- íi ta,Tam in morte, quam in vi-

tji-M
ve fui- gens marga- .ri ta ; ln co-

■
A-

ta, Sis no- bis pro pí- ti- a.
$f. Spécie tua, & pukhritúdine tua.
Çt. Intende , prófperè, procede, & regna.

A- men.

F I N I S.
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